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Diz-se (jiie uma das mais Ijellas missões da iiO^- 

^ensa é defender a boa razão, a arte, e a honra . 

gloria da palria. Imagina-se ampla colheita 

I renome, de lieufãos, de vanlagens de toda 

í espécie para o escrlptor que alevaota a voi a 

bvor do bom, do justo e do bello, se a voz do que 

ícreve é assas poderosa para se esperar que 

lova 09 ânimos dos seus concidadãos. £ com 

[(Nto, indicar a estes o recto caminho, quando 

ççinsviados ; tentar affeipoà-los a nobres e puros 

mlímentos; fazè-los amar o solo nata! ; desper- 

Kr-Ibes affectos pelo que foi grande e nobre fia 

Jstoría do paiz, parece que deveria produzir 

mctos de benção para o escriptor que o tentasse. 

Q é, todavia, assim. Ha para isso um obstáculo 

iBsi insuperável ; a superstição pelas idóas e 

adendas do presente, mais cega que a super- 
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alição pelas cren&&S"'do passado. As paixões são 
I mais enérgicas (lçi.*qae as reminisceucias, as aspi- 
rafòes que afl'ts3údailes. [iloria, lucro, respeito, 
benfãos são^jòara aquelle que afaga com. pala- 
vras meníi^ as preoccupafòes populares; para 
aquelle -qiip,' sem discrime louva, adorna ou re- 
^ pete''corao ecbo as opioiões que ao redor delie, 
talvez .por cima delIe, esmagando- lhe a coDscien- 
■ .'<i^'.T3ssam como torrente. Tumultua o género 
f/llymano correndo ao longo dos séculos : o lou- 
T-*<ador, às vezes o promotor do tumulto, se a 
t ualureza lhe concedeu imaginação e talento, vai 
adiante como capitão e guia da geraf-ão que corre 
ébria : incita-a, arrasta-a, deslurabra-a. As coroas 
■\'oara-lhe do meio do tropel sobre a caíiepa. 
Verdade é que ao cabo de lanlo lidar elle se 
despenhará com essa gerafão no abysmo do pas- 
sado; verdade é que o abysmo se fechará para 
elie com o sólio da reprova^ião de cima, e que, 
porventura, uào tardará que o futuro passe por 
abi a sorrir, ou se afaste com tédio do sepulchro 
dealbado do erro ou da villauia. Mas isso que 
imporia? O homem que vendeu ao século a 
cousciencia e o engenho, que Deus não lhe deu 
para mercadejar cora elle, foi bemquisto e glori- 
ficado emquanto vivo ; foi antesignano do pro- 
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fresso, embora esle seja avaliado algum dia como 
'progresso fatal ! 

Mas que pOdeesperar aquelle que, nessa looga 
e amp'a estrada do tempo, por onde o género 
bumaoo corre desorileoado, quizer vir, do. lado 
do futuro e em Dome do futuro, dizer á gera- 
rão a que pertence — nparae lá» ? Embora a sua 
voz troveje: embora as suas palavras devam 
fazer vibrar Iodas as cordas du corapào e des- 
pertar todas as convicpões da alma : não espere 
ser ouvido. As multidões coiitinuarâo a passar 
desallentas. EscarneciíJo, amaldicpoado talvez, 
dormirá esquecido na morte, e os sábios e pru- 
dentes cultores da ama philosophia corrompida 
e egoísta dirão, com insultuosa compaixão, ao 
passar pelo que jaz no pó — «Pobre louco, rece- 
beste o premio de querer contrastar o século» ! 

O que havemos dito é crua verdade ; mas é 
a verdade. Ha nesta epocha dnus caminhos a 
seguir: um, estraita larga, batida, plana, sem 
precipictoâ, mas que conduz ã prostituirão da 
intelligencia; outro, vereda estreita, tortuosa, 
malgradaJa, mas que se dirige ao applauso da 
])ropria consciência. Aquelles cujas esperanças 
não vau além dos umbraes do cemitério e que 
.ahi vêem, não o termo da sua peregrinação na 
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terra, mas o remate da existência, que sigam a 
fácil estrada. Nili, poréra, que guardamos para 
além da. vida as nossas melhores esperanijas, 
toinaremcs o bordão do romeiro e iremos rasgar 
os péa pela vereda d'espinhos. líesígnar-oos-he- 
mos nos desprezos e, como os soldados do eremita 
Pedro, que, pondo a cruz vermelba no hombro 
para irem morrer na Palestina, clamavam — «Deus 
assim o quer I Deus assim o quer!» — diremos 
lambem — «soíTramos o menoscabo e o vilipen- 
dio: sotrramos que assim o quer Deus.» 

l^ contra a indoLe deslruidora dos homens de 
hoje que a razão e a consciência nos fori;am a 
erguer a voz e a chamar, como o antigo eremita, 
lodos os ânimos capazes de nobre esforpo para 
nova cruzada. Ergueremos um brado a favor Uos 
monumentos da historia, da arte, da gloria na- 
cional, que todos os diaa vemos desabar em ruinas. 
Esses que julgam progresso apagar ou trans- 
figurar os vestígios venerandos da auUguidade, 
que sorriam das nossas crenças supersticiosas ;. 
nús sorriremos lambem, mas de lastima, e as 
geraf^es mais illuslradas que hão de vir decidirão 
qual destes sorrisos sígniQcava a ignorância e 
a barbaridade, e sê nâo existe uma superslipã» 
do preseDle como ha a superslifão do passado. 
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A mais recente quadra de deslruiçào para os 

'monumentos, tanto arlisticos como hiatoricoí^, 

de Portugal, pôde dividir-se em duas epoctiaa 

bem distinctas. Acabou uma : a outra é aquella 

em que vivemos. 

A ultima metade do século xviii e os aniiosjá 
decorridos deste século leem sido um período de 
reforma ou anles de revolução. A revolução não 
é de hcntem. Quasi sempre as manifestações rui- 
dosas e, digamos assim, externas das epochas 
de grandes Iransformapões vêem muito depois de 
iniciadas estas. N'o seio da fórinula social que 
vai feuecer ha gestapão da fiiimula social que 
surge. Quando as labaredas rompem peias jaoel- 
las do edificio, lia muilo que o incêndio lavra 
pelo ioterior dos aposentos, 

Eotre DÓS, as reformas comepou-as um ho- 
mem grande, mas que era homem do seu tempo. 
Génio positivo e mui pouco especulativo, minis- 
tro de um rei absolulo, e saljeodo que, se não 
caminhasse depressa, ficaria no caminlio, o raar- 
quez de Pombal fez resurgir de salto sciencia, 
artes, industria e administrarão. A maioria do 
paix oliedecia às reformas, mas sem as compre- 
liender. O circulo dos indivíduos que alcança- 
vam o valor delias e o influxo que deviam ter no 
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futuro, era ássás limitado. A iniciação estava 
feita, mas o fogo tinha de lavrar muito tempo 
debaixo das cinzas. Exteriormente, a maior parte 
das reformas, destoando de hábitos inveterados, 
repugnando não raro a opiniões vulgares, de- 
vendo ter resultados remotos, que o commum 
dos espirites não sabiam antever, nem podiam 
apreciar, definharara-se ou morreram logo que 
se quebrou o braço de ferro que as realisara e 
mantivera, sorte ordinária de todos os commet- 
timentos sociaes que antecedem a diíTusão das 
idéas que representam. O conde de Oeiras, 
pondo os estudos ao nivel dos do resto da Eu- 
ropa, fez acceitar o movimento scientiíico desta; 
mas as intelligencias reconduzidas de salto ao 
bom caminho, sem transições graduaes, acceita- 
ram mais as formas do que coraprehenderam o 
espirito. 

O que succedeu na sciencia succedeu na litte- 
ratura. Acabaram os acrostichos, os restos do 
gongorismo, os sermões de antitheses e argu- 
cias, os elogios e conferencias palavrosas e re- 
tumbantes da Academia da Historia, onde o pró- 
prio reformador também peccara : ficámos, po- 
rém, com a litteratura á Luiz xiv, cuja influencia 
em Portugal começará a despontar no horizonte 



íãe o começo daquelle século e que, depois, 
nossos inDocentes Árcades acceitaram como 
nanação legitima da arte grega e romana. Peior 
) que na aciencia, a regeiíeraçâo litteraria, des- 
"provída de nactoo alidade, alheia ãs tradições 
portuguesas, nascia, digamos assim, mttrla. O 
inau gosto desapparecera, mas em Jogar delle 
ficava cousa que pouco maia valia; a íDsptraçâo 
pautada, o estro convencional e a vacuidade da 
idca escondida debaixo da opulência da Tòrma. 
Se, em parte, as sclencias e a industria foram 
introduzidas, ou como iuventadas, no reinado do 
marquez de Pomlial, as artes plásticas, e princi- 
palmente a arcbitectura, cuja historia, mais do 
que a de nenhuma arte, neste momento dos im- 
porta, já anteriormente existiam. A epoclia de 
D. João V foi uma epocha de luso e riqueza lan- 
pados sobre um paiz miserável, como alfombra 
preciosa em pavimento carunchoso e podre. Esse 
luxo e riqueza, que brotavam das minas da Ame- 
rica, foram favoráveis aos artistas. As obras ma- 
gniflcas do nosso Luiz xiv, ou antes do simia de 
Luiz XIV, e mais que tudo a ediQcação do fra- 
desco palácio de Mafra Ozeram apparecer esta- 
tuários, esculptores, architectos. Achou-os o 
conde, de Oeiras, e deu aos seus talentos nova 
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apijUcação. Ao gosto corrompido da archileclura 
italiana, que era a seguida em Pori 
stituir um gosto mais severo, mais uttl e maia 
mesquinho. Era o homem político, o homem da 
vida praclica dirigindo as artes; eram as artes 
reduzidas pura e simplesmeote a um ramo de 
administrafão. Gompare-se o caracter geral do 
convento de Mafra cdm o das grandes obras do. 
inarcjuez de Pombal, o plaiio da nova Lisboa, o 
Terreiro do Pàço, a Alfandega, o Arsenal da Ma- 
rinha, a parte moderaa dos edilidos da Univer- 
sidade de Coimbra. Em Mafra, achar-se-hão a 
esagerapão de ornatos e os primore-i do cinzel, 
mas nenhuma inspiração verdadeiramente nobre 
e grande; achar-se-ba o desmesurado supprindo 
o sublime: nas obras do marquez, só se encon- 
tram largas moles desadornadas, ediQcios mono- 
lonos, posloi]ue úteis ou necessários, uma praça 
magnifica, ondfí campeiam moDolitbos enormes 
e que seriam admiráveis se não eílivessera co- 
bertos de remendos e parclies, e cujas paredes 
se pintaram de uchre para poupar algans palmos 
de silharia, alguns palmos de mármore numa col- 
lina de mármore. O plano de qualquer obra pu- 
blica desta epocha dir-se-hia sempre trajado na 
mente de um negxiante bollandès, O despotismo 
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Corante e presumido estragara a arte com a 
raerilídade; o despotismo illustrado estragou-a 
com a razão. Mafra é ura poema da Kenix-Henas- 
cida: a Lisboa do marquez de Pombal um soneto 
de DíqÍz ou uma ode de Oarpão. A cidade depois 
do convento é o Novo-methodo do padre Pereira 
expulsando das escholas latinas a grammalica 
do padre Mvarep. 

Morreu D. José i, facto iosigalíicanle era si, 
mas grave pelas suas coasefiuencias. Com a 
morte desse homem deaappareceu da acena po. 
lítica o forte espirito que reinara em vez delle. 
Portugal sopobrnu enlão; apenas sobre o seu 
vórtice rle perdifão boiaram por algum tempo as 
letras e a scieocia sustentadas ao de cima pelo 
braço do duque de Lafões. A architectura, que 
num paiz pequeno e pobre, coroo o nosso, de- 
pende quasí exclusivamente do governo para 
existir, não decaiu porque estava já decadente : 
o que fez foi retroceder das fúrraas mesquinhas, 
mas graves e simples, que adoptara, para os 
fogaréus e burriés e repolhos e espiraes e gri- 
naldas da epocha anterior. Quereis saber o que 
ella foi d'ahi avante? Olhae para o mais notável 
edillcio do subsequente reinado, para o convento 
do Corafão de Jesus. Como o pensamento único 
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moflernos. As gerações subíequeotes, educadas 
numa ailnrafãn irrefloxiva de tudo quanto viera 
da Greda e (Je Roma pagaus, não podiam com- 
preheoder a aubfime magestade e, digamos as- 
sim, o espir[tLiiIi.'ímo da arte diristan. Os paços, 
oa castellos. as pontes, os cmieiros, as galilés 
■das praças, as portas, as torres, os pelourialios 
das cidades e villas, construídos desde o xi até o 
XV seculn iiua^i que desappareceram. Conserva- 
rara-s« alguns moiteiros e sanctuarios, algumas 
calhedraes e parocbias, oão por serem obras da 
arte, mas por .serem Jogares consagrados a insti- 
tuições religiosas, e talves por lerem faltado os 
recursos para os sulistituir por novas edittcaçííes. 
Ainda assim, restar-nos-l)iam hoje em mostei- 
ros, em caltiiidraes a em outros fidificits con- 
sagrados ao culto inestimáveis monumentos, se 
nesta terra, dMamparada do Deus e da arte, ti- 
vesse havido st'i|uer um vislumbre de gosto e de 
venerafão peln passado, e não fosse justamente 
entre o deru, isto 6, entre os guardadores natu- 
raea desses mesmos monumentos, que surgissem 
ú9 seus mais funestos adversários. Porém os bis- 
pos sabiam theologia e direito canónico; os co- 
oegoã e parochús, alguns sabiam latim; os fra- 
des, pelo menos os membros das antigas ordens 
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monacbaes, eram eruditos e homens de leiras; 
mas nem os bispos, nem os cónegos e curas ú'i\- 
mas, nem os frades entendiam de architectura. 
Entregaram tudo aos archilectos e mestres < 
obras, que estragaram ludo. Quasi que escaceiava I 
a pedra para se converter em caL Os batefolhaS' 
não tinham mãos a medir. Golumnas, capiteis, 
abobadas, torres, portaes, arearias, claustros, 
tudo foi caiado, dourado, enfeitado, estragado. 
Procurae na maior parte das nossas sés, das nos- 
sas collegiadas, das nossas velhas parocbias, ata 1 
desses pilares polyslylos, desses capiteis e cima- 
lhas rendadas, desses bocetes e penduroes varia- 
dos, dessas gárgulas às vezes insolentes, ãs vezes I 
terriQcas, ás vezes fluamente epigrammatícas, & ] 
nada achareis do que foi. Aquelles livros de pe- 
dra, complexos como os poemas de cavallaria, 
ingénuos corao os poemas do Cid ou dos Nibe- 1 
lungen, converteram -se era palimpseslos donde f 
se raspou a bisloria das crenpas, dos costumes, 
dos trajos, das alfaias de antigas eras; onde se- 1 
apagaram os vestígios de successos notáveis, de , 
dramas populares, de lendas poéticas, e até re- 
tratos únicos de varões singulares. Nesses livros | 
preciosos, em vez do seu primitivo conteúdo, 8(» ' 
adiareis as rasuras que mãos Ineptas ahi Gzeram , 
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í caraderes que sobre essas [>agiaas, outrora 
Bijuentes, traçou a peior das barbarias, a bar- 
baria preienciosa e civilisada. Passou por lá o 
picão do reformador, a colher do estucador, o 
mordenLe do dourador. Paredes, pilares, capitei?, 
laçarias, ogivas estão rebocados, alvos, polidos, 
dourados. A luz do sol já não liate no pavimento 
do templo convertida em luz bapa e saudosa pe- 
los vidros corados das frestas esguias, dos espe- 
lhos circulares: agora alaga em torrentes essas 
paredes brancas e lisas, que Bngera ás vezes 
absurdamente pedras irapossiveis estendidas pela 
colliér do alveneu sobre a face rugosa, mas secu- 
lar e veneranda, da verdadeira pedra, O templo 
de Deus é como a sala do baile, como a sala dos 
legisladores, como a sala do tbeatro, como a praça 
publica, sera mysterios, sem tradipões, sem sau- 
dades. 

Mas se a culta barbaria dos nossos avás e de 
nossos pães forcejou por cobrir com remendado 
véu os monumentos dos primeiros séculos da 
monarchia, defxou em muitos delles, ao menos, 
os seus formíBOS e ideaes perfis, as suas linhas 
archilectonicas. O pensamento que inspirou essas 
ooncepíties grandiosas como que se alevanla 
â'eDtre as devasta^úcs perpetradas pelo camar- 
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télo, pela picareta e pelos boiões de cal delida, e 
apesar de se haverem dirigido sem tino, sem gos- 
to, sem harmonia as restaurações dos ediQcios 
que as injurias do tempo em parte haviam arrui- 
nado, resta ainda muito que estudar e admirar 
nesses monstros. Até, em alguns delles, é pos- 
sivel supprimir, pela imaginação, o moderno e 
pôr em logar deste o antigo. A poesia ainda não 
desamparou de todo o mutilado monumento. 

Mas durarão por muito tempo esses restos da 
mais formosa e magniQca de todas as artes? Não 
o esperamos; mas lavraremos aqui, ao menos, 
um protesto contra o vandalismo actual. Nossos 
pães destruíram por ignorância e ainda mais 
por desleixo: destruíram, digamos assim, nega- 
tivamente: nós destruímos por idéas ou falsas ou 
exageradas; destruímos activamente; destruí- 
mos, porque a destruição é uma vertigem desta 
epocha. Feliz quem isto escreve, se podesse curar 
alguém da febre demolidora; salvar uma pedra, 
só que fosse, das mãos dos modernos hunos! 



II 



Falámos da decadência da architectura durante 
século e meio; porque as manifestações dessa de- 
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cadencia ftiram sempre as mesmas em tão larga 
período. Vi3-se a arle na sua lenta agooia rodeiada 
de curandeiros que se pro[)õem sará-la, mas que 
a transfiguram, sem alcau^arêm qual é o achaque 
íatimo que a devora; vemos accurnuLar columnas 
a propoáilo e despropositada mente: vemos gesso, 
ouro e talha; vemos converter os velhos monu- 
mentos em monstros de Horácio; pôr ao lado da 
torre ou do coruchéu gothico zimbórios á Buona- 
roíi ou portadas á iiarrozio; enxertar a capella 
do século xviii na parede de nave do século xiv 
semelhanle a um viveiro de cngumftlos, oascidos 
por enlre as fisgas húmidas da pedraria, a favor 
(Ja meia obscuridade daquellas profundas arca- 
das: vemos alteiar edifícios ijue representam o 
gosto architectonico do mercador de retalho, e 
erguer templos cujo indecente e ridiculo elogio 
ó o de serem bonitos: vemos ag grandes praças 
de Lisboa, bera esquadriadas, bem symmelricas, 
bem prosaicas : vemos igrejas, como a da Eocar- 
Aacão ou a dos Marlyres, caiadas, pulidas, alinda- 
daa, onde nào mora um 9i!i pensamento de Deus. 
A arte entendeu-se assim pur largos dias. Ao 
passo que se imprimia a Poética do pudue Freire, 
que se coroava a Osmía, e que se publicavam por 
ordem superior as poesias, assim chamadas, de 
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Uibeiro dos Sanclos, encostavam-se colu ninas dis- 
formes pelas paredes de um pio armazém, co- 
nhecido vulgarmente pelo nome de igreja de 
.S. Domingos, ladeiávam-se com ellas ns porlaes 1 
dos edíQcios pullícos e as frestas do alrio [isico \ 
do convento do Corapão de Jesus. No meio da- 
i|iieHas semsaborias archileclonicas parecia aea- 
tir-se uma tendência iostineliva para a regenera- 
rão; mas essa tendência, que buscava umasolupão ] 
ao problema nas. Iradif^ões da arte romana ou an- 
les grega, não podia lá encoutrã-la. Fora o reaas- 
dmeuto; fora a admirarão dessas iradi^òes, até 
certo ponto justa, mas exagerada depois, que den- 
tro de poaco mais de cem annos chegara, de mo- 
dificação em raodilicacào, até a arcbitectura do j 
século XVII, á arcliitectura da Sé nova de Coimbra, ] 
rio Seminário de Santarém, á arcliitectura jesuíta. 
Não só a regenerat^ão tilteraria e a politica, mas I 
também a da arle devia consistir em considerar ] 
o renascimento, não como phase, mas como la- 
cuna na vida das napões christans, das sociedades i 
uovas ; em descer logicamente do crer e sentir da 1 
infiiQcia dos povos modernos para o crer e sentir ] 
da sua idade viril. Umbora a arle seja uma sii ; 
embjra seji sempre e em toda a parle a expres- 
são sensível do ideal, tanto este como as suas | 
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maoifeatacões é que são diversos nas diversas 
«pochas e em sociedades dilferenles, Naquelle 
dilatado periodo de decadência o que sobretudo 
fallava á architectura era a luz, o horizonte, a 
atraosphera respirável, era que podesse viver e 
produnir. 

A decadência, porém, na epoclia em que vive- 
mos é outra, e mais profunda. Já não ba a corru- 
piào do goíto, o inapplicave! áaa theorias, o erro 
■do entendimento. Agora é o instiucto bárbaro, a 
maievolencia selvagem, a philosopbia da brutali- 
datle. Dura ha poucos annos; mas esses poucos 
annos darão maior numero de paginas negras ã 
histeria da arte do que lhe deu século e meio. 
O picão e o camartelb só ha bem pouco tempo 
que podem dizer — Ktriumphàmosu ALé então es- 
«alipavam-se paredes, ropavam-se esculpluras, fa- 
ziam-se embréchados : mas agora derribam-se 
curuchéus, parlem-se coluranas, derrocam-se mu- 
ralhas, quebram-se lousas de sepulturas, e vão-se 
apagando todas as provas da historia. Faz-se o 
palirapsesto do passado. Corre despelado o van- 
tlalismo de um a outro extremo do reino, desba- 
ratando e assolando ludo. Cómico perfeito, des- 
empenha todos 03 papeis, veste todos os trajos. 
Aqui é vereador, alli administrador do concelho: 
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ora 6 míntslro, logo depulado: hoje é escriplor, 
ãmaoíiã funccionario. Corre na carruagem da 
fidalgo, faz assentos de débito e crédito no escri- 
ptorio do mercador, dá syllabadas em latim de 
missaes, prega nos botequins sermões de eco- 
nomia politica e de direito publico, capitaneia 
soldados, vende bens naciooaes, ensina sciencias; 
em summa, é tudo e mora por toda a parte. AttenfO' 
ao menor murmúrio dos tempos que foram, in- 
diguado pela mais fugitiva lembrança das gera- 
ções extinclas, irrita-se com tudo que possa signi- 
ficar uma recordapào. Assim excitado, argumenta, 
ora, esbraveja, esfalfa-se. O erethismo dos nervoa 
só pôde afrouxar-iho, como as harmonias melau- 
cholicas de harpa eólia, o ruido de algum monu- 
mento que desabe. 

Apesar da ferocidade nervosa do vandalismo, 
nào se creia, todavia, que elle é desalinhado no 
vestuário, carrancudo na catadura, descomposto 
DOS meneios. Nada disso. O vandalismo é apri- 
morado no trajo, lhano e grave a um tempo no- 
porte, pontual na cortezia. Encontrá-Io-heis nas- 
salas requebrando as damas, danpando, tomando 
chã; no thealro palmeiando cum luvas brancas os 
lances dramáticos. Entende francês e leu já Vol- 
taire, Pigault-LebruQ e os melhores tractados do 




tlh: quasi que sabe ler e escrever português, 
►'vaiidalismo 6 cuKo, inslruido, civil, alTavel. 
Tirem-lhe de deanle os raoiiumeutos; será o epi- 
logo de lodos os doles e boas qualidades; seri 
a mansidão incarnada. 

Mas, iufelizmente para elle, o velho Portugal 
£slava cuberlo de recordai;J3es do passado. Cada 
fado histórico tínba uma igreja, uma casa, uro 
mosleiro, um castellOj uma muraltia, um sepul- 
chro, que eram os documentos perennes desse 
fdClíi e da existência dos indivíduos que nelle 
liaviam intervindo. Eoconlraiido tantas injurias 
modas à decadência presentej o vandalismo irri- 
tou-se, ergueo-se e Falou em feudos, em dííiraos, 
em currupeSes fradescas, em mamnbàdegus, em 
servos de gleba, em direitos de osas, em super- 
sti^s; calou, era summa, todas as vergonhas e 
desbonras do passado que pôde e soube, entre- 
sachando-as com sentenpas e logares coramuns 
do cathccbisrao politico de Ramon Salas e, por 
uma lógica incomprehensivel, por uma lugica sua, 
chamou tis homens do alvião e da picareta e 
começou a derribar, vicloriado pelo povo. Só el!e, 
immovel no meio da mobilidade do nosso tempo, 
DO meio das opiuíOes encontradas, dasiuctas, dus 
commoiiões, tem apontado constante ao seu alvo. 




a deiaoliçào 'iadiscrimioada do passTido. A^sím, 
perlence a lodos os Iiandos polilicos, acceita 
todos os príDcipios, curva-se a todos os jugos, 
comlaiilo que o deixem roer os testemunhos da 
iiisloria e da arte; que o deixem fazer noa es- 
quecer da gloria nacioual e de que somos ura povo 
áe illustre ascendência Este pensamento é o seu 
pensameoto uuico, perpetuo, inabalável. 

lia pouco que da \illa de Peniche uos escre- 
viam o sejuinle «Tendo havido quem ousasse 
revolver e desfazer o tumulo em que jaiia o ca- 
dáver de D. Luiz de Alhaide, na igreja do extin- 
clo coaveuto do Bora-Jesus desta viila, o facto 
Êxcilou noa que concorrerram a observar os des- 
pojos moriaes daquelle heroe vivos desejos de 
ouvirem fdlar da sua vida e feitos, b Nào nos fal- 
lecem cartas em que se contenham uoticias de 
análogas profanações. De todos os ângulos do 
reino se alevanlam brados de homens geuerosos, 
que lamentara a ruína dos velhos edíQcios, a pro- 
fanarão das sepulturas, a destruirão de todas as 
memorias da arte e da historia. Quem hoje qui- 
zesse escrever as biograpblas dos nossos boiueoa 
illustres, laivez já não podesse dizer onde actual- 
menie jazem os reslos da maior parle delles. 
O brafo omnipotente do vandalismo eslendeu-se 



para 08 sepulchros; as campas estalaram e os 
ossos de nossos aviis laofaram-se aos cães e 
rolara peio pô das estradas e pelas iramunilicies 
das ruas. As iufcrippòes lapidares vão-se enter- 
rando por alicerces e paredes, tão á face destas, 
porque ahi alguém ainda poderia lé-las; mas 
DO fundo dos cavoucos ou no âmago dos muros. 
Sem issOj não nos vaugloriariamos com ioleira 
juslifa de ter completamente renegado de nossos 
maiores. 

Referiu-aos um respeitável viajante iiespanhol 
que, enlre os entulhos do convento de S. Do- 
mingos de Lisboa, vira uma lagoa onde se lia o _ 
epiíaphio de Fr. Luiz de Granada. Sollicitou dos 
demolidores que a tirassem do meio das ruínas, 
pofque essa pedra era valiosa memoria. Prova- 
velmente os economistas da alavanca, os philo- 
goplios da picareta riram a bom rir do desvario 
daquelle bespanbol fanático. A lapida sepulchral 
de um dos homens mais sábios e eloquentes 
que a Península gerou lá jazera a estas horas nos 
fundamentos de algum ediQcio, cujo rendimento, 
abatidos decima e concertos, o vandalismo e o 
dono adiarão de certo preferível á gloria de Fr. 
Luiz de Granada. 
Oh civilisafão I 



MONUMENTOS EàTBIOS 

Levaram-nos a Coimbra cm ÍS34 obrígafõee 
, de servipo publico. Residiamoí alii quaodo foi 
suppriínido o mosleiro de Sanla-Cruz. Correu então 
a noticia de que se pretendia pedir ao goveroo 
que esse bello edilcio fosse doado ao município. 
Mas, para que? Para a camará o arrasar e fazer 
uma prafa. Não se realisou o iiefaodu alvitre; 
mas os ions desejos não faltaram. Dma prapa 
lio loyar onde estivera Sanla-Cruz; uma prafa 
calçada com os fragmentos dos rendados umbraes 
do velho lemplo, com as lageas quebradas dos 
lumulus de Affouso Henriques e de Sancho i e 
dos demais varões llluatres que alii repousam T 
lia ahi, porventura, quem avalie a sublimidade 
de tal peusameolo e rnepa a' incomraeusuravei 
distancia que vai dum edilicio monumento, onde 
apenas ha historia, arte, poesia, religião, a um 
terreiro amplo, bem amplo, oude a vadiagem 
possa estirar-se regaladamente ao sol? Infeliz- 
mente, a cidade litteraria, a alma mater, licou: 
privada deste documento ioeluctavel da sua illus- 
trafão. 

Pelas largas que lem tomado o vandalismo, 
podemos assegurar que dentro deste século nào 
haverá em Portugal um monumento. O México 
ufanar-se-ha do seu templo de Palenque, da sua. 
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Ijffàmide de Tehuatitepec ; a Índia doi? suWerra- 
Ellora e de Elepiíauta, e até os habi- 
tes bárbaros da Austrália lerãu que moãlrar aos 
rangeiros os moraes dos seua antigos deuses. 
I nÔ3 03 portugueses não llití poderomos dizer 
— «eis os testemunhos indubitáveis de que fomos 
uma naiào antiga e gloriosa». 

Correi aa principaes cidades do reino; buscae 
os mais veneráveis ediíicios. Ou jizem por terra 
ou furam applicados a usos que ihes estão pro- 
duzindo a ruiiia. A belia e grandiosa igreja de 
S. Francisco do Porto, único monumento impor- 
tante do século XV que pnsiJuia aquelia cidade, 
foi consagrada a armazém da alfandega. O mos- 
teiro (los Jeronymos era Delem, obra prima da 
arcbitecttira média entre a nóo-gotliíca e a cha- 
mada do renascimento, ediíicio magnifico de 
nma epocha de transirão na arte, como Santa 
Sopbia de Constantinopla o 6 de uma epocha aná- 
loga, foi deturpada, não nos importa por quem, 
e o seu maravilhoso clau>ítro ludibriado cora ta- 
pumes caiadoí e convertido em dormitórios for- 
çosamente húmidos e malsàus. A Bataltia, Alco- 
baça, o convento da ordem de Chrislo em Thomar 
caem em ruirjas, e diz-se — «que importa?» Bár- 
baros 1 Importa a arte, as recordações, a memo- 
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ria de nossos pães, a cooBer\'afão de cousas cuja 
perda é irremediável, a gloria nacíonai, o pas- 
sado e o ruturo, as obras mais admiráveis do 
engenho humano, a historia, a religião. Vós, 
homens da destruição, dos alinhamentos, dos 
terreiros, da ci\ilisaçào vandalica, é que impor- 
táes bem pouco; porque, semelhantes a vermes, 
roeis e não edificaes : porque não deixareis rasto 
no mundo depois de apagar tantos veatigios 
alheios; porque nada valendo, raenoscabaes os 
que valeram muito; porque se um templo, um 
mosteiro, um caslello duraram aeís ou oito séculos 
e durariam, sem vfe, outros tantos, as vossas 
picaretas, as vossas alavancas, os vossos camar- 
lellos estarão comidos de ferrugem e informes- 
antes de vinte aunos, e são essas as únicas e tristes 
memorias da vossa ominosa passagem na terra. 

Desprezar os monumentos é brutal ; persegui-los 
é Ímpio e sacrílego. Os que os desprezam fazem 
o que faziam os lombardos, apoderando-se da 
Itália, ás formosas obras da architeclura greco- 
romana. Deixavam-nas perecer; porém não as 
destruiam. Os que as arrasam ou mutilam são 
adeptos de uma velha heresia que resurge; são 
iconoclastas redivivos. 

Procuiae hoje, por exemplo, em Lisboa as 
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antiquisslmaa igrejas parochiaes de Sanla Mari- 
nha e de S. Martinho: achareis os Jogares oode 
estiverain, e acha- los- heis, porque aos huQos 
encapados em lemisLe não é dado sopprirair utn 
fragmento do orbe terráqueo. Os homens desta 
Lilliput da inlelligencia estão deseiituliiamio 
aquelles terrenos para fazerem casas. Onde ha- 
viam elles de morar, senão fizessem alli mais 
amas casas? Santa Marinha encerrava memorias 
anteriores á monarchia, e a parochia de S. Mar- 
tiobo prendia-se com a historia da grande crise 
por que Portugal passou noa Qns do xiv século. 
Mas de que momento é essa consideração, se 
attendermos a que lá, onde estiveram os dous 
templos ricos de idade e de tradições, se podem 
construir duas moradas bem pintadas, bem alvas 
exteriormente, com sua beirada vermelha e seu 
rodapé amarello? (,)ue importa que se dispersem 
os oaaos do conde Andeiro ou se desfaça a sepul- 
tura do coude de Alvor? As cinzas dos mortos 
podem jazer tão Iranquilias debaixo do balcão 
de uma taberna, como aos pés de um aliar, á 
sombra da eterna cruz. Bemdicta sejas tu, geração 
phllosophica, gerafào arrasadora, geração camar- 
telladoral O futuro, está certa disso, ha de Tazer-te' 
jU t'oa. 
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Uma íia^ mais nolaveia obras do século xiv foi, 
feni duvida, a muralha com que el-rci D. Fer- 
indo cingiu Lisboa. Todos julgavam impossível 
sua eiiiOcafáo, dizem os chronislas, porque 
EsuppuDhara que levariam cem annos a construir: 
,. aquelle príncipe soube, porém, acahá-la em dons. 
rOs povos foram chamados de grandes distancias 
f. traballiar nella, fazendo-se aliús, Iodas as pre- 
^ençGes para suavisar aquella espécie <Je ana- 
lilva extraordinária. A esta muralha depe hoje 
Portugal não ser uma proviucia d'He3panlia, por- 
que salvou Lisboa de cair nas mãos d'el-rei de 
, Castella. Se isto se tivesse realisado, o reino 
testava perdido. Considerada a semelhante luz, 
miiraliia de D. l^ernando era, talvez, o n(»so 
piais importante monumento histórico. O progres- 
tevo accrescimo da capital tinha-a em grande parle 
(pestruido; mas restava ainda, alóm de outros, 
lanço importanlissimo. Era o angulo que 
BTectiava a cidade pelo lado do bairro dos judeus. 
a*or eale angulo, onde liouvera uma porta e onde 
ainda restavam os vestígios de uma torre que a 
Mefendia, a torre de Álvaro Paes, se podia deli- 
mear quasí exactamente a direcção que seguiam 
í dous lanfos de norte e de oeste. Era, assim, 
I padrão que indicava os limites 
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aeplentrionies e occidetiLaes da povoarão, e. uma 
reliquia que demonstrava a grosara e solidez da 
antiga muralhi, mui superior ã de outras poste- 
riormente construídas em epoclias mais ricas e 
mais cívílisadas. 

liste aagulo, este fragmento, testemunha do 
período maia glorioso da nossa tiistoria, lã se 
«stà derribando pira se Tazer uma pra^a quanto 
possível ampla. Homens gigantes, como nôs, não 
cabem on^Ie couberam nossos avtn, pygmeus 
conquistadores da Africa e da índia. Far-se-ha 
pois uma praça, que, se nãi) prestar para mais 
nada, poderá servir de mercado de hortaliça. 
Uma pyfaraíde de repolhos substituirá o adarve, 
por onde, em noíte sem lua, se viam a espaços 
scintillar as armaduras dos escudeiros ou cavai- 
leíros idiis em sobrerolda a vigiar as roídas dos 
besteiros do conto da cidade, quando pala ter- 
ceira vez no reinado de D. Fernando os castelha- 
nos a accommeltiam com grande poder. Alli, no 
sitio daquella porta, por onde o, depois tão cele- 
bre, Nunaivares sairia moitas vezes nessa con- 
juDCtura a espalhar o terror e a morte entre os 
homens rie armas inimigos, venha a lida in- 
cruenta sobre o preço da couve, sobre o viçoso 
âu murcho das favas, substituir o grito clamoroso 
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de S. Jorge, que chamava nossos avós, os rude» 
burgueses do século xiv, aos combates em defesa 
da pátria. 

O que estes nelos de Altila, de collarínhas e p^- 
tilhoa engommados, são, sobretudo, é ridículos. 

Vergonha é confessá-lo : os eslrangeirm lêem 
mostrado maior veneração pelas antiguidad&s do 
nosso paiz do que os portugueses. Um esCraQ' 
geiro salvou do convento domíoicano de BemQca 
a auLiga Capella de D. .loão de Castro. Ha pouco 
ouvimos outro, em cujos oihos chammejava a in- 
dignarão, clamar altamente contra a barbaria com 
que se deixavam estragar no mosteiro de Belém 
vários quadros magnificos de escliola portuguesa, 
nos quaes os pássaros, entrando pelas freslat» 
mal reparadas no edilicio, viio amontoando as 
immundicies. Mas estes estrangeiros são homens 
que sabem qual seja o valor dos monumentos da 
arte e da historia. Nós é que temos perdido o 
sentimento e a íntelligencia para apreciar 
cousas. 

Se com a noasa incúria aggressiva e com a 
nossa raiva assoladora desmentimos o passado, 
para darmos em tudo documento de insipiência 
desmentimos, até, essas mesmas opiniões e ten- 
dências do presente, a que recorremíB para con- 
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deranar em nome do progresso, sem distincpão 
Dero juizo, o mau e o bom de eras antigas, t a 
economia politica a sciencia do nosso tempo : to- 
dos falam em capitães, em industrias, em riquezas 
sociaes, em valores. Mas que serão os monumen- 
tos! Que serão essas admiráveis aggregaçòes de 
mármore ou de granilo? São o resultado ou pi-o- 
dwcío da conceppão, da applicapão e da execufâo : 
vem a ser, portanto, uma riqueza social. E por 
quô e para que annullaes vôs essa riqueza? Dado 
que representasse um capital improductivo, crm 
que intuito o deitaes fora? Não o são, porém, na 
sua máxima parte, os monumenlos. Quando a 
arte ou os factos históricos se tornam recoramen- 
daveis, convertem-se em capital productivo. Cal- 
culae quantos viajantes terão atravessado Portu- 
gal neste século, lie certo que não vieram cà para 
correrem nas nossas comraodas diligencias pelas 
nossas bellas estradas, ou navegarem nos nossos 
rápidos vapores pelos nossos amplos canaes ; de 
certo que não vieram para aprenderem a agricul- 
tar com CS nossos agricultores, nem a fabricar 
Gom os nossos fabricantes ; mas para admirarem 
09 mosteiros da Batalha, de Alcobapa e de Betem, 
a sé velha de Coimbra, a cathedral, a igreja de 
S. Francisco e o templo romano de Évora, a ma- 
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Iriz de Caraifilia e a collegiada de rruimarães, os 
Gflãtellos da Feira a de Almotirol, e emfim, tantas 
oLras primas de architectura que encerra este 
caolinho do mundo. Crôdes que eases romeiros 
da arte voltam da romagem aos seus lares sem 
dispender muito ouro, e esqueceis que esse ouro 
ficou por mãos portuguesas? E Talaes da econo- 
mia politica, e anniquilaes o capital dos monu- 
mentos! Adoradores do caraartello, por qualquer 
lado que se observe a vossa obra, não se des- 
coljre senão o absurdo, 

Quizeramos que os homens deste paií que teem 
coração português fliessem uma associarão, cujo 
trabalbo de patriotismo ligasse os seus membros 
dispersos por todo o reino; que os residentes em 
Lisboa coDsUtuissem uma espécie de juncta, á 
qual os das províncias, logo que ã sua noticia 
cbegasse a demolirão de algum monumento da 
historia ou da arte, remetessem uma breve nota 
individuando as circumslancias do edifício des- 
truído e o Qorae do arrasador, quer este fosse 
magistrado ou funcclonario publico ou municipal, 
quer fosse individuo particular. Quizeramos, de- 
pois, que essa breve nota, sem reflexões, sem 
aífrontas, estampada em todos m jornaes, se le- 
gasse á posteridade. Nenhuma lei prohibe que se 
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narre, singelamente e sem o qualificar, ura fado 
que o século julga indiffereule. Ninguém, por 
certo, leria a queixar-se de semelhante publica- 
fão. Eram simplesmente fados que se transmit- 
ijam á apreciarão da posteridade; era apenas um 
trabalho histórico. 

«Mas isso provocava as maldíccões dos vlndou- 
ros.M — E que importam as maldições dos vindou- 
ros ao que não cura nem da arte, nem do passa- 
do, nem do futuro, nem da gloria nacional, nem da 
memoria de seus avós, nem dos sepulchros, cem 
das tradições, nem sequer, emfim, dos interes- 
ses maleriaes que resultam e hão de resultar da 
conservação dos monumentos? Que importa isso 
áquelles para quem os horisnntes da vida são. 
exclusivamente os horisontes da terra? Nada. 
Ririam desse corpo de delicio de terrível pro- 
cesso. Mas, talvez, seus filhos e netos não ris- 
sem, vendo-se obrigados a renegar de um nome, 
no qual gerações mais allumiadas e mais nobres 
haviam forçosamente de imprimir o ferrete de 
perpetua deshonra. 

III 

Os seques da tribu árabe de Bka estavam um 
dia^ pela volta da tarde, assentados juncto das 
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lulumnaa de ^im templo, na extremidade orien- 
ut da acrópole de Balbek. 

D'aqui, pondo a mão sobre os olhos para os 
lesguariiarem do sol que os deslumbrava, os che- 
fes da trlbu de Bka alongavam a visla para a 
banda do poenle. 

E o sol, que descia rápido, mandava a sua luz 
suave através daquellas arcariiis gigantes e itn- 
mensas; daquellas columnas monolithas, a menor 
(las quaes os Iira^os de dez mil árabes iião va- 
leriam a erguer. 

A bora era de medilafão e de raGlancboIia, e 
oi seques olbavam com aspeciu carregado para 
a ossada grandiosa da erma cidade, que é como 
um olhar de desJem com que o mundo antigo 
contempla o muodo moderno, e é ao mesmo tem- 
jjo demonstrarão solemiie de vaidaile disso a que 
ee chama poderio e gloria, cuja duração se con- 
lunde na eternidade com a duração de um dia. 

E por entre aquellas rumas de mármores e de 
syeoites viam-se passar, buscando as suas leves e 
moveis babilafões, dispersas eiilre as ruínas, os 
árabes do deserto, semelhantes aos gusanos que 
refervem no cadáver meio apodrecido do ele- 
phaote abandonado pelos caçadores nas margens 
solitárias do Zambeze. 
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E ilepois de largo silencio, um dos xeques 
atiaimij 03 olhos e, com voz presa de furor in- 
timo, disse para os compaobeiros : 

"Porque consentiremos nós, os filhos do Pro- 
pheta, que estes gigantes de pedra estejam con- 
tinuamente assoberbando a tenda humilde do 
árabe, que passa livre no mundo ? 

ftSe a nossa vida é um instante, o homem não 
deve coaijtruir ediQcios destinados a transpor sé- 
culos. i5 quasí blaspbemia revestir o transitório 
com o trajo da eternidade. A eternidade não é da 
terra; é do paraiso. Porque haviam de querer os 
que jà não são immobílisar no deserto para os 
seus ultiiuos netos esse arraial quasi interminá- 
vel de lendas de pedra ? 

«Para que semeiaram as gerações passadas uma 
seara immensa de abysmos pelos pendores do 
Ante-Libano, arrancando del!e pedreiras macis- 
sas, como se fossem os grãos de areia, com que 
ergue collinas movediças o sopro do Similm ■ 
quaudo varre o deserto ? 

"Que lemos uús com os tempos que já passa- 
ram, para que elles venham increpar-nos com a 
muda insolência dos mooumentos o nosso livre 
e solto viver, e iusliluir parallelos oíTeosivos en- 
tre a decadeucia actual e o esplendor das artes e 
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Pa magiiilicencia laboriosa e incommoda daquellas 
eras de grandeza e poderio ! 

«Que imporia que então saíssem da Assyria.- 

os conquisladores da Ásia e as frotas quB dea- 

^cobriam novos céus e novos mares, ou que os 

joetas de enião tivessem pára caDlar lendas de 

"Tacanhas quasi iocriveis ? 

«Em vei das conquistas, a iiberdade. Hoje nàft 
ha acto que seja defeso ao árabe do deserto. Cor- 
remos livres por livres descampados. Embora o 
reluzir do sabre de um spahi de Ibrahira fapa fu- 
gir aterrados cem caTalleiros nossas e o frangue 
r.do occidente nos despreze como bárbaros, Sabo- 
P^amos quietamente o pão esmolado ou arrebatado 
lao que o cultivou para dós. Da bolsa do viandante 
To ouro cai-nos aos pés com o seu dono. O nosso 
[traballio é apenas erguer aquelle quando este cai. 
L Depois de uma vida sem sacríflcio, sem amarguras, 
«jue nenhum monumento contará aos vindouros, 
■dormiremos na pai do esquecimento, porque não 
■deisarenios vestígios da nossa jazida. Não se re- 
^ volvera os ossos dos mortos, quando o seu ultimo 
\ê abrigo é a amplidão do nosso oceano de areias, 
io coQsenle nem lapidas, nem inscrippões, 
lem ediflcios na sua face tristemente pallida, 
«Porque, pois, continuarão eternamente er- 
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guidos estes templos, estes palácios, estas mura- 
Ibaa, repreheusào ou ames injuria perpetua ao 
nosso viver ? 

«Que se ajuiictem os filhos das profundas soli- 
dões do deserto, e que, dia a dia, vão esboroando 
uma parte, míiiimã que seja, desses psnuos de 
muros de cem covados, formados de poucas 
pedras T dessas coluraoatas, sobre cujos frizos e 
arestas pousa à noite o abutre, como costuma 
pousar sobre a cumiada de longa serrania^ a 
que essa obra de bomeos se assemelha.» 

Calou-se o xeque. Os outros abaixaram as 
cabepas com lento meneio, como quem appro- 
vava o dicto. 

Se eu, se vós, chegássemos neste momento 
ao pé dl) velho templo de Balbek e ouvíssemos 
o discursar do beduíno, o que diríamos no pri- 
meiro Ímpeto de justíssima indignação? 

Diríamos que o xeque era uma vibora, que, 
esmagada debaixo de vinie séculos, queria voltar 
contra a historia os dentes envenenados, como se a 
peçonha da soa cólera podesse anniquilar a historia. 

E antes que a nefauda obra que elle Irapava 
e os demais applaudíam começasse a ser execu- 
tada, falaríamos assim àquelles loucos : 

«Vte outros quereis derribar a memcria das 
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gerações que foram, porque a magestade do pas- 
sado pesa mais sobre a vtssa cooscjeaciã do que 
pesam sobre esse chão, que parece acurvar-se e 
gemer debako de lantas grandezas, os pyloaes 
macissos, as sphinges gigantes, as arcarias pro- 
fundas, as pedras de dez covados inseridas em 
muralhas indestrucliveis. Melhor fora que force- 
jásseis por ser também grandes, convertendo-vos. 
ã virtude antiga, e que, em vez de constituir um 
bando de miseráveis, vos tornásseis n'uma na^^ão 
illustrada e fone, capaz de legar à posteridade 
monumentos como esles, quando lhe chegasse a 
fLia ullíma hora; porque a. morte abrange iodas 
as sociedades, todas as civilisapões, como abrange 
todos os indivíduos. 

"Credes que a luz do sol occidental, batendo 
nas columiias avermelhadas do velho templo, vos 
reflecte nas faces envilecidas o rubor que as tin- 
ge? Não seolís o sangue que estas palavras vos 
fazem subir do corapào ao gesto t É o saogue e não 
■o mármore; é que, mau grado vosso, ellas foram 
despertar uma voz que não podeis suffocar, a da 
consciência, qae vos reprehende da actual deca- 
dência. A vermelhidão que surgiu nessas faces 
crestadas não reflecte da pedra lisa ; reílecle-se 
<das almas que se rebellam contra si mesmas.» 
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Omariamos nús, era verdade, diíer iáto aos 
beduÍDiB, sem que tamliem o rubor viesse tia- 
^ir-uosas faces? 

Não; porque somos como elles; porque, bem 
como elles, nos presuadimos de que, varrendo 
todoa os vesligios do Portugal antigo, poderemos 
esconder aos eslranbos a nossa decadência actual; 
porque, além disso, cremos que para ser deste 
século, ó preciso renegar dos antepassados. 

Todavia, ainda lia quem deplore a destruição 
das memorias venerandas de melbores tempos; 
aiuda ha quem lucle coutra a torrente de bar- 
baria que alaga este paiz tão rico de recordações, 
recordafões que tantos ânimos envilecidos pre- 
tendem fazer esquecer. Sabemos que os nossos 
brados de indigoai^o acham ecbo em muitos 
corações. Temos visto e recebido cartas acerca 
deste assumpto escriptas com a eloquência da 
convicção e de profundo despeito, Sào protestos 
solemnes de que nem todos os filbos desta terra 
venderam a alma ao demónio da devastação. 
Provara ellas que o ruido dos alviões e picaretas 
não basta para afogar os brados da razão, da con- 
sciência e do amor pátrio. Lendo-as, o sangue 
referve nas veias contra essa idéa fatal que 
entrou na maioria dos espíritos, de que tudo 
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quanto é anligo é mau ou insignicanle, quandí 
a peior cousa que ha é essa idéa, a mais insi- 
gnittcaole a cabefa onde se aninha, a mais de- 
lestavel a mão que a traduz em obras, Cãtam- 
pando sobre a terra da sua infância a inscripçãc 
que o atheismo decreta para os sepulchroa: — 
aqui é a jazida do nada. 

É singular, por exemplo, a historia das recenteí 
vicissitudes por que lem passado a collegíada 
de Santa Maria da Oliveira em Guimarães. Gui- 
marães parece fadada para victima desta especii 
de escândalos. A igreja da collegiada de Guiraaràe» 
era um dos mais bellos luonumentoã de archtle- 
dura ogival. O seu tecto de grossas vigas primoro- 
sameute lavradas consLiluia com o da sé do Fun- 
chal e poucas mais toda a riqueza de Portugal nesta 
género, porque, durante a idade média, emprega- 
va-se geralmente a abobada de pedra nas edifica- 
pões sumptuosas. Além disso, as bem proporciona- 
das arcarias, os capiteis adornados de esculpluras 
variadas e sulilis, as três naves magestosas divi- 
didas por elegantes columcas, inspiravam em su- 
bido grau aquelle respeito melancholico e saudoso- 
que é um segredo das igrejas chamadas gothi 
Os annos não tinham deslisado em vão por cima 
do monumento: arruinado em partes^ carecia de- 
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reparos. O cabido ajunctou para isso grossas 
sommãs. Chamaram-se obreiros, e ha sele ou ailo 
annos que esles lidam por apagar todos os vesLi- 
glos da antiga arle. Quebraram-se 03 lavores dos 
capiteis e cornijas: sabstituiram-se com pedras 
lisas: estas pedras cobriram-se de madeira: esta 
madeira dourou-se, pintou-se, caiou-se, O templo 
do Mestre d'AvÍz lá está alindado; lá esla cuberto 
de arrebiques. 0) que deviam manler-lhe a ma- 
gesLade das caos; os que deviam dispender seus 
Ihesouros accumulados, não em remopâ-lo, mas 
em conservar-lhe o venerando aspecto e as ru?as 
dos séculos, fizeram da casa do Senhor uma velha 
prostituta que esconde debaiio do caio e do car- 
mim a flaccidez do gesto. Blasphemaram de Deus, 
Hão com blasphemias de palavras, mas com a 
blasphemia das obras. Deram erafim documento 
indubitável de que não liavia alli quem soubesse 
a harmonia que existe entre a architectura e a 
religião; que se lembrasse de que o livro da lei 
e o templo são deus typos sensíveis, dous verbos 
que inspiram, um directamente ao espirito, outro 
Bymbolicamente aos olhos, as relações entre o 
faomem e Deus, e de que não sli é impiedade 
segar ouvidos ao verbo escripto, mas que tam- 
bém é Ímpio rasgar o livro de pedra. 
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E que disseram os habitantes de Guimarães- 
durante oito annos em que 03 vermes andaram 
a roer naquelle cadáver ? 

Louvaram o bonito da obra. O longo tasquinhar 
do cabido despertou -llies, alé, o appelile. Alguns 
Jembram-se já de demolir as muraltias da villa 
reconstruídas por D. Dinis. Talhara ainda ban- 
quete ipais lauto. Tentam arrasar as paredes que 
restam dos papos do conde Henrique; dos paço» 
onde AfTonso i na.sceu, A gloria dos cónegos de 
Santa Maria da Oliveira, tão ilispendiosamente- 
conquistada, offuscar-se-hia, assim, por pouco- 
dinheiro, como a luz pallida da lua uíb esplen- 
dores do surgir do sol. 

Arrasados, pois, os muros reconstruídos pelo- 
rei lavrador, apagados os últimos vestidos dos 
papos dos nossos primeiros monarchas, raspado- 
e serapintado o interior da igreja de Santa Maria, 
fiuimarães, em vez de (içar amiga, Qcará velha 
garrida. Unicametile, para a trahir, lhe restará 
uma ruga na face : o rrontispicio da collegiada. 
Mas se a picareta do município prelender hurai. 
Ihar, como sacrilegamente se cogita, o colherim; 
as tigellas de ochre e vermelhão e as broxas ca- 
Bonicaes, vingue-se o iilustrissimo cabido arraU' 
jando mais alguns vinténs, e mandando á custa- 
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delles picar e caiar aquelie fronlíspicio. Depois, 
para esmagar de todo as audazes eroulapões bur- 
gnesas, eoFeite triumphanlemenle a frootaria da 
sua igreja com um rodapé encaruado. 

Mas haverá um governo que tolere tantos des- 
varios, lautas devastardes brutaes? 

I'óde haver, e ha. Não seria diliicil encontrar 
ministros e administradores geraes, que, se não 
fora o defeito de lerem seiu soletrar, symploma 
altamente suspeito para os eleitores, dariam ex- 
cellenles vereações aos concelhos desta terra, 
onde o sangue dos conquistadores suevos parece 
ter licado predominando nas veias dos seus ha- 
bitantes. Mais de um governo tem disputado ás 
camarás municipaes primores de barbaridade. 
Já alludimos á igreja de S. Francisco do Porto con- 
vertida era armazém da alfandega ; ao claustro de 
Itelem convertido em dormitório; ao abandono 
dos conventos de Thomar, da Batalha e de Al- 
cobaça, lia, porém, mais. Vede essa igreja de 
S. Domingos de Santarém, As suas velhas e gros- 
sas portas eslâo fechadas e o convento está vazio 
dos seus antigos habitadores. Não é, todavia, 
provável que o templo mandado edificar pelo mal- 
fadado Sancho u e de cuja primitiva fabrica ainda 
resta inteira a capella mór^ Qcasse deserto de 
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cal to, como o convento ficou ermo de frades. 
A suppressão das ordens monásticas não foi a 
abolipão das solemnidades religiosas. Vede, pois, 
o templo, que, se agora está fechado, não tardará 
a ecchoar com orações e psalmos. Transportae- 
vos pela imaginapão para o interior da igreja na 
hora era que os cânticos e o incenso se alevan- 
íara ante o altar ; em que o orgam solta a sua voz 
melancholica ; em que a nave está cheia de povo 
e o sacerdote ora por elle e com elle ; na hora 
em que o sol coado através das esguias janellas 
reflecte pelas pedras que o tempo amarelleceu 
uma luz suavemente pallida; imaginae essa hora, 
e vereis que, se o convento se despovoou, nem 
por isso íicou despovoado o templo. A orapão do 
dominicano não é necessária nas solemnidades da 
igreja. Não o abandonou à soledade a pia solli- 
citude dos fieis. De noite, as lâmpadas, pendu- 
radas ao longo da nave, ou brilhando na escu- 
ridão das capellas, como estrellas engastadas em 
céu profundo, despedem frouxos raios que vão 
quebrar-se por cima de campas onde se divisam, 
em caracteres confusos e gastos nomes de varões 
illustres que alli vieram repousar das lidas da 
vida à sombra da cruz. Lá estão os sepulchros de 
Gil e de Martim d'Ocera, cuja voz exprimia a sum- 



ma razão e a sumraa adenda nos conselhos dos 
reis ; lá alveja o jazigo do Infaole D. Affonso, Illho 
de Affonso iv, e o de Feroando Sanches, a quem 
Fr. Luiz de Sousa chama bastarão querido de 
D. Dinis. Por ahi dormem muilos pobres frades, 
cuja vida foi obscura, mas cuja morte foi inve- 
jada. Mi3luram-se alli os ossos dos que foram 
grandes oa terra com os dos que reputamos 
grandes no céu; e uns e outros são como tesle- 
inunhas que tornam mais solemne o culto, esse 
laço que liga ao céu a terra. Mas as portas do 
*diQcio sagrado rangem nos quicios de ferro, para 
se abrirem de par em par. Ondas de povo vão 
precipilar-se pelo estreito ádito e espraiar-se até 
juDClo do altar. O sacerdote vai começar o sa- 
criQcio incruento, e o orgâo acompanhar as ora- 
ções com as suas harmonias. Entremos. 

Não ! Refujamos I Orações, psalraos, harmo- 
nias, luzes, incenso, sacerdotes, povo, nada disso 
ha abi. lia sii as trevas da nave pesando sobre 
as trevas dos sepulduos. O velho leraplo é um 
palheiro do Commissariado. . . 

E quem fez isso? Foi o vereador bocal de um 
«oncetho obscuro? Não. Foi o governo de uma 
nação que se diz cívílisada, ou que pelo menos 
loma assento no convívio das nações da Europa. 
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Ouasí conliguo ã igreja palheiro esi-íle oulra, 
modelo em muitas cousas da mais elegante ar- 
chitectura ogival. É a do extincto convento de 
P. Francisco. Lâ, na parte da oave sobposla ao 
(ôro, o tumulo da infanta D. Constança, cujos ^ 
lavores Be vào diariamente quebrando e oblHte- 
rando, serve de cabide a sellins e arreios de ca- j 
valiaria. Applícapão igual e igual fim vai lendo- 1 
o d'el-rei D, Fernando, que anteriormente o* I 
frades tinliara transferido da nave para o cflro. í 

Com estes exemplos do governo não é de ad- I 
mirar que ahi mesmo em Santarém se derribem | 
as portas das velhas muralhas para calçar as ruas, 
ou que na antiga villa da Torre-de-Moncorvo, 1 
hoje Moncorvo sô, a antiquíssima torre que dera 1 
origem e nome á povoação, fosse deitada porl 
trrra com o mesmo intuito ; que, emfim, se tracte I 
de dar ás muralhas da Guarda idêntico destino. , 
Aqui o vandalismo confunde-se com a demência, I 
\a Guarda, ninbo d'aguias, collocado no cimo de-l 
um cerro de granito, a pedra vai calçar a pedra. ] 
D'aote3, no inverno, o viver alli era bem duro,j 
quando os ediQcios estavam abrigados atrás dal 
solida cerca. Agora, o vento gelado que passai 
pelas cumiadas da serra da Estretla virá precipi-| 
lar-se rugindo por aquellas ruas meio desertas e-l 
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lornar lubabitave! a povoação. A Guarda, que em 
si própria é um monumento, e que encerra uma 
catliedral magniflca, estará no decurso, talvez, de 
poucas décadas coDvertida num covil de f<^ras. 
Dos males que os séculos passados legaram ao 
preseDle nenhum foi tão faial como a ignorância 
em que deliberadamente se conservavam as mul- 
tidões. Essa ignorância, que ha de levar aunos, 
talvez séculos, a dissipar, era incomparavelmente 
menos nociva em epochas de servidão, quando o 
poder absoluto, concentrado em poucas mãos, 
podia facilmente reunir num foco as luzes intel- 
lectuaes do paiz e aproveitá-las desassombrada- 
mente na solução das questões de administração, 
tloje que o vassailo se converteu em cidadão ; boje 
que os erros e preoccupaçòes das intelligencias 
incultas se despenham de lodos os lados na tor- 
rente da opinião publica e se confundem de modo 
inextricável com as idéas sensatas; hoje, final- 
mente, que c necessário não aUVontar essa tor- 
rente, nem querer fazc-Ia relluir à força, os resul- 
tados fataes da ignorância são incomparavelmente 
mais dilTiceis de evitar e remediar. Se as porias 
dos ministérios estivessem fechadas para os arra- 
sadores professos, e fosse exigível dos pretenden- 
tes a pastas uma justificação de que, nem pelo 



) paterno, nem pelo materno, descendiam de 
Eslgum soldado ôe (ienserico, ainda assim, dada a 
tcompeteiicta dos magistrados municipaes, e o 
l-valor moral que resulta para os seus actos áa. 
sua origem electiva, um governo illuslrado, mas 
que não quizesse ultrapassar os limites da pró- 
pria auctoridade, nào poderia talvez reduzir com- 
pletamente ao silencio o fragor das demolições 
Iqoe reboa por lodos os aogulos do reino. O ca- 
f marlello é o enlevo, o bezerro d'ouro, o Moloch, 
o Baal da nossa burguesia. Ura camartellão, dei- 
tado sobre uma ara de pedra em frente dos papos 
do concelho, deveria substituir os seculares pelou- 
■ rinhos [também jã, em parte, roídos ou despe- 
I dapados), como syrabolo do poder municipal. 

Imaginemos, de feito, cinco, seis, ou mais 11- 
I gurôes assentados ao redor duma banca, falando 
rsem juizo, às vezes sem decência, sempre sem 
I grammatica, sobre a administrapão do município, 
|€ ponderando os proveitos e aforraoseamentos 
I que para este hão de resultar da destruição de 
lum monumento da arte ou da bistoría. Lá pede 
la palavra ura delles, logista gordo, ensebado, 
Ivermelho, quasi-virtuoso, e cujas unhas e cuja 
;barba estão accusando a tesoura e a navalha de 
;rgonhoso deslei-io no desempenho das respe- 



clivas fancções. É o Demostheoes do conciliá- 
bulo. Aprendeu a ler pela Historia dâ Carlos Ma- 
gno e Jos Doze Pares, e é assignanle das tra- 
ducçôes de Paut de Kock, para se exercitar. Um 
palácio, ura muro, uma igreja de eras remotas 
fazem-no eslreraecer de horror. Ao lado de cada 
ameia do caslello ermo ilie parece eoxergar um 
cavalleiro cuberto de armas ferrugentas; em cada 
torre crc ouvir soar as l)adaladas da campa feu- 
dal. Escutam com assombro os outros cidadãos 
vei^eadores o Mirabeau legisla. Os ânimos com- 
fiiovem-se : oa cabelloe arripiam-se. A sentença 
conlra o monumento vai ser fulminada. lia um 
instante de terrível silencio. O presidente pede 
votos. — «A terra — diz o homem gordo. — «A 
íerrai) — vão repetindo com voz solemne os ou- 
tros membros do sanbedrim. Entào o secretario 
lavra o fatal accordam. Por entre arjuellas letras, 
logo á nascenga amarellas, e escriplas com penna 
de duvidosa classiQcaíão ornilhologica, surgo ma- 
gestosa no meio de cada palavra uma letra capi- 
tal, como que protegendo as que a precedem e 
seguem. Acabou-se emQm a magistral composi- 
ção: o erudito secretario estende o papel ao pre- 
sidente, que enlevado na voz melodiosa da con- 
edencia a asseverar-!he que fez desmarcado ser- 




vipo á pátria, o recebe às avessas, e lhe lanpi no 
topo, com ademan desdenhoso, a cruz da aeu si- 
goal. Passa aos outros juízes a acta fulminanta. 
O logisla, que, por incesisaiites exercícios gyrana- 
slicos Das paginas de Paul de Kock, jà soletra 
com rapidez verligínosa, e conhece num relance 
o erro do presidente, cujo pundonor litterario 
não ousa, aliás, ferir advertindo-o do lapso, es- 
creve o próprio nome, em menos de dez minutas, 
no seu devido logar, e debaixo da garatuja do 
Mirabeau burguês, os nutros magistrados muni- 
cipaes vão plantando as respectivas cruzes num 
devoto calvário. EmQm, o secretario asaigna, e 
o crime está consummado. 

Torre, muro, papo, ou o que quer que sejas, 
cuja ruína Tui decretada, para li jíi não ha salva- 
ção. Amanhan, nos teus lanços desconjunclados, 
no teu cimento desfeito, nas luas pedras estou- 
radas, nos teus fundamentos revoltos, estará es- 
criplo á ponta de picareta e de alavanca a palavra 
fa»l — na terra!" —extrahida do calvário mu- 
nicipal. 

Mas — dir-se-ha— que quereis que se fapa 
acerca dos monumentos ? Que queremos que se 
fafa ?! Que se deixem em paz. Não pedimos mu- 
seus; porque estes nào são, digamos assim, se- 
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não necropoleSj em relapào à arcliitectura. Depoi*, 
era miiiloa casos, os moQumeotos não ae transpor- 
tam, Bem cabem lá. Os fragmentos de um ediâ- 
cio, tirados do seu logar, sem destino, sem união, 
são mortos; são cinza e pó de cadáveres, rieu- 
nam-se era bibiidtliecas e em galerias os livros e 
«8 quadros que não foram roubados, estragado* 
ou abandonados por ignorância crassissíma; mis 
as pedras s6 pedem repouso. Que os represeu- 
tantes do paiz llie salvem os seus lilulos mais 
nobres. Haja no seio do parlamento uma voz que 
se alevante enérgica a favor do passado, iissa voz 
achará eccho em lodos os districtos do reino, por- 
que em todos elles ha homens sisudos e peitos 
generosos. Apparppa uma lei acerca do assum- 
pto, elBcaz pela saccpão do castigo, já que, num 
Mculo corrompido e de decadência, as palavras 
— pundonor e gloria — vão insensivelmente pas- 
sando para o glossário dos arcliaismos. Eoten- 
da-se, eniíim, que nenhum monumento histórico 
pertence propriamente ao muaicipio em cujo âm- 
bito jaz, mas sim á nação toda. Por via de regra, 
nem a rnào poderosa que o ergueu regia só esse 
município, nem as sommas que ahi se despemle- 
ram sairam delle só, nem a historia que trans- 
forma o monumento em documento é a liistoría 
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de uma villa ou cidade, mas sim a de um povo^ 
inteiro. Se, por exemplo, aos habitantes de Gui- 
riarãeS; de Coimbra, do Porto ou de Lisboa não 
importa que desappareçam as mudas testemu- 
nhas dos factos que ahi se deram, dos homens- 
que ahi passaram ; se não lhes importa que o via- 
jííiite vá examinar os monumentos que os livros 
dzem existir ahi, e que, achando-os convertidos 
em pavimento das ruas, fuja espavorido temendo 
alguma frechada ou azagaiada, suppondo-se,.por 
illusão momentânea, nos certões invíos da Gafra- 
ria ; se não curam da própria reputação^ consen- 
tindo que os seus eleitos vão assentar praça pos- 
tliuma nas extinctas legiões d'Attila, e que o seu^ 
clero se filie na seita dos modernos iconoclastas, 
ao menos que o governo e o parlamento não dcem 
ao mundo documento de igual ignorância e bar- 
baria, mas acudam ao que ainda resta. Que uma 
lei salvadora aposente de vez os picões e alviões 
e alavancas que tantas sepulturas teem roçado, 
tantas campas profanado, tantas columnas que- 
brado e tantas torres, muros, ameias, campana-!- 
rios, arcarias, galilés derribado e desfeito. 
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Senhor Visconde. — lía «lias que no Diário âo 
Governo se publicaram vários documentos assi- 
gnados por v. ex.', eulre 05 quaes ura, cujo ver- 
dadeiro nome e inilole iguoro pela minha pouca 
nolicia dos ritos diplomáticos e formulas ofllciaes. 
Nesle documento, no meio de graves ponderações 
dirigidas á Soberana por -v. ex." acerca da con- 
veoçâo recentemente celebrada com a republica 
francesa, vem citado o meu nome em abono, se 
não daquelia triste conveafão, ao menos do de- 
creto que creou e iegilimou em Portugal a pro- 
priedade litLeraria. A bonra que v. ex.* me faz 
citando o meu nome, e citando-o conjunctamente 
com o do illuslre Silvestre Pinheiro, exigiria da 
minha parle o mais vivo recoubecimenlo, se eu 
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poderá acceitú-la. Infelizmente prohibe-m'o a con^ 
scieDcia. EDganaria os meus concidadãos; mgi 
Baria a v. ex.", se com o silencio dósse a minha] 
fraca sancção á doulríDa da propriedade litteraJ 
ria, a qual considero mais que disputavel, 
convenção com França, que, além de consagraá 
opiniões que reputo profunda menle inexactas, 
prejudicíalÍHsima por diversos modos aos inte- 
resses ria nossa terra. E torna-se tanto mais in- 
dispensável esta minha manifestação, quanto é 
certo que, não sú em conversações particulares, 
mas lambem pela imprensa, desapprovei alta- 
mcDle a feitura desse ruinoso convénio, Num jor- 
nal, em que eu collaborava, appareceram -varias 
considerapões, que supponho não serem de des- 
prezar, contra os ajustes celebrados com França a 
semelhante respeito. Essas considerações eram 
minhas: adoplo-as hoje, como então as exarei, 
sem lhes ajunclar a minha assignalura, porque 
um nome Dão dá tiem tira força a um raciocínio, 
e um absurdo não Qca mais on menns absurdo 
quando é ou deixi de ser adoptado por um en- 
genho grande ou pequeno. Todos sabiam que o 
artigo do Paiz centra a convenção li iteraria era 
meu : foi, até, por isso, que accidentalmenle me 
constou a publicação do papel dirigido por v. ex." 
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a S. H. a Rainha; foi por isso, e só por iaso, visto 
que nunca leio o Diário, e nomeiadamenle a parle 
oflicial, com lemor de chegar a esquecer a gram- 
matica geral, e a inâole e propriedade da nossa 
língua. Por alguém, que suppôs ver alii uma 
refalação do que eu tintia escripto, soube da 
■existência de tal papel, que, no entender dessa 
pessoa, affectava com arte ser uma espécie de 
pre'.'enpào contra objecfòes futuras. i3usquei o 
Diário, e deseagaoci-me de que haviam dado ao 
documento uma ínlerpretação inexacta e malévola. 
Lendo-o, couvenci-me de que a alta razão de 
V. ex.' reluctava coDlra a ohra fatal do convénio, 
e tle que a voz dos sophistas, que v. ex.'* sup- 
punha ouvir do lado do futuro, era a da própria 
inlelligencia, que condemnava a iilusào em que 
se transviara. Tentando persuadir a Soljerana, 
V. ex.', sem talvez o saber, persuadia-se a si pró- 
prio. Era malévola e injusta, portanto, a signi- 
flcapão que se dava áquelle e aos outros docu- 
mentos publicados no Diário a este propósito. 
Se V. ex." intentasse refutar as considerações <lo 
Paiz, te-lo-hia feito directamente, francamente, 
lealmente : sobejam-lbe para iaso recursos. V. ex.* 
teria apreciado as razões dos que conilemnam a 
couveníão, e não se limitaria a qualiDcà-los de 
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sophislas, sem raoâtrar que o soptiisma estavs' 
(lo lado delles. V. ex." é uma ioteltigencia dema-' 
siado superior, para não recorrer a essa pobre 
argumentação ad odium, de que contra mim 
' mesmo a hypocrisia ignorante e irritada ainda 
ha pouco tempo deu iiesla terra tão deploráveis 
exemplos. Só nas circumstiDcías em que v. es.* 
escrevia, quando a imprensa não linha ioterposlo 
o seu voto sobre a matéria, e quando v. es.* 
estava provavelmente persuadido de que ta dou- 
trinas em que se funda o tractado e às provisõea 
delle se não opporiara senão sophisraas; só nE 
circurnstaocias, digo, v. ex.' poderia empregar 
as duras plirases com que condemnou os adver-' 
sarios possíveis da conveofão litteraria. 

Persuadido de que isto era assim, e de que os. 
lermos geraes, em que v. ex.° se expressava, não 
destruíam na minima cousa as minhas posteriores 
observações, eu teria evitado o para mim, por 
muitas razões, ingratíssimo trabalho de escrever 
a V. ex.* sobre o assumpto, se v. ex.* me não 
houvera, até certo ponto, chamado á auctora 
sobre a doutrina que serve de fundamento tanto 
ao decreto de 8 de Julho, como ã couvenção, 
que se reputa seu corollario. Mas, podendo con- 
cluir-se das palavras cona que v. ex." quiz hon- 
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ra^rae, que eu coramuago nas suas idéas sobre 
a propriedade lilteraría, o que não seria exacto, 
devo rectificar os lados a que v. ex." allutle, e 
expOr depois as duvidas que lenho contra a legi- 
timidade das doutrinas de v. ex/ nesta matéria, 
bem como os inconvenientes que, na miolia opi- 
nião, resultam para Portugal da applicaeào de 
taes doutrinas à feitura do tratado ou convenfão, 
em que v. ex.' foi um dos plenipoteDCiarios. 

Diz V. ex." que eu e Silvestre Pinheiro Unha- 
mos approvado e aperfeiçoado o trabalho de 
V. ex," sobre o direito de propriedade lillerarid, 
o qual hoje se acha convertido em lei do reino. 
Pelo que me toca, posso assegurar a v. ex.'' que 
de tal approvapão e aperfeifoamento não con- 
servo outra memoria que nào seja a seguinte : 
estando eu e v. ex." na camará dos deputados 
na legislatura de iHiO, tinha v. es," apresentado 
um projecto de lei sobre aquella matéria. Per- 
tencia eu á minoria da camará, e no seu zelo por 
fazer passar uma providencia, que, sinceramente 
o creio, reputava útil e justa, v. ex." teve a bon- 
dade de falar commigo e com outros membros da 
opposifào, para que não a Qzessemos a esse pro- 
jecto sobre que la deliberar-se. Dentre os indi- 
víduos com quem v. ex." tractou o assumpto, 




recordo-me de quatro, do* sra. Soure, Fern 
Marreca e Seabra, o ultimo dos quaes, conforoi 
pinha lerabranpa, reluctou antes de acceder 
desejos de v. ex." Eis a memoria que conservi 
de semelhante negocio. Se v. ex." me mostrot 
então o seu projecto, e se eu lhe propiis a alte 
rapão ou o accrescentamenlo de algum artigo 
nem o aílirmo, nem o coolesto. São cousas qu 
completamente me esqueceram. Mas, se o fiz 
que se deduz d'ahi a favor ou contra o 
mento da iei ; a favor ou contra o direito de pro 
priedade líltcraria? Esses additameutus ou ot 
servapòes podia sulimeltê-los á considerapão d 
V. ex.", acceitando hypolheticamente a doutrina 
sem a fdzer rainha; podia propô-los em attenpãi 
ao desenvolvimento lógico do projecto, ou ás ât 
cumstancias externas que devessem modiflcá- 
sem adoptar a idéa geradora delle. Se, porêai 
V. ex." quer que por esse facto eu raostraasi 
seguir então as idéas de v. ex.", declaro que soi 
agora contrario a ellas, e demitlo de mim qual 
quer responsabilidade que de tal faclo, se o foi, 
possa provir-me. Dez annos não passam debaldt 
para a iotelligencia humana, e eu não me enver? 
gonlio de corrigir e mudar as minhas opiniões, 
porque não me envergonho de raciocinar e api 



der. O que me traria o rubor ãs faces seria alte- 
rar doutrinas e crenpas para promover os meu3 
interesses; duvidaria, ati5, de o fazer, se tal mu- 
dança, por caso fortuito, se ligasse com vanta- 
gens para mim. Mercê de Deus, nessa parte le- 
nho sido feliz. É desgraça que ainda me nào 
áuccedeu. 

Permilta-me v. ex." que, antes de lhe espflr 
as duvidas que tenho acerca da propriedade lit- 
leraria, eu invoque, para desculpar a mínba des- 
crença, o sceplicismo duma das primeiras intel- 
ligencias de Portugal neste século, que ò v. ex." 
mesmo. Parecendo sustentar como incontroversa 
a doutrina que serviu de fundamento ao decreto 
e à convenção, afiirmar que a moral e o direito 
seriam ollendidos se essa doutrina não se redu- 
zisse ã praclica legal, equiparar a contrafacção à 
fraude, ao roubo e á falsidcação, considerar como 
Waspliemos e aophistas os que duvidara da legi- 
limidade moral da sua theoria, v. ex," as^^evera, 
comtudo, que nào estipularia deQníli vãmente o 
artigo 8," do convénio, que fere os interesses 
provenientes da contrafacção, oem as mais pro- 
visões que delle se deduzem, se não houvera veri- 
ficado que era mínima a samma das nossas 
iiMportaçõBs de livros da Bélgica. V, es.", coa- 
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sinla-rae dizé-Io, calumniar-se-hia a si proprioJ 
se bouvessemos de dar a estas proposições eo- 
coDlradas um valor absoluto. Se v. 
perfeílamente convencido das nequicias e imroo 
ralidades que lhe apraz atlribuir á contrarscpãoJ 
g fia legilimidade sacralissima qiíe presuppÕel 
na propriedade litteraria, v. ex.» não poderia he-1 
silar na eslipula^ão do artigo 8.°, fossem quae»^ 
fossem os proveitos que tirássemos da sua elimi-J 
itação; porque nas doutrinas indisputáveis de mo-J 
ral e de justiça quem é capaz, não digo de deixari 
de proceder em conformidade delias, raaa sequeri 
de hesitar, é lambera capa?, de trahir o seu dever,! 
e V, ex." DUDca por certo o seria. Se v. ex.", 
resolver o negocio, julgou opporluno examinar a 
queslão d'interes3e, para admitlir ou repellir o a 
ligo 8." da convenção, curapre-me acreditar que] 
reputava duvidosa a legitimidade da sua doulrina.j 

Examinemos a essência dessa doutrína. 

O que é o direito de propriedade? 1^ o direitol 
transmissível de possuir e transformar um valori 
creado pelo Iraballio do que o possue, ou li 
forma. Esse ilireilo complexo existe desde o mo-fl 
mento em que o homem applicou o trabalho in-] 
telligente á matéria, e creou assim um valor. Asa 
iQodiQcaçôeSj os limites que a sociedade lhe im-V 




põe vem da índole e das necessidades delia; não 
são inherentes ao mesmo direito. 

A propriedade litteraria (abstrahiQdo das obras 
d'arte para simplificar a questão) nào pode ser 
senão o direito sobre um valor creado pelo tra- 
balho dos que o crearam ; sobre a representação 
material da idéa; porque esse valor eslà ligado 
a um objecto que se chama o livro, oa accepcão 
vulgar e sensível desta palavra. 

O que é o livro? Um complexo de phrases 
nnidas entre si para representarem uma certa 
somma de idéas, fixadas no papel para se Irans- 
mittirem á intelligenciaj e repetidas certo nu- 
mero de vezes para aproveitarem a muitos indívi- 
duos; mas para aproveitarem ainda mais aoauclor. 

Como nasce o livro? Pelos esforços combina- 
dos do escriptor, do capitalista que empregou o 
capital para a sua publicapão, do fabricante de 
papel, do compositor, do impressor, etc. São es- 
tes esforpos juuctos que criam o valor do livro, 
valor que, antes ou depois de trocado, se reparte 
pelos que trabalharam em creã-lo. 

Qual é a parte que pertence ao auctor nesse 
complexo de esforços ? A correspondente ao seu 
trabalho, no sentido vulgar da palavra, porque só 
o trabalho material, embora dirigido pela inte!- 
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ligencia, como todo o trabalho productivo, pôde 
crear \erdadeiramente um valor de troca. Esta 
quota, indeterminada em si, é fixada em cada 
um dos casos pelas convenpões espontâneas e 
livres entre os indivíduos que concorreram para 
a existência do valor venal que o livro repre- 
senta. 

Gomo se procede ordinariamente nessa ope- 
ração económica ? .0 editor, seja o próprio auctor, 
seja pessoa diversa que subministre o capitiail, 
retribuo o trabalho de todos os outros indivíduos 
e realisa o valor da mercadoria, conjunctamente 
com a renda do capital, por meio da venda. Todos 
esses esforços e factos económicos que delles de- 
rivam foram calculados, avaliados. A totalidade 
dos exemplares de qualquer publicação repre- 
senta a totalidade desses diversos valores ; é de- 
terminada por elles e determina-os ao mesmo 
tempo, porque ha uma condição extranha que a 
restringe, a das probabilidades maiores ou me- 
nores da procura no mercado. 

Estas phases que se dão na industria dos li- 
vros, na sua fabricação e commercio, são as mes- 
mas que se dão noutra qualquer industria. As 
leis civis que a protegem devem, portanto, ser 
as mesmas que protegem as outras. A igualdade 
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civil não consente que sejam nem maia nem 
menos. 

O direito (te propriedade litteraria, comov. ex." 
o entende, cria, porém, um valor ficticio para crear 
uma propriedade que não o c menos. De feito, o 
que é que se transfere de uma edipâo para outra ? 
Unicamente as idéas, as phrases. as palavras, 
combinadas deste ou ilaquelle modo. Pois issi> 
pilde ser propriedade de ninguém? Menos ainda, 
se é possível, que o ar, n calórico, a chuva, a lu/. 
do sol, a neve, ou o frio. Como cada um destes 
phenomenos naturaes, essa'! idéas, essas phrases, 
essas palavras portem ser úteis ; mas a ulilidada 
não é o valor; porque nada disso é susceptível 
lie uma apreciação de troca. O professor, por 
e.\emp!o, não vende as suas doutrinas e as for- 
mulas com que as exprime ; vende o tempo e o 
trabalho que emprega em ensiná-las : vende o 
tempo e o trabalho que consumiu em adquiri-las. 
O discípulo que as ouviu uma ou mais vezes, c 
que as decorou, pôde ir repeli-las, ensina-las a 
outros, sem que ninguém se lembre de o consi- 
derar como um contrafaclor. Onde está a razão 
para se darem naturezas diversas ã concepção 
escripta e á concepção falada? A lei, para ser ló- 
gica, deve prohibir a repelii.'ào do discurso pm- 
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ferido seja onde fflr, na cadeira, no púlpito, Das 1 

assembléas consultivas e deliberantea, uma vez 
que o acto da repeiifão possa produzir lucro. Se 
a idéa que se mãoifesta se torna pelo simples fa- 
cto da mauirtíslai^ão uma propriedade, é preciso 
que assim se veriUque sempre e em todas as hy- 
pollieses; porque a qualidade de escriplor não 
<lã a ninguém mellior direito do que ao resto . 
dos cidadãos. 

Perraitta-me v. ex." que eu procure um exem- 
plo onde se possa bem sentir o diverso modo por 1 
que cada um de nós concebe a questão. Um in- 
dividuo quiz ediQcar uma tiabita^ão mais ou me- 
nos sumptuosa, mais ou menos commoda, para J 
negociar o prédio depois de acabido. Cbamoa 1 
um arcliilecto e ajustou com elle retrtbuír-lhe o j 
desenho na proporção do lucro da venda. O ar- 
chitecto deliuiou o editicio: o ediQcador reuniu | 
o cimento, a pedra, as madeiras e os outros ma- 
teriaes para a ediflcapio. Veio então o mestre j 
d'obras com os seus obreiros: lanfarara-se os fun- 
damentos; a!learam-se as paredes; travaram-se < 
os madeiramentos : assentaram-se os tectos ; di- j 
vidiram-se e adornaram-se oa aposentos ; põe-se, 
emQm remate ao editicio. Vendeu-se este da- I 
pois, e o archileclo recebeu a retribuição do f 
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traballio. Em rigor que típha elle feiloí N 
tara o seu pensamento; escrevera um livro, e 
iinprimira-o num único estimplar, para haver 
uma quota, proporcional e livremente ajusLada, 
do produclo da veoda desse exemplar. Quanto a 
mira, recebida esta quota, a espécie de co-pro- 
priedade que elle linha no prédio cessou. O com- 
praiior podia fazer reproduzir o ediíicio tal qual 
noutra ou noutras partes ; podiam reproduzi-lo 
lodos que o vissem. Se, porém, fosse verda- 
deira a doutrioa de v. ex.* era necessário que se 
chamasse o architecto a cada nova ediilca|;.ào que 
se empreheDdesse, e que de novo se lhe pagasse 
o deseuho, como lho pagara o primeiro empresá- 
rio. A llicoria da propriedade applicada âs mani- 
fe-^lacòes da intelligencia para ser lógica coraaigo 
mesma tem de ir alé o atisurJo. E seoâo, imagi- 
aemos outras bypolheses. 

tJm marceneiro ideou uma cadeira elegante a 
commoda ; deu depois existência e vulto à sua 
concepção, fabricando uma duiia ou um cento de 
cadeiras, em que essa concepcio se manifestou, 
e vendeu-as com um lucro mais ou menos avul- 
tado. Os que cròem na propriedade das idéas 
devera Invocar o direito da propriedade para a 
concepfào do marceneiro, porque o marceneiro 
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é tão cidadàn como o escriptor : devem declarar 
coQLrHfactor outro qualquer individuo da iiies[n& 
profissão, que, vendo a procura no mercado 
daqoella Tórma de moveis, os imilou sera liceoi^a. 
do inventor ; sem lhe pagar o prepo da idéa, 
prefo da sua propriedade ínlelieclual. 

Um cultivador, á forca de observações e ãe- 
meditarão, tendo unido ao estudo da sciencia àe 
agrlcuilar o da natureza do soto e das condíi;ÕeS' 
do clima em que habita, achou emfim um sys- 
lema de rotapão e um melhodo de cultura muito 
mais perfeilo que o dos seus vizinhos. Esses 
melhodo e systema, applicadog à terra, produzi- 
rara-lhe, em vez de dez sementes, vinte ; em vez 
de uma colheita annual, duas. Os vizinhos, coa- 
vencidos da utilidade das idéas do cultivador, 
applicaram o novo fyslema de rotação, o oovo 
melhodo de amanhos aos próprios campos: con- 
trafizeram o livro do lavrador, escripto a ferra 
de charrua nas vastas paginas da terra. Venha' 
uma lei que vede este attenlado contra a pro- 
priedade sacratíssima das idéas. 

E essa lei protectora que se estenda a tudo 
quanto o espirito humano pôde conceber: pro- 
hiba-se a luz que o trabalho continuo da ÍDtelli- 
gencia derrama no meio da sociedade, e que se 



DÁ PROPRIEDADE LITTBRARIA 

chama a civilisafão; anoulle-ge a obra (le Deus 
que pôs no muodo os homens suraraos como 
aposlotoa da sua sabedoria eierna, como ioslnt- 
menlos da sua providencia ; neguem-se os ite?U- 
D03 lie perpétuo progresso, que são os do generu 
liumano, e cujo maia poderoso moliil é a imita- 
fão, se essa luz, se essa civilisaeão, se esse pro- 
gresso não for comprado na prapa publica; se 
não se respeitar o direito da propriedade litle- 
raria, que não é, que não pôde ser senão o direito 
de propriedade das idéas manifestadas, não im- 
porta com que formulas ; maleralisadas, nãj im- 
porta por que meio, nos olijectos sensíveis. 

Todavia, dir-se-ha, o Irabalbo dos auctores com 
essa protecção dada ao livro, sô como uma es- 
pécie da manufactura para que elles contribuíram, 
não fica dignamente relribuido. Depois, não é 
isso fazer descer o homem de talento ao nivel du 
rude obreiro? Não é envilecer o nobre mister de 
escripior? Absurdo tudo Isso ! Desde que pondes 
a retribuição do engenho á mercê da procura no 
mercado, é necessário que el!e se submetta ãs 
condições do mercado. Quera o reduz unicamenie 
à qualidade de fabricante de livros sois vils com 
as vossas leis de propriedade. Se o quereis re- 
compensar como é recompensado o lavrador, o 
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I induatrial, oão exijaes para e!le um direito di- 
I verso. O auclor de ura volume, que custou unt 
[ aiiDo de trabalho, realisada a venda de mil eseni- 
[ piares que se imprimiram, lucrou, supponba- 
mos, 3ú0(S0OO róis. Que meio tendes para veri- 
ficar que o seu trabalho oào está pago ? Que outra 
cousa, senão o mercado, regula o valor dos ser- 
viços? Quem vos disse que, atlribuindo ao auctor 
o direito exclusivo de reimprimir o livro, eile ou 
seus herdeiros, lanlas vezes quantas o exigir a 
procura, durante a sua vida e mais trinla aoQOS 
depois da sua morte, nem mais um mez, nem 
meuos um mez, é que a retribuirão correspondeu 
ao lavor? Onde eslà a vossa balança, o vosso 
metro ? llespondei, 

E cabe aqui repetir uma observação a que 
por parte dos defensores da propriedade lílteraria 
nunca se deu resposta que tivesse o senso com- 
mum. Se as idéas e as pbrases de um livro coo- 
siituem uma propriedade, um valor, ura capital 
accumulado c fixo; se esta propriedade â sacra- 
tíssima, ou por outra, se é sagrada entre as mais 
sagradas, porque lhe recusaes a vantagem que 
o direito assegura sem excepção a todo o outro 
capital accumulado e activo, a perpetuidade í 
Porque espoliaes os herdeiros do auctor no flm 
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<le triDta anoos? O' capital oão se consumiu, 
porque o livro ahi Bslk. Em virtude de que prin- 
cipio moral ou jurídico iiãode elles ser privados 
de uma herança sacralissima? Em virtude da 
utilidade publica? Mas as expropriações de outra 
qualquer propriedade menos sagrada, era pro- 
veito cummum, por mais remota que seja a 
origem desse capital accumulado, pagara-se, 
A expropriação publica não é mais do que uma 
troca regulada, como lodos os valores, pelo preço 
do mercado. 

O que me parece iueluctavei, sr. visconde, à 
vista destas ponderações, é que o escriplor, ao 
mesmo tempo homem de trabalho e evangelísador 
•da civilisação e do progresso, exerce na terra 
um duplicado mister. Na feitora de um livro ha 
dous phenomeuos dislinctos : um material, outro 
iinmaterial. O material é o lavor visivel que essa 
feitura custou. O aucior consumiu horas e horas 
sobre os livros, empreheodeu viagens, trabalhou 
nos laboratórios, revolveu bibliotliecas e arcbi- 
vos, penetrou uas minas e subterrâneos, herbo- 
risou por valles e serras, observou os céus, sondou 
fls mares, e depois, encerrado no seu gabiuete, 
durante dias inteiros, no ardor da canicula; 
durante longas noites nos rigores do inverno. 
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eiínegreceu o papel cora a trarluq-ão visível das 
reflexões ou dos fdctns que o' seu eapírilo havia 
coordenado. Em iodas estas occupagòes, era LodosI 
estes phenomenos exteriores cão houve da parta 
delle senão a obediência á lei corrmum do ge-l 
nero humano; a condição do trabalho imposta] 
a nossos primeiros pães. Esteriormenle, a saal 
situação é a mesma do oílicial mechanico, que,.j 
depois de einco annos de aprendizagem, ohtevaj 
meios de trabalhar de sol a sol para ganhar avnm 
salário. Nenhum principio de moral, de justiciT 
lhe dá melhor direito que ao operário f;ue fundei 
o ferro, que acepilha a madeira, que ara a terra. ' 
Sob este aspecto, a sociedade nada mais lhe deve- 
do que as garantias da retribuição do seu tra- 
balho dentro das regras ordinárias de apreciação. 
Ao lado, porém, de esforços grosseiros houve 
outros immateriaes e inapreciáveis pela craveira n 
comraura. São os da cogitagão, da inspiração, do- 
genio; são os que elevam o engenho acima dOr 
vulgo; são os que trazem á terra as centelhas da'l 
infinita sciencia, da immensa sabedoria de Deus ri 
são os que attingem os mysleríos, as harmoiiiasl 
do universo, que o escriptor vem revelar; 
aquelles com que aspiramos estas pereones eraa-J 
nações do Verbo que se espargem sobre a hu-j 



maníilade, transfusas pela ioleUigencia, e que se 
chamam a civilisapão; são os que dão ao homem 
de leiras uma espécie tie sacerdócio, o sacerdócio 
(]a imprensa. Esiea esforçi» immaleriaes uão se 
apreciam, não se medem, não se recompensam 
corno 3 creaçào e o transporte ao mercado d'algun3 
saccos de trigo, oa como o covado de chita pro- 
duzido pelo tear do operário fabril. 

Não! Se a imprensa é um sacerdócio, não con- 
fundamos o que ha nella elevado e espiritual com 
o trabalho venal e externo ; não inslituamos a 
simonia como um direito; não equiparemos a 
idéa pura, que vem de Deus ao homem como 
os raios do sot que nos lllumioam, como o ar que 
reíipiramos, como Iodas as utilidades gratuitas 
que a Providencia nos concede; não a equipa- 
remos ao ouro amoedado, à geira de terra; não 
mefamos a obra onde predomina a inspiração 
pela hitola com que medimos aquella em que 
predominam os esforços dos músculos. 

i'dra os que não são capazes de apreciar « 
priori as antinomias que ha na appllcafão do 
direito de propriedade material, aos trabalhos do 
espirito, será útil examiuar os resjltados practi- 
cos dessa apphcafào. A propriedade material, o 
capital accumulado e activo produz uma renda: 
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esta renda é maior ou menor conforme a impor- 
, tancia desse capital. Se 1 :OOOÍOOO réis em lerras- 
■ produí 5Oá;O00 réis, 20:0000000 réis hào-tlfr 
I produzir 1:OOOá!O0O réis; se 200i$000 réis 

jtagem produzem 40^5000 réis, 

600;$000 réis hào-de produzir 120^1000 réis 
' lei ó constante e uniforme, quando círcuoistaD-- 
I cias accidentaea e extranhas não a modificam. 

Naa letras succede e.xaclamente o contrario, Sup- 
f]ue cogitações, que conteosào d'espirito, 

que cálculos, que raciocínios, que observapões 

custaram a Pedro Nunes, a Leibnitz, a Newton, 
! a Viço, a Brolero, a Kant os livros que nos dei- 
< xaram. Que thesouroa accumulados, que capitai 
' d'estuiJo, d'idéas! E todavia, protegidos pela lei 

da propriedade litteraria, esses homens summos^ 

esses homens cujos nomes são immortaes, teriam 
' com ella morrido de fome; porque os seus es- 
1 criptos publicados, os seus meios de obter uma. 
' renda, seriam lentos e insulllcientes. Comparai 
I agora com elles os romancistas modernos, 
I Arlincourts, os de Kocks, os Balzacs, os Sues, r» 

Dickens. Estes homens, cujos estudos se reduzem 
[ a correr os theatros, os bailes, as tabernas, (»- 
I lupanares, a viajar commodamente de cidade 
I para cidade, de paiz para paiz, a gosar os deleites- 
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que cada ura delles lhes oITerece, a adornar os 
■vícios, a esaggfrar as paixões, a trajar ridicula- 
mente os affectos mais puros, a corromper a 
mocidade e as mulheres; esles homens, que sij 
buscam produzir eifeitos que subjuguem as raul- 
lídões; que espreitam as inclinações do povo 
para as lisonjeiarem, os seus gostos depravados 
para os salisfazerem; a estes operariam da dis- 
solução e não da civilisacào, a esles sim, apro- 
veitam as doutrinas da propriedade litteraria! 
Para elles a recompensa do raorcado; para elles 
os grossos proventos do industrialismo litlerario, 
que é o grande incitamento dos seus inTecuados 
trabalhos. A litleralura- mercadoria, a litteralura- 
agiolagem, tem ua verdade progredido espimto- 
sãmente á sombra de tão deploráveis doutrinas I 
Dm dos nossos escriptores modernos, que mais 
abusou do talento, e que mais proventos auTeria 
do systema ignóbil do industrialismo nas letras, 
o padre Macedo, disse, não me recordo em que 
escripto, que a folhinha era e seria sempre a 
desesperafâo dos auclores, porque nenhum livro 
tinha ou teria nunca tantas edipões. Neste diclo 
está resumida toda a critica du Talso direito de 
. propriedade litteraria. Silvestre Pinheiro, o grande 
pensador português deste scculo, com cujo i.ome 
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V. ex.* acaba de me fazer a honra de associar o 
meu, e João Pedro Ribeiro, o restaurador dos 
estudos históricos em Portugal, morreram numa 
siluafào vizinha da penúria. É como teriam mor- 
rido sob o regimen da propriedade lilteraria; 
porque para elles foi como se esse regimen jà 
existisse: ninguém lhes contrafez, ninguém lhes 
contrafará os seus livros. Sabe v. ex.* quem ga- 
nharia immensamente em viver hoje? O auclor 
do Cirios-Magno. As edições daquelle celebre 
rol de semsaborias e despropósitos ainda não 
cessaram de repelir-se. 

Que propriedade será esta, em que os terre- 
nos de alluvião, cuidadosamente cultivados, só 
geram espinhos, e as gredas inférteis produzem 
messes opulentas, sem nenhum cultivo? 

Permitta-me, sr. visconde, que eu duvide da 
inteireza da sua fé na doutrina da propriedade 
lilteraria. V. ex.* cedeu antes a um generoso e 
nobre Ímpeto de corapão do que a reflectidas 
convicções. Numa situação elevada, v. ex.* não 
esqueceu os seus antigos companheiros nesta 
rude peregrinação das letras, em que o seu glo- 
rioso exemplo foi incitamento a nós todos. Não se 
envergonhou de nos estender a mão aos que pouco 
podemos e valemos diante dos grandes do mundo. 
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Pensou que uma lei de propriedade liUeraria nos 
seria grandemente útil; útil, sobretudo áquellos 
que, desvalidos e pobres, vem no verdor dos 
sonos associar-se a nós os que jà podemos cha- 
mstr-nos os veteranos da imprensa, V. ex,* não 
previu todos os incoDvenienles de ordem moral 
e litteraria que do novo direito introduzido ao 
paia podem provir. Mas sejam quaes forem os 
tristes desenganos que elle nos traga, nem eu me 
queiso, nem creio que ninguém deva queixar-se 
das intenções de v. ex/; dôo-me só, devemos 
doer-nos todos de que em matéria tão grave 
falhasse uma tão beila iatelligencia. 

O direito de propriedade litteraria, sr. visconde, 
Já existia virtualmente entre nós nos tempos da 
censura e da inquisifão; já viveu largos annos 
nessas más companhias. AqueUe direito vigorava 
de certo raodo em resultado dos nossos usos 
administrativos. No século xvi ou xvu os privi' 
iegios de impressão creavam os mesmos factos 
Jurídicos que resultam da lei aconselhada por 
v. ex.* A differenpa estava em ser uma jurispru- 
dência que assentava em praxes administrativas 
6 não em lei geral, Dava-se ao auctor ou editor 
auclorisaçâo exclusiva para publicar uma edição 
de qualquer livro: esgotada a edifâo, repetia-se 
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igual concessão, e os que não a tinham (icavi 
iDhibidoa de o reproduzir. Pazia-se mais : alcDOf 

tapava-se o género; taxava-se o prepo da cadai] 
exemplar, Applicavam-se-lhe as idéas economici 
de enláo sobre as trausacçôes do mercado, 1^ 
se vé que a theoria de propriedade litteraría, i 
industrialismo applicado ã missão elevada 
pura do escriplor, não é nova, Succede-lhe o q 
succede a multas das providencias legaes, qiieJ 
com rótulos trocados, nos andam ahi a carrega 
de Londres e de Paris, sirvam ou não para ( 

Foi debaixo desse regimen do privUegio 
impressão, que um génio a quem Portugal c 
em gloria quanto uma napão pôde dever a uffl 
homem; foi com duas edipòes dos Lusíadas feíJ 
tas dentro do mesmo anno, e defendidas pi 
garantia de obra grossa chamada privilegio, 
propriedade litteraría, que Luiz de Camões foj;! 
morrer entre as angustias da miséria e do aban^ 
dono na pobre enxerga dum hospital. Pouco i 
pois os jesuítas, imprimindo aos milhares 
diversos formatos e typos as Cartas do JapãoA 
lisoojeiãndo o gosto popular com as narrativa» 
dos próprios milagres no oriente, raetLiam uosM 
cofr^ de S. Ignacio ÍK)nB cruzados extorqujdi 
á creduUdadej e, especulando n^ superstição, f 
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ziftm as vezes dos Balzacs e de Kocks, que espe- 
culam nas paiiões más e viciosas de sociedades 
corrompidas e gastas. 

Porém — dir-se-ha — ■ se essa mesma recom- 
pensa, que retribue na razão inversa do mérito, 
se tirasse ao cultor da sciencia, reduzido a rece- 
ber o prefo do seu trabalho como simples obreiro; 
se ^ coQcepoões úteis e civiJisadoras do espírito; 
se as grandes e nobres idéas, que encerram os 
elementos do progresso futuro, não tivessem pre- 
mio condiguo, as fontes desse progresso estan- 
car-se-hiam na sua origem; e o homem d'enge- 
nbo preferiria o trabalho braçal, que fortiQca os 
membros e prolonga a vida, às contensões do es- 
pirito que a devoram. D'accordo. .\fas, em logar 
de estabelecer recompensas, idênticas na essên- 
cia, na forma, nas condipdes para esforços per- 
feitamente heterogéneos, que se movem em es- 
pberas absolutamente distinclas, eu concebo e 
desejo retribuições diversas para os diversos ca- 
sos. Pague o mercado o trabalho material: mas 
retribua a sociedade a obra do espirito, que não 
é destinada ao oommodo d'Qm ou croulro indi- 
viduo, mas sim à utilidade commum. 

E ella retribue; ha de retribui-la sempre, cora 
leis de propriedade litteraria ou sem ellas: com 



84 



DA PROPRIEDADE LITTERARIA, 



O poder publico ou apesar delle. Que 6 a gloriau 
Que são a considerapão, os respeitos, as distinc- 
ções com que a sociedade tracta o homem qu9j 
perante o seu tribunal deu provas indubilaveiff 
de talento ou de génio; que collocou ; 
pedras no iiomeoso e Jnlermiaavel edillcio da ci-<l 
vilisaçâo? Que é essa voz da opinião publica, qu^l 
esmaga tantas invejas, que faz calar tantos odios^ 
e que os pune com a irrisão, quando ousam ma* 
nifestar-se; que vos cria amigos nos logarea ond^ 
nunca estivestes, entre indivíduos que nunca voj 
viram; que transpõe os mares; que se dilata p 
toda a parle, em que o vosso livro fez bater u 
corapâo, ou saciou um espirito sedento d 
cia? Quanto dariam áa vezes os ricos e os felizes 
e os poderosos para comprarem ou ijnporem e 
sas affeieòes raysteriosas que o escriptor pobr^ 
e desvalido vai despertar, por uma acção ío^ 
sivel, no seio das multidões? A consciência, \ 
vos assegura que tendes tudo isso em grau maií 
ou menos subido, recompensa- vos dos vo 
esforços intetlectuaes. Vaidade ou orgulho I 
timo, essa persuasão é um goso, e o goso é l 
causa Qnal de todas as ambições, de todo o tr2>= 
balbo humano. Sào na verdade diversas as t 
lidades que provém da riqueza das que provém 
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do engenho. Predominam naquellas os commo- 
dos materiaes, Desia? a satisfação interior; mas 
por isso mesmo, tanto numas como noutras, lia 
a homogeneidade, a harmonia entre os esforços 
e as recompensas. 

Se V. ex.", ioierrogando a própria consciência, 
volver os olhos para a sua carreira lilleraria, ha 
de forfosaraente convir na exacpão deslas obser- 
vações. Quando, por exemplo, ura dos dramas, 
a que não faltou senão a fortuna de ser escripto 
em alguma das duas línguas priucipaea da Eu- 
ropa, o francês ou o alleraâo, para ser ura dos 
mais notáveis monumentos litterarios da Dossa 
epocha ; quando Fr. Luiz de Sousa fazia correr 
as mudas lagrymas de um auditório extasiado, 
ou lhe arrancava ruidosos applausos d'enlhu- 
siasrao, pensava acaso v. ex.' nas edições legi- 
timas ou contrafeitas, nos honorários da repre- 
sentação, nas provisões da lei de propriedade 
litteraria? Atrero-me a protestar que não: atre- 
vo-me a jurar que v. ex.*- se reputava sobeja- 
mente pago com senlir-se grande, com fazer vi- 
brar as cordas da dor e da piedade em tantas 
almas ; com essas manifestações ardentes que 
respondiam ao verbo do seu génio, digamos as- 
sim, incarnado num espectáculo scenico. 
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Mas — argriir-Be-ha de novo — se o trabalJlo I 
do escriptor é duplo e heterogéneo, também a I 
sua eiisleocia o é. Se a meate o eleva acima do | 
vulgo; se o ílIumiQa mais do que ao vulgo 
raio da ioielligencia divina, os seus pés rasgam-se 1 
também, como os delle, nos abrolbos da vida. í 
A dor, 89 privações, todos os males humanos, | 
todas as necessidades pesam do mesmo modo I 
sobre o engenlio. A virLude da abnegapào, 
animo para luctar com a miséria e ainda para 1 
viver na estreiteza não são mais communs doI 
bomem de leiras do que nos outros homens. Li"-! 
milados a uma retribuipão de ordem moral pelo 1 
lavor litterario, e equiparados ao operário pelo I 
trabalho material, muitos ahandonariam o 
ingrato mister, com detrimento do progresso ol 
civilisapão do paiz e da própria sciencia. Tomo I 
a repetir que concordo plenamente nessa parte, f 
O remédio, porém, para taes inconvenientes Dãoj 
está na lei de propriedade litleraria. Creio té-lol 
provado. A civílisaçâo de qualquer povo não 6'1 
um negocio d'individuos, é uma questão da so''! 
ciedade, de que depende o seu futuro: é umare'1 
ligíão que tem ministro», e estes ministroe sãoa 
03 bomens de letras ou de sciencia. âe estabele»! 
ceis diatincções, privilégios, subvenções para ol 



sacerdócio do culto externo, porijae não baveis 
de 8ubmiai9trar os commodos da vida, as recom- 
pensas reguladas pe!a jerarchia intellectual, para 
o sacerdócio da imprensa? É por esLe arbilrio 
qae as retribuições materiaes se tornam possí- 
veis, não pela falsa medida da procura commer- 
tíal. A sociedade, creando ama existência apra- 
zível ãquelle que lhe foi útil, não estabelece 
equapões impossíveis entre as idéas e os cruiados 
novos; mas proporciona os gosos do individuo 
aos gosos que elie lhe deu. Era vez da anarchia 
deletéria e repugnante que o regimen da proprie- 
dade lilteraría produz, e @tn que o tioniem de ta- 
lento, mas immoral, envenena as multidões para 
se locupletar, emquanto o génio de sciencia e 
conscfeucia morre de fome, ura systeraa de re- 
compensas publicas prudenteraente organisado 
traria a ordem e a justiça, e substituiria o verda- 
deiro progresso ás orgias iutellectnaes, á veniaga 
da corrupção moral, resultado infallivel da con- 
versão das idéas era capital productivo. 

O direito de propriedade iitteraria ! Que apro- 
veita esse direito ao mancebo desconhecido, em 
cuja alma se eleva a saneia aspiração da arte ou 
da sciencia, e para quem, no berço, a fortuna se 
mostrou avara í Como entrará etle nesse mercado 
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do espirito, onde a marca de um uotne illustre é 1 
necessária para se tentarem com vantagem a& | 
luctas da concorrCDCia ? Esse direito, que se diz [ 
protector do talento e das fadigas do espirito, 
como é que protege os neophilos das letras, 
aqueiles que mais carecera de protecção? Suppre | 
elle alguma das instituições que realmente fazem j 
progredir a cultura do espirito humano? 

Uma lei de recompensas naciooaes seria a ver- 
dadeira lei protectora dos trabaltios da intelligeo- 
cia. Nos paizes onde existe a jurisprudência in- 1 
troduzida agora em Portugal existem ao lado I 
delia fundações poderosissimas, que são as que | 
suscitam os livros realmente uteis. Em França o i 
premio Monthyon e outros análogos, as pensões- 1 
académicas, as empreitas litterarias ou scientiQcas I 
do governo, o professorado, os provimentos c 
certos cargos destinados, inventados talvez, us 
caraente para dar pão aos homens de letras, teem J 
sido os incitamentos mais eílicazes para se escre- 1 
verem as obras graves e civilisadoras. A lei dei 
propriedade lilteraria, ou antes a lei d'enviled- , 
mento, que pendura a idéa no mercado entre o-V 
barril da manteiga e a sacca de algodão, 
que produz em regra é os taes livros absurdosj 
frívolos, prejudiciaes, que, na opinião de v. ex.%1 



são qaasi os únicos cujas contrafacfões nos sub- 
ministra a Bélgica. 

Quando, ex.'"" sr., o direito creado neste paiz 
pelo decreto de 8 de julho não tivesse contra si 
as precedentes considerações, e outras que omitto 
para nào fazer um livro em vez de uma carta^ 
bastaria um facto para condeninar esse decreto, 
e conseguintemeate a convenção com Franpa, 
que, embora anterior, se estriba do pensamento 
daquelle decreto e fica sendo ura corollario delle. 
Toda a lei inútil ó má, e esta é inutiiiasima. 
Desejaria que se me apontasse uma contrafacção, 
uma única, feita entre nós; um exemplo desses 
delictos que as provisões do decreto tendem a 
cobibir. Se existe, é Ião obscuro que não chegou 
á minha ooticia. 

Examinada a pouca solidez de alicerce em que 
assenta a convenção lilteraria com França, con- 
3ÍDta-me v. ex." que eu passe a fazer algumas 
ponderações acerca dessa mesma convenção. Nào 
sei se as razões que me obrigam a considera-la 
como um acto diplomático deplorável teem algum 
valor, ou se me condemnam a eutrar na cate- 
goria dos sophístas, contra os quaes v. ex.^ quiz 
prevenir de antemão a Soberana no papel que 
lhe dirigiu. Seja v. ex." o meu juiz. 
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Já tomei a lilierdade, ar. visconde, dê diíCí" I 
que duvidava da inteireza da sua fé no direito | 
de propriedade litteraria. Agora começarei por | 
dizer que nSo acredito na dos liomens d'e3tado 
da França, que manilam sollicitar nos paizes pe^ 
quénos e atrasados convenfões em que seja san- 1 
ctíttcado esse mais que controverso direito. Híí j 
nisto, a meu ver, a arte vulpina de quem qner j 
fazer Iriumphar uma idéa em cuja energia e legi- 
timidade (ião crê. Se a França estivesse conven- 
cida da justif.a e moralidade do principio qUe I 
pretende introduzir no direito publico da Earopi, 
Dão vinha Iractar comnosco, nem com o Piemonte: 
dirigia-se aos dous grandes fócos da imprensa; 
aos dous paízes seus rivaes na sciencia, e tanfbenl : 
no industrialismo litterario, a Allemanha e a InglaF | 
terra. Era caminhar direito ao alvo; era provar f 
umâ convicfâo sincera. 

A falta desta convicção deduz-se lambem Ôo 1 
exame dos motivos imraediatos do convénio. O ' 
que tete sobretudo os interesses da França é a i 
Contrafacção belga: e esse convénio é uma (ASsb I 
da guerra declarada ao industrialismo litteritrlo 
da Bélgica peio industrialismo litterario da França. 
Os francezes poseram-nos nas mãos, a nôe S I 
ao3 piemonteses, os rifQes dos seus arsenaes, 
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lançam-nos em atiradores para a frente do ini- 
migo. Se 08 homens de estado daquelle paiz es- 
tivessem persuadidos de que a propriedade iitte- 
raria é a mais inquestionável de todas as ptty- 
priedades, como a v. ex." apraz chamar-líje, não 
procederiam assira ; porque o seu procedimento 
seria iodigno de uma grande napão. Segundo a 
nova doutrina, centenares, talvez milhares de 
franceses estão sendo roubados pelos belgas nos 
mais legítimos e sagrados dos seus haveres. 
Brusellas é o Alger do mundo litlerario. Suppo- 
nhamos agora que este facto escandaloso se veri- 
ficava em haveres menos sagrados; que, durante 
annos e annos, Lamartine, Dumas, Sue, Thiers, 
e cem, e mil outros personagens influentes e res' 
peitados, passando por aquella Achem da Europa, 
por aquella horrenda spelimca latronum, eram 
constantemente desvalijados â porta das hospe- 
pedarias por grupos de chananeos brusellenses, 
sem que os magistrados ou a força publica inter* 
viessem a favor dos espoliados estrangeires. Crê 
V. ex.» que nesta hypolhese a Frani^a nos viria 
pedir que não comprássemos a matalotagem 
daquetlas illustres viclimas; que fechássemos os 
nossos portos aos adellos das margens do ^enna ? 
Não. Reclamações instantes, ameaçadoras e vio- 
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lentas partiriam de Parts para Bruxellas, e fariam 
entrar o gabinete e a napão belgas no caminho da 
moralidade e da justipa. Se essas reclamações fos- 
sem desattendidas, veríamos as esquadras de Ro- 
chefort e de Brest navegarem para a foz do Scalda, 
i as brigadas francesas passarem a frooteira. Por- 
que não succede isto nam caso que se diz maia 
grave? Ê porque os que proclamam em Prança 
asaoctidade do industrialismo litterario não acre- 
ditam na validade moral das próprias theorias. 
O governo francos, actuado pelas poderosas in- 
fluencias da imprensa, desejoso de conciliar a 
benevolência dos fabricantes do género litteratura, 
protege pelos meios qoe pôde uma industria impor- 
taote : e faz bem. Nós é que não sei se o fazemos, 
ajudando-o nesse empenho com prejuízo próprio. 
Se á convenj^ão de 12 de abril falta a base 
moral em que se quiz fundar, falla-lhe ainda mais 
a base racional e de conveniência ; porque, ae 
á primeira se pâde dar certa plausibilidade com 
protestos e phrases, que não admira illudam as 
compreheDsÒes vulgares, quando, até, illudiram 
a alta iotelligencia de v. ex.% não vejo neces- 
sidade, circumstaucia, utilidade, ou consideração 
alguma que favoreça a segunda. Por esta parle 
a convenção, sem nos trazer um único bem, acar- 
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reta-nos muitos males, sobre os quaes, com per- 
missão de V. ex.', offerecerei aqui varias ponde- 
Tí^es, alam daquellas que já expils do jornal 
O Paiz. As principaes que então expendi foram, 
em resumo, que, ainda admittindo que á Tabri- 
capão dos livros contrafeitos se associasse um acto 
immoral, seria cousa inaudita que uma nafào pro- 
faibisse a entrada de qualquer objecto industrial 
sO porque no acto da sua producfão concorresse 
alguma circumslancia raeuos conforme com as 
regras da ethica e do direito ; que, se tal principio 
se bouvesse de estabelecer, seria necessário 
ordenar um inquérito moral sobre a industria 
e o commercio estrangeiros, e fechar depois os 
nossos portos a tudo aquillo em que achássemos 
esse vicio de origem; que, nào se contrafazendo 
em França os nossos escriptos, nem comprando 
aquetle paiz senão por excepção algum livro por- 
tuguês contrafeito ou não contrafeito, não pôde 
haver neste caso reciprocidade entre l*orlugai e 
Franpa; e de feito, num commercio puramente 
passivo, todo e qualquer traclado, que não seja 
para ligar com o outro commercio activo, será 
sempre inconveniente; que, creando embaraços 
à dilfusão da leitura em Portugal, a conveupão 
contrariava poderosamente os progressos da civi- 
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lisaíào entre nós; que, pelas coDdifÕes actuaM 
do nosso trafico de livros com o Brazil, para cujo 
movimento não contribuem sú as publicapõe? 
portuguesas, mas também as reexportações de 
livros estrangeiros, o tractaiJo, tornando estas 
geralmente ínesequiveis, longe de favorecer os 
auctores portugueses, os privaria em boa parte 
dos benelicios da concorrência no mercado bra- 
zileiro; que o sèllo ordenado no artigo IS." da 
convenpão para legitimar a posse das contrafac- 
ções, não sO era injusto, punindo quem comproa 
na boa fé do direito existente, mas também iO' 
volvia a imposição de um tributo, que, embora 
se considerasse válido como acto da dictadura^ 
traria o absurdo de não poder ser annuUado pelo 
parlamento, visto achar-se estatuído num con- 
vénio feilo com um paiz estrangeiro; que, flnal- 
raenle, esse imposto do sèllo era exigido aates 
de se veriíicar, pelos meios que a própria coa* 
venção assignala, quaea sào os livros contrafeitos, 
o que o torna inesequivel, Taes foram as objeo- 
pões que me occorreram ao escrever o artigo 
do Pais, e que não são talvez metade das 
poderiam fazer-se áquelle iafeliz tractado, se o 
comportassem os breves liffiites das columnas 
dura jornal politico, mas que me pareceram aó 
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por si suiGcietites para pensarmos desde logo em 
remediar um tal erro, apenas expire o pr&RO 
durante o qual somos forçados a respeitar a con- 
venção titteraria. 

lilntretanto não leve v. es.*^ a mal que numa 
publicação avulsa eu aponte varias outras provi- 
sões dessa convenção que reputo inconvenientes 
ou injustas. Move-me a fazé-lo o desejo de não 
passar aos olhos de v. ex..* por um daquelles 
sophistas coolra que v. ex." invectiva no papel 
em que se congratula cotn o Cbefe do Estado 
pela conclusão de um negocio, que a meus olhos 
é o mais deplorarei que ha muitos annos temos 
concluido com um paiz estrangeiro, embora a 
DQSsa historia diplomática não seja a mais glo- 
riosa do mundo. 

Considerados em geral os ajustes celebrados 
entre v. ex." e mr, Barrot, affigura-se-me a mim 
que V. ex." caiu numa singular illusào. A sua 
mente era, se não me engano, que esta conveocão, 
ap passo que consagrava os princípios^ da moral 
e do direito, fosse favorecer aquelles — «que 
trabalham no silencio do gabinete, rodeiados 
da penúria e da fome taptas vezes, victimas da 
sciencia, martyres da civilisapào, que não poucas 
o lêem pago com a vida, que pela maior parto 
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aacriQcam forluna, saúde, o futuro de seus filhos 
á gloria das leiras, do seu paiz, e da espécie 
humana». — Eis-aqui 03 que v. ex." queria que 
fossem protegidos por um iraclado que vai ferir 
íhs coutrafactores, e sobretudo os contrafactores 
belgas. Isto dizia v. ex." á Soberana: dizia-o sin- 
ceramente, na minba opinião, arrastado por um 
nobre e generoso, embora inexacto, pensamento. 
Mas que dizía também v. ex.' ao ministro do 
reino 110 seu oflicio de 28 de maio acerca deste 
mesmo assumpto ? — nAs nossas qnasi únicas 
importações da livraria belga são de maus livros, 
de romances absurdos, de quanto ba mais frívolo 
e prejudicial na litteratura francesa contempo- 
rânea ; pois todos os outros livros, os bons, oi 
úteis, os civilisadores, directamente os havemos 
de PraD(;a, e os lemos nas edipões legitimas, 
prejuízo de seus proprietários». 

Se, porém, v. es.' suppunha que isto era 
assim, como é possível que associasse o seu 
itlustre nome áquella fatal conveneão ? Para (b 
escriptores franceses de livros boas, úteis, civi- 
lisadores, é ella perfeitamente inútil. A sua pro- 
priedade, na opinião de v. ex.', está segura e 
defendida no estado actual das cousas. A quem 
pois favorece o traclado? Que propriedade V9i 
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elle garantir, admitlindo tal propriedade ? A doa 
maus livros, a doa romances absurdos, a de 
quanto ha mais frívolo e prejudicial na litera- 
tura francesa coolemporanea. Que triste illusão 
foi esta, sr. visconde, que levou v. ex." a con- 
vencionar favores exclusivos para a insensatez, 
para a corrupção e para a immoralidade ? 

Felizmente por um lado e infelizmente por 
outro, o presupposlo de v. ex,", quanto ás con- 
trafacções da Bélgica, nào é todavia exacto. Se 
V. ex." verificasse quaea teera sido no ultimo de- 
cennio as importações dos livros belgas ; se esa- 
niinasse os catálogos dos livreiros de Lisboa, 
Porto e Coimbra, comparando-os cora os catálo- 
gos dos diversos estabelecimentos lypographicos 
de Bruxellas, convencer-se-hia de que nào com- 
pramos sú livros maus á Delgica ; de que nem 
sempre o trabalbo da imprensa é alli applicado 
ás obras de simples distracção, e de que nào raro 
os prelos belgas reproduzem os escriptos graves 
e úteis, posloque, na verdade, em proporção 
inferior, e provavelmente maia de uma vez com 
perda. Mas a superioridade numérica dos livros 
inúteis e insignificaatea eoconlra-se do mesmo 
modo nas publicações legitimas de lodos os pai* 
zes, e é o resultado, não da contrafacção, mas 



DA PROPRIEDADE LITTBrAHIA 

[ sim do industrialismo litterarío, industríalisiDO 
I que as doutrinas da propriedade, mal applicadas 
I pensamento, não fazem senão promover. Ao 
[ redor de mim, no momento e no logar onde es- 
crevo, tenho muitos volumes datados de Uruxri- 
las, que não me parecera nem insignificantes nem 
inúteis, e estou certo de que v. ex." me faz a jus-- 
tipa de acreditar qae não me enlretenho dema- 
siado com leituras Trívolas. Estes livros de edi- 
l fão belga (que por signal não estou inclinado a 
[ mandar sellar, coUocando-me assim em manifesta 
' rebeliião) preferi-os por serem mais baratos, cir- 
\ cumstancia attendivel para mim, que não sod 
abastado, e muito mais attendivel para os que, 
menos felizes do que eu, rodeiados de pemtria, 
victimas da saieticia, e niartijres da cívilisaç3(y 
teem de cortar pelo necessário á vida physica 
^ara comprarem o alimento da vida immaterial. 
I Para esles quizera eu, não convenpões litterarias 
, accrescentando afflieões ao alBiclo, lhes- 
I tolham satisfazer a primeira necessidade do ho- 
I mem de letras, a dos livros, mas iastitaipões 
l que os amparassem na áspera peregrinação em 
r que vão consumindo a existência. Quantos man- 
I cebos desta geração que vetn após nós, e que 
L confio em Deus serã a todos os respeitos melhor 
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í que a nossa, desprezados, esquecidos, e tantaj 
■maia desprezados e esquecidos, quaolo mais umÈfl 
nobre orgulho os conserva arredados do grandeS 
receplacuio de corrupções chamado o poder, !u-l^ 
ciam debalde com a pobreza para crearem f 
esforpos da intelligencia uma situarão no mundo í^ 
Gomo eu, v. e,\." nào ignora quacLas vezes 
almas predestinadas, e que annunciam a este paísl 
a aurora de melhor fuluro, se vêem conslrangl-J 
das a ir vender por vil prepo ao minotauro dsJ 
imprensa periódica escriptos imperfeitos, na lia- 
gua, no eslylo, no desenho, no pensamento, raa*^ 
onde centelham as faíscas do geoio. R ni'i3, nõa 
íjue fazemos Iractados, cujo resultado, se fosse 
possível ic-io, seria grangeiar para os romancis- 
tas, para os poetas, para os especuladores litte- 
rarios da França mais uma noite de orgias, ou 
os meios de dar mais uma vez por anão verniz 
nas suas carruagens, sorrimo-nos das faltas gram-^ 
maiicaes, das incorrecções d'estyIo, dos erros 
de sciencia dos pobres desvalidos, que nasceramj 
como nús neala lerra, sem nos lembrarmos dej 
que no seu balbuciar lilterario lhes serve freJ 
quenlemente de musa a urgente necessidade,! 
quando não a miséria ! N6s, os homens feitos J 
- ijue lemos centenares de contos de réis para con- 
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Istruir tliestros, que sejam ao mesmo tempo alei- 
1 jões arlislicos e escândalos admintslrativos, e 1 
I que nào lemos vinte contos, dez contos, cinco ] 
I contos para dar pão aos talentos desarorlunados, ' 
vamos em troco disso privá-los dos meios dina- | 
Iriicpão ; vamos privá-los de livros ! 

E não exaggero quando assim me exprimo. 
Prouvera a Deus que exasperasse! A convenção \ 
litteraria, pelas provisões que encerra, tende a , 
combater, não em especial o commercio das con- i 
trafacçôes, isto é, dos livros baratos, mas sim em í 
geral o commercio dos livros. Qual será o livreiro | 
que não trema das provisões dos arfigos 

, e que ouse fazer eocommeodas para essa 1 
mesma França, que, em vez de pregar sermões 1 
I aos belgas, nos manda converter á moral pelo f 
I orgam de nir. Barrot ? Conforme a doutrina da- 

es artigos, a contrafacção flca equiparada ao J 
[ contrabando, e, como meio de verificar e punir í 
o delicto, estatue-se que quaesquer remessas de | 
■ livros sejam acompanhadas de um attestado pas- 1 
1 sado em França pelo prefeito ou sub-prefeíto da ] 
localidade donde se faz a remessa. Esse attes-' 
I lado deve especiQcar o titulo, volumes e £ 
[piares de cada obra. Se na alfandega se achar J 
I que uma delias não vem descripta no attestado j 




será confiscada, e o livreiro (fae-íez o despacha 
multado em oitenta mil réis, afúfa"as perdas e ■ 
damnos a que possa ser conde iiiQadò'poV- demanda 
que sobre isso Ibe movam. Estas dÍ3l?eSlcães são 
inqualiflcaveis. Nada mais fácil do que escfi^par 
ao magistrado franciis o meocionar um dM a,rli- 
g03 da remessa no attestado; nada mais fácil" du 
que liaver erro na nota dada pelo livTeiro franci5s- 
ao mesmo magistrado : nada mais fácil do que 
inào inimiga aqui, em França, ou no transito, in- 
troduzir ua caisa que contiver a remessa um li- 
vro Dão incluído no allestado: tudo pôde ser, 
menos ter culpa do contrabando o que tem de 
ser multado, espoliado, demandado por contra- 
bandista, que é o livreiro de Porjugal. As minbas 
idéas de justiça, sr. visconde, ficam inteiramente 
baralbadas á vista de laes disposições, na ver- 
dade incomprebensiveis para intelllgencias fracas. 

Mas o que, sobretudo, me espanta é a severi-, 
dade de taes providencias sobre remessas feilaT 
directamente de Franpa. A convenção leva-nos a 
rondar os próprios l/oiUeoards de Paris pai 
guardarmos a propriedade litteraria contra ' 
commnnistas belgas. O objecto do traclado é e: 
clusivaniente manter o chamado direito dos aih 
dores franceses e obstar aos contra factores t 
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1 obras : qu?., porUoto, se exigissem na ai* 
faadega fdCliifas que provassem vir a remessa in- 
te^almeiíLé- rle Franpa, e que nào se desse des- 
pacho àçs Hvros Dão contiilos na faclura, ainda 
se &n}ende: mas sujeitar o livreiro portjguês & 
í severa casligo, porque daquelle paiz lhe veio um 
B.|KÍi> acerca do qual se não cumpriram lá certas 
r-fyrma! idades, Taz crer que alii ha também belgas, 
por isso prudente que o governo francês, 
k antes de guerreiar fora os contra factores, os ex- 
pulsasse de casa. 

seguudo membro do artigo 10." não é para 
L mim menos incoraprehensivel. Podem, á vísEa 

; qualquer paiz a l*ortugal livros es- 

:riptos em francês, ilão-de, porém, diz a convea- 

0, ser acompanhados de attestados análogos 

9 auctoridades competentes do palz donde pro- 

m, declarando que são todos puhlicafão origi- 

1 do dicto paiz, ou de qualquer outro onde aa 
mesmas obras foram impressas e publicadas. 

Se a mentira e a fraude podéssem ser remédio 
rpara alguma cousa, esta disposição deixaria oca- 
I niinho aberto para se remediarem em boa parte 
í inconvenientes da convenção. l'eIo artigo 11." 
|a admissão nas alfandegas depende unicamente 
l-do preenchimento das formalidades do artigo 10." 
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áò a contravenção delias imporia o delicto áe coti- 
irabando, e ao que não fur coDlrabaado ba-de 
liar-se despacho. Se os cootraf actores belgas, por 
exemplo, se acordassem com as auotoridades 
competentes do seu paiz, sejam quaes forem, para 
os favorecerem, e imitando em tudo as edipues 
origioaes francesas, remettessem para aqui exem- 
plares contrafeitos, acompanhados do respectivo 
altestadc, dar-lhes-hiam, ou não, despacho? Mais: 
embora o auclor francos houvesse preenchido as 
formalidades dos artigos 2." e 3." para garautir a 
sua chamada propriedade, poderia elle fazer de- 
mandar nunca o livreiro português, ou os agen- 
tes da alfandega, por terem introduzido em Por- 
tugal uma contrafacção! Depois, quem são essas 
auctoridades competentes para passar altestados 
na Bélgica ou na Inglaterra, na halia ou na Alle- 
manha? São todas, ou não é nenhuma. A compe- 
tência vem das fuiicfòes attribuidas pela lei ao 
funccionaiio; e a convenção que estabelece um 
ponto de direito internacional unicamente entre 
a Pranija e Portugal, não dá nem tira funcpões 
aos magistrados de outra qualquer napào que não 
interveio nesse pacto. Como hão-de os nossos 
agentes Qscaes verilicar se o attestado é de uma 
aucloridade competente 7 



SÕ4 



HÃ. PROPRIEDADE LITTESABU. 



Eu já alludt noutra parle ã inexequibilidade 

I do arligo 1 3.", e à flagrante injustifa i^ue nelle se 
le ; mas consinta-me v. ex." que diga ainda 
algumaa palavras acerca desse deplorável artigo. 

I A retroactividade das suas disposições é maní' 
festa. A entidade contrafacção não existe legal- 

' mente para nôs antes da promulgação do convc' 
nio; os livros franceses reimpressos na Bélgica 

' eram o mesmo que 03 legítimos: eram o mesmo 
que os livros italianos, allemães, hespanhoes, ou 
ingleses, impressos em Paris pelos summos sa- 
cerdotes da religião da propriedade litteraria. As 
nossas alfandegas despachava ra-nos como outros 

' qoaesquer: veodiam-se publicameote : compra- 
vam-nos os magistrados judiciaes e administra- 
tivos, os agentes liscaes, os membros do parla- 
mento, os rniuistros da coroa. E todavia, ao exa- 
rar-se o Iractado, aasevera-se que exisliam jã 
detentores de uma cousa que não existia. Deten- 
tores?! Mas esta palavra significa o que retém a 
alheio, e eu que comprei os meus livros num lo- 
gar publico, á luz do meio dia, perante a policiaj 
os tribunaes e o governo, sem offender lei algu- 
ma, sou um detentor do alheio ? Sou, e não o soU' 
impunemente : a convenção castiga-me ; a cos* 
I venção impòe-me uma multa a titulo de sêlIOy 
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para me ensinar o respeito das leis futuras e con- 
tingentes. Se possuir mil volumes belgas, cuja.i 
propriedade original se haja jusliflcado comcn 
francesa, custar-rae-ha o delicio quarenta mil róia^J^ 
Islo, ST. visconde, affigura-se-me que não tem ** 
(leTesa possível. 

SuppoDhamos que o liomem de letras, apesar 
da eacaceza dos seus recursos, e por causa dessa.J 
mesma escaceza, coIJigíu, á custa de sacriUcioe 
e de lempo, uma colíecção de livros uleis, masj 
baratos, mas dessa contrafacção que legalmenteil 
não existia: suppouhamos que não pôde ou uãál 
quiz sujeilar-se dentro do praso fatal dos tresT 
meses marcadas no artigo 13." a estender a bolsa 
para pagar um tributo que nenhum parlamento 
votou : supponhamos mais que a necessidade ou 
a miséria, que tão frequentemente visitam o 
talento e a sciencia nesta terra, Bahylonia do 
desterro para o engenho, o obriga daqui a seis 
meses a converter os seu3 livros em pão ? Não pótle 
fazê-lo. Veda-lho a convenção : veda-lho a lei 
que protege a propriedade das idéaa em Franca, 
e destrne eno Portugal a propriedade material tio 
pobre homem de letras. Nem se diga que as dis- 
posições do artigo 13.° se referem exclusivamente 
aos mercadores de livros : não é isso que importa 
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O texto^ e semelhante interpretação só serviria 
para ajuntar a Iniquidade á injustiça e à violência. 
O artigo 3.** relativo ás traducções, ao passo 
que revela até que ponto de absurdo se pôde 
ievar o principio de propriedade litleraria, é, a 
meu ver, sr. visconde, profundamente illogico. 
Estatue-se ahi a prohibição de traduzirmos as 
obras francesas dentro do anno immediato á suá 
publicação e ao cumprimento das formalidades 
que se exigem do auctor para se lhe garantir o seu 
chamado direito. Se, passado um anno, elle não 
tiver publicado a traducção em português, qual- 
quer a pôde fazer. xMas perguntarei uma cousa : 
o auctor tem a propriedade do livro : obteve o 
titulo legal de posse e dominio : o facto tornou-se 
indubitável ; e essa propriedade é sacratíssima, 
quando a outra é apenas sagrada. No fim do anno 
acabou o direito ? Anniquilou-se a propriedade ? 
Sorveu-a a terra? Em virtude de que máxima 
jurídica. ou moral é auctorisado o traductor por- 
tuguês a assenhoreiar-se do alheio? É porque o 
auctor nega a Portugal a utilidade das suas idéas ? 
iMas é alguém, pôde alguém ser obrigado a ir 
vender o producto do seu trabalho, a sua pro- 
priedade, no mercado de um paiz estrangeiro? 
Se em Portugal escaceiassem as victualhas durante 
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uin anno, coavencionaria a FraDpa comnosco que 
■03 nossos armadores fossem aos depósitos 
-cereaes, de legumes, de batatas das suas cidadea.y 
maríUmas, expirado esse anno, e que, carregando.^ 
a bordo dos próprios navios o que lhes conviesse, 
o vendessem nos mercados portugueses, lomando 
para si o lucro? Passe, porém, esta violência 
-contra a propriedade sacratiesima das idéas, que, 
na material e profana, seria intolerável, impos- 
sível- Recorrer-se-lia ao subterfúgio da expro- 
priação por utilidade publica, e á união hypos- 
talica de portugueses e franceses, para fazerem 
bolo commum de progresso e civilisai^ào ? Mas, 
nesta hypothese, cumpre inderanisar o expro- 
priado; cumpre dar-ihe o equivalente do que 
lhe havia de valer a versão do seu livro: é assim 
que se practtca acerca da propriedade material, 
onde quer que ella se respeite. 

Depois, o ultimo paragrapho deste artigo, defl- 
«iente e muitas vezes inexequível, manifesta clara- 
mente o espirito de industrialismo grosseiro ap- 
pticado ás obras da intelligencia, que predomina 
em toda a couveufão. Previu-se abi a publicarão 
úas obras extensas que se imprimirem gradual- 
tneute aos volumes, ou por fasciculos, para se 
íontar o anno de 'morto desde o cumprimento 
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I das formalidades legaes acerca de cada um desses 
volumes ou fascículos. Não se previu, porém, 
a publicação feita por uma vez das oliras volu- 
mosas, e cuja (raducfão não se poderia concluir 
num anoo. Quaolo a estas, o servifo da guarda 
municipal de Lisboa não se estende até ãs ruas 
de Paris. Não se atlendeu, sobretudo, aos livros 
de sciencia, entre os quaes ha, não digo obras-' 
vastas, mas simples volumes, mas resumidos 
compêndios, cuja versão daria tanto trabalho 
, como deu o escrevé-los, e para a qual um anno 
seria iusuíTiciente. Não se attendeu, sequer, ao» 
nobres filhos das musas. Conclui r-se-liia 
I anno uma Iraducfào, digna do original, do Joeelyn; 
' de Lamarline, ou do Camões de v 
estão revelando provisões desta ordem ? Que ao- 
exarar-se o tractado se pensava sò Desses escti- 
ptos inúteis, frívolos, ephemeros, contra os quaea 
. ex." com tanta razão deciama ; que se pensava. 
f só no ignóbil industrialismo litterario que devora 
I a inlellígencia e os costumes da França; que se 
I pensava só nas fabricas parisienses de novellas, 
I dramas, viagens, comedias, romances, folhelina, 
] pbysiblogias moraes ou immoraes, e não sei d& 
I que outros productos; nas fabricas de Balzac^ 
Sue, Sand, Dumas, Scribe, Arlincoart, e C 
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Eis, sr. -visconde, as consequências de um prin- 
cipio falso : cada phase da soa applicacào [rahe a 
vaidade delle. t o industrialismo litlerario por- 
tugu<^3 ainda felizmente balbuciante e deliil, ati- 
rado para debaixo das rodas do opulento Indus- 
irialismo litterario da França. É este o espirito, 
a inleDcão do convénio (oào digo a inteopâo de 
V. ex.", que se deixou illudir pelo seu amor ás 
letras); o espirito, e a intenfão, repito; porque 
o resultado real delle ha-de ser o entorpecimento 
das nossas relações lillerarias com a Europa, a 
difBculta^âo da leitura e do estudo, e os emba- 
raços ao progresso intellectual, e, portaoto, 
civilisafão do pai/,. 

Não terminarei, ex."'" sr., sem accrescentar^ 
algumas palavras relativas aos dous documentos ' 
publicados no Oiario de 7 de novembro ultimo, 
a que já me referi, íslo é, ao oHicio de v. ex.». 
de 2S de maio, e à represenlapâo de 99 de junho, 
documeolos que se podem considerar coroo ura 
comraentario á convenção. Ha ahi cousas sobre 
que eu desejaria chamar a altenção de v. ex." 
Publicando uma nota oflicial da alfandega acerca 
das importações de livros da França e da Bélgica, 
alUrma v. ex," que ít vista delia, se conhece ser 
insignificante o nosso commercio de livros com 
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este ultimo paiz, excedendo-o iio dobro a irapoM 
tancia do que Tazcmos com aqueiroulro. Mas e 
nota diz-nos que a importai^ão de livros belga 
foi em 1849 de 4:'267í!400 réis, e em 1850 t 
4:739^900 réis, o que produz no3 dous annos 
a somma lolal de 9:037^1300 réis. A duplicapã 
desta verba, que deve, segundo a afflrmativij 
de V. ex.", representar a nossa imporlapão dal 
Franfa, é de Í8:054íi600 réis. Ora, por i 
mesma nota sabemos que a importarão do ultimd 
paiz foi em 18i9 de 4:878!?600 réis, e em I85fM 
de 6:74!Í1100 reis, o que perfaz um tolal ã^ 
11:619^700 réis. Jã se vê, pois, que a opíniã( 
de V. ex." está um pouco longe de ser exacta^ 
Lamenta v. ex.' que as espécies subministradaa 
pela alfandega não sejim de uma estatística maiq^ 
individuada; também eu o lamento, mas lamento 
ainda mais, que v. ex." não quizesse applicar ai 
estes factos a natural perspicácia do seu iSíCfi 
engenho. É, na verdade, triste que, tractando^ 
de uma questão commercial assas grave, se i 
buscasse averiguar quaes foram as importaçõesl 
dos últimos oito ou dez annos. Dahi se p 
tirar um termo médio seguro; mas as de traí] 
annos eram rigorosamente indispensáveis parai 
o calculo ainda mais imperfeito. Os algarismosl 
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relativos a t8i9 provam que as importações dos 
dous paizes são quasi igoaes, e os relativos a 1850 
que as de Franpa excedem quasi um terfo as 
da Bélgica: dos dous factos um tende a mostrar 
igualdade, outro excesso. Era, portanto, indis- 
pensável que, pelo menos, ura terceiro facto, o 
facto dn terceiro anno, viesse dar a razão a um 
delles. Mas a questão deve ser' considerada sob 
um aspecto muito mais importante, que esqueceu 
a V. ex." Aquelles algarismos representam o di-« 
nheiro que dêmos, e não os livros que recebemos;^ 
representam o qosbo passivo e não o nosso activo. ' 
A questão no caso presente é que porções ( 
volumes entraram em Portugal nesses annos, e 
não que dinheiro saiu delle. Todos sabem que 
as reimpressões belgas custam metade do que 
custam as edições francesas, e por isso que, se 
a Bélgica nos levou quatro contos de réis por 
seis mil volumes, a França levou-nos oito pelo 
raesmo numero delles. Á vista do mappa da al- 
fandega e destas considerações, qual coramercio 
de livros serã mais importante para Portugal, o 
da França oii o da Relgica? 

Se V. ex.' foi menos exacto nn apreciação com- 
parativa do nosso commercio de livros com esses 
.^dflus paizes, também me parece que, declarando 
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iosignificaDte o que fazemos cora o ultimo, i 
avaliou ilevidamenle esta espécie de iraflco, 
Transacpõea de vinte ou trinla contos de réis sobrei 
algodões fatiricados, ou sobre cereaes seriam i 
signtficanto; sobre guHa-percha ou sobre rhui 
barbo seriam Dão sò importantes, mas tamlKi] 
excessivas. A importância de qualquer ramo dí 
commercio não depende sò do valor absoluto dat 
mercadorias. Num paíz pequeoo, pouco povoado, 
e onde a iuslriicção e os hábitos de leitura nât 
se acham dilTundidos, a introducpão de perto da 
seis mil volumes anDualmenie, que tanto repra- 
sentarà o termo médio de 4:500^ÚJO réis que 
damos á Bélgica em troca de livros, tem algum» 
significação. Quero que destes seis mil volumeij 
seja um terço para reexportar, e que dos qU' 
ficam metade pertençam á categoria das obra 
frívolas e absurdas, o que talvez seja a avaliação 
mais justa. Heslam dons mil volumes uteis, q 
cada auno se espalbam no paiz, e que nuD 
decennio subirão a vinte mil. Por cinco | 
que, termo médio, leiam cada um desses volumâ 
no mesmo decennio, ímagioe v. ex." que somnt 
d'idéas uteis, civilisadoras, progressivas terão i 
fim delle entrado em circulação 1 Será este fac 
insigaiflcaule? Será indidereate uca acto que i 
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destroe, ao passo que longe dB facilitar a irapor- 
tafão das edifões francesas, a dilTicalta ? Galcu- . 
lar a ímporLaacia de uma mercadoria que se usa J 
sem se consuramír, como se calcularia a sacca d 
arroz ou a caixa de asaucar, é, na minha opiaião, 
pelo menos uma singular leveza ! 

V. es.", lanpaado imraerecidaraeole o desfa- 
vor sobre uma parle doa commerciautes de li- 
vros em Porlugal, aos quaes neuhiim acto crimi- 
noao se pôde attribuir, salvo se ò culpa negoceiar 
em objectos cuja importação até agora nenliuma 
lei vedava, suppõe, todavia, que ainda haverá 
nesta terra íiyreíVús que representem as tradi- 
ções dos impressores celebres dos tempos pas- 
sados, como 03 Craesbecks, os Estevams, os El- 
zevirios, os Didols. Não me parece que elles de- 
vam apreciar demasiado essas comparações. 
V. ex.' bavia de ter algum trabalho em demon- 
strar, por exemplo, a moralidade de Elzevirios, 
de cujos prelos saíram tantos livros ignóbeis, e 
qae essas nítidas reimpress^Oes dos escríptores 
franceses do século de Luii xiv, feitas jaitxte 
Vêdition ãe Paris, eram padrões levantados por 
aquellea celebres typographos à sua crença ar- 
dente na religião da propriedade litteraría. 

Ha, flnalmenle, no papel dirigido à Soberana 
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por V. ex.* uma circumstancia que, se não fosse a 
epocha em que v. ex.* o escreveu muito anterior 
á data do meu artigo publicado no Paiz, parece- 
ria uma reprehensão indirecta contra a rudeza (a 
que sou na verdade propenso) com que falei do 
assumpto. Se não fosse o obstáculo da chronolo- 
gia, eu imaginara que v. ex.* me oppunha, como 
accusa^íão muda contra a rústica sinceridade com 
que tractei a questão^ o nome illustre do senador 
piemontes Cibrario, — «cuja reputação liberal e 
scientiflca 6, diz v. ex.% tão geralmente reconhe- 
cida e confessada entre os nossos mesmos» — , e 
que foi encarregado de estipular uma convenpão 
análoga entre o Piemonte e a França. Na hypothese 
(que se não dá) de v. ex.* oppôr ás minhas phra- 
ses rudes e severas a auctoridade de um nome por 
mim venerado, eu diria a v. ex.* que, se o cara- 
cter um pouco intractavel que Deus me deu me 
consentisse medir as palavras quando falo de of- 
fensas feitas aos interesses legítimos do meu paiz^ 
não precisaria do peso de altas reputações estran- 
geiras para guardar silencio neste caso, quando 
tinha Portugal um nome ante o qual com mais 
gosto me curvaria — o nome de v. ex.*^ Unem-me 
a Luiz Cibrario a amizade pessoal, e a confrater- 
nidade de historiadores da mesma eschola, e de 
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membros dura mesmo corpo litlerario, a 1 
demia das Scienciag cie Turim, Repulo-o um dosj 
grauiles escriptores da Kaiia, e respeito-o comol 
um nobre caracter. Uga-nos, até, a identidade-^ 
das idéas Tundamentaes das nossas crenças po- 
liticas ; a convicção que ambos lemos de que a li- 
berdade verdadeira, o regimen ão paiz pelo paiz, 
sem democracia, sem socialismo, sem repetir 
inúteis e tormentosas experiências, sú se reali- 
sarà pela descentralÍsa[^âo administrativa e por 
(ima forte organísapão municipal ; utopia borreoda J 
para lodos aquelles que sabem achar na ( 
cenlracão do poder, quando lhes cai nas mãos, ■' 
incógnitas dopuras, bem diversas dos martyrins 
de que certos utopistas suppôem esse poder ro- 
deiado. Apesar, porém, de tantas allinidados ô ■ 
sympathias que deve haver e ha entre mira e cvl 
bistoriador do Piemonte e da Economia Politica* 
da Idade-Media, se a situarão da Sardenha em re- 
lapão ao coramercio de livros era análoga á do 
Portugal ; se as condifões do convénio negociado 
por Cibrario foram as mesmas e assentaram so- 
bre 03 mesmos princípios de industrialismo litle- 
rario que caraclerisara a convenfãode 12 de abril, 
só me resta accrescenlar que foram dous homens 
emíDentes, em logar dum sõ, que no anno do Se- 
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nhor de 1861 fizeram^ não obstante as mais pa« 
ras intenções^ um altíssimo desserviço às suas 
respectivas pátrias. 

Digo-o, porque estou intimamente convencido 
de que digo uma grande verdade. 
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Dez annos depois õe escripta e publicada a 
precedente carta, pertencia eu ã comraissão en- 
carregada de rever e corrigir o projecto de có- 
digo civil, que o governo intentava submetler á 
approvação do parlamento. Achava-se consagrada 
nesse projecto a doutrina da propriedade lilEera- 
ria, e a commissào acceilon-a sem liesitar, modi- 
ficando apenas uma ou outra das disposições 
tendentes a reduzir a llieoria á praxe. Pela mi- 
nha parte, abslive-rae absolutamente de intervir 
na discussão, e limilei-me a declarar que votava 
pela suppressâo completa de todos os artigos re- 
lativos ao assumpto. Esta abstenção era aconse- 
lhada pela prudência. A unidade de pensamenlaJ 
enlre tantos e tão dislinctos jurisconsultos e pa-f 
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Liicistas fãzia-me^ na verdade^ duvidar da solidez 
da própria opinião. O debate sobre o principio 
que rege no código esta matéria poderia ter-me 
esclarecido, e até convertido, talvez ; mas entendi 
que se conciliava mal com o meu dever suscitar 
lai debate. Não tinha probabilidade alguma de 
reduzir as intelligencias superiores dos meus col- 
legas a admittirem como orthodoxa a heresia da 
mais fraca de todas as que alli concorriam^ e a 
minha conversão era de tão pouco momento para 
o paiz, que não valia a pena de protrahir por 
causa delia o longo e dílicil trabalho da coramis- 
são. Continuei, pois, na heterodoxia. No meu 
modo de ver, a propriedade litteraria, emquanto 
reside nas regiões da theoria, é um paradoxo 
bom para se bordarem nelle períodos scintillan- 
ics de imagens phantasiosas ; paradoxo inoíTen- 
sivo, como o c, absolutamente falando, um mi- 
lagre da Virgem de Lourdes ou da Senhora da 
Uocha. Mas, bem como o milagre, que só se in- 
venta para fins mundanos, o paradoxo não deixa 
de ter inconvenientes se o transfundem no posi- 
tivo, se o incorporam nas leis. Em tal caso, pas- 
sam ambos, um a ser negocio dos sacerdotes do 
altar, outro a ser negocio dos sacerdotes da im- 
prensa. Negociar, porém, cora milagres ou com 
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doutrinas é sempre mau. Como lexto ile orapões 
pro ãomu sua, que incessantemecle se reproiia- j 
zem na repuLlica das letras com variadas fiVmEUrl 
e cãres variegadas, a propriedade liUeraria lem 
certo valor : como dogma vale pouco mais ou me- 
nos o mesiDO que 03 recentes dogmas do Vati- 
cano. O qae, porém, é cerlo é que para ilefeo- 
dc-lo não faitaiD, nem Taltarâo nunca 03 Ciceros. 
Achar um único llorlensío que o combata, eis o 
qae parece difficil. 

Entre os milagres que voltam a habitar entre 
mis e o novo dogma jurídico precursor dos novoa 
dogmas theologicos ha, todavia, uma diíTerença 
digna de notar-se. É que o milagre sabe para onde 
vai. A propriedade lilteraria é que não sei se 
conhece para onde caminha. Conceber uma espé- 
cie de propriedade que, conforme veremos, es- 
capa á apreciação dos sentidos ; pôr o objecto de 
um direito fora ilo oljjectivo é altribuir ao vocá- 
bulo — propriedade — um valor por tal modo 
inileflnivel, associar-Ibe uma idéa tão nebulosa, 
que deixa atrás de si as nebulosidade^ da eschola 
begeliana. Do feito, nem o próprio Hegel concebe 
o direito de propriedade senão como uma acção 
da vontade sobre qualquer cousa, que por esse 
facto ae torna minha, determinando-lbe a destina- 
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' fão substancial, ou que por iadole não tíoba 

1 Numa epocha em que os cortesãos das muUidões 

f chamam como réus ao pretório do ceíarisrao anal- 

I phabelo e lululento lodos os principios, iodas as 

máximas fundameolaes da sociedade, é perigoso 

introduzir na nofão clara, precisa, inconcussa da 

propriedade um desses googorismos das k 

- abstrusas de que vivera os seus adversários 

perigoso que das Tendas da sepultura do antigo 

direito divino brote uma nova e singular espécie 

i mesmo direito, e que ao per me reges re- 

gnant, mal ilerpretado, succeda o per me scri- 

t piores scribunt. 

TíDham passado outros dez annos sobre a mi- 
[ nha impeniteole incredulidade. Quasi esquecera 
o dbbate que o convénio celebrado com Praiifa 
sobre este assumpto suscitara na imprensa, de- 
bate em que a consciência me Bzera acceitar um 
papel talvez odioso ; o de adversário, não da causa. 
das letras, mas da causa da industria litteraria.; 

)e Persan hat das Reuht tn 1e<Ie Sache ihren Wil-Í 
I legeii, welche (laduri',h die Meltilge Isl, zu Ibrem 
I BobsUntlellen Zwecke, da sle elne solchen nkht Ia siob 
l.selbst bat, eti:. Suckf, em contraste c^m Person, exprl- 
eousa physka e que é u^ipaz do sit possuída, a 
I conlrapSe-se a Idet, Gedanken. 




m, porénij de Ião largo pariodo, uma pultlí- 
3 recente, feita em Paris por um corapatricio 
nosso', veio avivar-me a recordação dessa lucla 
em que live a honra de combater cum uma das 
mais beilas e alias inlelligeocias que Porlngal ha 
gerado, Almeida Garrett. Li com avidez o novo 
opúsculo, que o auctor me enviara cora expres- 
sões maia que benévolas. Era possível que ahi 
surgisse para mim a luz, que por escrúpulo, tal- 
vez excessivo, eu deixara licar debaixo do meio 
alqueire na commissão do código civil. Infeliz- 
mente, porém, o opúsculo não alumiou as trevas 
da miuba impiedade. 

Este escripto, vindo após tantos outros rela- 
tivos ao assumpto, tende principalmente a pro- 
pugnar uma idéa que me parece indubitável, 
eupposta a existência de um direito originário de 
propriedade litlerarla. l5 a idéa da sua perpetui- 
dade. Todas as legislações que consagram aquelle 
singular direito restringem -no, recusando- lhe 
uma condição inhcrenle a qualquer prupriedaile 
absoluta. O auclor combate vantajosamente as 
razões que de ordinário se allegam para tornar 
ificomplela uma espécie de domínio que os seus 

tfludi lur la propfièlé lillcraire, par F, Jp Azevedu. 
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defensores reputam o mais sagrado de todos. Não 
era diííicil a tarefa. Já na carta precedente havia 
eu feito notar Ião evidente absurdo. Indaga de- 
pois o auctor as causas por que os legisladores 
em todos os paizes estatuem o dominio tempo- 
rário em relação á propriedade litteraria, e acha, 
como origem da conlradicpão, não sei que pre- 
occupaf òes ; não sei que concessões ao socialismo. 
Permitta-me o auctor que substitua a .sua hypo- 
Ihese por outra. Eu explicaria o facto presup- 
pondo que no espirito desses legisladores reinava 
a mesma incredulidade que reina no meu. As leis 
relativas ao assumpto aQguram-se-me -leis de 
circumstancia ou de conveniência. Numa epocha 
em que a imprensa exerce imensa influencia na 
opinião, igual ou superior á que a opinião exerce 
em todos os corpos do estado, uma doutrina, ou 
aiiLes pretensão, a que, com raras exceppões, 
subscrevem o commum dos escriptores e que 
defendem com a energia do próprio interesse, ha 
de forposamento influir, não direi na consciência, 
mas nos cálculos e previsões dos homens públicos. 
Cede o legislador de mau grado ; mas, de certo, 
não é ao socialismo que cede. Nas restrições, 
o que se revela é a sua repugnância. Como que 
diz ao es(íripor — «aproveita esta flcção de direito, 



e que a aproveitem os teus herdeiros. Os herdeiros 
tios léus herdeiros, esses ser-te-hão provavel- 
mente descoflheciJos e inditferentes: sé-lo-hão 
também para a lei que te favorece. Toma là is90, e 
4.'ala-te" — D'alii nasce, a meu ver, a antinomia; 
dabi o illogico; d'ahi a aílirmação de um direito 
absoluto para depois se alflrmar o transitório tielle. 

Achar a uegação da propriedade liltoraria nas 
mesmas leis (jue a allirmam, e ver nisto uma 
transacção, uma condescendência com o socia- 
lismo é, de feito, absolutamente infundado. Am- 
pliar a tal ponto a noçào de propriedade, levá-la 
para regiões onde ella não cabe, imaginar, em 
summa, a realisação do direito no ideal, na 
abslracfão, á que, sob outro aspecto, pude dar 
vantagem ãa doutrinas physiologicas do socia- 
Uámo. A generalisaçdO, que não é senão uma 
formula do ideal, da abstracção, é a sua grande 
arma e a fonte principal dos seus erros. Purque 
não transigem com elle os legisladores acerca 
de toda a outra propriedade? É porque toda a 
outra propriedade é tangível, real, positiva, e 
pur consequência objecto possível do direito de 
propriedade. 

As leis de propriedade lilteraría, consideradas 
correlativamente à Ie3'Í3h£;ão sobre os novos 
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iavenlos, longe de conterem o menor vesligio das 
exag'gerafÕes do socialismo, não chegara sequfir 
a respeitar um dos dogmas fundamentaes da es- 
ctiola liberal, a igualdade civil. A ídéa formulada, 
traduzida, representada no invento é raanifãs- 
tação perfeitamenle análoga ã da ídéa formulada, 
traduzida, representada no livro. Para aprovei- 
tarem ao auctor e ao publico, a condifão da re- 
produccão é idêntica num e noutro. O invento 
pude ler até exigido mais traballio, mm energia 
iotelleclual, mais sciencia do que o livro; e toda- 
via, s6 por privilegio, isto é, por uma escepfão 
do direito coramum, alcançará ser propriedade, 
o que radicalmente equivale a não o ser. Se, 
porém, o invento é mais humilde; se 6 apenas O- 
melhoramento concebido pelo official medianico 
em alfaia vulgar, a lei nem sequer o conhece, nem- 
por privilegio entra na categoria da propriedade, 
Tudo islo faz lembrar o desembargador ou fidalga 
ãa minha casa da velha Ordenarão, em quesi 
de adultério. Propriedade completa na intensi- 
dade, e sú incompleta na dura[:ão, para os fidalgos 
ãa minha casa das letras e das boas artes; pro- 
priedade apenas legal, determinada pela apre- 
ciação, ou, o que vale o mesmo, pelo arbitriodo 
I governo, para uma espécie de burguesiaj para o* 
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homens que não escrevem, mas que fazem ser- 
vir as sciendas de applicaíão aos progressos da 
civilisacão material; absolutamente não proprie- 
dade para as modestas mauifestapões dos enten- 
dimentos que dirigem e aperfeiçoara o trabalbo 
vulgar e plebeu. De certo leis de tal índole não 
são socialistas : não cbegam sequer a ser liberaes, 
não chegam sequer a ser mediocremente sensatas. 
Teem a sua razdO de ser na soberania do alpba- 
beto: nao a teem na natureza bumana 

Ale certo ponto o auctor do opúsculo reco- 
nhece i!>to mesmu Na serie das coahequenrids 
ÍDevita\ei'* que deruam de se altnbuir a idea 
formulada ou á formula da Idéa, era abstracto, 
a natureza objectiva de propriedade, foi logica- 
mente muito além daquella era que os legisla- 
dores pararam; mas por fim parou também. 
K parou porque chegava a uma consequência que 
demonstrava por absurdo quanto é van a doutrina 
da propriedade litteraria. Depois de reconhecer 
que o invento, em relação ao direito, deve entrar 
ineluctavelmente na mesma categ*^ do livro, 
estabelece em favor do invento addicional uma 
theoria que, no seu systeraa, seria o privilegio da 
espoliação, embora teole palliá-lo. Desde que a 
idea, completa ou incompleta, realisada por forma 
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nova, so converta em propriedade, ficará immovel 
ou quasi immovel o progresso da civilisapao- 
Parece isto obvio; mas o auctor do opúsculo en- 
tende que não passa de um conjuncto de palavra»^ 
ocas. Na sua opinião, o progresso nada padece 
com a perpetuidade do dominio era qualquer 
invento. Basta que a propriedade pare diante do 
melhoramento. O melhoramento pôde invadi-la 
sem que o direito seja offendido. Para isso ha uma 
condição extremamente simples. É a de se aper- 
feiçoar, de se corrigir sem se copiar, A condição 
não tem senão ura defeito : o de ser theorica e 
practicamente impossível. Aperfeiçoar, corrigir, 
ou melhorar significa manter a substancia ou o 
todo, e alterar o accidente ou a parle. Se a sub- 
stancia e os accidentes foram completamente sub- 
stituídos ; se as partes de que se compõe o todo 
foram totalmente subrogadas, não ha melhora- 
mento: ha uma cousa nova, um invento novo. 
Melhorar e não copiar excluem-se invencivelmente. 
Quando, para regularisar os movimentos diíTeren- 
ciaes, Walt e Evans inventaram os respectivos 
parallelogrammos, e applicaram a sua nova idéa 
ás machinas de vapor, copiaram -nas como existiam 
em tudo aquillo que não interessava a translação 
do movimento. A substituição da hclice ás rodas^ 



na navegafào a vapor, não alterou senão mima 
pequena parle a mais perfeita construcção dos 
navios. Nestas, como em milhares de hypotheses 
análogas, não se comprehende por que raodn, 
intentado o melhoramento, se evitaria a copia, 
isto é, a oíTensa da propriedade dos inventos. 

Se isto é verdade ; se é inevitável que no aper- 
feipoamento se reproduza o que se não altera na 
cousa aperfeiçoada, a doulnua do opúsculo ou 
conduz ã immobilidade no progresso, ou ha de 
levar-nos a negar a propriedade litleraria que o 
aucior confessa não ser de índole diversa da pro- 
priedade dos inventos. Se, no livro, bera pensado 
e Item escripto, achei uma subdivisão, ura artigo 
qualquer delle a que faltem esses predicados, 
não offendo direito algum em corrigil-o e apri- 
morâ-lo. Removida, corao impossível, a condifão 
com que se imaginou restringir-me a liberdade 
de melhorar, é para mim acto licito reproduzi-lu, 
depois de corrigida a parle defeituosa. Mas, em 
tal caso, onde flcou a propriedade lilteraria? Que 
se diria daquelle que, possuindo um pequeno 
mas fértil campo contíguo a vasto prédio rural 
em que andasse incorporada improducliva char- 
neca, declarasse que desaggregava esta do pré- 
dio, substitui ndo-a peio seu campo, e que em 
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viriude desse acto arLiitrarío, exigisse uma quan- 
tia avultada na renda tolal da herdade 7 A lógica 
forcar-no3-hia a dar razão ao pretensor, se o di- 
i reito de propriedade real podesse assimilar-se 
I ao supposto direito de propriedade lilteraria. 

O aactor começando a defesa deste singular 

[ direito parece extasiar-se diaote de uma phrase 

f de Karr com aspirapões a agudeza. Ha cerla es- 

chola litleraria, vulgar sobretudo em França, que, 

3 não faz grande consumo deidéas, vive sempre 

I com grande opulência de phrases. Não são estes 

escriptnres os meãos ciosos dos seus supposlos 

I direitos. Eis a phrase — «É evidente qas a pro- 

Lpriedade lilteraria é uma propriedade» — . Em 

I consciência, a agudeza não tinha jus a grandes 

! admirações. Nas aulas de lógica a uma agudeza 

'■ destas chamam os rapazes peliçrlo de principio- 

' entre os homens feitos chama-se-llie puerilidade. 

A phrase vale o mesmo que valeria a seguinte: 

— «É evidente que a propriedade da quadratura, 

do circulo é uma propriedade ». 

No opúsculo repete-se ti argumento que por 

l diversas maneiras se tem feito cem vezes, e que 

Iparece impossível ainda se repita: «lia — diz-se 

li — no direito do auctor, as condições essen- 

tíaes de qualquer propriedade, a extensão rela* 
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liva e a extensão absoluta. Que dilferenca se dá 
<utre o creador de uma casa e o creador de um 
livro?» — A resposla é simples e fácil. — «Ne- 
iSbuma. )> — II Não lem o auctor do livro o mes- 
inti direito que lem o da casa de dispor da sua 
■obra?u — A resposta nem é mais dillicil, nem 
jnals complexa, — «De cerlo. >• 
l'aremos aqui. 

Quer o direito de propriedadd se realise uni- 
-camente, como creio, nos productos do traballio 
iutelligenle du bomsm, quer se funde na facul- 
dade que elle lem de apoderar-se dos objectos 
capi/.es de servirem á realisa^o dos seus Qns 
racionaes, é cerlo que a propriedade presuppõe 
sempre dous elementos, ou anles dous factores, 
matéria e espirito, objeclo actuado e inlelllgeucia 
acluaudo, indispensáveis para a sua manifestação 
no mundo real. £sta condipão é necessariamente 
.commum a toda a espécie (ie propriedade : ao li- 
vro como á casa; â alfaia, como à terra indivi- 
dualisada; ao artefacto, como ao instrumento que 
ajudou a fabricá-lo. l'ara que a sociedade a pro- 
teja e os iudiviòtios a respeitem, cumpre que 
e\UlA no positivo; que os sentidos possam Irans- 
mitlir a sua eiisleacia ás consciências para que 
.estas guardem com relação a ella as respectivas 
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noções do dever. Os direitos em abstracto, pu- 
ros, existem no ideal, subjectivamente : em con* 
creio, realisados, só podem existir no real, obje- 
ctivamente. A propriedade é a realisapão de um 
direito: só pôde dar-se no concreto, no existente^ 
e não no possível, no ideal. 

Os defensores da propriedade lilteraria assen- 
tam a machina dos seus discursos numa ambi- 
guidade. Esperam-na sempre quando elles figu- 
ram hypotheses; quando instituem comparapões. 
A confusão do sentido natural com o metaphorico 
encerra toda a philosophia jurídica da propriedade 
lilteraria. As perguntas, intencionalmente fulmi- 
nantes, que se fazem aos incrédulos do direito 
divino dos escriptores, ficam dadas respostas tão 
simples como completas. Entre o creador de uma 
casa e o de um livro (dizem) não ha dííTerenpa : 
um e outro tem igual direito a dispor da sua 
obra. Quem o duvida? Mas o que é um livro no 
mesmo sentido natural em que empregaes a pa- 
lavra casa, que aliás também tem signiflcafõe* 
metaphoricas ? Um lícro é uma porção de paralle- 
logrammos de papel dobrados e cozidos de certo 
modo, formando folhas e paginas que mechanica- 
mente se cobrem de palavras escriptas. A opera- 
ção, lambem puramente mechanica, pela qual se 
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repetem, em mil ou duas mil porções iguaes c 
parai lelogrammos idenltcos e identicamente uti 
dos, as mesmas palavras escríptas, conslitue o i 
qae chamamos uma edição, que é o complexo de 
mil ou dois mil livros. A propriedade do livro 
lem lodos os caracteres da outra propriedade. 
O dono pôde dispor dos exemplares a seu ta- 
lante, como o ourives jióde drspflr de cem ou mil 
colheres de prati de certo feitio. O direito cora- 
mum prote^e-a do mesmo modo ; os tiiliunaes 
punem o roubo delia como outro qualquer roulio. 
Os productores de livros ealâo perfeitamenle equi- 
parados aos demais productores. 

A propriedade litleraria é isto? Nãi, por certo. 
Se o fosse, a expressão seria uma tautologia pue- 
ril. É cousa mais alia, mysterioia, que se bambo- 
leia DO possível, que não habita na terra, e que si^ 
desce a ella para auTerir alguns lucros. Pura con- 
descendência com as Fraiiuezas humanas. Busr|ue- 
nio-la, a ver se a encontramos entre os mortaes. 
É preciso nào esquecer nuuca o principio de 
que na constituição da propriedade inlervem sem- 
pre, em grau maior ou menor, a inleliigencia. Sup- 
posta a theoria da apropriação, não me aproprio 
de qualquer cousa sem ler achado pelo raciocínio 
aquillo para que serve, sem llie dar pela vontade 
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um destino e alma, na pbrase de Hegel *. Na theo- 
ria ecoDomica, a propriedade nasce sempre do 
trabalho associado á inteilígencia para produzir 
um valor, quer a intelligencia e o trabalho sejam 
de um individuo^ quer sejam de diversos; quer 
o valor seja de utilidade quer de troca. Assim, 
toda a propriedade contém em si ura ou mai* 
actos do espirito que vêem iQCorporar-se, maoi- 
feslar-se no objectivo, no real. 

Que ha num escripto impresso, nisso a que 
chamamos livro sem figura de rbetorica, que nãa 
entre nesta regra commum; que tenha alguma 
cousa acima ou além delia? 

Na edipáo de um escripto ha a idéa e a matéria, 
como em todas as obras humanas: ha a multipli- 
carão do objecto livro, como nos productos de 
uma fabrica de tecidos ha a multiplicidade das 
peças de fazenda do mesmo padrão. 

Escuso de repetir o que disse na precedente 
carta. Não sou eu que rebaixo as inspirapõ3S do 
génio á altura dos productos da industria: são 
aquelles que as medem pela bitola da cousa mais 
positiva, mais vulgar, mais vezes apreciada pelo 
seu valor venal, a propriedade. 



* Ihrer Bestiinmung uud Seele meinen Willen erhlilt • 
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Acceitemos a comparação ffita pelo aucLor do 
opúsculo enlre os edíDcíos e os livros. Nos ediíi- 
cios, como no3 livros, ha a cancepcào geral e aa 1 
concepfões das parlicularidades, que vêem do es- 
pirito, e ha a iDcorporapão na maleria, que vem do 
Iraballio material. Estabelecer coraparacões entre 
o edificio, raanifeslação complexa da acção de 
dons fdclores, e o livro, quando se dá a esta pa- 
lavra um sentido melaphorico para representar 
só um dos factores, isto 6, as iUéas concebidas 
por certa ordem e com certas formas subjectivas, 
traduzidas depois, por um acto maLerial, no obje- 
ctivo, é a meu ver um triste paralogismo. O que 
corresponderia ao exclusivo, a esla espécie i 
estanco, de monopólio de idéas formuladas no ' 
enteodimenio e depois estampadas no papel, a 
que se chama propriedade lilteraiia, seria, no 
edificio, o estanco, o monopólio das linhas e pro- 
porções do prospecto, da combinação entre a dis- 
tribuição das janellas e portas e a dos aposentos, 
da collocaçâo dos corredores e escadas, do tama- 
nho e coraraunicações das quadras, dos pés di- 
reitos dos andares, das inclinações dos tectos, 
das mil combinações, era summa, com que o 
-trabalho da intelligencia deu alma e desthto à pe- 
dra, ao ferro, ao cimento, ás madeiras e aos de- 
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mais elementos exigidos para a construção d 
um ediQcio. Equiparado ao bomem de leiras, A 
que tería a reiviudicar o ediQcador da casa serU 
o exclusivo, o monopólio sobre a combinação áíÁ 
suas idéas; leria o direito de obstar a que alguetf 
fizesse outro prédio url)ano luleiramenle irmã^ 
do seu, em toda a superfície do território que | 
lei de propriedade iotellectual abrangesse. 

O auctor do opúsculo illude-se a si próprio apg 
plicando a factos idênticos vocábulos divers 
para assim parecerem Tactos distiuclos. «A diSi^ 
renpa que ha — diz elle — entro as duas proprieds^ 
des {a da casa e a do livro) é que uma represet 
um objecto único e palpável; ao passo que a ouj 
tra se manifesta ao -publico por milhares de exeni 
piares». Porque representa uma, e manifesta i 
outra? A verdade é que ambas conslUuem prflT 
priedade palpável. A que propósito vem ser | 
casa uma e os livros mil ? Mil pe^as de chita irm» 
saídas de uma estamparia são tanto do fabrícantd^ 
como os mil volumes de uma edipão do editor o 
do auctor, como a casa do edificador. O dono úA 
volumes, como o do edillcio, pôde doá-los, irfl 
cá-los, vendê-los, legá-los, destruí-los; como -j 
das pefas de chita pôde ajuntá-las num cubo i 
num fardo, e alheiá-las, como se alheia um i 
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<lÍo urbano ou rural, por qualquer espécie de 
cuntracto. A lei reconhece e legillma lodíis esses 
aclos de igual modo. A propriedade movei e a de 
raiz diílinguem-se nos seus eíTeilos económicos e 
portauto no seu modo de ser civil, mas, na es- 
sência, e em relapão ao direilo aljsolulo de pro- 
priedade, ha entre ainljas identidade perreiLa. 

Quanto mais cavamos nas profundezas da pro- 
priedade lilteraria, mais a noção delia, desse quid 
áiviíium^ escapa ã nossa compreliensão. Aperte- 
mos ainda a analyse dos factos; sigamos o escri- 
pto impresso nas suas ultimas evoluções. Com- 
mummenle o produclo total da venda de uma 
edição díslriljue-se cm Ires quotas prnporcionaes, 
uma para as despesas da publicarão, outra para 
recompensar o irabilbo do editor, o juro do seu 
capital e do risco, as commissões que paga, ele, 
outra linalmenle para o auctor. Que vendeu este? 
Alguma cousa que era producto do trabalho ma- 
terial dirigido pela iutelligencia, ci^mo o era o tra- 
balho do compositor, do impressor, do fabricante 
ào papel, do fabricante du lypos, em que e com 
que se imprimiu a obra. Suppcmbamos a edii^ão 
esgotada, e o seu valor liquidado e dit^tribuido. 
Todos os interessados houveram o produclo do 
seu trabalho: m^.ís ou menos. Questão de mer- 
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cado, questão de concorrência. Parece que a pro- 
priedade do produclo desappareceu para lodos, 
porque todos o venderam integralmente. Pois não- 
é assim. O auctor, em cujo domínio, bem como 
no dos seus collaboradores, não resta o rainimo- 
vestigio dos mil, dos dous mil volumes completa- 
mente alienados; o auctor que vendeu o que ahi 
linha, e o que linha era o trabalho de escrever pa- 
lavras e phrases, dispostas e ordenadas com cerlo- 
e determinado intuito, conservou ainda, em vir- 
tude da sua propriedade lilteraria, um domínio 
extrahido da cousa alienada. Não é o jus in rer 
não é o jus in rem; mas é um jus qualquer. Não 
se manifesta aos sentidos; não está em parte ne- 
nhuma na terra. É um fumosinho que se elevou 
do e.^cripío impresso, que se adelgapou, que se* 
esvaiu no contingente, no possível, no ideal, e 
que está lá. 

Cétait I'ombre d'un cocher 
Avec Tombre (rune brosse, 
Brossant Tombre d'un carrosse. 

Não é de espantar que nós os iconoclastas, os- 
bagaudas da propriedade lilteraria não possamoí^ 



topar com ella neste mundo sublunar. Os seus? 
defensores também não parecem muito adianta- 
dos sobre o assumpto. O auctor do opúsculo flu- 



DA PROPHtBDADE IITTERAUIA 



.Í37l 



clua a caíla passo: a propriedarle litteraria ora] 

I conçiisle na tdéa formulada, ora »!) na fórma dikfl 

I idéa. Indppendcntpmente ila noeào da pro[irie*.j 

' dade, que presuppCe sempre a acpão do espiritQj 

I sobre a matéria, do ideal sobre n real, não comis 

I po3*ivel, mas como existetile, admittamola nd? 

sutijecLlvo ; supponhamo-la inmrpnrea ; aiippo- j 

1; Dhamos que o seu olijeclo nuo-o!ijecto é a con- 

cepc^*^ complexa das Moas anies e depois de 

manifestada, e de vendida a fua manifestarão feita 

aolire o papel. Essa coorepfão formuloii-se numa 

, serie de vonabtilos e plirases pensados e não es- 

] criplos. Cada vocábulo e cada phrase é o molde, 

I a forma de uma idéa simples ou complexa. A con- 

I cepfão disso a que metaplioricamente se chama 

uma obra, um escriplo, um livro, nada mais é,j 
' pois, do que a juxlaposifão, em tal ou tal ordemj^ 
j das idéas revestidas das suas formas parliculareâ 
( que estão catalogadas no diccionario da liniíua 
I para uso commum. Ainda â luz da mais exsg.Lre- 
, rada doulrina da sulijeclividade, e admlllindo 

que ceja applicavel ás formas das idéas a theoriaJ 

I de Kant de (jue o direito de propriedade è o ú\-T 

[i relto ao isso exclusivo [Prionigebraxich] de qual-. 

quer cousa que originariamente era do dtminio 

commum, é evidente que para se ler esse direito 
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I à tutaliJade, quer das idéas fúrmulada!), qaer 1 
rgi) das rcspecLivas Ti^rniula:), é necessário que 1 
I 9e lenha igualmente direito a cada uma delias. 
I Donde se deduz que qualquer individuo que usar 
I do termo ou da plirase que outrem já empregoa 
I rouba a propriedade allieia. Levar-se ha até os 
[ ápices da subtileza a defensão desta propriedade 
f inaccessivel e inconcebível, que vamos seguindo j 
I por enlre os nevoeiros do ideal? Deixemn-la ir j 
I altó lá. Suppooliamoá que ella consisto só no aclo.] 
I de ajunctar successivnmente (ii espirito não pôde 
L-operar de outro modo) as idéas formuladas, e i 
I cujis fiirmiilaa (palavras ou phrases) se acham ! 
[ colligidas DO diccionario da língua. A dilliculdade 
[conlimla a suk^istir e sO muda de logar. Dez ] 
í mil actos desses que seràn necessários para co-^ 
[ ordenar o livro (sentido metaphorico) não con- 
[ plttuirão melhor direito do que três ou quatro, i 
E O direito não é queslão de algarismos, nem ee 1 
I medis aos palmos. Quem sobre o papel repelir \ 
> Ires ou quatro phrases que succcdam umas ás 
I outras num livro, é um salteador de estrada. 
[■ Taes são os absurdos a que a lógica nos arrasta j 
[quando vamos collocar a propriedade na abs- 
] iracfão, no ideal. 

O auctor do opúsculo diz nos que ficaram para | 



sempre celebres cer(j3 palavras de LamarliGe, 
que transcreve. Triste celebridade. Quanto me- 
lhor fora que o altíssimo poeta, em vez de se en- 
ireter com estas questões, se dedicasse a illustrar 
ainda mais o seu nume, daado á Frangia um dovo 
Jocelyn ! — «fia homens que tralialliam com as 
mãos — diz Lamartioe — e ha homens que Iraba- 
lliam com o espirito. São differentes os resultados, 
mas é igual o jus de uns e de outros... Gasta certo 
individuo as forfis em fecundír um campo: 
firmaes-lhe a posse delle para todo o sempre. . . 
Consome outro a vida inteira, descuiduso de si 
e dos seus, para opulentar o género humano com 
alguma obra prima, ou com algum pensamento 
que vã transformar o mundo. Nasceu a obra 
prima : surgiu a idéa ; apoderam-se delias as 
inlelligencias ; aproveita-as a industria ; nego- 
ceia-as ocommercio; convertem-se em riqueza. . 
lodos lem jus a ellas, meãos o seu creador.. . 
Islo não lem defesa». 

O que não tem defesa é que em tão poucas 
phrases se accumulera tantos desacertos. Em que 
tibra humana que tenha um Giu rdcional, e por- 
laulo um valor de utilidade ou de treci, se dá 
essa distincção completa do trabalho da intelli- 
gencia e do trabalbo physico? Preponderará um 
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OU outra; mas separá-los eomittir ura delles, eis- 
o que é impossível. O que não será fácil é deter- 
minar as doses, digamos assim, que a obra ha de 
conler de cada um. Para fazer um livro (sentido 
metaphorico) ou hei de escreve-lo, ou hei de 
diclá-lo. No mundo real é que elle não entra sem 
o exercício dos meus órgãos. Por outro lado, o 
trabalho physíco sem a direcpão da intelligencia 
não ó trabalho : chama-se movimento. O rolar dà 
pedra pela ladeira, o correr do regato, a agitacãq» 
desordenada do febricitante, o estorcer do epilé- 
ptico, o andar e murmurar do somnambulo, nada 
disso é trabalho. — «Gasta as forças o individua 
que fecunda o campo»— pondera o poeta francos^ 
Mas quaes forças? As mesmas que gasta oque faz. 
o livro ; as do corpo e as do espirito. A charneca 
ou o paul não se convertem em vinha, em olival,, 
em folhas de semeadura, em prados, sem a di- 
recção inlelligente do arroteador. Qual custaria: 
a Matheus de Dombasle mais vigílias, mais cogi- 
tações, mais dispêndio de forças inlellectuaes ; 
converter o solo ingrato de Roviile em modelo- 
admirável de boa cultura, ou escrever os Annaes 
daquella granja exemplar? Porque não havia de 
ser exclusivo de Dombasle e dos seus herdeiros- 
o applicar o systema de transformação e cultura 



de Hovilie a outro qualquer solo? Xada ha mais 
■obviamente inexacto do que aíBrmar que o andor 
<]a obra prima iilteraria é o único que não Lem 
direito a ella. Poi^ Dão vende a edífão quando a 
pulilica ; não a reimprimirá qnantas vezes quizer? 
TJão tem a vantagem de poder fazer nuva edipão 
melhorada que male as edifões chamadas contra- 
ficfões? Onde e como é elle excluído do direito 
de reimpressão? Agora pelo que toca a esse es- 
criplor que consumiu a vida, esquecido de si e 
dos seus, só com o intuito de angmenlar o llie- 
souro commum do espirito humano, isso é poesia. 
Seria uma entidade capaz de nossubministrar um 
Jocelyo das letras: no mundo real é que duvido 
muito que exista. E se existe, o miior favor que 
lhe podem fazer é reproduzir-lbe o escripto. 
Mais depressa se realisarSo os seus iulnit(« ; os 
fins da sua incomparável abnegarão ; do seu im- 
menso sacriQcio. 

Confundir a evolução económica da propriedaie 
movei com as condifões da iramovel, e depois 
argumeolar desta para aquella e daquella para 
-eala, é um das eternos paralogismos dos defen- 
sores da propriedade litteraria. Na propriedade 
do campo que o individuo fecundou ha um capi- 
tal tacorporado, capital de trabalho ialellectual 
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le pliyáicn, que, associado coti] a lerra e com a 
l renovação anoual ilo Iralialho, ajuda este e aí 
[forças natfiraes e gratuitas da terra e da almo- 
Lspliera a serem proJuclivo^. A renda representa a 
Lquola proporcional que no produclo corresponde 
f ao capilal iocorporado, e não a dilFerenca da qua- 
Ijlidade da terra, como a pretende certa escliola 
l.lde economistas iogleses. Os volumes, porém, de 
L ama edigão de qualquer obra são um produclo 
^completamente, forçadamente, movei e venal : 
iBão & possível converií-io em capilal immovel 
jem o transformar. Vendido o ultimo volume, o 
tauclor pódc inverter o preço da edifão, no todo 
tflu em parte, numa cousa immovel ou immobi- 
T liaria. É o que succede com outro qualquer pro- 
f dueto que constitua uma propriedade movei. Mas 
Y o falirícante priucipal do livro (sentido natural) 
i contenta com isto; quer gastar até oullimo 
I ceitil a sua quota do produclo, e que todavia 
■ fique uma abstracção, a possibilidade de um acto, 
f a reprciucçào contigente do livro {sentido flgu- 
L rado) constituindo uma propriedade análoga ao 
l capital incorporado no baldio reduzido a solo pro- 
|,ductivo. 

Dizer Isto será socialismo? É possível que ett 
L tenha eslado a fazer socialismo, como mr. Jour- 
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daio fazia prosa, sem o saber. O aucLor do opus- 
ciilo laDça a suspeita dessa heresia politica sohre 
lodos os que combalem com vigor o phaDtastna 
tie uma propriedade que se repula capaz de preço 
fora da esphera da apreciai'ào, fora do mundo 
reai, onde, e só onde, se movem e actuam os 
direitos e os valores. Dir-se-hia que combater 
o absurdo era cousi defesa antes de surgir o 
socialismo, e que foi esle que inventou a lo^'ica 
e a severa exposição dos factos. Não couhcço o 
livro Majorais I.illèraires de i^roudhon, citado no 
Opúsculo, mas se este combateu alii a propriedade 
Ikleraria, uão será por isso que o senso commum 
o conilerane Ss gemonias. Não se me augura que 
chamar socialista a quem discute, que impor um 
labéu mais ou menos affrontoso desfaça um argu- 
mento, nem que seja demonstração concludente 
e irresislivel o affirmar que laes ou taes tlieoriaa 
são más porque são sodalistaí, e que o socialismo 
é mau porque propaga essas iheorias. As escliolas 
socialislas (nem eu sei já quantas são liojf) teem 
doutrinas posilivds e critica negativa. As dou- 
trinas positivas parecem-rae longos rosários de 
despropósitos : a critica negaliva, embora frequen- 
lemente Cíaggerada, é a meu ver uma cousa 
séria, lia ahi indicações de males profundos e 
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) social, 



3 fazeni í 



1 eslremi 

Lss conãcieiíciaa; q\m ra;ceni cogitar Iri^temeDle 
los espirilos liljeraoi e sinceros. Nao são desses 
[ males, por cerlo, as leis de propriedctde Jílteraría: 
apenas urna fraqueja ; são a suljjerviencia 
['(los poderes puMicos a uma classe prepondera nle, 
f niaâ eni cujogreraio não 6 rara a pol)re7,a, e aiada 
I menos rara a necessidade de se rodeiar de gosw 
3 esplendores, que muilas vezes accendem a inia- 
Lginagão e inspiram os arrojos do engenho. Eotre- 
litanlo os dainnos que pniueein ao mundo da dou- 
klriua (la propriedade lilteraria, não deixam de 
I ter cerla gravidade. O maior mal é que os lisrcn 
1 Mvolos, corruptores ou que representam pouca 
['« fácil Iraltaliio sào os que elia mais fivoQãía: 
\ o menor é o incuovenieiíie moral de associar a 
i uma cousa séria, ao complexo de direitos origi- 
f narios do liomem, uma esperteza soptiistica. t por 
\ isso que me não permlUe a consciência, apesar 
[ do consenso dos legisladores, ver no réu da 
[ contrafacpão um crimiDoso. lia, todavia, na sua 
f especulapào o que quer que seja que repugna. 
1 Os seniiraentos delicados não entrara na espliera 
[ jurídica, mas lêem na sociedade seu preço e valia, 
I e quem os menospreza faz mal. A usura não 6 
I liojc um dellcto, porque w interesses legitimou do 
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capital não se podem delerminaF ti priori. A lei 
Justa e sensata substiluiu nesla parte a lei irre- 
flectida. .Mas, que homem digno e honrado dei- 
xaria de receber como oíTensa a qualiflcapão de 
usurário ? 

Dos defensores de propriedade lilteraria só 
■conliefo um que soubesse evitar a confusão do 
ideal com o real. Foi Tommaseo '. O que pede para 
os escriptores é a iinraunidade, o privilegio de 
só elles poderem reimprimir as próprias obras, 
Eis o que é admissível. Funda-se em razões de 
■equidade, de convenieccia social, de merecida 
benevolência. Se nem sempre os seus argumeolo» 
são concludentes, a maior parte delles são dignos 
de atletição. — "Não distiugo — diz Toramaseo 
quasi no comepo do seu opúsculo — o pensa- 
mento da forma que o reveste para aflirmar que 
um é venal, outro não, A forma é parte viva do 
pensameolo em si; não é cousa commercia!,» — 
llesiroe assim pela base a philosopliia jurídica da 
propriedade litleraría. Pouco depois prosegue : 
— ifPor certo que se o paiz podesse recompen- 
sar com juslipa os escriptos de mérito por via de 
moderados estipêndios, deixando livres para to- 
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dos as reimpressões^ seria esta a applica^ão mais 
nobre dos tributos. Mas onde ba dinheiro para 
isso ? Onde se acharão os juizes ? Para discernir 
os grandes dos medíocres (escriptores) seria 
preciso um congresso dos grandes, e que fossem, 
além disso, desapaixonados; ura congresso de 
deuses.» 

A doutrina verdadeira é a que Tommaseo in- 
dica, e que eu indiquei na precedente carta ; é a 
recompensa nacional dada ao escriptor que cora 
um bom livro foi por qualquer modo útil á pátria. 
Mas o oblce practico posto pelo critico italiano á 
realisação da doutrina é igualmente verdadeiro. 
Os homens de letras teriam de aquilatar as obras 
uns dos outros, e o excesso de indulgência, ou 
05 excessos de severidade seriam inevitáveis. Em 
todos 03 paizes a classe cios homens de letras está 
sujeita, como as outras, talvez mais do que as ou- 
tras, á violência das paixões. As malevolencias 
que muitas vezes gera a lucta das idéas, os re- 
sentimenlos que deixam enraizados no corapão 
as feridas do amor próprio, a miUua hostilidade 
das escholas e dos corrilhos, as invejas roedoras ; 
tudo, emfim, quanto pôde viciar as apreciações 
humanas actuaria na apreciação do livro. O inde- 
finido progresso da civilisação trará porventura 
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um estado de couaas em que se torne possível 
appHcafão da Iheoria. Por emquanlo, sou o pri- 
meiro em recoDliecer que ella é inesequivel. 

Entrelanlo, se nem a recompensa publica é 
realisavel, nem a invenção de om direito abso- 
luto e originário de propriedade litleraria é 
admissivel, ninguém, por cerlo, nega a utilidade i 
de favorecer o tral)alho litterario e scientifictiJ 
principal elemento do progresso social. Uu3-' 
quem-se os meios de o Tazer. Outros lembrarão 
melhores alvitres, mas seja-me perraittido propor 
o que me occorre. 

Na rainha opinião, o livro deve descer à cate- 
goria dos inventos. É esta a justipa, porque é a 
igualdade civil. Nessa categoria não ha o direito 
absoluto. A propriedade á abi apenas legal, por- 
que deriva do privilegio, da lei da exceppão (pri- 
vaía lex), e portanto existe com as condições e 
limites que ella lhe impõe. Nas doutrinas liberaes 
geralmente recebidas o privilegio só é legitimo 
quando se estriba na utilidade publica. Ê pois ne- 
cessário que na propriedade creada pelo privile- 
gio se dô essa caracteristica. Eis a condifão ini- 
preterivel de todas as leis que declararem pro- 
priedade privada os inventos, as obras de arte o 
e» livros. A apreciarão para distinguir os nleis 
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dos iauteis^ os ingenhosos dos insignificantes, os 
benéficos dos nocivos, é portanto inevitável, e 
todavia, é justamente neste ponto que surge a mais 
grave diflicu Idade. 

Como resolve-la ? 

O supposto direito de propriedade litteraria 
domina em todos os paizes civiiisados ; quer di- 
zer, em todos os paizes onde os que escrevem 
e imprimem constituem um poder irresistivel. 
Esse poder tem actuado nas relações internacio- 
naes, como nas legislações. Os tractados sobre o 
assumpto prosperam a olhos vistos. Nós próprios 
não podemos equivar-nos a celebrar ura que pela 
natureza das cousas era a negação completa da 
reciprocidade que nelle se ostentava. Creio té-lo 
demonstrado na carta a que estas ponderações 
servem de appendice. Quizera eu, porém, que 
este accesso de febre diplomática se aproveitasse 
para fazer em favor dos homens de sciencia e de 
letras alguma cousa mais sensata e, sobretudo, 
mais moral do que uma imaginaria propriedade, 
que por via de regra dá maior favor ao livro no- 
civo ou, pelo menos, frivolo, que ao livro útil e 
grave. 

Na península hispânica habitam duas nações 
irmans que falam duas línguas irmans. Navega- 



TJk PROPBIEDÃOE LITTERABIA 



149 



doras ambas, descobriram oiilr'ora a America e 
colonisaram-na em grande parte. As colónias p 
luguesas vieram a Iransformar-se no vasto e opu-J 
lento império do Brasil; as hespanholas nas va- 
rias e lurbuientas republicas que medeiam entre 
o Brasil e os Estados Unidos. Gomo as Índoles, 
a religião, os costumes e as tradições jurídicas 
das duas nações peninsulares se transmiuiram ás 
suas colónias de outr'ora, assim as duas linguas 
são as linguas faladas e escriptas dessas amplas 
regiões, onde uma populapão, já numerosa, cresce 
rapidamenle. Na Península o português medio- 
creraenle ínslruido lê o livro castelhano sem sentir 
mais vezes a necessidade de ura diccíonario bi- 
lingue do que sente a de consultar o do próprio 
idioma para conhecer a accepção de alguns vocá- 
bulos ou phrases dos escriplores vernáculos. Por 
muito tempo se reputou entre nós luxo litterario 
escusado um diccionario da lingua castelhana. 
Quantos não Icem jornaes e livros dos nossos vi- 
zinhos sem delle se aproveitarem, e ignorando ató 
a sua existência? O mesmo succede em llespa-^ 
nha com as publicações portuguesas. Um hespa-J 
nhol e um português, ambos com certo gra 
educação, conversam horas ioleirns, Falando cada 
qual no seu próprio idioma, sem se desentenderem. 
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Os mesmos pheDomeaoã se reproduzem necessa-l 
riamente na America. Podem faier-se longas e 
eruditas dissertafões sobre a Índole diversa das 
duas línguas, sobre os eleraenlos vários que inter- 
vieram na respectiva formaçào e desenvolvi- 
monto, sobre as suas dislíncias primazias; mas 
os factos acluaes, positivos, praclicos, observados 
por todos são estes, 

Vma convenção entre os diversos estados onde 
iloinina qualquer das duas lingitas resolveria a 
grande diiBculdade e serviria para favorecer as 
manifestações superiores da iolelligencia, quer 
nas letras e na sciencia pura, quer nas boas artes, 
quer nos inventos. Para isto fora necessário que 1 
em todos elles se considerasse o exclusivo da re- j 
producfão como um direito positivo, inslÍluião,J 
a favor do homem de leiras, do artista, doinvea-T 
lor, mas tendo por principal motivo o progresso! 
intellectual, moral e material da sociedade. A con-1 
cessão do privilegio representaria então uma con-r 
veniencia social, que lhe daria sólidos fundamen-J 
tos. Em virtude do tractado, todo aquelle queob^ 
tivesse tal concessão na maioria dos paízes ligados | 
por essa convenção, exceptuando o seu, teria direi-'! 
to de exigir immediatamente do seu governo o dW 
ploma que Ibe assegurasse o respectivo prívíleg)ái| 



Logo que o auctor ou inventor fizesse reconlie- 
cer pelo governo do próprio paiz o direito exclu- 
sivo de reprodução ou a propriedade legal do 
seu livro ou ioveolo, em virtude das concessões 
obtidas, ella deveria ser raautida do resto dos es- 
tados conlractantes, emliora estranhos á conces- 
são. As demais provisões do tractado, como por 
exemplo, o gratuito das concessões, o encargo 
imposto aos cônsules geraes de sollicitarem ex 
olfioio a expedifào dos negócios desta espécie em 
que ioteressassem os seus concidadãos, dando-se 
assim a esses negócios um caracter publico; tudo, 
em summa, que tendesse a toroâ-lo de fácil e se- 
gura execufâo seria mais ou menos importante : 
mas as bases do convénio consistiriam necessa- 
riamente naquellas disposições Tundamentues. 

Com esta confederafão, com esta espécie de 
ampbictyonia consagrada a manter a religião do 
progresso, obler-se-liiam três grandes resultados 
em relapào ás letras: 1.°, tornar quasi irapossi- 
veis as apreciafôes apaixonadas e injustas, aliás 
quasi certas no systeraa tias recompensas nacio- 
oaes ; 2.", deixar neste assumpto á legislação de 
cada paiz confederado o seu caracter autónomo ; 
porque, repudiado o principio do direito absoluto 
de propriedade, e adoptado o da propriedade le- 
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L gal, a duração e extensão do privilegio, aesrolba. 

1 dos corpos scienliDcos e lillerarios ou a íDslitui- 
■■jào lie jurys, incumbidos de resolver os negócios 
Ide seraelhaDle ordem ou de propor a sua resolu- 
í fào, as solemuidades necessárias para se obler a 
I concessão, os meios de se realisar o exclusivo da 
I reproducpâo, ludo ficaria a arbilrio dos legisla- 
[ dores de cada estado ; 3.", os livros frívolos ou 
1 deletérios, que o direito absoluto de propriedade 
\ protege tanto como os bons e úteis, e que infe- 
I lizmente o mercado protege sem comparafào 
1 mais, ficariam expostos sem defesa à especula- 
• fão dns conlrafactores, e na própria procura do 
mercado achariam para seus auctores o instru- 
meolo do castigo, listas três coosiderapões de- 
[ viam bastar, creio eu, para mover o governo a 
I enlabolar negociações sobre essas Liases com a 
1 Hespanha, com o Brasil e com as rppublicaa da 
[-«nliga America bespanbola, ou ao menos com as 
I principaes delias. Seria favorecer os homens de 
verdadeira sciencía ou de verdadeiro engenho, 
'■ melhor do que confundindo gratuitamente nas 
' leis com o direito absoluto de propriedade a 
[, singular invenção da propriedade litteraria abío- 
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Senhores. — Uma commissão vossa acaba de 
me fazer saber que me quizestes dar um novo 
testemunho de aprejo, pedindo-me por interven- 
ção deila que volte ao vosso grémio, e reassuma 
o cargo de vice-presidente, de que me demitli na 
sessão de 31 de marpo. 

Subsislindú ainda as causas que me inspiraram 
aquella resolugão, era eonstrangido a resistir, cão 
sii aos desejos maniresladoa pela Academia, mas 
também aos impulsos do meu corapão; era coo- 
slrangido a deixar completo um desses ásperos 
sacriíicios, que, nas épochas de grande devassi- 
dão, e dadas certas cir;:umstancias, ao homem de 
bem cumpre fazer, ao menos co.no um protesto 
de que no seu paiz não expiraram de todo as 
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tradições moraes^ e o sentimento da dignidade 
humana. 

Resolvido a manter a demissão que dera da. 
vice-presidencia da Academia, precisava coratudo- 
de explicar o meu procedimento. Devia-o a esta 
corporapão, de quem tenho recebido demonstra- 
fões de benevolência taes, que o zelo, com que 
creio havé-la servido, está longe de me libertar 
duma grande divida de agradecimento. Era se- 
melhante presupposto, pedi licença à coramissão* 
para me abster da resposta vocal, e para a dirigir 
por escripto ao illustre grémio, ao qual, depois 
da sua ultima reforma, tanto me ufano de ter 
pertencido. 

É necessário que comece por uma advertência 
indispensável. Gompellido a justificar-me perante 
os meus antigos collegas de desobedecer pela 
segunda vez á sua vontade, manifestada já una- 
nimemente na sessão em que me demitti, e a 
mostrar que não podia, sem deshonrar- me, tolerar 
em submisso silencio os recentes actos do governa 
em relação à Academia, terei de examinar e julgar 
esses actos conforme as minhas idéas, e ajudado- 
pela maior ou menor capacidade que Deus me 
deu para apreciar as cousas. Quem d^entre vós- 
as aferir por outras idéas, e com mais subido 
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grau de iotelligencia, chegará, acaso, a conclusões 
iliverías. Taes conclusões serão tão legitimas 
como as miahaa; e dessa legitimidade derivará 
a do procedimento de cada um dos membros da 
Academia. Era matérias de honra e dignidade 
são desejaria que alguém acceita^se a minha 
opiuiào sem a avaliar, nem eu acceitaria sem isso 
oenbum voto alheio, por mais auctorisado que 
fosse, para me guiar por elle. 

Que se me permitia resumir aqui o negocio 
que me forfou a tomar uma resolução extrema, 
resolução talvez a mais custosa que na minha vida 
me tenha imposto a voz da coosciencia. 

Eis 03 Taclos : 

O secretario gerai perpetuo da Academia rece- 
bera desta um voto de censura por falta volun- 
tária no cumprimento dos seus deveres. Irritado 
por aquella ceosura, elle reincidiu, recusando 
exercitar seu cíficio nas assenibléas geraes e nas 
sessões do conselho administrativo, mas reser- 
vando as outras attribuições do cargo. A Aca- 
demia não toleraria tão insólita resolução em 
qualquer sócio que exercesse Funccôes gratuitas; 
menos a podia tolerar ao sócio que era fuuccio- 
) pago. Procurou chamá-lo a raiào, e não foi 
BCutada. Era, portanto, indispensável completar 



', 158 CARTA k ACA.DEJIU DAS SCIENCIAS 

['a meia suspensão que o secretario impusera 3 ' 
[-si próprio. Fè-lo por volação linanime. Todavia 
' Dão privou o empregailo suspenso do seu venci- 
mento, porque procedia sem paixão. Se obrara 
!" severamente, fora a isso compellida peia necea- 
I sidade de manter as leis e a disciplina da cor- 1 
porapão. I 

Seguia-sc dar conta deste grave succeaso ao 
governo pelo raioislerio do reino. A Academia 
' fé-lo lambem. A representação de 10 de julho de 
185Õ esponha lealmente o que havia occorrido, 
e pedia providencias decisivas que terminassem 
por uma vei os contínuos embaraços que suscitava 
o secretario perpetuo. Â vísta dos factos ponde- 
rados nessa representação, se o ministro quizesse 
respeitar um instituto que em todas as épochas 1 
foi tido na mais sultida considerarão pelos po- 
deres públicos, e a quem elle devera a honra 
de ser admitlido ao seu seio, a única reaolupão ' 
possível era a aposentação do secretario. A sua 
provecta idade, os longos annos que e.\ercera o 
secretariado, e os conlíictos que diariamente se J 
alevanlam entre aquelle funccionario e o corpo 1 
académico, tornavam não srt plau:!ivel, mas lam- 
bera necessária semelhante providencia. A per- I 
, petuidade do ofllcio importava vantagens e ea- I 
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cargos para o secretario: a aposenlaçào conserva- 
va-lhe as primeiras, e libertava-o dos segundos. 
O corpo académico satisrazia-se com isto; com- 
prava a paz com um sacriíicio pecuoiario, e podia , 
dedicar aos trabalhos liUerarios o lempo quecoa*J 
sumia em cohibir um empregado absolutan: entes 
incorrigível. 

Alguns membros da Academia, em relações 
mais estreitas cora o ministro do reino, parece 
terera-no acooselliado a assim proceder. Ignoro 
o que a este respeito se passou. O que sei é que, 
por uma grosseria singular, a representação de 
10 de julho licoii sem resposta ou deciíâo durante 
alguns meses, bem como o ficou a de 3 de dezem- 
bro, em que a Academia dirigia ao governo novas 
e vivas instancias sobre o assumpto. 

Uma circumstancia digna de ootar-^e dava, 
porém, uma tendência offensiva ao proceder do 
ministro. 

Ifavia muito que circulavam boatos pouco bon- 
ro?o8 para o caracter moral do secretario perpetuo. 
Falava-se acerca de abusos praticados no exer- 
cido das attribuifi3es demasiado amplas que lhe 
facultavam os estatutos e regulamentos acadé- 
micos. Nunca eu tinha dado credito a laes boatos : 
eleito, porém, vice-presidente da Academia, e 
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achando-me por isso membro do conselho admi- 
nistrativo, conheci que esses boatos não careciam 
de fundamento. Membro como eu do conselho^ 
o digno presidente da primeira classe também 
sabia das circumstancías que justificavam as sus- 
peitas. Amigo pessoal e politico do ministro do 
reino, e havendo-se encarregado de soliicitar 
extra oíTiciaimente uma resposta á representarão 
de 10 do julho, falou-Ihe com a lealdade e fran- 
queza que o caracterisam, e ponderou-lhe as par- 
ticularidades que forçavam o governo, por seu 
próprio decoro, a tomar uma resolução accorde 
com os desejos da Academia. Evitava-se assim 
um escândalo, e que a deshonra viesse a cair 
algum dia sobre a cabeça encanecida dum ho- 
mem de letras, consequência que a necessidade 
de obstar para o futuro aos desconcertos passa- 
dos mais tarde ou mais cedo havia de produzir. 
O ministro pareceu tomar em conta essas consi- 
derações amigáveis, e s. ex."" o sr. presidente da 
primeira classe referiu numa reunião de acadé- 
micos o que se passara. É por isso que cito aqui 
semelhante facto. Pela sua elevada jerarchia como 
par do reino, s. ex.* tinha direito de esperar que 
as palavras de ministro houvessem sido graves e 
sinceras: como membro da maioria de uma das 
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ainda maior direito a faxer ouvir'] 
os seus coDselboSj visto que diante do paiz acceita 1 
URI quinbão de responsabilidade moral pelos actos I 
4o poder. Não succedeu, porém, assim, Cootral 
a razão, contra todas as iudicacões da decência, 1 
o secretario perpetuo da academia, suspenso porl 
■elia com justos fundamentos numa votafão una-i 
Dime, mancliado por suspeitas pouco lioorosas, ^ 
conhecidas do ministro do reino, e que o minislro.J 
•do reino linba obrigafâo de verilicar, se é quei 
<t individuo que lhas communicava não raereciaJ 
a sua plena conUan^a ; o secretario perpetuo, que,-i 
-coltocando-se numa posição illegal, respondera 
■com o desprego ás adverteocias moderadas da 
sua corporapão, e se mostrava alheio ao senti- 
mento do próprio dever; esse homem, para quem^ 
a Academia desejava, na sua ímmensa indulgência, f 
a obscuridade e a paz dos últimos dias da vida,' 
foi nomeiado guarda-mòr da Torre do Tombo, 
cargo importante, porque presuppõe, não só ele- 
vados dotes htlerarios, mas também inconcussa 
probidade. Era a única e deQnitiva resposta do 
governo ás respeitosas representações de 10 de 
julho e de 3 de dezembro, e aos conselhos pru- 
dentes e amigáveis de um homem que o ministro 
devera respeitar. Honrado com a conliança do su- 
11 
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I premo poder, vingado do desar nue recebera, o 

I Boccessor de Gomes Eannes de Azurara, de Rui 
Pina, de Damiào de Góes, de João Pinto Ri- 

I beiro, de José de Seabra, de D. Francisco de 
S. Luiz, atirou ã Academia com 03 seus diplomas 
de secretario ede sócio. O governo tiutia-Ihe dado 
outro que para etie, e talvez para o mundo, èra 
de maior valia. 
Pelas minbas faces não roeram esses diplo* 

I mas; porque na sessão da véspera depusera pe- 
rante a Academia o cargo de vice-presidente, 
convertido agora numa cruz de vilipendio com 
que os meus horabros nào podiam: nào roçaram 
pelas minhas faces, nem pelas dos numerosos 
membros desse respeitável instituto, que na 
mesma sessão declararam estarem resolvidos a 
retirarera-se como eu, se a corporapão a qua 
pertenciam não fosse plenamente desaggravada 
de uma ofíensa immerecida. 

Sei que bouve quem dissesse que essa demi» 
são voluntária do secretario perpetuo, despacbad( 
pelo ministro na constância da sua suspensão, 
importava um desaggravo para a Academia, com< 
se a injuria do poder accumulada ao desprezo d( 
agraciado equivalessem a uma reparação I Dis 
se-se lambem, creio eu, que não bá^la lei para i 
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aposentação do secretario perpetuo, como se não 
valessem nesta hypothese os princípios geraes de 
justiça e as regras de adrainistrapão ; se não hou- 
vesse por um lado a perpetuidade do cargo e por 
outro a impossibilidade phyaica ou moral do in- 
dividuo; 6 se, emfim, o governo, nimiamente es- 
crupuloso, não pudesse obter sobre isso do par- 
lamento qualquer declararão legislativa. Não 
qualificarei taes desculpas : só direi que deploro 
lamanha aberração d'espírito. 

líavia, porém, no aclo do governo uma cír- 
cumstancia que particularmente feria a segunda 
classe. Sabe a Academia quão vasto e dilUcil tra- 
balho ella emprehendeu na publicação dos monu- 
mentos históricos do nosso paiz, e que a parte 
priDcipalíssima desse trabalho tem sido e deveria 
continuar a ser feita na Torre do Tombo. O minis- 
tro, coUocando à frente daquelle estabelecimenlo 
o empregado suspenso pela Academia, fecliava a» 
portas do Archivo geral do reino, não s6 a mim, 
que mafs particularmente estava encarregado da 
empresa, mas também a qualquer sócio que hou- 
vesse de succeder-me ; porque creio firmemente 
que todos elles teem bastante dignidade e amam 
assas a própria reputação, para nunca mais cru- 
zarem oshumbraes do archivo nacional emquanto 
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[■O ex-secretario da Academia se achar ã frente 

f daf|uella reparllfào. 

governo prtJe entregar a quem quizer a. 

I guarda dos documentos do estado, e de outros' 
em que se estriba a fortuna de muitas famílias, 
conservados na Torre do Tom!jo. Livre é a sua 
ãCfão administrativa ; sua a responsabilidade pe- 
rante o parlamnto e perante o paiz. Sem o ag- 
gravo que lhe foi feito, a Academia nada teria 
com esse acto. Os membros, porém, da segunda 

f ciasse, e nomeiadamente os da secpão de bistoria. 
além da oíTensa commum, receberam outra mus 
grave; foram virtualmente expulsos do archivo 
pultlico. O governo condemnou-os á inacpão ; por- 
que, no actual estado àm conhecimentos huma- 
nos, nenhuns esludos sérios sobre a historia de 
Portugal, sobre a sua jurisprudência, e ainda so-' 
hre um certo numero de questões económicas e' 
litterarias relativas ao nosso paiz se podem fazer 
dignamente sem o exame dos monumentos accU' 
mulados naquelle vaslo repositório, que hoje se 
acha ainda mais enriquecido pelos esforços, e alô 
á custa da Academia. Ha perto de oitenta annos 
que lodos 03 governos se teem mostrado soUidtoE 
em favorecer taes estudos, e era facilitar aos mem- 
bros da primeira sociedade litteraria do reino 
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meios de cuilivarem as leiras pátrias. É o acliial 
o primeiro que quebra essas tradições, e que i, 
forpa pelos seotiraenlos mais nobres do homem, j 
pelo pundonor, e ainda mais, pelo receio de cora* ' 
proraetter a própria honra em qualquer extravio 
que possa occorrer de documentos puMicos, a 
considerarem como vedado paia elles o accesso 
da Torre do Tombo. 

Este procedimento é na verdade inexplicável. 
O rainiílro do reino, sócio da Academia Real das 
Sciencias, homem de letras, e entendimento cla- 
ro, avaliava bera quão doloroso devia ser para os 
seus consócios, niio só a demonstrafão de des- 
prezo, que o governo lhes dava, mas lambem o 
verem-me em parte banidos da republica das le- 
tras pela coacção moral. Entre elles ha amigos 
pessoaes e políticos do ministro, ha homens ioor- 
fensivos, exclusivamente dedicados à sciencia, ha 
indivíduos cujas propensões os impedem para tra- 
balhos litlerarios sem coonexào com as indagações 
históricas; mas, infelizmente, em outros dava ra- 
se, além dessas, outras condições. O ministro 
sabia-o, calculava o alcance do que fazia, a con- 
sciência não podia deisar de accusá-Io, e apesar 
disso, não recuou deanle de uma nomeia^o, de- 
plorável em si, e evidenteraenle hoslil ã Academia. 
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Se a razão nos assegura que o mioislro obravad 
mal deliberadamente, um Tacto significativo vem 
confirmar de mais directo modo a iaducção dai 
raciocioio. Se lançardes os olhos para as co*| 
lumuas do Diário do Governo, onde se lòem av 
cada passo os diplomas de nomeiação dos empre-l 
gadus ainda mais obscuros, oão busqueis lá o dol 
novo guarda-mór da Torre do Tombo, porqueí 
não o haveis de encontrar. Sabeis o que é estaj 
silencio? É a voz da conscieacia do ministro. 

E depois, não ouvistes segredar pelos cantos» 
não sei que ínterveapõas da coroa oeste deplora-| 
ve! negocio? A deslealdade e a iucouslitucionali-l 
dade parece terem substituido a doutrina que fad 
responsáveis só os miuistros. Acaso oesta quadrd 
que vamos atravessando, e que tantas vezes nos 
recorda as pagiuas mais tristes da historia ie^ 
Baixo Império, deixou de acalar-se ji, não direia 
a personificação de ura supremo principio poIlti'fl 
CO, impeccavel e sancto, mas, ao menos, a inno- ■ 
cencia e a probidade dos dezoito annos, em que . 
ainda lodos cremos na justiça publica e na lealn 
dade dos homens? Nem serjuer uma fronte pura, 
escapará ao lodo que para nós espadana do char^ 
CO das paixões politicas? A calumnia, murmuradaT 
em voz baixa, ha de negar-se a si própria. Bem a 
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sei; porque sei que a cerlos indivíduos faita atÓ 
o esforpo das grandes covardias. Mas que me 
imporia isso, se o murmúrio da caiumnia nem só 
por mim foi ouvido? 

O que me parece evidente é que se praticou 
um acto mau com determinada intenção; que a 
injuria que recebestes foi friamente dirigida, e 
que, tanto por dignidade própria, como por di- 
gnidade da corporação a que tive a lionra de pre- 
sidir, não posío acceitar o vosso tào apreciável 
convite. 

Custa-me, e muito, pensá-lo assim. Accordesl 
em geral numa só vontade, forcejivamos todoal 
para restituir à Academia o seu primitivo esplen- 
dor. Pela minlia parte não poupei incommodos e 
esforços de mais de ura género para que Portu- 
gal pudesse associar-se ao resto da Europa, de 
um modo digno de nós, no empenho da publica- 
ção dos seus monumentos históricos. Se o alcan- 
cei ou não, emquinto m'o consentiram, di-lo-ha 
a Academia: o que eu sei dizer é que a neubum 
outro paiz, nem ao nosso em casos análogos, foi 
[âo pouco dispendioso tanto trabalho como o qus 
se acha f^ito. Levo saudades desta empresa, por- 
que era um documento de pundonor académico 
c de pairíotiãmo. Outros a continuarão melbor 
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algum dia, posloque não com maior zelo. Como 
sabeis, ahi Sca imprensa a legisla^^ão do berfo da- 
monarchia, e Gcá-lo-ha igualmeole conforme vo3 
prometli, o primeiro fascículo das antigas chro- 
nicaa e memorias de Portugal, que neste momento 
se imprime. Eslão colligidos e em parte promplos 
para entrarem no prelo muitos raonumeDtos Dar- 
ralivos, Ioda a legislação pátria até os fins do sé- 
culo XIII, os foraes primitivos do reino e o seu di- 
reito consuetudinário, além de muitos centenares 
de diplomas importantes do século vui até o si. 
Dos sócios da segunda classe que entenderem 
ser-ihes licito continuar a pertencer ao quadro 
elTeclivo da Academia, os que se houverem de- 
encarregar da empresa acharão sempre em raíni' 
boa vontade para lhes subminislrar as espécies 
de que carecerem relativas a esse assumpto. 

Não me moveu à resolução que tomei, não me 
move a manlc-la agora nenhum capricho pueril, 
nenhum sentimento de maievoleocia para com 
pessoa alguma. Move-me a coíi\nccão de que 
compro os deveres de homem honesto que presa 
o próprio caracter. Mão abandono somente por 
estes deveres a honra de vos ajudar nos vosros 
encargos académicos; abandono os meus iolerea- 
ses privados, materiaes e litterarios. Para mim a. 



carreira de historiador cessou, e o mais provável' 
é que cessasse dpflnilivamenle; porque quando 
uma vez nos afastamos de certa ordem de idéas, 
de certos estudos, que requerem sobretudo pa- 
ciência e conslaocia, é dilRcil e raro que voltemos 
depois a elles. Esses era que raais me comprazia 
ahi ficam truncados, incompletos. Se o poder se 
gloria com isso, que folgue: é gloria que ha de- 
durar mais do que eu e do que elle. 

Estareis lembrados do que vos disse depondo 
em vossas mãos a dignidade de que me havíeis 
revestido por duas vezes, erro que, a meu ver, 
vos acarretou os dissabores do insulto olficial. 
Se o receio de um compromettiraento de honra 
rae não fechasse as portas da Torre do Tombo, 
fechava-m'as a miDhasiluafão especial, O accesso 
dos archivos do reino só pOde ser franqueiado 
ou pela benevolência e conGanpa do seu chefe 
responsável, ou por ordem expressa do governo. 
Como membro da Academia e para servipn publico- 
poderia acceilar e até sollicitar essa ordem: como 
individuo particular nem tão insignificanle mercê 
receberia dos homens que nos regem. Do chefe 
actual do archivo, desse é obvio que não posso 
desejar nem a condança nem a benevolência. 

O sacrifício que impila a mim mesmo cnmo 
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plmples cidadão abooa a siaceridade do qae Tapo 
F&oino membro da Academia. Debaixo da aiTrouLa 
1 collcctiva senli a agressão iodividual contra o 
adversário politico; ag-gressâo dissimulada, lor- 
luosa, mesfiuioba, e todavia pungente, corai) 
cumpria que fosse vinda de quem vinha; porque 
os babeis são sobretudo os que sabem aproveitar 
i em todas as relapiSes asconjuDCturas pro- 
■picias. lauLil à classe por inactividade forpada, a 
minha conservarão na vice-presidencia não serli 
jrigem de novos aggravos a uma cor- 
Kjraçâo tão respeitável como inoITensiva. Bastava 
}sta consideração para me afastar da vice-presi- 
fãencia dl Academia. 

Terminarei fazendo votos pela prosperidade 

Fdesse instituto: para que baja de contribuir pode- 

f rosamenle para o progresso do espirito humann 

para a gloria lilteraria e scieoliQca da terra 

fero que nasci. O que não sei ó se isto vos será 

sivet numa epocLa e numa sítuaclo em que 

I por caminhos teuebrosos se ferem os adversários 

£ leaes, não no corpo, mas na alma ; em que se cal- 

Ccula de antemão que a honestidade e o pundonor 

i própria victima a ageitarão à ferida; em que 

^ra punir as opiniões se mutilam ou atropblam 

I inleUigencias. É a grande diíTereuca que vai 
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da decadência das sociedades aoligas á decadência 
das sociedades actuaes. Os Sejanos da Tibério, 
servidos pelo ferro e peSo veneno, accordes com 
o césar numa só vontade, eram materialistas e 
grosseiros na satisração dos seus ódios. íloje a 
falta de um Tilierio não iucommoda os Sejanos 
modernos: ser-ihes-hia inútil o velho de Caprea. 
Teem horror ao sangue: são tolerantes, espiri- 
tualistas, delicados, subtis. Ou corrompem, ou 
assassinam o espirito. Não vai mais longe a sua 
lyrannia. Depois, os Sejanos d'oul'rora acompa- 
nhavam cora rir feroz os gemidos dos martyres: 
os de hoje respondera ao grito que nos arranca 
t dor da angustia moral, com espremer duas 
lagryraas sobre as fdces, e com murmurar quei- 
' icumes, em voi sentida e Uebil, contra os que 
•calumniam as suas intenções mais innocentes e 
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íVons me demandez, mon clier F..., quflrjues 
f sur Mousinho da Silveira, sur ce person- 
iiage, qui n'a élé ni agioleur, ni baron, ni noble, 
ni géoéral, ni académícien, ni journaliste, el que 
cependanl voqs avez enlendu vanler comme Tun 
des hommes les plus remarquables de noLre ópo- 
que, comme le plus remarqualile, peut-étre, de 
notre pays. Si je vous envorais les notes récia- 
mées, je ne poorraís vous dire que ce qu'il vous 
est loisible de lire dana sa biograpliie, éiTÍle, 
si je ne me trompe, par M. D'Alnieida Garrelt. 
Je ne connais, en elíel, d'au[res parlicularilés sur 
sa vie, que celies qui soot consignées dans cet 
écrit. Mais ce que je puis, c'esl essayer de vgus 
faíre comprendre, d'une maoière peul-ctre plus 
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claire el plus precise, pourquoi céus qui vnienl 
les cbtises iVaue cerlaine liauteur regardent Mou- 
-sinho da Silveira comme un homme supérieur, 
je (lirai pliis, un gcníe. la raíson en est que Mou- 
sinho fut un verbe, uue idée Taite ctiair : il a été 
h personnincaiton d'uD grande fail social, d'une 
rívolulioQ qui est sortie de sa lúle, el qui, boule- 
versaot la socíelé porlugaise de fond en comble, 
a luó notre passe et créé notre avenir, II a pris 
au sérleux la liberlé du pay^, et, en l'a53eyaDt 
sur des bases inébranlables, il a rendu irapos- 
siblc le rótablissement du despotisme, ou tout 
du iRoins d'un despolisme durabie. Sur un pelU 
théâlre, il a fait plus que Iloberl Peei en Angle- 
lerre; car la révolution de Mousinlin ne fut pas 
seulement économique; eUe fut aussí politique 
et sociale. Lui et D. Pedro, voilà, pendaot la 
première moilié de ce siècle, les deux hommes 
publics du Portugal, qui ont laissé sur celte terre 
uoe empreinle à jamais ineíTafable. 
L'uu était la pensée, ]'autre le ctcur et le bras. 
Avant Tépoque ou le duc de Bragance prit en 
nriatn les réues d'un pouvoir conteste et choiâit 
Mousinho puur míDistrè, les essais de gouveroe- 
meiíl représentalif, cbeí nous, n'avaieot aboutí 
■ k rien, car les moyens qii'on employail pour 
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l'oljtenir élaient impuisíans ou plulôt ridicules. 
Avant ces deux hotnmes, les insLitulioos libérales 
en Portugal ressemhiaienc à ces ares de iriomphe 
qu'on bàlit, les jours de fole, avec dea braiiches 
d'aríires touffues, qui tomhenl fdnées aa bout 
dune seraaine. Les deux robustes pioiíniers Ureot 
autreraeut. Sur un sol irabibé de sang lis passií- 
reut la charme et, relournant les racioes ães 
liruyõres parasites, déposèrenl au fond des silions 
les germes d'iaãtitiittoDS durables. 

Eotre nous soit dit, mod cher F.,., avant et 
aprõs les évónemeuls de 1831 á 1834, rhistoire 
tlu libéralisme en Portugal D'est qu'une comédie 
ílp, mauvais goiit, qui 3'élcve ou desceod quelque- 
fois (je ne saís Irop quel est le mot propre) au 
ton du méiodrame, Du Stiakesperre de liou aloij 
ou n'eQ trouve qu'ã cette époqiie, et, dans uotre 
drame shakespearien, n'apparai3seiil que deux 
grandes et uobles Qgures : Mousinho et le Qls de 
Jean vi. Le reste, et je le dis en loute huniililé 
de cocur, ne vaul pas la peioe qu'oQ en parle, 
Ce sont dos financiers, des barons, des viuouiles, 
des comtes, des niarquis de fralche et méme 
(l'ancienne date, des commandeurs, des grands 
cordons, des conseíllers, qui glapissenl, qui se 
ruent, qui se presseut, qui se culbuteot, qui se 
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renversent et se relèvent, qui rongent cette mai- 
gre proie qu'on appelle le budget, oa qaí crient 
au voleur quand ils ne peuvent pas prendre part 
à la curée. 

J'écris à la bate ces lígnes, remplies probable- 
ment d'autant de fautes de français qu'il y a de 
billevesées dans la téte de nos hommes d'état. 
Je n*ai pas le temps de les corriger ; il sufíit que 
vous puissiez me comprende. En vous faisant 
un résumé historfque de la naissance et des pro- 
grés du système liberal dans ce pays, il est pos- 
sible que le croquis devienne caricature: ce ne 
será pas ma faute. Sous la plume de Técrivain, la 
forme s'adapte, parfois à Tinsu de lauteur, à la 
nature du sujet. Je tâcherai de respecter les indi- 
vidus \ivants, car la bienséance Texige. Pour ce 
qui regarde les groupes, les coteries, les faclions, 
les partis, je me moque de leurs colores ! J'ai le 
courage de mes opinions, Dieu merci! Ge cro- 
quis vous fera apprécier dúment, je Tespère, ce 
que c^était que ce météore appelé Mousinho da 
Silveira; car il fút un météore, qui, apparu ua 
moment dans les horizons politiques, a presque 
aussitõt disparu, en laissant aprcs lui une traínée 
lumineuse, que loutes nos folies et toutes nos 
fautes n'ont put effacer du sol de la patrie. 
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Je commence un peu de loin ; vous verrez 
que ce ii'est pas ínolile. 

Irabiiã des ídóes libérales, que les livres et les 
journaux français otit, pendam um derai-siccle, 
íDCulquées partout dans Tesprit des hommes c 
classes raoyenoes, nos purés préparfirent, dans:! 
des sociétés secrOtes, une róvolution Jibérale, T 
qui éclata en Í820. A dire vrai, celte révoluUon 
répondait k de grands besoíDs sociaux et politi- 
ques. I,e Portugal, ce vieus conquérant des pla- 
gea raariliraes de TAfrique et de TAsíe, ce colo- 
nisateur d'une partie de 1'Amérique, était devenu, 
ã sou tour, une colonie singuliòre dans son genre. 
Économiqueraeut parlant, nous étions des cólons 
clu Brésil, ou un gouvernement corrorapu, les 
miDÍslres de Jean vi, espèce de roi Iténé affubló 
du chapeau crasseux de Luiz xi, dépensaient 
sottement les iinpôts ou les volaient pour s'en- 
richir ou pour eorichir des parvenus sana méríle 
ou des Dobles abâtardis. Poliliquement parlant, 
nous élioDs des coloos aoglais, Nolre armée élait 
une armée anglaise, dont tes soldats, et presqu'u- 
niquement les poldats, étaíent nés dans ce payí. 
l'D general anglais nous gouvernail au raoyen 
d'une régence servíle, qui était censée représen- 
,ler en Portugal le roi retenu à Hio-de-Janeiro. 
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Ou avait méme poussé l'impaclence jusqu'au point 
dlmprimer ostensiblement au front de nos pères- 
le sceau de Ia servitude, en mettant un diplomate 
anglais au nombre de ces régents de comédie. Un 
Iraité raalheureux avait placé notre commerce à 
la remorque du commerce anglais, et notre indus- 
trie avait été absolument sacrifiée à Tindustrie 
anglaise. II ne nous manquait que d'être forces à 
exprimer le peu d'idées que Tabsolutisme regar- 
dait comme viables dans le baragouin celto-saxo- 
norraand, qu'on appelle la langue anglaise et 
dont, depuis deux cents ans, on s^efTorce de 
faire un langage humain, un moule littéraire. 
Ce n'était pas raclion, ou, si on le veut, la pres- 
sion qu'exerce une grande, riche et puissante na- 
lion sur un peuple pauvre, pelit et faible, quand 
la marche des évcnements et des siccles aélabli 
entre les deux sociétós de rapports intimes. Celle- 
là, on la souffre, car elle est inévitable, fatale. 
Non, ce n'était pas cela. Cótait une domination 
insolente et brutale ; c'étaient la honte, la niisère, 
Tabrutissement de Tesclave. II fallait bien sortir 
de là ou mourir. Si les idées libérales n'eussent 
pas engendre la révolution de 1820, une autre 
méche quelconque eút fait sauter la mine. Méme 
extenues et moribonds^ les peuples, comme 



les iudivii]u3j Iressaillent toujours à Ta^pect du 
trepas. 

La révolutioD s'accomplil:, et les hesoins mo- 
raux Ics plus pressaots du pays furenl, salisraits. 
Le roi reviul ;i lisbnnne, cl la tache de coIoDie 
brésilienne s^efTaca diz front de la metrópole. 
Cela amena plus tard rémaDcipatton du Bré?U. 
Ce fiil UQ mal pour oous peut-étre, mais nolre 
avilissemerit antóricur élait pire. Du reste, le 
Brósil, eu s'airranchissanE, était dans soa drott. 
Le procônsul anglais, Carr-Beresford, s'en alia en 
Angleterre élriller ses grooms et ses chevaux de 
race, inspecter ces tonneaux de bifTC et défendre, 
au nom de je ne saU corabiea de statuts, lea lii>- 
vres de ses glens das empiéteraents des bracon- 
Diers. Les officiers aoglais de Portugal suivirent 
le noble lord. On renvoya ã Jean ir, dans sods 
cercueil, la charte de l'absolutisme, et à Jean ni, 
également dans le sien, la bulle de l'inquisilion. 
On brúla de !a cire et de rbuile à Toison en des 
illuminalions splendides, et Von s'babilla de drap 
Eational horribJement grossier et passablement 
cber. Ce fui un fea croisé de b^n^uets, de 
processions, de fusiíes, de discours, d'arc3-de- 
triomphe, de revues, de Te Dewm, d'élections, 
d'arlictes de joumaux, et de coups de canoa. 
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f Chaque jour amenait sa fèle nouvelle ; on en raf- 
1 fulait. Célait udo pluie battaole d'tiymQes, de 
1 sonnets, de chansoos, de drames, de coupes 
I d'haliilSj de formes de souliers liliéraux. Lea 

■ loges maponiquea se mullipliaient : dea sots y 
allaieot en foule verser leur argeot en rbonneur 
du Suprême Architecle de fUnivers, et les habi- 

. les y allaient aussi manger pieusoment le susdit 

I argent, loujours en l'honneur du susdít ArcIíUecte. 

CétaJl ii en crever de plaisir et d'eDlhoii3Íasine. 

Les coplôs s'aaseinljliireni. On Cl une coaslitulioa 

ii peu prós repubíicaine, mais pirfailemenl inap- 

• plicable au pays. On répéta, mut pour mot, Ira- 

iiits en portugãis, ou peu s'eQ fallait, les dis- 

cours les plus saillanls du Choix des Itapports, 

is pages les plus excenlriques de Rousseau 

et de Bentliam ; ce que Ton Taisail avec la probilé 

litléraire la plus scrupuieuse ã Tégard des idées, 

en n'ometlant que le nom des auleurs. Le peuple 

était ébahi de se Lrouver si grand, si libre, si rlche 

1 80 droit thóorique, car puur ce qui étail de la 

I réalité, c'est-à-dire les faits palpables, malérielà 

de la vie économique, ils étaienl restes, à biea 

■ peu de chose prõs, les mèmes. 

Cela dura deux lionnes années. Taudis que lea 
libéraux babillaieut, Tabsolulismej qui s'élaU tu. 
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; et quoique, comme chacunaail, iloesoit 
poiol un Iròs-forl peoseur, il raiaonna jusle, car 
il eu avait besoin. 

La révolulion, prise dans son enserable, n'ur- 
frait qu'ua cõLá sérieux. Cétait ce qui avait 
quelque rappori avec ses causes les pius eíDca- 
ces, ce qui ótait la coDáéqueace de ces causes; 
rallirmalion de súq idée negalivc. It )i'y avait 
plits d'aDglais dans Tarmée, ni, d'uiie maoiòre 09- 
teosiWe, dans le gouverueraeni ; le rot «'élail 
plus ao Brésil. LMiiquisition, vieille mégère aux 
denta éhréchées, au:í ongles brisés, qui ne faisait 
plus peur, quaud ou la tna, qu'à quelque feinme- 
letle assez solte pour se croire sorciure, ou ã 
quelque moiue lascif assez fou pour afilcber pu- 
Lliquoment ses vices, avait cesse d'exister, c'e3t 
vrai ; mais Talisolutisnae pouvait, sans gune, se 
passer de ses services. Kn laissant les auglais en 
Aagleterre, te roi h Ajuda ou à Bemposta, et Tia- 
quisilioa à Ia voirie, la réaclion n'avait àrencon- 
Irer sur sa roule aucune idòe raorale assez grande 
pour lui olTrir uD obstado de quelque poíds, au- 
<:uns iuléréls niattSriels nouveaux crLÍás, pour le 
peuple et parmi le peuple, qu'il ralliit lieurter. 
OuanL à ces intérôts, la róvolution ti'avait songó 
(iu'aux draps, el les tlraps Olaieat ciiose morle. 
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Nos amis d^Angleterre nous avaient fourni dtr 
drap national raeilleur et à plus bas prix. Le pa- 
tríotisme de re vestiaria avait déjà déserlé pour 
le camp anglais. II ne restait rien à combattre 
que les criailleries des beaux parleurs. Mais la 
réaclion, en fermant les cortes et en mettant à 
Jeur place la censure et la police, en aurait 
aisément raison. 

Voilà ce qu*on pensait et ce qui était d'un 
bons sens admirable. 

Aussitôt que Tabsolutisme trouva le fruit mur, 
il le détacha de Tarbre presque sans secousse. 
L^armée, qui avait fait la révolution, la défit. D'un 
coup de pied, Ton envoya la constitution rouler 
u la voirie oú gísait rinquisilion. Elles y restèrent 
paisiblernente toutes les deux, cote a cote, dor-^ 
mant le sommeil du juste. 

Le rei se trouva maítre absolu du pays. Per- 
mettez-moi que je vous parle un peu de ce bon 
Jean vi, qui ótait, peut-étre, le plus brave bomme 
de son royaume. Ouoiqu'il fút tròs laid, nos vieux 
libéraux, avec quelques grains de bon sens, en 
auraient fait Tun des plus beaux lypes de roi 
constilulionnel qui fiit jamais. Philosophe et théo- 
logien à sa maniòre, les questlons tant soit peu 
creuses et mystiques du droit divin et de la sou- 
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verainelé populaire ne semLIenl lui avoir dotioé 
donc beaucoup de souci. 1! n'ítaiL pas mème £ 
tròs-bonne odeur de sainleté auprès des vérila-^ 
bles amis du trone et de 1'aulel. On Taccusait t 
pencher du côté des rraucs-maçoBs, ce qui peut 
faire honneur ã sa bonté, mais pas du tout ã son 
iDlelligence. II aimait ses sujets, qui le payaient 
de relour; ils !es airaait pre8qu'autaiit que ses 
J&ODces piífces d'or, qii'il encaissail avec une ten- 
dresse vraiment palernelle ; pre8qu'autanl que 
ses moines franciscaíns á la voix de Stenlor, avec 
lesquels il psalmodiait, à Mafra, des Ovemus. Les 
liliérauí lui avaietil poticluellemenl payé je n^ 
sais coratiien de millions de Trancs de sa dota- 
lion royale, et le chant des moioes avait relenti, 
sans interruption, sous les voúles du couveiil- 
palais de Mafra. II ne pouvait raisonablemenl pas 
garder rancone à de si hoimcles gens. Du reste, 
ces démocrales de 1820, empcsés, raides, à ta 
cravate blanche, ã rhabit noir, aux maniirres res- 
pectueuses et posées, prenant énorméraenl de 
tabac, cuirassés de droU romain, el ne parlant des 
roÍ9-jadi3 qu'en faisant cfaquer devant leurs noms 
la formule sacramentei Io !e seigiieur roi un lel, 
ne piiuvaíent inspirar moulte crainte á Jean vi, 
qgi avait loule cette Dnesse proverbiale des catn- 
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pagnards de la baolieae de Lisbonae, oú il étatt 
ué. Après la chute de Ia constitutioQ, guelqaes 
bonaes ames voulaient, à toute force, qa'íi tftt&t 
un peu de la lyraoQie; mais ce D'était pas un 
méts de son goút ; il préférait les poules grasses 
que ses compères, les campagoards de Ia t^o- 
lieue, luí vendaient le plus €her possible, et que, 
bien assaisonuées, sa majesté se plaisait á dépe- 
ccr^ saus couteau ni fourcheUe, de ses royales 
maios. Cétaít sa cruauté à lui! Ou insista, croyant 
que, parcequ'íl portait un chapeau troué et rapiécé 
-comme Luiz xi, il devait porler aussi un coeur de 
4yran. Le rei riait dans sa barbe de cette étrange 
bévue. S'il portait ce chapeau, c'est qu'il ne vou- 
lait pas en acheter un autre, car un chapeau n'est 
pas chose qu'on achète avec des raots. II le por- 
tait aussi pour une autre raisoo, tout juste et 
absolument contrai re aux désirs de ces bons 
messieurs les lyranneaux. De sa vie, il n'avait eu 
qu'une seule fois Tenvie de faire le Néron. Ge fut 
à propôs d'un superbe manteau de drap bleu tout 
neuf, qui lui avait coiité une douzaine au moins 
de bailes et bonnes pièces d'or, et qu'on lui vola 
dans son carrosse, un jour qu'il s'était rendu à 
róglisa patriarchale, pour entendre beugler des 
antiennes à je ne sais plus quel basso célebre 
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Teou, Lout e^prjjs, daos ses étals, pour chanler, 
moyennant uq prix fabuleux, le nom ãa Seígoeur. 
Sa colire iui avail fait mal; les idées de vengeaoce 
€t de sacg qui Iui avaiect Lrotté par ia cervelle, 
ea se trouvant vulé, le rempllsiaient ii'liorreur. 
Or, s'il aclielait uu chapeau neuf, ne pourrait-on 
pas le iiii voler aussi, et ne pourrait-il paa Iui, 
Ja colère leraportam, envoyer, à propôs d'un 
chapeaa vo!é, quelque pauvre diable au gibel? 
ili'esl lã Cã qui Iui faisail passer oulre le cliapitre 
des chapeaux Deufs. 

L'iiistoire du roi Jean vi fliiit comine finiisent 
toutes les Ijiograpbíeã : para la mort. Les libéraux 
CD furent desoles. Je n'élais alors qu'uu enfaal; 
inais je garde encore liien vif le souvenir de cel 
úvéueraeoí. Mun píire, liberal de vieiile rocbe, 
ma mère, moa aieule, toutc la fdmille pleurait ix 
cbaudes larmes: Je pleurais aussi, car jclaia né uq 
peu poete et ,Í'avaÍ9 1'insliuct de rbarmonie. II est 
vrai que je D'y comprenais rien, car pour moi ces 
mols — nLe rui est mort! »— sigiiiQaient toul 
iionnemeiít que je ne verrais plus uo gros el laid 
vieillard, ã rii.iil terne, aux joues basaiiées et Ilas- 
ques, au doa voilté, aux jarabes enllées, eufoncé 
daiis uQ carrosse et suivi d'un escadron de cava- 
lerie. Si donc je pleurais, c'était pour Teiisembie ; 
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car, pour parler rrancheDieot, ne pouvanl ap- 
précier le moral da roÍ, soq phyãique me faisait 
borriblement peur. 

Le vieux tliclOQ fraoçaU Le ríà est mort, vive 
le rvi! a, quoíqu'oQ dise, un sens profond. Cesl- 
que ta monarcbíe, élémenl et symbole de l'unitè 
sociale. De peu pas plua avoir une solatíon de 
coDlJiiuilé dans la succession des lemps, que 
s'éparpilier, dans sa víe d'actualité,-aux mains 
de deus ou trois iadividus. La royautè, moo cher 
républicain, n'a pas de Bssures. Les empereura 
ne s'y glissent pas corame des chenilles: il faut 
qtrils íiuvreot une Irouée bien large, en face de 
touC le monde et ã beaus coups de canoD, ce qui 
n'est pas Tacile, allendu que les vieilles royaulés 
onl la peau el les os assez durs. Cest ce qu'on 
a compria à Lisbonne em 1835, mieiíx qu'ã Paris 
en 18i8: je vous en demande bien pardon. 

Tout le monde cria donc: — «Le ri>i est mort, 
vive leroi!» — et toul le monde aussi lomba. 
d'accord que le roi élait D. Pedro, le íils ainé && 
Jean vi. Cela, du moins, semblait clair. Pour les- 
uns D. Pedro sigoiBait Tespoir du gouveroement 
absolu, pour les aulres íe relour aux ín^lítutions- 
libérales. H fallait bien que quelc,u'un se trora- 
pât. On envoya au Drésíl une díputation chargée 
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de poríer au prince la vieillecouronneportugaise 
et les serments d'al!égeance de soq peuple. 
D. Pedro, en acceptanl la couronne, dérouta les 
esperances de ceux qui avaient coinplé sur lui 
ou, da moins, sur soo índiíTéreoce supposée lou- 
chant les affaires á\i Portugal, pour élayer, eo 
SOB Qom, rédiflce verrooulu du passe. II oclroya 
une charle u ses nouveaux sujeis, charle qui avait 
sur Ia conslilulion démocraliqiie de !82a la su- 
péríoHlé incuQlesLahle d'ijlre possíble ; puis íl 
abdiqua la couronne en faveur de sa fllle la reine 
D. Maria. 

En suite de ces acles lii D. Pedro devini, comme 
de raisoD, de roi ou ne peul plus legitime, furieu- 
semenl illégilime. 

Je ne sais si ce que je vais vous dire est uq 
fait en France; chez nutis, c'est la rògle. Dans 
tous procès, íl esl d'usage que les parlies fassenl 
parvenir au juge chacuoe soo factutn exlra-judi- 
ciaire, oíi elles exposent ieur droit, et wi Ton 
declare avoir pleiue et entière conllance dans les 
lumíères, rimpartlalilé, la Justice et les autres in- 
-coitíestaliies verlus du magistral. La cause jugée, 
il faul biea que Tun des deux ptaideurs reste sur 
le carreau. Alors, ie moius donl le vaiocu accuse 
Je ci-devant inlõgre et savant personnage, c'est 



d'élre um voleur ou un jgnorant. Jc irouve cela, 
sinoti Irfís philosophique, da moins tr('s humaio. 
En octroyant la charle, U. Pedro devint ex-Iégilime 
au inòme titre que le Joge devient ex-iDlògre 
et ex-savant. 

Ge fut un fait qui porta ses Triiits. 

La charte fut donc proclamée em Portugal, Les 
vieux libéraux repriretit leur cravate blaiiche, leur 
habit noir, leorlabatiftre, sansoublierijereraeltre 
également sous !e brag leur dtgesle, leur CIioLp 
de fíapporis, leur Rousseau et leur lleolham. Les 
illumioations, les fa^es, les arcs-de triomphe. 
les jouroaux, les h^moes, les revues raililaires, 
les francs-mapons, les banqueis, les discours pa- 
Iriotiques tombèrent, comrae une rosée bienfai- 
sanle, sur le sol aride de la patrie. Mérae, si i'en 
garde bon souvenir, le drap nationtjl, fabrique 
ou non en Anglelerre, grimpa en panlalons jus- 
ques aux lianches de ces messieurs. Le drame- 
allcgorique alia son Irain sur les Ihéàtres, et Tode 
patriotiquo remplaça le vieux sonnel; caron avait ' 
fait des progrCs en litlérature. Les deux cham- 
bres, qui avaient pris la place des corlès, s'ou- 
vrirent. On parla, on declama, on Dt des rapports 
et d'autres ctioses qui avaient la pr^tentioa de 
ressembler à des toís. On se garda bíen, cepen- 



dant, de toucher ii la vieille raacbine sociale. Toua- 
les abusj toules lea instilulioits pnutlreusea, ver- 
moulues, braolantef;, quí servaient, uut bten que 
mal, de béquilles á la mnnarchie puré dans sa 
lourde marcbe ROuvernementale, reslõrent siir- 
pied. L'al)soliitisme, qai, sons le soQÍIlet de 
D. Pedro, élail tombe h la renverse, se releva, 
secoua lea basques de soo habit de velours, ra- 
justa 3a perruque, ce lata le pouls, et Irouva qu'en 
bonne cooscience it y avait loin de celte recliiUe 
coDStitutionnelle à une apoplexia foadroyanle. II 
dÉro^ea une foia encore ú ses habitudes de non- 
penseur, et se mil a se creuser la tcte comme le 
premier mananl venu. La reflexioo est la mí;re 
flu boD conseil. ípri''^ deux années d'hymnea et 
(ie dÍ3coiirs, on ce peut plu*; libíraux, les insli- 
tolions reprásentalivea s'en allcrent de nouveau, 
chassées, celte fois, un peu plus rudenienl, car 
le libéralisme voului se défendre et il fut baitu 
à plate coulurp. Comme dans les Templiers de 
Raynouard ; 

. . ... les chauts avãíei)[ uessC ; 

car le Imn roí Jean vi dormait dans son cercueil..' 
il y eut des larraes mi^iées de sang. 
Je ne vous r.ippelierai pas ce qui se passa e 



192 MOUSINHO DA SILVEIRA 

Portugal pendant quatre années: TEurope en a 
relenti. Ce fut admirable selon les uns ; ce fut 
repoussant selon les autres. Chacun a ses gouts. 
Quelques libéraux persécutés, traques corame 
des betes fauves, allèrent se craraponner sur ua 
rocher au milieu de Tocéan. Dautres cherchòrent 
un asile en France, en Angleterre et en Belgique. 
lis oubliòrenl un peu les sonnets et les odes; iU 
devinrent moins éloquents et plus taciturnes. 
1/air de Texil est bon à quelque chose : pa retrempe 
les nerfs. D'ailleurs, pendant dix ans, la mort et 
le vieillesse avaient éclairci les rangs des démo- 
crates de 1820. Déjà la cravate noire empiétait 
scandaleusement sur la cravate blanche. La géné- 
ration nouvelle surgíssait grave et pensive, au 
millieu de ces bonnes gens u la face rebondle, à 
Fentliousiasme ronflant, grands admirateurs de 
la fausse liberto romaine, lents, ventrus, solen- 
nels, comme un ancien abbé de Alcobaça ou de 
Chairvaux. On attaqua les constitutícionnels dans 
leur íle : ils se défendirent bravement et repousse- 
rent Tassaut. Apròs cela, ils tâchèrent d'organiser 
une petite armée. L'émigrationne cessaitpas. Des 
hommes hardis et dévoués allaient, à travers des 
pcrils innombrables, et luttant avec des diíTicul- 
tés presqu'insurmontables, se reunir à euxet gros- 



sir lea rangs de celle armée naissanle. En dépil 
de la vigilance du gouveraemaol de Liábonoe, !es 
coDSlílutionDeIs qui éLaíent resLés en Portugal 
envoyaient á Terceira dea secours et surlout des 
promesses. Dòs lors, od soogea k agrandír Tasile 
que ia lilerté avait Irouvé au railieu des mers et 
oíi, de prime abord, on avait peosé qu'elle trou- 
verait sa tombe. Oo emporla de vive force quel- 
ques unea des aulres íles des Atores. On y Irouva 
iles ressources en hommes et en argent. La lutte 
■devenait sèríeuse. Ce íiil au milieu de ces événe- 
inents que D. Pedro, par des causei biea connuea, 
reviut en Curope et pril en main ia direcLíoD des 
affaires de la reine sa íille. Ce fut alors, aussi, 
qa'en organisant un miníslêre, le duc de Bragance 
Jela les yens sur Mousinho et Tappela dans son 
conseil, 

II 

Si vous, mon cher F. . . ., eussiez connu Mou- 
sinho da Silveira, vous l'auriez pria au premier 
abord pour nn homme vulgaire. 11 n'y avait, dana 
aa íigure, daus son regard, rieu qui dúnoufát co 
géciie audacieux et bonillant, celle ãme aux pen- 
sões males et énergiques, allaot droit au but com- 
me la baile à la ciblc. Ces pensóes brísaicnl les 
13 
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obstacles, semaient la douleur à droite et à gaú- 
che^ troublaient le bonheur de maintes familles, 
voíre méme de classes entières ; mais elles étaient 
loujours réforraatríces, fécondes, pleines d'avenir, 
Je n'aí connii personellement Mousinho que quel- 
ques années apròs son minislôre aux Apores et 
à Porto. A cette époque, simples soldat à Tarmée 
de D. Pedro, passablement ignorant, ^t dépassant 
à peine Tâge de vingt ans, je ne me souciais gucre 
des ministres de Tex-empereur, ni de leurs ordon- 
nances révolulionnaires. Pour moi, comme pour 
mes camarades, il n'y avait parmi tous ces gens 
qui nous menaient qu'un personnage pour lequel 
noiís eussions une admiration sans bornes. Célait 
ce duc de Bragance, ce prince qui, en tombant 
du trone, s'était releve héros; c*était ce Dls de 
Jean vi le roi débonnaire, que le jour du combat 
nous voyons au milieu des bailes qui pleuvaient, 
donnant des ordres avec sa voix vibrante, ou 
pointant un cânon comme le plus habile artilleur; 
car, je vous le jure, raon cher républicain, cet 
ex-roi de Portugal, cet ex-empereur du Brésil, ce 
petit-íils de tant de róis savait se battre pour la 
liberte beaucoup mieux que bon nombre de libo- 
raux et de dómocrates de notre connaissance. Or 
Mousinho ne se battait pas, lui ; c^était un példn. 




qui barbauillait du papier, qui grifTonnait des r 
pocts el des décrets; sourd, gaúche, trcs-peu 
soígné dacis sa mise, n'ayant jamais senti Todeur 
de la poudre, ni degiislé le rack, et par dessus 
le marcho ud peu fou, h ce qi)'on disait. H est 
vrai qii'au bivnuac el sous la tenle dressíe avec 
des branclies de chúne el de marroaier recouvertes 
de paille, durant Icb longuea veilléea d'un bivei* 
rigoureux, nnus autres las soldais noas nous ou- 
blioDs qnelquefois au poínt de parler politique. 
Alors un vieux docteur de régiraent en capote gri- 
se, !i la barbe toutTue, aux mouslacbes retrous- 
sées, se levail, fourraít la main gaúche dans sa 
ceinlure de cuír, lirait de sa poche Ia Ckronica 
(Journal oiricíel), et, en secouant par saccades sa 
giberne luisaute, il lisait à haute voix quelque nou- 
veau décret de démolilion sociale accroché k un de 
ces rapports, causlíques et sárieux ã la fois, pleins 
de faules de gramtnaire, mais toujours graves dans 
leur but et donuanl toujours k peuser. II y avait 
de vieui soudards, qui dérogeaient jusqu'au 
point d'épeler quelque Prem ler- Porto, oíi Ton rap- 
pelait, en slyle diablement fanx el embrouillé, les 
lois diclatoriales d6jà promulguées pour détruire 
rancienne organisation politique du royaume, en 
les meltant au rang de'D0â plus pijissans moyens 
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de triomphe. Ea écoutant ces fadaises, nous haus- 
sions les épaules de pitié, et nous regardions le 
bout de nos fusils, en frappant de la raain sur nos 
gibernes. Ces décrets, ces rapports et ces longs 
articles nous iospiraient un souverain mépris. 
Une charge a baíonnelte, ou une bonne dou- 
zaine de volées de bailes étaient, à notre avis, des 
moyens infinement plus éíQcaces que tout ce fatras 
de lois ridlcules, faltes pour un pays oíi nous ne 
possédions que trois ou quatre lieues carrées, et 
qu'il fallait conquérir sur des soldats aussi fana- 
tiques dans leurs croyances que nous Télions 
dans les nôlres. Et cependant c'était le rapport 
barhare de la loi ; c'élaient méme, belas ! les ba- 
vardages du journaliste qui avaient raison. En 
eíFet, faites vous Tidée la plus exagérée que vous 
pourrcz, du courage, du dévouement, de la dis- 
cipline^ de Teuthousiasme de ce petit corps d'ar- 
iTiée dont le duc de Bragance élait Tame : sans un 
fort ébranlement moral du pays en sa faveur, elle 
eut pu accomplir les plus hauts faits d'armes, 
qu'elle n'aurait abouli qu'à se faire tailler en pié- 
ces. Si ce n'est en Chine, il ne será jamais possi- 
Lle qu'une armée de moins de huit milie hommes 
fasse la conquóte d'un royaume défendu par qua- 
tre vingt mille. Et quels soldats, bon Dieu, étaient 
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ceux de larmée royaliste ! Nous quí les avotis vus 
de prés, EOua savons ce qii'ils valaienl, Leurs 
cbefs, leurs oíBciers n'égalaient poinl les nôtres ; 
taot s'eD hal; mas les soldalã nous sitrpassaient 
peul-ètre. Cependanl ils se laissôreot ballre pres- 
que toujours : et ces forces, disciplicées, super- 
liemenl úquipées, fanalisées par les prèlres et les 
raoínes, qai payaeot de leur personne, el que 
j'ai vus moí-mènie dcux ou Iroia fois, au milieu 
de la fusillade, les habils retroussés, lo crucilix 
;i la raain, les haraoguant et leur monlrant la vi- 
cloire ou le cíel au bout de leurs eITorts ; ces fur- 
ces 8'amincisaaienl, f?'óparpillaieDt, disparais- 
saient pendanl que les nôtres grossissaient, s'l'Io- 
vant à la fln de la guerre civile jusqu'á soisanle 
mílle hommes. Ce fait, qui frappail les esprits, a 
donné carrií-re à des explícations de toul genre. 
Ed gónérale, les royalisles u'y oot vu que des Ira- 
hisons; les liLéraux que la grandeur de leurs 
exploils, que leur aclivitó et leur courage, l'ouf 
chacun des úvéuemens partíeis dont se ciimpose 
riliade de celle époque sauglante, on trouva des 
motirs, bons ou mauvais, loul juste sullisans pour 
satisfaire le court raisonement des petits-esprits, 
Célail une brigaile, un rógiment, une compagnie 
s'ébraDlant ou ne s'êbranlant pas íi propôs; c'était 
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un courier arrivant ou n'arrivant pas en temps et 
lieu; c'élait un general^ un colonel un capitaine 
imprudent ou peureux. Au dessus de tous ces 
inotifs ou d'autres semblables planait la trahisoa 
des chefs : Ia trahísoQ éxpliquait tout eo deroier 
ressort. J'aime aulant croire que le triomphe de- 
íiDitif des libéraux a eu des causes plus haules et 
plus générales. Parmi ces causes les lois de Mou- 
sinho furent vraiment les plus élHcaces, car ces 
lois touchaient aux plus graves questions socia- 
les. On abolit la dime ecciésiastique et les droits 
seigneuriaux: par là la propriété rurale et le tra- 
vail agrico!e, la petite industrie et le petit-corn- 
merce se trouvaient libórés des deux tiers des 
impôts dont ils étaient greves^ et dont à peine un 
raince lambeau revenait au fisc. On separa les 
fonctions judiciaires des fonclions adminislralives. 
On organisa les tribunaux de justice en harmo- 
iiie avec la charte. On adopta le systéme admi- 
nistratif franpais, ce qui fut, dissons-le en passant, 
une erreur pratique, el une contre-sens polilique. 
Les emplois publics devinrent pcrsuiinels et nou- 
transmissibles par hcréditó. La deuxièmc ettroi- 
sièine lignes de Tarmóe furent abolies. On laissa 
u loul le monde le droil d'enseigncr ce qu'un cha- 
cun savait, sous cerlaines restriotions raisonna- 
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h\e->, mais sãos lea entraves qu'eii Fraoce, raême 
apríís la révolution de juillet, oa n'a jamais osó 
bri^r. Oa eolama Ia víeille et anli-économique 
ÍDStílulioD des niajurats par la suppression de tous 
ceux donl le revenu oe dépassait pas la sommo 
de mille francs. Les corporalions de raain-morle 
furem attaqui^es par la sécularisatíon d'un certaia 
oombre de couvents, el daus le rapporl de l'i)rdoii- 
nance que Toii reodit á ee sujet, Tou jeta des ba- 
ses ralioDnelles pour la sjppression totale, et ce- 
penJaot graduelle, Oes établí^ãemens de ce geara 
et des aulres corps ecdésiaslif|ues non compriá 
dans la vóritable hiérarchie de I'ógli3e. Cette siip- 
presíion, il est vrai, fut réalisée depuis avec une 
imprévoyance et m\e brulalilé inouies, et, ce que 
i est, inutiles. L'impôt sur venles el acliats 
-es) fut limito auik iransaclions sur des biens 
mda: encore daus ce cas fut-il réduil de moitié, 

' ol niôme de plus daos cerlaiiies liypotbcies, car 
les sisas élaient asíez variablesen vertu du droít 
coulnmier. On détruisil, enQn, qQelques mono- 
poles, tela que céus de la fabrication du savon, 
de la vente a Télranger du vin de 1'urto, etc. Ainsi 

_l6 cabinet doul Muu^inlio étaít ràine menait dd 

iJront la révolution politique et la révolution óco- 

(Riii'|ii6> En eITel, prcsque toutes les tuis dieta- 
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loriales du duc de lírag^ance tenaient d'Qn cõlé à 

premiòre, et de Tautre ii la secomle. ElIeB 

ii'avaienL pas autanl le caraclf;re d'iine ódificalion 

^ouvelle, que celui à'an& effrayanle démolilion^ 

Jlaís la dt'imolitioii, vu Tctat du pays, était bien 

jplus importante que TorganisalioD. II faudrait 

íavoir coDnu à fond ta vieille masure od Ia nalioft 

|«'aljritait, pour savcir apprécier combíeD il y avait 

(fie force el d'audace, et surtout de boa sens, dans 

3 Iravail gigantesque dedíblai. II fallaitarracher 

i gorge du peupte aux griiTes de rabsolulisme 

piqui rótreignaient. Pour y arriver, le plus sur et 

f le pluí^ cerlain élail de les cnujier, el cliacutie 

r des ordonnances du duc de Bragance élait un 

T lerrible coup de hache. Si elles pouvaieot une 

Víois devenir iois du paya, les anciennes instilii- 

[lioDs tombaient aussitôl pour ne plus se relever. 

Croyez-vous que le peuple ne comprit pas cela? 

Quand je dis le peuple je n'enteiids pas parler 

le la populace, qui ne réíléchissait polnl; qui 

n'avaít prcsque pas d'ÍDti>ríts maiérlels ou mo- 

rauK attachós aux mesures du cabinel Mousinho; 

qui journellemenl était prêchée, escili''e, fanatisée 

par des prítres et par des moines. Cette parlie 

de la nation ílait alors ce qu'elle est aujourd'íiui, 

ce qu'elle será demain. Hlle aimait ii mendler aux 
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portes (Ics cotivenls et ães abbayes, et à s*enrôler 
parmi Ia valelaille dea donatários da corâa, des 
commendaãores, des capitCies wúres, de tous 
ceux qui vivaient du produit des vieilles taxes, 
que les instilutions el les lois rendaienl légales, 
mais que la jualíce, la raíson, el Tíiumanilé ren- 
daieut illégitimef . Non, ce n'est pas de ces geos- 
là que je vous parle: j'en lais^e te snin aux dó- 
mocrates. Pour moi, le peuple esl quelque cliose 
de grave, d'intellif;ent, de laboríoux; ce sont ceox 
qui posafídetit el qui Iravailleul, depuia l'liumble 
métayer, ou le laboureur de sou propre cliamp, 
jusqu'au graod propriétaire ; depuia le colporteur 
et le bnuliquier jup(|u'au marctiand en gros; 
depuis riiomme de raóiier ju9qii'au fabricant. 
Cétalent ceux-ci que les loia de Mousiolio rogar- 
daienl de p!us prca; c'était à eu.\ qu'elles 8'adres- 
saient. Toutes les mesures du parti royalisle pour 
empòcher Tefíet raoral de ces ordennances sur 
Tesprit des gens qu'elles favoriaaienl, élaient 
inutiles; les libéraux les faisaient circuler par- 
loul: on les IJaait; on les cfimmerilail; on com-. 
parail leurs resultais oéceasairea avec les lourdes 
cbargea qui écrasaient les ciasses labnrieuses, 
el qui empêchaient tout progrca malériel; car, 
pour vous doniier une idi''e de 1'clat de rolre 
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agriculture et de notre industrie il y a vingt an^, 
il suflira de vous dire que ce pays, qui raainlenant 
exporte des céréales, des pommes de lerre, de 
riiuile, de Ia viande, n'avait pas de quoi nianger 
pendant deux ou trois móis de Tannée, et se 
Irouvait obligé d*acheter des subsistances à prix 
d'or; il vous suflira de savoirque dans ce pays, 
( íi vous voyez pulluler tant dMnduslries, surtout 
de palites industries, on ne tissait pas une pouce 
de cotonnade, et qu'on vendait le licge de nos 
chcnes aux anglais, qui nous le renvoyaient fa- 
conné en bouchons. Ces fails résument et re- 
prósentent notre histoire agricole et industrielle 
pendant les trente premiòres annóes du dix- 
neuvjònie sircle. 

Les doclrines proclamócs et développóes dans 
les rapports et sanclioi:ées dans les ordonnances 
du rabinet Mousinho, la religion du bien clre 
nialcriei, du progròs cconoraique, élaient le seul 
moyen que le parti liberal eul h opposer à Tha- 
bile emploi que le parti contraire faisait de Tigno- 
rance et de la crédulité de la populace. On avait 
Uiis les intérôts du gouvernement absolu sous la 
sauvegarde des croyances religieuses; on avait 
accroché le salut des ames au bout de la lance de 
rólendard bleu et rouge: Mousinho mit le salut 
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■da corps iles gcns taillables el corvôablcs sous la 
lianmòre bleue et blanchc. i<esdeux parlis usaient 
de leur droil, mais avec des résullals diverâ. 
],'avantage apparcnl resLail ducôtémugecl bleu ; 
TavaLlage réel reslaii du cfiló bleu el blanc. Tout 
le monde aiisure qii'oQ aime son íune plus que 
SOB corps, et toul le monde menl ou se irompe. 
Peu de geiís CD lombant nialades appellent le 
confesscur avani lo raédecio. CeLle observation 
ítbi siicple et d'ur]e exaclilodeadniirable, comrae 
pre^que touteti les \criíL& féconde--, faisait la 
fond íie la pclilique de MoumdIio \oili, ce me 
•leiíible, ce qui explique, ma pa-i abaoluraeiíl, Je 
\b sdHj maia en grande pjrlie le maoque d cner- 
gie et densemblt., tes déuiuragemenh profonds 
dprtb des cxci a dcnllioubiasine, ces tiiadlemenls 
tt ces he»iniions qui tra\ ullaient le parli roya- 
lislt, et qui 1 onl perdu I idóe progrebaive et 
ic-purance d un meilleur a\emr ae irouvaíent 
fd(,e d fdie a\er I idée de I iiiimobdilí' dans la 
gt:iieela\eclcmalai3e general llyavait ilarmée 
absolutiste tant d'mdívidus qui gagnaieiít ã ètre 
haltus, qu'il eul étó vraimeiitélonnaiil que beau- 
■co up d'ealre eux ii'eus3eíJl pas cberciié de leur 
teux ú se faire ballre. Cétait Ia Lrahison, maia 
1 celle des chefs: c'élai[ la trabtson des mili- 
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cien?, des volontaires^ voire méme des capitães^ 
de ordenanças, marmottant tous bas^ et dans ud 
aulre sens, le refrain de Béranger— «vivent dos- 
amis; dos amis les eoDemis»: — après avoir crie 
à lue têle — «vive la religloD; viveleroi.» — 
II fallait bieo que Tidée progressivo tríomph&t^ 
car c*était la loi historíque. Cepeodaot comme' 
ceei est UD fait qu'oD oe mesure pas à TaoDe ; 
qui D^est dí blaDc dí rouge; qu'0D pe toucho 
pas du doigt, presque personoe D'y croyait alors, 
vu qu'il D'est pas dODué à tout le moude^ Dom* 
mémeDt a ceux qui admettent comme des ora- 
cies les plus grosses sottises, de croire k ces 
choses là. 

Mais cet immense déblai d^institutions vermou- 
lues fail par Mousinho a été surtout une oeuvre 
d'avenir. La díme, les droits seigneuriaux, Tor- 
ganisation militaire du pays, la confusion de 
radrainislratif et du judiciaire, les . majorais, Thé- 
rédité des emplois, la censure, la puissance du 
haut clergé et des ordres monasliqucs; toutes- 
ces vieilles choses, qui arrctaient la sove de Ia vio 
sociale, formaient les arcs-boutants du gouver- 
nement' absolu. Si quelques révolutionnaires en- 
herbe jetaient à bas la voiite, on prenait les mocl- 
lons tombes et on la rebalissait du soir au matin^ 
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Ce fui ce f|oi arriva aux époques da 1820-3 et 
de Iã26'8. Ea rasaot tout, eu brisaot les pierres 
de l'édiQce, en ies raetlant en poussière, el eu 
jelanl celte poussRire aii veDL de Dieu, lá réédi- 
flcation deveiiait impossible. La nionarchie puré 
a vécii penUanl plus de trois sicctes, parce qu'elle 
s'hariiionisail avec Télal de ta sociélé; parce 
qa'elle ólaiL enlrée dans Ies micurs. Pour ren- 
verser tout u fait cet Autóe poliliqae, il fallait bien 
lui õter le sol de dessous Ies pieds. Le ilespotiãme 
appuyú sur Ies baíooneltes, siir la force cl sur la 
lerreur, est possible au]ourd'hm, corame il Ta 
élc, comine il le será, tant qu'il y aura sur la 
lerre des armées permau entes, iaãLiliJtion sans 
aveDir, et qul évidemmeut commeoce à se déta- 
clier des sociõlés comme Ies chairs corrorapues 
^l'une plaie en voie de guórisoo. Mais le despo- 
lisme-mouslactie, s'il arrive, ne durera, juste, 
que le lemps nécessaíre pour épuisersa vioJence, 
L'ab3olulisfne, chose possible, cliose viable avec 
certaines donnóes sociales, el partaot plus á 
craindre, il ne revleodra paint chez nous, je vous 
Tasfure. II !ui manque fatraosplière potir respi- 
car aulour de lui esl le vide que Ies lois 
ft- Mousinho ODt fait, 
■Pour vous dooner uno idce de la force que la 
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lulií absolue puisaít dans Tanderine organi- 
~Bãlíon sociale, il me sulDra de fairc uq peu (\'tíi3- 
toire, et de vous dire quelquos mols louchanl 
deux oa troia de ces vieilleries, Prenons la díme. 
La (Ifme cUez nous, comme partoul, 3'esl i-tablie 
peu ã peu pendanl les époques ténébreuses du 
moyen-iige. Aux xii et xiu sií-cles, elle pril le ranfr 
d'une fnslilulion ; ou Ia regarda comme de droit 
divin. Célait une crreur, voub le savez, maia ce 
n'élait pas uoe chose absolument déraísonnaWe. 
II Tailait bíen qu'on maíalint le clergé, qu'OQ- 
pourvot au malériel dir culte, qu"on secoumt 
les pauvres. SeloQ la doclrine d^Innoceot in, voilà. 
les trois causes Ccales de la dime. Pendant les 
époqiies suivanles, les nobles, les courlisans, les 
moines convoilèrenl un peu ce plat succulent, 
que le clergé hiérarchique et les pauvres devaient 
inaoger tout-seuls. On imagina des expédients, 
on inventa des pretextes, et pour sanctiooner ces 
expédients et ces pretextes on acbeta des bulles 
au grand marcbé de Rome. Au bout de cinq siíi- 
des la dime ótait dfevenue une chose ã peu prBa 
E6culií*re. 11 est vrai qu'on garda, jusqu';t un cer- 
tain point, les apparences. Célait aus ordres reli- 
gteux el militaires, et aux inslituts monastiques 
que revenait la raeilleure parlie de cet impõt. 
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qiii se rapportait, nom à la rente iJe la terre, mais 
au produit brut de la eulture. De plus, !es ordres 
mililaires et les couvenis avajent Tobligalion de 
subvenir aux dõpenses du culle dans les parois- 
ses (foDt ils mangeaient la dime. Et ils le fai- 
satent avec une parcimoDte adrairalile; je dírais 
presque toucliaiite. Le bas clergé, les curó^, 
pour ne pas mourir lie faim, LHaíenl obligiíí (It; 
se faire payer le service paroissial par leun 
oaailleSj ce <[u'on appelail, et qu'on appello en-- 
core, le ineii d'autel. Au temps des apôlres ou 
Taurait appelé simonie; mais oes temps oe sorit 
plu5. Le cie! était deveDu trop cher. Le liaut 
clergé, les evoques et les chapitres D'y voyaient 
pas de mal: on leur avait fait Ia part da lion, 
et Toa avait respecló celte part, attendu que, si 
par leurs fonclions il^ appartenaieDt íi !a vraie 
hiérarchie ecclésíaslique, par leur posilion sociale 
ils tenaient aux nobles et aux pui^sants. A la Dn. 
cependant, mime de ce côló, od Iraocba dans le vif. 
On inventa un patriarcbe de Lisbonne et une 
église patriarcliale avec force principaux, mon- 
seigoeurs, chanoines, ctc. espftce de caricature 
lie la cour papale, qui servail à égayer ce fameux 
loup-cervier appeltí le roi Jean v, dont les dégíils 
parnii les vierges du Seigneur ronnenl ã peu 
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prcs 1'histoire de soa rògne. Au fond, Téglise 
palriarchale n'élait qa'un rang de nouveaux cou- 
verts mis h la table de la díme, couverts destines 
surtout aux cadelsdes nobles familles. Eo un raot, 
pour vous faire comprendre quelles bouchées 
on prenait depuis long-temps à cette table, il 
suffira de vous dire que d'uQe seule fois le roi 
Emmanuel attacha à Tordre du Christ quatre- 
cenls paroisses; c'est-à-dire qu^il mit au regime 
broussaisien quatre-cenls pauvres cures pour 
engraisser quelques douzaines de commandeurs 
à régal de ces esturgeons et de ces lamproies 
rairlQques qu'on savourait avec délices aux ban- 
queis romains. Or Mousinho savait par coeur soa 
catéchisme : il y avait lu parmi les commande- 
menls de róglise — ^Uu paieras la díme et les pré- 
viices à Dieii notre seigneur». Alors il flaira do 
loin ces gros abbcs mitrcs et crosses, ces bóné- 
ficicrs mariés, ou pire, ces commandeurs des 
urdres militaires, braves gens, qui mangeaient, 
jouaient ou ronílaient sur les deux oreilles, se 
souciant fort peu de savoir si les inQdcles, turcs 
ou algériens, faisaient ramer des chretiens sur 
les banes de leurs galòres. Après avoir flairé, il 
]ui vint à ridóe que ces messieurs n'claient pas 
prócisement le Dieu nolre seigneur du calóchis- 



me. II devint colore. En aa qualité de fou (ja crois 
avoir eu déjà Tlionneur de vous prevenir que 
-Mousinho tílait fou, ã ce qu'on disait) il les en- 
voya au diaMe, et, renversant d'un coupe de pied 
Ia saiute table, il dit atix boiínes geas decimes: 
uGardez volre bien; car on vous vole». II aimait 
à dire de ces biílises lá. Oq tui prouva que cetle 
ripaille, qui durait depuls trois ou quatro sii^cles, 
était chose legale et parlaat légliirae ; il haussa 
les épaules. On Tappela assassin, hérótique, sa- 
tan: il envoya derechef les lapageurs à tous les 
diables. Mus tard, quand rordonnaoce qui avait 
détruit ce grand abua, devint <oi de droit et de 
fait pour tout le pays, il y eul encore par ci par 
lã des ames timorées d'tiooQÒtes laboureurs qui 
empilèreut ie dixiême de lenra récoltea au bout 
d'un chaiiip, et mettant une croix dessus y laíssG- 
rent pourrir la díme du Seigueur. Ceei dura peu. 
En voyaiil que la foudre ne Trappait ni la cave, dí 
Ie cellier de leurs voisins moins scrupuleux; que 
la santé de ceus-ci n'éíait pas pour cela moins 
Uoriãsanle, ui leurs récolles moins ricbes, ni leur 
bétail plus maigre, ils se ravisèrent. Par Ie lempâ 
qui court, moo cher F. . ., si Toq vous a sali 
!'habit dH i[uelqu'un de cea brlmborions qu'on 
appele cuiiinianderies de Saint-Jaoques, du Clirisl, 
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OU cl'autres, je ne vous conseille pas d'aller re- 
cueillir les pieux dépôts sur les terres qui payaient 
des dímes h votre ordre. Hélà ! vous retourneriez 
les maíDs vides ; car rabomination de Ia désolation 
s'6st nichée dans tous les coins de ce royaume^ 
et Ton n'y pense plus à rengralssement des com- 
mandeurs. 

Maintenant, pour vous consoler, prenons les 
revenus de la couronne, les Direitos Reaes, cora- 
me on les appelalt, par aniiphrase, je pense, 
Cétait quelque chose de plus absurdo encore 
que la díme. Imaginez-vous toutes les exactions^ 
tout ce que la rapacité fiscale du moyen-âge^ 
tout ce que son ignorance des príncipes écono- 
miques avaient invente pour frapper la propriété 
territoriale, pour pressurer le travail, pour se 
faire une part magnifique dans les proDts com- 
raerciaux, et vous saurez ce que signifiaient 
avant 1832 ces mots de Biens de la Couronne, 
de Droits Royaux, de Contributions des Foraes^ 
que vous aurez entendus bourdonner à vos oreil- 
les dans les conversations, et que vous aurez lus 
dans les journaux, ou il faut quelquefois en par- 
ler, car au bout de quatorze ans on a rétabli ce 
quMl etait possible de rélablir de toutes ces absur- 
dités-là. Les Biens de la Couronne, ou Droits 
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Royaux. choses identiques en fait et en droit, se 
composaient des biens-foMs, qui étaieot censés 
apparteDir intégraiement à riílat; des droits sur 
des fermes, possédées à Lail emphytí5otique, ou 
grévóes de cens Irbs lourds, comme, par exem- 
ple, le quart du produiE bmt, imposé sur les ter- 
ras (reguengos) que par une licLion hislorique et 
legale on suppoaait avoir élé deslinées, à Toc- 
caaion de la conquête du paya sur leâ maures, 
àl'apanagedaroI; des ancieos octrois desvilles; 
des amendes pour les détits ; des mille soúrces, 
enftn, de revenu de notre vieus systéme d'i[n- 
pOts, analogue ã celui des autres conlrées de 
TEurope pendanl le moyen-âge. Toutes ces esa- 
ctions, presque innombrables dans ses varlélés 
aux noms barbares, jelées ioégalenient sur le 
pays, frappant aveuglement sa vie économique, 
formaíeiít un joli púló propre ã allumer Tappélit 
de tous les Falslaffs, de lous les Iludibras du bon 
vieux teraps. Et les Falstaffs et les Iludibras du 
bem vieux teraps d'allonger sournoisement le 
bras, et de metlre sans bruit la main sur Tappé- 
lissant pàté, et de le percer du bout de Tongle, 
et de tirer ã soi quelques mieltes, et cl'y retour- 
ner, et d'y eugouffrer tous les doi^ts, et de tirer 
de Douveau à soi, el de répéler ee raaoége jusqu'à 
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ce qu'il ne restât que quelqaes morceaiu de 
croúte brnlée. Ges messiears qai faisaiént oe beaa 
travail s^appelaient nobles^ s'a[4)elaient évéques, 
s'appelaient abbés^ s'appeIaieDt juges, s'appe- 
laient serviteurs du rei. Aussí le m. était-il censé 
distríbuer tout ceei à ces braves gens-: on récrí- 
vait da moins sur des parcbemins^ aux queis 
ca. apposait le sceau royal. Oa troava un mot 
élastique^ inépuisable, poar expliquer ces par* 
chemíns : — les services. II est vraí qa'oa payait 
des soldes aax nobles pour se battre (le peuple 
se battait grátis)^ des dímes ou da moios des 
subventioDs aux prétres pour dire des messes 
et chanter des oremus, des appointeraens aux 
juges pour faire pendre les assassins et les vo- 
leurs (de grand-chemin), des honoraires aux 
serviteurs du roi pour ne rien faire ; mais les 
services. se dresáaient toujours insatiables, im- 
payables. lis s'attachaíent aux générations comme 
la chemise de Nessus á la peau d'Hercule. Les 
DroUs Boyaux étaient partout, excepté aux raains 
du roi. La royauté était devenue mendiante. 
Kn conséquence elle tendit la raain aux com- 
munes pour attraper quelque argent : les com- 
munes terapétèrent. On les apaisa par de belles 
paroles: on flt; même; une loi qui semblait 
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reitJre cliose périssable ces rócompenses éter- 
nellea : les communes paytTeiit. Od mangea ce 
qu'etles avaíent dooné el od leur demanda de, 
nouveaux subsides. Nouveltea criailleries: oou- 
velles promesses : nouvollea concessions de la 
bourgeoisie. Ou vécut ainsi pendant de longues 
années. ^a mJHeu áe toai ce broiibaha, ou élablil 
peu à peu un aulre sysiême de fioances base sur 
des impôts génératix, tant direcEs fjLi'Ín(lirect3. 
Ceut íiií un vcrítable progròs, si Tod en eul Gui 
en raéme leraps avec les anciennes redevancos 
lies haraeaax et des villes. Od n'en íit rien : les 
geris aux services ne voulaieot pas démordrc. 
Messirea lludibras el Falstaff veillaient k ['bonneur 
de ia noblesse, à ses prérogalives. Corame !c 
peuple, cet eiifact ii denlUion éteroelle, pleurni- 
chait loujours et quelquefois críait, oa oublia peu 
à peu de couvoquer les fitats Géncraux (Cortes) 
et lout fut dit. On prouva que la fable de Tàne, 
qui ne se souciail guíTe de choisir etilre deux 
maitres, car, disail l'àne, it ne porteraiL jamais 
ileux biits, n'étaíl au fotid qu'une ânerie. Le peu- 
ple les porta tous les deux jusqu'd nos jours sans 
se plaindre. II était dument baillonó et bàlé, et 
on le disait tranquille. 
Or Mousinho savait toul cela ; un peu coufuso- 



2 1 4 MOUSINHO DA SILVEIRA 

ment, à la vcrité ; roais il le savait. Cétait pour 
lui chose incomprehensible que rimmutabilíté, 
róternité, riaQní des récompeases pour des ser- 
vices três contestables. En revanche, il compre- 
nait três bien qu'il serait absolument impossible 
de relever Tagriculture du pays, languissante, 
arriérée, misérable, tant que dans la cour de cba- 
que ferme, dans Taire de chaque champ, sur le 
seuij de chaque cave on verrait les agents du com- 
mandeur ou de révcque, du chapitre ou de Tabbé, 
du donatário ou de Valoaide-môr dQmandant, Tun 
la díme, Tautre le quart, Tautre le hultième du 
rendement total des céréales, du vin, du lin, de 
rhuile, de presque tous les produits de la terre ; — 
tant qu'on verrait les dils agents, supputant ici 
combien de charretées de mais le laboureur de- 
vait, en vertu d'un foral d'Alphonse i, à un gros 
monsieur jouflu, joyeux corapagnon, illustre fai- 
néant, issu de nobles aíeux, mais qui certaine- 
ment n^avait pas hórité la couronne du dit Al- 
phonse i ; là dcnombrant une kirielle de rede- 
vances, aux noms hótoróclites et barbares, exi- 
gibles du hameau ou de la ferme ; tant qu'on ver- 
rait encore, quand le pauvre cultivateur tombait 
ópuisé, le ccieur navró de douleur, sur les restes 
du fruit de son travail, venir Texacteur fiscal lui 
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ilemander, au nom du roi vivant, des nouveaux 
dixii^mes, et d'aulre3 impôts dont úlail reHevable 
tout ce qui De lui avail pas ólé ealevè! au nom 
ães roia morls. Ge speclacle soulevait aussi la 
colore de Mousinho. Domine par 1'iQdignatioii, il 
ne savait plus se conleDir. D'uii coup de poiog il 
flt voler en í-clals la vieilie macliine ã pressiirer 
les laboureurs. Les droils royaux s'en aJlèrent. 
Tous ceux qui y vlvaient alLacbús, comme )es hui- 
Iroa aus roclies crevassées de la raer, lomtórent 
vcnlre k lerre en criant: ou volcur ! Sa col&re 
passíie, Mousinbo se contenla de répondre : uPre- 
nez gard, messieuTS, que ce ne soU votre eôhaa. 
Et il passa oulre : car il était pressé, le lerrible 
dómolisaeur. 

III 



It scrait Irop long, et preaque impossible dans 
une lettre, de vous exposer eo dólail la portée de 
toutes les mesures du cabinet Mousinho, ou de 
vous faire cOQQailre lous les vieux abns qu'elle3 
déracinõrent, abus puissants, devanl lesquels 
avaieiít Íusqu'alors Irembló les révolulíonnaires 
I auK grands mots et aux petltes iTíiivres des deux 
lépoques libérales de I83Ú et de 183C, et que 
jãuelques esprils cbagrius opposent encore comme 
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des beautés administratives aux sottises qu'on 
a faites depuis, et que je suis íoin de nier. Vou& 
aurez entendu, par exemple, vanter rancienne 
organisation militaire du Portugal. Cest qu'11 j 
a des geus, qui oublient vite. Cette organisation 
n^aurait en rien empôche ranéanlissement de 
notre indépendance, si la politique générale de 
TEurope n'eut été intêressée à la soutenir. II j 
avait, sans doute, quelque chose de bon dans Tidée 
de rinstitulion des milicias et des ordenancasr 
mais pas assez dans le fait pour compenser les 
maux qui dccoulaient de cette organisation mili- 
taire, dont rélreient embrassait toute la popula- 
tion mâle du pays. Si je vous faisais la description 
de ce que c'6tait un capitão-mór, c'est-à-dire le 
chef militaire de la troisicme ligne dans chaque 
localilc, vous en frémiriez. Dans ses mains exis- 
taient mille moyens d'opprimer une population de 
soldats, soldats pour souffrir des avanies, et pour 
acheter le repôs par des présents, par des services 
indus, par le deshonneur mcme ; mais non soldats 
pour se battre, car ils n'óta]ent armes que de pi- 
ques et ne recevaient aucune instruction militaire 
sérieuse. Les capiUles-mores, ctaient des pachas 
turcs, devant lesquels les villageois tremblaient. 
Célait Toppression journaliòre organisée partout ; 
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c'était un phanlârae menafant quí se liressait 
matíu et soir au seuil de chaque porie, sur le 
toit de cliaciue famille. 

Figurez-vous mainleDant si tous cea ãonntarhs 
da coroa, ces comraandeurs, ces alcnidex-mores, 
cescíipiíSes-mtwcs, cesopulenis évcquea, ces gros 
chanoines, ces abbés puissantn, qui taus, plus ou 
nioins, tenaient leurs richesses du bon plaisir dii 
roi, c'esl-à-dire de ses tninislreu, ne préchaient 
point parlouL une obíissance sans bornes au\ 
volonlós royales; slls ne mellaierit pas en usage 
toutes leurs ressources matéríelles el morales 
pour empécher de crier céus quí pouvaient en 
avoir envie, lis eussent supportó toutes les in- 
justices, loutes les lyraDnies, la honte el le des- 
lionneur, plulôt que de perdre les ffros bínéiiceÃ 
de ces vieilles exactions, qu'on leur gardail et que 
le gouveroeiDent pouvait leur flter d'uii jour à 
Tautre sans sortir de la légalité. Imaginei quelles 
tendances de basse servitude on devait imprimep 
aux populalíons ; comme les idées de dignitó mo- 
rale, de liberlé, de justice, devaieni êlre journel- 
lement calomniúes, méprisées, conspuées. Une 
anecdote curieuse vous fera comprendre dans 
quelle fange on ólait tombe quand on arriva au 
millíeu du dix-builième siècle. Pendant 1'inlerro- 
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gatoire des nobles qui tentèrent d^assassiner le 
roi Joseph, quand le tour du duc d^Aveiro fut 
venu, craignaut les tortures de laquestion, il avoua 
que la cause du crime étaitla vengeance des Tavo- 
ras contre le roi, qui avait déshonoré leur famille. 
Les juges reslèrent ébahis: cela passait leur 
croyance. lis íirent observer au prévenu que ce 
niotif était absurde, monstrueux, impossible; par- 
ce que, disaient-ils, dans ce cas, la tradition, le 
príncipe, le droit serait de se laisser déshonorer 
humbleraent, ou tout au plus d'abaadoaer le pays 
sans souííler ua niot sur les royales fredalnes. 
Cest, peut-élre, la partie la plus horrible de cet 
liorrible procès. Cela peint celte époque de déca- 
dence inorale, pire cent fois que le relâchement 
actuei, et dont le retour est maiatenant deveuu 
impossible; car, du moins, les agents de la prés- 
sion gouvernementale, les agents de Tordre (mot, 
qui, selon Mr. Guizot, est le pretexte de toutes 
los tyrannies) ne sont plus en règle les riches, 
les nobles, les hommes d'iníluence morale, mais 
de pauvres diables, mal retribués, obs^urs, qui 
rnaintes fois pressurent le peuple, mais qui ue se 
frottent pas volontiers à la richesse, à Tintelli- 
gence, au courage civil du citoyen qui connait 
son droit, et surtout íi la presse. 
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Voilã le l,'oii vieux temps, que vous aurez en- 
tendu vanter à des gens qui se tieonenL pour sen- 
sés el qiii vous aurouL graveiueol débilé um mil- 
lier de bítlevesées sur Tiraprudeuce des reformes 
de D. Pedro, sur les ruines qu'on a araoncelées, 
sur les moyeus de gouvernemecl qii'oii a dé- 
truita. Tout Cfifi est souveraínement bêle ; mais 
qii'imporle? Oq fait le pruileul, on Tail le capa- 
h\e, on fait Thonirae d'élal á bon marche. Et les 
badauOs d'ailmirer el d'applaiidir. Dieu eo soit 
loué! 

Entendons-nous, mon cher F . . . Je ne regarde 
poinl uotre orgauisaliou acluelle corame uo lype 
<1e perfection. I.oin de lã. Mon défaut u'e£[ poiot 
de m"exlasier devant les liommes ni devanl les 
choses de ootre lempí^. PersoQue ne déleste plus 
cordjaiemeul que moi la maoie qui nous possÈde 
d'lmiter la 1'raDce dans Loutes ses idíes ile gou- 
vcrnemenl, et dans toutes ses iaitilulions. Je de- 
plore profondemenl celie abdication bonteuse de 
h raisoQ nalionale. Itiea de pluâ coolraire, je ne 
diá pas seuleraenl à Pautonouiie portugaise, je 
dis aussi ú rautonomie póiiinsulaire, que celle 
^spíice d'ab30lulisme bypocrile, alíublé du man- 
leau liberal, qu'un appelle cenlralisation, que les 
\és^Ts saDs culotlts de volre première róvolution 
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ont légué au césar à Ia couronne de fer appelé 
BaoDaparte^ et qa'il a perfeciionné à l'u3age de 
son despotisme- moustacbe^ pour le léguer, en- 
suite, à Ia restauratico, et, à ce qull seroble, k 
toutes les restauratioos, et révolutions, et repu- 
bliques, et mooarchies^ et empires, que vous ave& 
faits et que vous avez défaits ; que vous ferez et 
que vous déferez jusqu% la coDsommation des 
siècles. Ça peut vous conveoir : mais ça ne nous 
va pas. J^aime le passe de mon pays, et ses tra* 
ditioDs primitives. Je lui désire uue manière 
d'étre logique avec ses origines, parce que dans 
les formules sociales de chaque uation à son ber- 
ceau tout vient naturellement; les inslitutioos dé- 
coulent des inslincts de liberte innés dans le coeur 
de rhomme, de ses besoins raalériels et moraux,. 
que la force alors méprise et qu^elle réduit quel- 
quefois au sileuce, mais que personne ne songe à 
sophistiquer. II y a, à cette époque de la vie des 
peuples, beaucoiip de choses incomplòtes, barba- 
res; 11 y a beaucoup d'absurdités de détail; raais^ 
passez-moi le mot, la charpente de Ia sociélé 
n'est jamais absurde. Ces époques sont en gene- 
ral Irop grossiòres pour avoir les Icgislateurs 
songe- creux, des faiseurs de sislémes, des juris- 
consultes chargés d'embrouiller les usages sim- 
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pies (iti peuple. Je vouórais qu'on ratlacliàl la 
liberlé moderne à la liberte anlique. J'aime lea 
chosea ancienoes; mais je ii'aíme pas les vieille- 
ries. De co qae je sais (jue, eu étudiaot les insli- 
tutions de nolre raoyen-ãge on y découvre pres- 
que lous les príncipes de liberte qu'o!i croit avoir 
découverls de nos jours ; de ce que je vois lã des 
garanties plus réelies, pios solides au foQd que 
celles dont lious jnuissons, il ne s'ciisiiit point 
que je mécouQiiisse rexpérience des siOcies, les 
avanlages de la civilisalion et les vérités acquises 
aux sciences sociales. Puis, qjel passe clierche- 
t'oD pour lapiíler le préseat et pour tuer Tavenir, 
comme si Ton pouvait le tuer? Ce qu'oQ veut en- 
tourer des respects dus á Ia tradilion nationale, 
ce qu'o[i oppose à la corruption acluelle n'esl 
l'í[ue de la corruption vieiUie, laide, puaiile, quoi- 
r-que á demi voiiée par fombre sainte des tom- 
beaux, dorée par le soleil de milliers de jours : 
car le soleil teíQl la lour li^zardi^e et croutant u 
l'égal de la pyramide compacte et éteroelle, Je 
, qui que ce soit, de me prouver que les in- 
I- SLilutioiís que Mousinho a renversées aient esiató 
4vant lâ seiziòine siòcle, ou que, dans le cas aflir- 
, elles soieiít arrtvées au commeucemenl du 
ix-neuvième sans avoir i^té dóuaturées, au poinl 
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(3'étre devenues complMament méconcaissables; 
je le défle de me prouver qu'ã cette epoque elles 
remplisaaient en aucune fafOQ leur deslíDalioa 
primitive; de me prouver, enQn, que ce qii'oQ 
appelle des moyens de gouvernement était aatre 
chose (]ue des inoyens d'absoliili3rae. 

y a-t-i! une boutade de mauvaise humeur dans 
ce que je viens d'écrire? Peut-clre. Mais notez 
bíen ceei: je ne fais poíuL allusíon ã ceuK que de; 
inléròts cruellement blesséa, des airections frois- 
scea, des croyances acc('pti'ie3 comme uue reli' 
gion pendant la jeunesse, et qu'il3 n'oiil jaraaií 
disculiíes peodant Tãge múr, allacheut 
bleniente aux souveoirs d'ijtt passo trop moderne, 
Je fn'esplique l'amour apre et colore avec iequel 
ils defendem leur foi politique. Je corapreud; 
leur haine profonde contre toutes les idées de li- 
berte. Le mallteur reserre les liei 
ctions, parce que dans Tintensité méme de ces 
affectioas nous puisons du courage pour souffrir. 
Non, Je ne faia paa d'allusioQ à ceux-ci: la foi ne 
discute point, ou si elle discute, elle ne veul Ja- 
mais savoir queis soDt les faits, ou ce que les 
faits prouvent; elle ne les accepte, que pour se 
prouver soi-mcme : autretneot, elle les rejeite ou 
les oublie. Ce qui me blesse c'esl de voir les ca- 
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pablcs liii parli liberal, les soi disants sages, les 
tiommes dVílat au pelU-pied foudroyer de leur 
sourire dédaigneux ces dpux géanls qui dorment 
ilans la tombe, et qa'on appele Mousinho et D. Pe- 
dro. r,'esl chose curieuse que dci les euteodre, 
amoncelaQt des las de lieux coramuna pour dous 
prouver, aux applaudissements des sots, que ía 
démolition de la vieille masure de Tabsolutisme 
ii'a 61Ó qu'une insigne folie. Pnis ils vous analy- 
sent un artícle de telle loi qui n'est pas ciair: ils 
vous citeol uoe ordonnance oii il manque un pa- 
ragraphe dont Tabsence depare Tenserable ; ils 
s'apiloienl aur l'imperfeclion du slyle et dn lan- 
gage, snr le désordre des idées et sur je ne sais 
plus quels défauls, qni pullulent dans les rapportã 
et dans les testes des lois de Mousinho. Cest à 
feire dresser les cheveux sur la tête. Aprõs ces 
graves considórations, on conclut que lout ça. ne 
vaut rien. Cétait un vrai béotien qoe ce pauvre 
Mousinho! Sont-ils pas savans ces messieurs? 

Quelle pilié ! 

II faut le répéler: je ne vante pas le peu d'or- 
ganisation positive qu'on trouve dans l'(Ouvre de 
la diclaiure de D. Pedro ; pas plus que ce qu'on 
a Tait aprôs elle. Ce que je vante c'est la dómoli- 
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tioD, car Ia démolition étaít la liberte, ét^t le 
progrès, était la sureté ães nouvelles iostitutions 
politiques, et partant était virtuellement Ia pos- 
sibilite cCune bonne organisation pour ravenir. 
Si Mousinho eut gardé le pouvoír-plus longteoips, 
soD génie aurait comprís que ce n'était pas avec 
des imitatioDS batardes des institutions et des 
lois étrangères qu'oQ pouvait rajeuoir ce peuple 
rappelé à la vie. 11 aurait comprís qu'íl fallait étu- 
dier ses origines, ses moeurs, ses habitudes, ses 
institutions civiles, ses conditions économiques, 
ses traditions legitimes, et modifler tout cela, 
roais seulement modirier, par les vérités acquises 
irrébocablement aux sciences sociales, non parce 
qu^elles sont ou ne sont pas acceptées en France 
ou en Angleterre, mais parce qu'elles sont des 
vérités incontestables. 11 n'a pas eu le temps de 
faire ceei. Les vieux libéraux à la cravate blanche, 
vieillerie qu'on avaít oublié de demolir, frap- 
paient en foule à la porte du ministère, pressés 
qu^ils étaíent de jouir du pouvoir. Horarae su- 
périeur, il ne savait point se cramponner à un 
buflfet de ministre, ou attacher son bonheur 
aux cartons d'un portefeuille. II sortit, et ce fut 
pour ne jamais rentrer. Les liliputiens politiques 
craignaient, en raarchant à côté de luí, que par 
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mégarde il ne les écrasât seus son pied. On 
pouvait le calomnier ; ou pouvait le persécuter ; 
OQ flt mieux: on Toublia^ et il disparut dans 
lobscurité. 

On dit qa'à son heure dernière Mousinho se 
souvint de ce qu'il avait fait pour le salut de son 
pays, et que, comme Camões, il mourut avec 
la conviction de sa gioire. II avait raison : nous 
pouvons Toublier; mais Tliistoire ne Toubliera 
pas. 
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Senhores eleitores cio circulo eleitoral de Cin- 
tra. — Acabaes de me dar uma demonstração de 
confiança, escolhendome para vosso procurador 
no parlameolo: sinto que me não seja perraittido 
acceitá-Ia, 

Se tal escolha não foi uma daquellas inspirações 
que vem ao mesmo tempo ao espirito do grande 
nilmero, o que i; altamente improvável, porque 
o meu nome deve ser desconhecido para muitos 
de vós; se alguém, se pessoas preponderantes, 
nesse circulo, peto conceito que vos merecem, 
vos apresentaram a minha candidatura, andaram 
menos prudentemente, fdzeodo-o sem me con- 
L^ultarem, e promovendo uma eleição inútil. 

Ha annos que os eleitores de um circulo da 
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Beira, na sua muita benevolência para comigo, 
pretenderam fazer-me a honra que me fizestes 
agora. Um delles, um dos mais nobres, mais 
puros e mais intelligentes caracteres dos muitos 
que conheço, sumidos, esquecidos, nessa vasta 
granja da capital chamada — as províncias, en- 
carregou-se de vir a Lisboa consultar- me. Res- 
pondi-lhe como a consciência me disse que lhe 
devia responder, e o meu nome foi posto de 
parte. De Cintra a Lisboa & mais perto, e a 
communicapão mais fácil, do que dos remotos 
e quasi impervios sertões da Beira. 

Duas vezes nos comidos populares, muitas na 
imprensa tenho manifestado a minha intima coa- 
vicçào de que nenhum circulo eleitoral deve es- 
collier para seu representante individuo que lhe 
nao pertença ; que por larga experiência não te- 
nha conhecido as suas necessidades e misérias, 
os seus recursos e esperanças ; que não tenha 
com 03 que elegeram communidade de interes- 
ses, interesses que variam, que se modificam, e 
ató se contradizem, de província para província, 
de districto para districto, e ás vezes de concelho 
para concelho. Esta doutrina, postoque tenha 
vantagens no presente, repulo-a sobretudo im- 
portante pelo seu alcance, pelos seus resultados 
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em relafào ao fuliiro. É, do meu modo de ver, 
o poalo de Archi medes, um fulcro de alavanca, 
dafio o qual, as gerafõas que vierem depois de 
nOi poderão lanpar a sociedade oum molde mais 
portuguéá e mais sensato do que o actual, iuuli- 
lisando as copias, ao mesmo tempo servis e bas- 
tardas, de iustituições ppi^egrinas, qae em meio 
século lêem dado sobejas provas na sua terra 
natal do que podem e do que valem para mante- 
rem a paz e a ordem puMicas, e mais que tudo 
uma honesta liberdade. 

Durante meses, no decurso de dous annos, 
tive de vagar pelos dislrictos cenlraes e septero- 
trionaes do reino. Pude então observar ampla- 
mente quantas misérias, quanto abandono, quan- 
tos vexames pesam sobre os babi tantcs das 
províncias, principalmente dos districlos ruraes, 
como o vosso, que constituem a grande maioria 
do paií. Vi com dor e tristeza deQohados c morl- 
l)uudos 09 restos das inslitui^ões municipaes que 
o absolutismo nos deixara: vi com indignarão 
essas solemnes mentiras a que Impiamente cha- 
mamos iní5trucfão primaria e educação religiosa: 
vi a agricultura, a verdadeira industria de Por- 
tugal, lidando inutilmente por desenvotver-se no 
meio da ínsuflicieDCia dos seus recursos; vi, em 
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resultado dos erros ecocomicos que pullulam na 
Dossa Jegislafião, a má organisação da propriO' 
dade lerrítorial e a desigualdade espantosa 
dislribuifãu das populafues ruraes, procedida 
mesma origem, e daudo-tos ao sul do reino uma 
imagem das solidões sertaoejas da America, e ao 
norte uma Irlanda em perspectiva: vi a injusta 
repartifào e a peior applicação dos tributos e en- 
cargos : vi a falia de segurança pessoal e real, es- 
pecialmente nos campos, onde o homem é obri- 
gado a confiar sít em si e em Deus para a obter: 
vi um systema administrativo máu por si e pes^ 
simo em relafâo a Portugal, com uma jerarchia 
de funccionarlos e uma distribuição de funcfões 
que tornam remotas, complicadas, gravosas, e 
até impossíveis, a admlnlstrafãoe a justiça para as 
classes populares, e incomraodas e espoiladoras 
para as altas classes : vi, sobretudo, a falta da vida 
pública, a concentração do homem na vida indiví' 
dual e de família, que 6 ao mesmo tempo caui 
e effeito da decadência dos povos que se dizei 
livres: vi todos esperarem e temerem tudo do 
governo central; -confiarem nelle, como se fosse 
a Providencia; maldizerera-no, como se fosse o 
priucipio máu: idéas completamente falsas, posto- 
que bem desculpáveis num paiz de centralisaçào ; 
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ídéas que signiGcam uma abdicação [remenda da 
consciência de cidadão, e da actividade liumana, 
e que são o syraploma infallivel de que oa males 
públicos procedem, não da vontade deste ou 
daquelle individuo, da Índole particular desta 
ou daquella instituição, mas sim do estado moral 
da sociedade e da índole em gerai da sua orga- 
oisa^o. 

E isto que vi perspicuamente, apesar de uma 
oliservafão iransiloria, véem-no lodos os dias, 
pa!para-no, e, o que mais é, padecem-no cente- 
nares de homens honestos e inielligenles que 
vivem obscuramente por essas viilas e aldeias 
de Portugal. Como os seus vizinhos, elles são 
victimas da nossa absurda orgaoisapão; disso a 
que por antiphrase chamamos administrarão e 
governo. É entre laes homens que os círculos 
deveriam escoltier os seus representantes; é entre 
olles que os escolherão por certo no dia em que 
comprehenderem que o direito eleitoral é uma 
espada de dous gumes com qoe os cidadãos eslâo 
armados para se defenderem a si e a seus filhos, 
mas com que lambem podem assassinar-se e 
assassínã-los. Foi o que disse a todos aquelles, 
e não foram poucos, que durante a minha pere- 
grinação pareceram conflar, senão no valor das 
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minhas opiniões, ao menos na sinceridade delias. 
Interrogado acerca do lenitivo que suppunha pos- 
sível para os males que presenciava, indiquei 
sempre, não como remédio deQnitivo, mas como 
preparação para elle, como instrumentos de uma 
reforma futura, a eleição exclusivamente local e os 
esforços constantes para obter, contra o interesse 
(ias facções, dos partidos e dos governos, a re- 
ducção dos grandes circules a circules de eleição 
singular, que um dia possam servir à restauração 
da vida municipal, da expressão verdadeira da 
vida publica do paiz, e de garantia da descen- 
iralisaçào administrativa, como a descentralisação 
administrativa 6 a garantia da liberdade real. 

Fortes tendências para a eleição da localidade 
se manifestam já por muitas partes, e os governos 
o as parcialidades véem-se constrangidos a transi- 
gir com esse inslincto salvador. Se não me é 
licito gloriar-me de ter contribuído para elle se 
desenvolver, ser-me-ha licito, ao menos, applau- 
di-lo. É o primeiro passo dado no caminho do 
verdadeiro progresso social : cumpre não recuar. 

Mas, pensando assim, como poderia eu, sem 
desmentir a minha consciência e as minhas pala- 
vras; sem trahir a verdade, sem vos trahir a vós 
[)roprioS; acceitar em silencio o vosso mandato? 
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É honroso merecer a conOan^a dos nossos con- 
cidadãos, mas 6 mais honroso viver e morrer 
honrado. 

Não haverá no meio de vós um proprietário, 
um lavrador, um advogado, um comraercíanle, 
qualquer individuo, que, ligado comvoscn por 
iiileresses e paJecimentos comrauns, lenha pen- 
sado na solução das queslões sociaes, adminís- 
iralivas e económicas que vos importam; um 
Iiomera de cuja probidade e liom juizo o tracto 
de muitos annos vos tenha certiDcado? Ha, sem 
dúvida. Porque, pois, não haveis de escolhè-lo 
para vosso mandatário ? 

Os que Bío vúem como eu nesta idéa da re- 
presenlaíào esclusivamenle local o primeiro élo 
de uma cadeia de transformações, que serão ao 
mesmo tempo administrativas e politicas, podem, 
sem desdouro, não só acceitar, mas aló sollicitar 
03 vo3â03 votos. Niuguem deve aferir os seus 
actos livres senão pelas próprias opiniões, pelas 
íloulrinas que tem propugnado. Aferir pelas 
minhas idéis o meu proceder è o que unica- 
mente faço, 

Recusando o vosso favor, nem por isso vo Io 
agradeço menos; e a prova é que vo-lo retribuo 
-cora estes conselhos, que não serão twns, toas 
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! evidentemenle são desinteressatloa. Da coi>- 
QaDfã que mostrastes ter em mim deriva o meu 
direito a d ar- vo-los. 

Acoasellio-vos, como acatjaes de ver, uma cousa 

para a qual os estadistas de proQssâo olham com 

supremo desprezo, a eleipão de carapanario, sô 

a eleifào de carapanariOj a eleição de campanário, 

■ permilli-me a espressão, até á ferocidade. 

Não sei se podereis soíTrer o alTrontoso ridiculo 
Kque auda associado à doutrina que vos inculco. 
FGu posso. Em mim este alto esforfo é o tiabito 
r que resulta do lougo tracto. A aguda e graciosa 
r invectiva de deputado de campanário tem cãs 
[veneráveis. Conlieco-a ha muitos annos. Além 
I dos Pyreiíéos andava jà em serviço dos arahicio- 
L 80S, dos olUciaes de politica ba bem meio século. 
I Oá nossos poiilicos encartados traduzirara-na para 
seu uso. l! que, assim corao traduzem leis, tra- 
i duzem o mais, postoque, se me é licito dizè-lo, 
I o façam mal, luuito mal, de ordinário. 

Indubitavelmente este paiz trasborda de ho- 
l mens grandes, de profundos estadistas. Aqui o 
f esladiala nasce, como nasce o poeta ; precede a 
I escola: dispensa-a, ale. Sou o primeiro em con- 
1 fessã-lo. E a paixão dos homens grandes, dos 
I profundos estadistas, é a salvação da pátria; é a. 
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sua vDcapão, o seu desliuo, a sua suprema felicU 
dade. Esses varões illustrea pertencem, porém, 
ao paiz : é do paiz que devem ser deputados. 
Entendem-no elles assim, e parece-me que en- 
tendem bem. Em tal caso, eleja-os o paiz. Quando 
algum vos meodigar de porta em porLa, a com 
o chapíu na mão, os vossos votos, respondeí-lhe, 
como os eleitores dos diversos círculos do reino 
lhe responderiam, se o são juízo fosse uma cousa 
desmesuradamente vulgar: 

«Somos uma pobre gente, que apenas conhe- 
cemos as nossas necessidades, e queremos por 
mandatário quem também as conhepa e que 
nellas tenha parte ; quem seja verdadeiro inter- 
prete dos nossos desejos, das nossas esperanças, 
dos nossos aggravos. Se os deputados tíos outros 
círculos procederam de uma escolha análoga, 
entendemos que as opíaiões triumphantes no par- 
lamento representarão a satisfação dos desejos, 
o complemento das esperanças, a reparação dos 
aggravos da verdadeira maioria nacional sem que 
isto obste a que se atlenda aos interesses da mi- 
noria, que ahi se acharão representados e defen- 
didos como se representa e defende uma causa 
própria. Na vulgaridade da nossa intelligencia, 
custa-nos a abandonar as superstições de nossos 
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pães : cremos ainda na arllhmetica, e que o paiz, 

não é senão a somma das localidades. Homem 
do absuiulo, das vastas concepções, se a vossa 
abnegação chega ao ponto de sollicitar a depu- 
tação do campanário, fazei com que vík elejam 
aquelles que vos conhecem de perto, que podem 
apreciar as vossas virtudes, o vosso caracter. 
Certamente vós habitaes nalguma parte. Se não 
quereis abaler-vos tanto, arredae-vos da sombra, 
do nosso presbyterio, que olTusca o brilLo do vosso 
grande nome. Sõde, como é razão que sejaes, 
deputado do paiz. Não lemos para vos dar senão 
um mandato de campanário.» 

A resposta dos eleitores aos esladistas pare- 
ce-me que deveria ser esta. 

A eleição de campanário é o symptoma e o 
preambulo da uma reacção desce utralíaadora, a 
desceiítralisaçào é a condição impreterível da 
administração do paiz pelo paiz, e a administraçãe 
do paiz pelo paiz é a realisação material, palpável, 
effectiva da liberdade na sua plenitude, sem 
anarcliia, sem revoluções, de que não vem quasi 
nutica senão mal. Para obter este resultado, é 
necessário começar pelo principio ; é necessário 
que a vida pública renasça. 

Na verdade, a doutrina de que o excesso de 
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ac{tão admiitíslrativa, hoje accumulada, deve de- 
rivar em grande parle do centro para a circum- 
fercucia repugna aos parLidoa, e irriLa-os. Sei isso, 
e sei porque. Os partidos, sejam quaes forem 
as suas opiniões ou os seus interesses, ganiiam 
sempre ci>\n a. centralisaeào. Se não llies dá maior 
numero lif probabilidades de vencimento nas 
luctas d« pHiler, concentra-as num ponto, sim- 
ptíQca-as, e obtido o poder, a cenlralisação é o 
grande meid de o conservarem. Nunca esperem 
dos partiHnR essas tendências. Seria o suicidio. 
Dahi vem a sua incompetência, a nenhuma ao- 
ctoridade do seu voto nesta matéria. É preciso 
que o pai?, da realidade, o piiz dos casaes, das 
aldeias, í!as villas, das cidades, das províncias 
acabe com o paiz nominal, invenlailo nas secre- 
taríaH, mw rjuarteia, nos clubs, nos Jornaes, e 
conslitui(l'i peias diversas camadas do funcciuna- 
lismo quit '■, e do funccionalismo que quer e que 
lia de ser. 

A centra lisafão tem ido ali^ as saturoaes. 
A jerarchia adminislraliva cliegou já, por exem- 
plo, a arro;rar-8e o direito de declarar suspensas 
ou em viiinr as leis civN e criratuaes do reino e a 
acção dai irlbunaes. Lede o artigo 357." do código 
administrai i\'o e estudae a sua jurisprudência, que 
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* haveis de ficar edittcados. Yíde ae algum gover- 
r DO, se algum graoite estadista, saldo de qualquer 
I ■ parle, propôs a sua revogapão. Não o espereis 
I jamais, 

O poder que pela immuDidade do funccionario 

criminoso, que pelo monopólio na distriluição de 

todas as fancfões relribuidas, que pela monslruo- 

'' sa inveniião do coíilencioso admiuistrativo, que 

pelas mai3 ou menos disfarçadas dictaduras, cuja 

1 necessidade elle mesmo cria, que por mil cooces- 

1 soes arrancadas á fraqueza ou á condescendência 

I parlameolar, acha grandes facilidades para pe- 

I nelrar na esphera dos outros poderes, deve ir 

I longe na própria esphera. E vai. 

Quereis encontrar o governo central? Do berço 
' à cova encontrae-lo por todas as phases da vossa 
vida, raramente para vos proteger, de continuo 
^'para vos incornmodar. Nada, a bem dizer, se 
I move na vida colleclivado povo, que não venha 
I de cima o impulso, ou que pelo menos o governo 
ão associe a esse impulso. Eulrae, por exem- 
plo, no presbyterio da primeira aldeia que topar- 
des. Vereis ahi um homem enchendo a pia da 
agua benta, apagando ou accendendo as velas, 
arrumando os cereaes. Ê o governo central. O 
sacristão, esornado com o titulo pomposo da 
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thesoureiro, é seu funccionario ; 6 a, mão delle 
estendida até o gavetão das vestimentas. Esse 
personagem tem carta pela secretaria de es- 



Isto é impossível que seja racional, sensato. 
Essa ímmeasa tutela de milliues de homens por 
seis ou sete homens é forgosamente absurda. 
Deve haver um dia em tine a sociedade, como us 
indivíduos, chegue á maioridade. 

Não receeis que a desceu trai isação seja a dis- 
gregapão. O governo ceolral lia de e deve ler 
sempre uma aceão poiierosa oa administração pú- 
Ijlica ; ha de e deve cingi-la; mas cumpre res- 
iringir-lhe a esphera dentro de justos limites, e 
os seus justos limites são aquelles em que a ra- 
zão pública e as demonstrações da esperieacia 
provarem que a sua acgão é inevitável. O âmbito 
desta não deve dilatar-se mais. 

A cenlralisafão, na cópia portuguesa, como 
hoje existe e como a soffremos, é o fldei-com- 
misso legado pelo absolutismo aos governos re- 
presentativos, mas enriquecido, exaggerado ; é, 
desculpae-me a phrase, o absolutismo liberal. A 
diíTereapa esta nisto: dantes oâ fruclos que dá o 
^âdominio da centraltsafão suppuuha-se colhe- 

I um homem chamado rei: boje colhem-nos 
loii 16 
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seis OU sete homens chamados ministros. Dante» 
03 cortesãos repartiam entre si esses fructos, e 
diziam ao rei que tudo era delle e para elle : hoje 
os ministros reservam-nos para si ou distribuem- 
nos pelos que lhes servem de voz, de braços, de 
mãos ; pelo partido que os defende, e dizem de- 
pois que tudo é do paiz, pelo paiz, e para o paiz. 
E não mentem. O paiz de que falam é o seu paiz 
nominal ; é a sua clientella, o seu funccionalismo; 
o o próprio governo; é a traducpão moderna da 
phrase de Luiz xiv Pétat c^est mor, menos a sin- 
ceridade. 

Não accuso alguém em particular; descrevo um 
facto geral ; não sirvo, nem combato nenhum par- 
tido: pago-vos com a franqueza um pouco rude 
da minha linguagem a vossa benevolência. Se 
accusasse, accusava-me também a mim, e talvez 
a vós. Ninguém está acima das paixões, dos pre- 
conceitos, das fórmulas, da indole da sua épo- 
cha. Nem sequer, e muito c, os estadistas o 
estão, se me ó concedido avaliar essas altas ca- 
pacidades. A carne é fraca. Sejam quaes forem as 
nossas aspirações, as nossas theorias, e se quize- 
rem, os nossos sonhos quanto ao futuro, vivemos 
no presente, e quando não nos abstemos da poli- 
tica, enfileiramo-nos nos partidos, ás vezes, até^ 
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sem o querermos, sem o sabermos. Como tive a 
lionra de vos fazer notar, a. questão da liberdade 
na sua plenitude e na sua existência real está 
fora, ou antes, acima dos partidos, Se, conforme 
creio, a eieipão na qual quizestes que eu tivesse 
uma parte honorilica manifesta as vossas propen- 
sões para manter o miuisterio actual, não se de- 
duz do que vos digo a necessidade de mostrar 
propensões contrarias. Por ora não se Iracta senão 
de adoptar um principio, uma regra, cujas con- 
sequências verdadeiramente importantes virão 
mais tarde. Não importa, em relação a essas con- 
sequências, que escolhaes neste ou naqueile 
partido: o que importa é que escolliaes d'entre 
vós: o que imporia é que os circules ruraes não 
obriguem algum homem grande a consumir dez 
minutos em procurar no mappa do reino a silua- 
fão relativa do districlo que representa, e muitas 
horas em soletrar os nomes romanos, gothicos, 
mouriscos, bárbaros, que nesse mappa designam 
rios, montes, logarejos, aldeias, freguezias, con- 
celhos, em que nunca ouviu falar. Pelos recostos 
das vossas pintorescas montanhas, pelos vossos 
valies frondosos, pelas quintas e granjas mais re- 
motas, no campo ou nas povoapões, deve habi- 
tar algum amigo do ministério que mereça os 
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VOSSOS votos. Dae-lh'os, se entendeía que os ho- I 
mens que estão no poder são raeoos maus do 1 
que os seus adversários. 

Não me consentindo a brevidade do tempo e 
urgência de outras occapapões exp6r-vos lodos 
os motivos por que dou tanta importância á dou- 
trina eleitora! que submetto à vossa consíderafão, 
não tenho direito a insistir em que a sigaes cora j 
a inabalável Hrmeza com que iutimamente creio | 
que a deveríeis seguir. Nessa liyp 
apresentarem candidaturas de individuos estra- 
nhos ao vosso circulo, cujo caracter não possaes í 
avaliar por vós mesmos, consenti em que voa ) 
lembre um arbitrio para não serdes ludibriados. 
Consultae aqueiies que pessoalmente os conhece- 1 
vem, mas sò aqueiies, que, pagando tributos, e 1 
não disfruclando-os, viverem no meio de vús ha I 
longos annos do producto do seu tralmlho ou da f 
sua propriedade, e que gosarem de solida repu-l 
tacão de inlelligencia e de probidade. Como ho^J 
mens de bem, e como tendo interes 
aos vossos e confundidos cora os vossos, elle»| 
não podem enganar-vos. Escolhei o que eiles i 
colherem; regeitae o que elles regeitarera. Vençiii 
qual partido vencer, tereis ao menos um procu-j 
zaóor honesto ; porque todos os partidos teem nol 



CARTA. AOS ELEITORES DE CINTRA 

seu seio gente honrada. Escusado è dizer-vos o 
que nisso haveis de ganhar. 

Depois, quando alguém, que accidentalmeale 
se ache no raeio de vás, sem casa, sem bens, sem 
família, sem industria destinada a augmeutar coi 
vantagem própria a riqueza commum, e só poi 
que o seu talher na mesa do tributo flcou 
para esse lado, se mostrar demasiado sollicilo 
era nobilitar o vosso voto pela escolha de algum 
celebre estadista, em que nunca talvez ouvistes 
falar, ou em livrar-vos de elegerdes algum mau 
cidadão, cujas malfeitorias esculaes da sua boca 
pela primeira vez, vollae-Ihe as costas. Padre, 
militar, magistrado, fuuccionario civil, seja quem 
for, esse iiomem que tanto se agila, aíllicto pela 
vússa bonra eleitoral, pelos vossos acertos ou 
desacertos politicos, póile ser um partidário ar- 
dente c desinteressado ; mas é mais provável que 
soja um hypocrita, um miserável, que já teuha na 
algibeira o preço do vosso ludibrio, ou que, por 
servipos abjectos, espere obler, ou dos que são 
governo, ou dos que querem fazer o immeuso 
sacriDcio de o serem, a realísafão de ambiffles 
que a consciência lhe não legitima, e acerca 
das quaes só podeis satwr uma cousa : é que as 
liáveis de pagar. 
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246 grrtâ aos elkitores de gditra 

Permittí-me, senhores eleitores, que termine 
esta carta, já demasiado extensa, reiterando-vos 
os protestos da minha gratidão pela vossa bon- 
dade para comigo, e assegurando-vos que, se me 
fallece ambipão para acceitar os vossos votos 
contradizendo as minhas opiniões, sobeja-me 
avareza para buscar não perder jamais um ceitil 
da vossa estima. 



MAiSIFESTO 



DA 






í 




DO 



SEXO FEMININO 



AO 



PARTIDO LIBERAL PORTUGUÊS 



1858 



lito^ ciilailãoí! de Lislioa perle ucenle-; ás tli- 
' fracções do partido liberal, movidos por 
jTilimenlo de perigo commum, lendo-se con- 
Éo para deliberarem sobre o inoílo de obviar 
1 perigo, ()iie reputam mais ou menus grave, 
U menos imminenle, mais indubitável, resoi- 
Iconstituip uma assoeiafâo, que, crescendo 
lando-se pelo reino, poa«a corabalú-lo com 
■em. O laço principal desta associação con- 
na unidade de idéas, e na unidade de es< 
> para anoullar, sem sair da estriuia lega- 
, as tentativas de reacção anli-liberal, cuja 
Kifeíttação mais importante é o empenlio de 
fànsviar a educação popular, cnlregando-a a 
ngregações religiosas, não sà estrangeiras, mas 
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também regidas por princípios oppostos às in- 
stituições do estado. 

A Associação, desejando íirraar bera a sua 
bandeira, e habilitar o paiz para a favorecer, òu 
para a conderanar, ordenou que em seu nome 
se publicasse o presente escripto, onde ampla- 
mente se exposessem os motivos da sua exis- 
tência e o alvo em que põe a mira. 

Os acontecimentos de 1848, que agitaram a 
Europa, deram origem a exaggerapões e descon- 
certos, que, ferindo não só os interesses ligados 
á manutenção do passado, o que pouco impor- 
tava, mas também, o que era mais grave, os 
interesses das numerosíssimas classes que unica- 
mente vêem o progresso no lento e prudente 
desenvolvimento das idóas e das instituições 
representativas, produziram temores que, po- 
dendo justificar-se a principio, não tardaram a 
ultrapassar os limites do justo e a precipitar-se 
num systema de reacção, que se confundiu com 
o dos partidos anterior e absolutamente adversos 
á liberdade legitima e honesta, procedimento não 
menos absurdo que o daquelles que se haviam 
declarado inimigos da sociedade. 

No meio do estampido das revoluções, das 
peripécias dos thronos e das gentes, das luctas 




i desgrapas publicas, algumas nações, anco- 
radas no porto das instítuigões líberaes, e for- 
cejando paciUcamente para obterem o progresso 
pelos meios que subministra o governo parla- 
mentar, liaviam-se abstido de se associarem ao 
movimento revolucionário da Europa, viáto que 
ilisso não careciam para assegurar os seus des- 
tinos futuros. Tal fora a Inglaterra, a civilisadora 
do mundo, esse paíz modelo, essa terra da nobre 
raça anglo-saxonia, defensora natural dos povos 
livres menos poderosos ; taes haviam sido i*or- 
tiigal e a Itelgica. Outras, por um accordo gene- 
roso entre o soberano e os súbditos, souberam 
lirar da grande agitação europ<^a si3 as consequên- 
cias justas, e vieram assuciar-se, emlm, pacilca- 
menle ao grémio das sociedades livres. Tal foi 
o Piemonte, tão moderado nos dias prósperos, 
como linha sido nobre nos da adversidade, e que 
a Providencia collocon dos iwndores dos Alpes 
e dos Apeninos como pharol e ultima esperança 
da Itália. 

Ha annos que estas nações respondem trium- 
phalmente com a eloquência dos factos ás ac- 
cusações da reacção contra a liberdade : ha anuoa 
que apontam a povos que se reputavam mais 
alluraiada^ do que ellas, e que sii sabemos terem 
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sido ou mais imprudentes ou mais infelizes, a lei 
moral do futuro, as condições Impreteriveis de 
vitalidade para as insliluifõea representativas; 
isto é, a moderação e a lirraeza. Foragidos de 
tidos os paizes, que no seio delias tem vindo re- 
clinar a cabeça e respirar a almospliera da liber- 
dade, voltando aigum dia à pátria não esquecerão 
as salutares liçõtis que receberam, e amestrarão 
os menos experientes para não confundirem o 
desacato do direito com o direito, a revolta cora 
a resistência legitima, a licença com a liberdade. 

Protesto vivo contra a reacpâo, a forma da esis- 
lencia politica destas napues deveria íer profunda- 
mente odiosa aos que sonliam na reslauraçào do 
passado. Absorvè-las, aiTeiçoà-las pelo próprio 
pensamento, desmentir a sua muda linguagem, 
era para a reacção um postulado importante. 
Nd Grà-Brelanha a empreza serii impossível. 
Oo mar das Hebridas ao canal da Mancha, a luz 
da liberdade que fulgura no céu da Inglaterra 
é demasiado intensa. A reacção ficaria deslum- 
brada passando além da penumbra do continente. 
Mas a Grã-Breianba, pbysicamente insulada, podia 
sô-to moralmente, se lhe destruíssem as aífloi- 
dades conlinenlaes que aioda conserva. 

No Piemonte a reacção apresentou-se audaz^ 
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e a lucta fui renhida; mas a firmeíã moderada 
dos poderes constílucioQaes tem baslado para a 
reprimir. Não evitou a Bélgica ser convertida em 
campo àe batalha, postoque o partido liberal a!e- 
vantasse energicamente a luva que se lhe atirava 
às faces. A prudência, porém, de um inoDarcha 
verdadeiramente conatitucional, grande pelos 
dotes da inielligencia, mas ainda maior pela 
sabedoria que dá a longa experiência, impediu 
aló agora que o fogo, nem sempre latente, se 
coDvertesse em assolador incêndio. 

Portuga! não podia Tugir à sorte commum. Ha 
annos que 03 aununcios da procella assomavam 
nos horizontes ; que nuvens fugitivas olfuscavam 
os ares. Não faltou quem o adverlisáe ; mas a 
advertência passou despercebida. Debalde em 
publicações assas conhecidas se chamou a attens'ào 
do paií para certas tendências que se mauifesla- 
vam : debalde a imprensa periódica mais de uma 
vez as asigaalou também. Foi necessário para o 
espirito publico despertar, que essas tendências 
assustadoras se convertessem em actos dema- 
siado positivos e palpáveis, o que, com o pre- 
texto de se crearem os meios de dirigir melhor 
í, educapão publica, se Qzesse uma grave injustiça 
: moralidade e á ínlelligencia nacionaes, inlro- 
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duzindo-se em Portugal mestras estrangeiras, per- 
tencentes a uma corporação do sexo feminino, 
que, conservando a sua organisapão actual, é 
incompatível com as leis e instituipões do paiz. 

Deste despertar da attenpão publica nasceu 
esta Associação. Não foi o pensamento de um ou 
de alguns homens que a creou. Foi uma idéa 
que brotara ao mesmo tempo no commum dos 
espíritos; uma destas illuminapões súbitas que o 
povo tem ás vezes na hora dos grandes perigos. 
O que se chama de ordinário o instincto do povo 
não é senão um raciocinio; mas raciocínio obvio, 
simples^ claro, accessivel a todos os entendi- 
mentos, e irresistível para a consciência de todos. 
A reacção ameaçava a liberdade, não só no pre- 
sente, mas também no futuro ; dava um dos passos 
mais importantes para a conquista, senão da 
sociedade que 6, ao menos da sociedade que ha 
de ser. E o partido liberal uniu-se e marchou 
ao encontro do inimigo no terreno em que elle 
lhe apresentava o combate. 

De certo que nem todas as pessoas envolvidas 
nesta deplorável manifestação dos planos reac- 
cionários podem com justiça ser taxadas de favo- 
recerem de propósito deliberado os intentos da 
reacção. Não tendo provavelmente estudado a 



historia dos progressos desta na Europa, d(H seus 
esforgos e arliQcíos, dos seus iriumplios e dos 
seus desastres dos últimos trinta ou quarenta 
annos, deixaram-se emJtair pela sua linguagem 
devota, peloí seus ademanes modestos, pelo seu 
apparente zelo da moral e da ordem publica. 
Ignoravam quantas vezes ella tem soltado rugidos 
de coiera e de ameapa ; quantas vezes se tem 
trahido a si própria, e revelado o seu intimo 
pensamento: ignoravam como certos homens, 
cujo caracter religioso e austero, e cuja modera- 
rão de opiniões politicas estão acima de qualquer 
suspeita, teem julgado o partido cujas tendências 
esta Associação 6 destinada a combater, e que 
por toda a parte se raanifiístam principalmente 
no desvelado alllnco com que esse partido pro- 
cura apoderar -se dos ânimos feminis e de affeiçoar 
aos seus intuitos as geraçíjes novas. Cremos que 
eram nohres e puras as intenções das pessoas 
sinceramente liheraes que, sem o saberem, sem 
o quererem, ampararam com o seu nome, com 
a sua bolsa, e com a sua ioiluencia o pensamento 
da reacção, ou delia se tornaram instrumentos. 
Mas nem a respeilabilidaile do sou caracter as 
tornaria iofalliveis, ainda em matérias nas quaes 
fossem mais competentes, nem essa respeilabili- 
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dade pôde obrí°:ãr-oos a submâtter-lheã o nosso 
alvedrio, a nossa íntelligencia e a livre manires- 
tapão (las próprias convicções. O nosso uqíco 
dever para com ellas è uma justipa indulgente; 
6 não accusar as suas ioleucòes, que uão o mere- 
cem, nem reputar irremissivclo seu erro, 

A essas pessoas s^ pediríamos, quanJa certos 
reseritimentos infundados chegassem a acalmar, 
que relleclissem aum phenomeuo que teera diante 
dos olhos ; que, digamos assim, as rodeia por 
iodos os lados, e que á de uma sigiiiGcapão indu- 
Liilavel e immensa. Depois de terem reflectido, 
pedir- lhes- biamos somente que seguissem, não o 
que lhes dictasíe o peior dos conselheiros, o 
amor próprio offendido, mas a voz intima de 
uma honesta consciência. 

Existe em Portugal um partido numeroso, di- 
rigido por homens intelligentes, que ha vinte e 
cinco annos está organisado e disciplinado ; par- 
tido morahnente tão legitimo como o partido li- 
beral, mas que professa francamente o seu amor 
exclusivo ao passado, e cujos escriptores, usando 
dos foros de cidadãos de um paiz livre, afíirnnani 
ha viDte e cinco annos perante Deus e o mundo 
o direito de o não serem, ou, para melhor dizer, 
o direito de não se lhes tolerar que o sejam. Na 
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grande questão que agita o paiz, e que nós cre- 
mos imporlar uma grave manifestação do pen- 
samento reaccionário, ninguém mais du que esse 
partido lera mostraiio zelo ardente pela educafão 
peregrina, e por lauto lanpado com mais violên- 
cia o slygma de incapacidade moral e iotellectual 
sobre as pessoas do sexo femiaíDo nascidas nesta 
lerra que possam dedicar-ae ao magistério. No 
symijolo daquelle partido, uma adorarão supersti- 
<^iosa da nacionalidade Ggurara entre os seus ar- 
tigos fuDdamentaes por vinte e cinco annos ; e 
quando, não esta ou aquella mulher, mas a mu- 
lher portuguesa, em geral, é vilipendiada, amal- 
dicçoada, condemnada na sua capacidade morai 
e inteltectual de mãe (porque a educadora 6 ver- 
dadeira mãe da infância que Itie é confiada), esse 
partido apaga aquelle artigo fundamental do velliú 
symliolo, e sailda a invasão estrangeira ! E não a 
saOda só ; declara-a a taboa de salvação das novas 
gerações. Não acha que apoderarem-se de or- 
phãos adoptados pela pátria seis mulheres e dons 
ou três frades estrangeiros seja um facto ínsigni- 
ficanle ou indiírerenle. t. que os homens eminen- 
tes desse partido tcem estudado a historia. No 
seio delle não ha uma voz que se alevante para 
jirolestar contra a suppressão da mais esa^gerad^i 
17 
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sentença do seu credo ; não ha quem não marche 
alegremente ao combate. No meio das profundas 
fileiras do lazarismo, ou do jesuitismo, ou do 
ultramontanismo, ou como quizerem chamar-lbe, 
os vultos liberaes apenas raramente se descor- 
tinam, perdidos entre a multidão, dos combaten- 
tes que detestam a liberdade. Seria o partido que 
sempre se mostrou tão leal, tão francamente e, 
não duvidamos dizé-lo, tão nobremente reaccio- 
nário, porque pôde haver nobreza até no erro e 
no mal; seria esse partido assas insensato para 
fazer sacriflcios taes, se não estivesse empenhado 
nisso o seu dogma supremo, a reacção? Valeria 
para elle a pena de se agitar^ colérico e impa- 
ciente, por causa de sei>! mulheres e dous frades, 
e de combater com tanto azedume os que repel- 
lem essa importação estrangeira; elles, os ho- 
mens da nacionalidade exaggerada? Se tal facto 
não disser nada aos transviados do campo libe- 
ral, então só nos resta deplorar a sua irreme- 
diável cegueira. 

Ha três séculos que lambem dous frades de 
um instituto novo, chama. lo a Companhia de Je- 
sus, entravam sósinhos em i\3rtugal. Um delles 
abandonava logo este paiz para atravessar o ocea- 
no e ir embrenhar-se en^ re as gentilidades da 
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Asia. Ficou o outro. Foi o que bastou para audeo 
fie uma associação, que em breve dominou ludo.J 
A mocidade é amiga de novidades. .Mancebos saf-l 
dos do seio das mais nobres famílias, outros na^« 
eidos enlre o povo e entre a burguesia correrarã 
a alistar-se no greraío nascente, ao passo que c 
reforços estrangeiros chegavam pouco a pouco. 
Vinliara, dizia-se, raoralisar o paiz e inslrul-lo pela 
religião. Homens de estado conspícuos, a univer- 
sidade de Coimbra, a parte mais illustrada da so- 
ciedade era-lhes adversa, e faíía sinistras predic- 
çõe8, que o lempo se encarregou de justificar. O 
poder estava, pon^m, nas mãos do fanatismo, da J 
bypocriãta, e sobretudo da imbecilidade inlellSí 
dual. A Uberdade da palavra, a liberdade do p 
samento escripto, a liberdade de associação não 
existiam, l'onderavam-se os fins tão nteía do 
sancto instituto, o bem que linha feito fora do 
paiz, como por toda a parte o acolhiam. As re- 
luclancias, estéreis porque sem nexo, esmorece- 
ram e calaram-se. A insUtuípão estrangeira ven- 
ceu, enraizoo-se, dilatou-se e dominou. A historia 
política, social e lítteraría do paií durante duzen- 
tos annos eslà ahí para responder aos tjue per- 
guntarem quaes foram os resultados da influen- 
õa inconirastada e iflconirastavel dos jesuítas. 
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Este esemplo memorável e de Irisle recorda-i 
fão domestica deve ser ioutil para nós? As i 
prehensòes actuaes serão menos justificadas dal 
que as dos tiomeiís iostruidos, sisudos e expe- 
riectes do meiado do século xvi ? Ha quem diga 
que sim; ha quem pense que a historia serve sâ 
para pasto de uma curiosidade vau ; quem suppo- 
nha que as leis da humanidade não são sempre 
as mesmas; que onde se derem causas idênticas 
Dão se hão de repetir os mesmos eHeitos. Deplo- 
remos a iotelligencia dos que assim pensam. Di- 
zem-nos que o espirito das coogregapòas religio- 
sas é diverso do que foi; que ellas não exercerão 
a perniciosa influencia que exerceram noutras 
epochas, ao passo que podem ser grandemente 
úteis á illustra^ão e á moralidade. Affirmam-aos 
que é preciso retemperar 03 amigos instrumen- 
tos de religiosidade para os oppor á irreligião do 
indilTerenlismo que iavadiu as sociedades, e para 
fortiQcar o etemealo chrtstão, uoico que pódej 
combater com vantagem os delirios das novas esN 
cholas que põem em questão a propriedade e j 
familia, princípios vitaes da existência civil. 
educação, dlzem-nos, esta fora da esphera do^ 
partidos : educae e instrui s6 por educar e ioi 
struir, e não cureis de saber qual será o dãstíoi 
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político das novas gerações. Ensinae-lbes os ele- 
meolos da instrucpão geral, a religião e a moral, 
de modo que depois se adaptem a todas as formas 
de governo, a todas as situações da socifidade, 
Diz-se isto, escreva-se, proclama-se. Os que as- 
sim faiam são os reaccionários xcuUos, os Irans- 
fugas do campo liberal, e também aquelles que 
devemos considerar como suas victimas, os qae 
se deixam illudir pelos sophismas desses homens 
de trevas, que não tendo a nobre ousadia do de- 
clarar lealmente que abandonaram os seus estan- 
dartes, caiumniam a liberdade para a trahirem 
sem trahirem os próprios intuitos, e sem sacrifi- 
carem os proventos que lhes resultam da sua sup- 
posta permanência nas fileiras em que andavam 
alistados. Comparada com a liaguagem destes, a 
dos reaccionários puros é nobre, porque é franca 
e sincera. O mal, na sua opinião, não consiste nas 
aberrações do liberalismo; consiste no próprio 
liberalismo. As doutrinas liLieraes conduzem logi- 
camente, forpadaraente, os povos aos desvarios 
anarcliicos, à negação absoluta da ordem social. 
É preciso restaurar o pasmado nas fOrraas mais 
absolutas, nas máximas extremas da igreja e do 
estado ; expungir todos os axiomas, todas as idéas 
de progresso civil e político dos últimos dez ou 
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' doze lustros, todas as insliluiçfies d'ahi deriva- 
das. Og progressos maleriaes deste século são 
acceilaveis : nada mais. O molde social novo 
cumpre quebrá-lo, repondo as sociedades no 
antigo, único em que podem salvar-se. 

Entre este pariido e o nosso ostã dicto tudo. 1 
Somos radicalmente adversários. Podemos cora- ' 
Later sem mutuamente nos desprezarmos; po- 1 
demos ser mais ou menos violeutos na lucta, sem 1 
que, em regra, era principio nos accusemos t 
deslealdade. Não 6 esse partido, que nos obriga 
a defender esta Associação, e a expõr na imprensa 
os motivos da sua existência, a sua índole, o pen- 
samento que dirige todos os seus actos. As accu- 
safões d'ali vindas serão o seu maior titulo para ] 
grangeiãr a couãanpa do partido sinceramente li- 1 
beral ; porque 03 dous campos estão estremados I 
e circomscriptos. O que importa ó precaver-nos j 
contra o mal que lavra nos próprios arraiaes; con- 
tra os inimigos que nos querem introduzir nellea J 
como ailiados. O Qm dos nossos esforpos deve ser ] 
repeliir doutrinas que se vão pedir emprestadas às 
tlieorias dos adversários para se nos darem como | 
ídéas progressivas; deve ser repeliir taes doutri- 
nas priodpalmenle nas suas applicapòes praclicas. 1 

Diiem-nos que estamos numa épocba de pro- ' 
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gresso, e não podemos retrogradar ; que a publi- 
cidade, a discussão, a liberdade bastam para pre- 
servar a sociedade das aggressOes da reacção. São 
phrases ucas, sem valor, nem alcance na questão 
que (Jeu origem a esta Associat'ão, porque não 
determinam nenhum facto especial. De certo que 
o género humano progride no século presente ; 
porque o progresso é uma condição impreterível 
da sua existência : progride neste século, como 
progrediu em todos desde as mais remotas eras. 
Nem os tempos tormentosos das invasões dos 
bárbaros deixaram de ser uma époclia de pro- 
gresso. Demonslra-o a historia. Miis tem esse 
grande facto do género humano impedido que, 
num ou noutro paiz, domine a tyrannia depois 
da liberdade ; que os furos do homem tenbam 
sido desprezados; que as nações tenham sido in- 
dividualmente opprimidas, desmoralisadas, bar- 
barisadas, dissolvidas, anoiquiladas como entida- 
des politicas? Ooucluir dn progresso constante 
da civilisação geral que um povo não pude retro- 
gradar, e que portanto não deve premunir-se 
contra a reacção que o aggride, é aconselhar ao 
homem que se não previna contra as causas or- 
dinárias da morte, porque a raça. humana leni 
por coitdifão a perpetuidade. 
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A liberdade do pensamento, a discussão, a pu- 
blicidade, as garantias, em summa, de um paie 
livre baí^tam á defesa da sociedade. Mas então 
•qoe se aclia extranho que pensemos livre- 
te, que discutamos, que dos associemos, que 
semos dentro da estricla legalidade, desses 
leios que as instituições facultam aos cidadãos, 
para afastarmos um perigo que cremos sério e 
Imminente? Porque a injuria, a cólera, a cala- 
I mnia ? Dir-se-bia, ao ver os sanctos furores que se 
Ealevanlarn em regiões mais que suspeitas, que 
ssas temores oão são Ião infundados, as- 
fáopsas prevenções Ião inúteis como se aHirma, 
í que o perigo é verdadeiro e real. 

reacção não pôde veocer-nos : cruzemos os 
■os! Como se julgaria o homem, que numa 
;a sitiada, mas defendida por cenieuares de 
anhõps e por uma guarnição numerosa e aguer- 
la, clamasse aos soldados no momento do ata- 
e : — « Não assesteis a arlilheria : não marcheis 
lara as muralhas; conliac na eíticacia dos nossos 
recursos; cruzae os brapos, porque a prapa {■ 
Inexpugnável.» — Este homem não chegaria a ser 
jlaJo traidor: le-lo-hiam apenas por mentfl- 
iaplo. 
Dizem-nos que a aggressão não existe ; que a. 
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importação de ura instituto estrangeiro, repu- 
gnante pela sua Índole, pela sua re^ra, âs in- 
stituições {!o paiz, não é um symptoma, e mais 
(lo qiie um symptoma, um acto de reacfão orga- 
nizada. Examinemns esse facto em si: procuremos 
a sua cau'ía. 

Uma calamidade publica determinou subita- 
mente na capital do reino a existência de um 
grande numero de orphãos, que Toram perlilliados 
pela compaixão publica. Sem aquella calamidade, 
esses indivíduos teriam recebido a educapão no 
seio das suas Tamilias, ou nos estabelecimentos 
de educação já existentes, e a sociedade não leria 
visto nisso um grande mal. Eram os estabele- 
cimentos públicos e privados, já instituídos no 
reino, e destinados à educação da infância e da 
puerícia, radicabnente incapazes de preencher o 
seu íim ? Onde eslào as provas? Cumpria crear 
um estabelecimento de educapâo diversamente 
Organisado? Se assim era, as pessoas que tinham 
dirigido, mantido, protegido parte dos já exis- 
tentes, o parlamento e o governo que raanlinham 
e dirigiam outra parle, lodos se haviam enganado, 
ou enganavam o paíz. Em perlo de um milbà'» 
de mulheres portuguesas, nào havia cinco ou seis 
que se podessem encarregar da saneia e nobre 
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' miásão de serem as mães adopLivas dos orpbãoa 
lutelados pela comraiseração publica 7 A sciencia 
da educafãu irispira-a Deus por metade ao corarão 
(la mulher, porque o deslíno providenciai desla 
é a maiernídade : a outra metade dão-lb'a as tra- 
I difões tlomesticas, as recordações dos primeiros 
ânuos, o ensino dos livros e dos mestres e a ob- 
servação da sociedade. Tinha-se lieus esquecido 
<ie nós? A mulher portuguesa ignorava, por- 
ventura, esses delicados affectos, essa arte iastíD- 
r ctiva, com que o espirito feminil altralie para o 
I bem a inTancía despreveoiíla, e lhe suavisa as 
L asperezas inevitáveis do primeiro cosiini? Dir-se- 
bia, acaso, que o lypo da mulher mãe e mestra 
í não existia em Portugal, ou existia em regiões 
} tão elevadas, e por excepfão tão singular, que 
l descobrir no paiz quem podesse desempenhar as 
graves ruDCi'ões de educadora seria um problema 
, ÍQSoiuven Se assim fosse, a familia não existiria 
entre nós senão por excepfão, porque, a primeira 
e impreterível qualidade da mãe de familia é 
I possuir o insliocto e os dotes de educadora. Onde 
I se não dà esia condirão, a família não passa de 
I uma justaposifào de pessoas. Acreditar que esta 
* fosse a nossa siluapão; que poderia ser a situapão 
. (te algum [lovo, seria presuppor um absurdo. 
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Não se parlíu, de certo, Ae semelhante hypo- 
Ihese para a inlroducfão em Portugal das irmãs 
de caridade francesas. E se assim fui, digam-nos 
que meios empregaram para veridcar a existência 
de Ião monstruoso fado? 

Foi essa introducção apenas um capricho, uma 
puerilidade? Capricho, leveza pueril, poderia ter- 
se reputado, se a iudignacào, manifestada desde 
higo pelo sentimento nacional ferido, houvera 
ensinado a prudência. Mas o sentimento publico 
só despertou cóleras indiscretas e declamapõas 
apaixonadas. Isto prova que o facto não nascera 
de irrellexào; que fora calculado, discutido, apre- 
ciado, nos seus motivos e nas suas consequências. 
Ituscava-se o bem cu o mal; mas huscava-se 
alguma cousa importante. Podiam as pessoas que 
ílguravãm naquelle empenho não medir o seu 
alcance; mas atrás delias estava decerto quem 
o medisse, e que talvez guardasse para si pre- 
visões e esperanf.is que não lhes revelava. 

Nasceria o facto do desejo de dar a conhecer 
ao paiz sysleraas e methodos mais perfeitos da 
cducafão physica e intellectual? Cremos que se 
devem estudar os systemas de educapâo estran- 
geira, e adoptar aquillo que uelles for verdadei- 
ramente útil e applicavel a Portugal. Mas para 
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não baslam nem servem algumas irmãs de 
u-idade francesas collocadaa íi frente de um 
^Io-escho!a. Supponda que a França fosse o paiz 
lassico (Ia pedagogia, o que é maia que duvi- 
. seria daa escholas normaes de meslras 
alumnas nossas poderiam trazer a Portugal 
aperfeifoamentos de que carecêssemos, ou 
^lumnas dessas escholas vir introduzi-los, não 
;iium asylo-esfhota, mas numa escliola normal. 
A lei francesa de lõderaarpode 1850, promul- 
gada no meio do terror do socialismo, lei orgâ- 
nica do artigo conslitucioDal que proclamava a 
liberdade do ensino, permilliu ás congregafões 
religiosas o magistério sem a habilílação daa 
escholas publicas. Queria-se oppõr o ensino cle- 
rical ao do professorado secular, que, na escala 

* O arlign 48." da lei de 13 dp março de 1830, que 
lioje rege a Inlroducçao publica em Fraiiía, prescreve que 
nu escholas primarias rio sexo feminino se ensinem os 
trabalhos de agulha. Segnmlo o commentador Renda, 
esta disposição da le) é orna ftUs innovação. Saibam as 
meslras piirtuguesas que os legisladores franceses des- 
cobriram em ISoO que as nieiilnas devem aprender a- 
coser, a bordar, ete. Ãs IrniAa de caridade introduzidas 
eiu Portugal eiu 1858 furam de certo educadas antes 
de 1830. Saberão ellaa fazer uma camisa? Cremos que 
é Ucito pergoutfl-lo. 
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inferior, tendia, conforme ae ailirmava, para aa 
idéas socialistas. 

O lilulo de capacidade das irmãs de caridade 
fraocesaa para o raagislerio está nas prescrippões 
dessa lei de reacção fundada no medo, prescri- 
pCÕes que, aliás, qualilicam do mesmo modo os 
indivíduos de ambos os sexos perleocenles a 
quaesquer outras congregações religiasas. Espe- 
cialmenle, as irmãs de caridade não lêem habi- 
litação alguma oUícial como educadoras: teem 
apenas as provisões geraes da sua regra; mas 
nem essa regra indica systema algum de ensino, 
nem temos meio nenhum de verificar a bondade 
àos que seguem, se alguns seguem, a não ser a 
auctoridade da congregação lazarista, e as vagas 
afQrmativãs dos partidários da educação clerical. 

Que se pôde esperar das congregações religio- 
sas como instrumentos da educação? A circular 
(lo ministro de instrucção publica em França, de 
19 de agosto de 1850, diz: — «Pelo que respeita 
à creação de mestras, as escholas norn]aes e os 
cursos normaes que existem teem feito serviços 
assas positivos para não se poder duvidar de que 
03 recursos para manter essas escholas sejam 
facilmente votados» — e o commentador da lei de 
15 de março, llendu, accrescenta: — «A utilidade 
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deslas escholas normaes é tanto mais apreciada 
qoaoto é certo qae em qaasi todés os de[^»ta« 
meotos ha falta de mestras^ Mta provada pela 
experiência diária. » — O governo^ portanto, que 
procurou entregar quanto fosse poMvel a edu- 
cado ao clero appella especialmente para os 
antigos institutos seculares^ e põe nelles a sua 
esperanpa de poder submiiostrar á França' mes-^ 
trás hal)eis^ ao passo que um dos homens mais 
competentes na matéria nos revela que eOas 
faltam em quasi todos os distríctos administra- 
tivos do império. Mas que fazem essas vitiCè ou 
trinta congregações a quem se tiram todas as 
reôtriccões no ensino, e que devem salvar aè 
gerapões futuras da ímpia educação secular? 
A regra de S. Vicente de Paulo não excluiu a 
patriotismo. Enviando a este paiz inhospito e 
bárbaro seis irmãs de caridade habilitadas para 
educadoras, o geral dos lazaristas privou a França 
dos seus serviços e trahiu o próprio dever, senão 
para com Deus, de certo para com a pátria. 

O que, porém, na realidade a circular do mi- 
nistro e as palavras de Mr. Rendu provara é que 
o progresso da educação em intensidade e em 
extensão não ha de nem pôde vir de se entregar 
o magistério às corporações religiosas, cuja im- 




potencia do meio da liberdade de ensino que s 
lhes concedeu, sem garantias sequer para a so- " 
cíedade, os factos estão demonstrando. l'rtiie e 
ha de vir de institutos seculares liberal e forte- 
mente orgaoisados. A civilisapão gradual e cres- 
cente das sociedades pela educapão popular é 
uma das primeiras questões de governo, e não 
uma intriga de sacristia. Se ha paizes onde as 
paixões politicas a reduzissem a essas dimeosúes, 
deploremos os seus destinos, mas abslenhamo-nos 
de os imitar. 

Assim, considerada pelu lado pedaííogico, a 
inlroflucfâo das irmãs de caridade francesas não 
correspiindeu a nenhuma idéa de progresso; não 
satisfez a nenhuma necessidade da educação po- 
pular. Fugir-se-ha desta questão suprema parn a 
de simples caridade? Dir-se-ha que o estabeleci- 
mento que serviu de pretexto á introducíão desses 
frades e dessas mulheres não 6 propriamente 
um instituto de ensino, mas de beneficência? 
Todos os absurdos se podem dizer quando se 
defende uma ruim causa, mas, em tal caso, porque 
excluir a mulher portuguesa? Porque reputá-la 
incapaz de carinho, de aceio, de religião, de mora- 
lidade? É licito, porém, admitlir-se que o asylo 
entregue ao lazarismo seja apenas um abrigo para 
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indigcDCia material 1 As casas de asylo são 
eâsencialmente instilutod de educapào. O mais 
BUper&cial exame da sua íDdule o eslá provaDdo. 
Se os lioraeDs da reacção ignoram até isso, citar- 
Ihes-lienios uma auctorídade insuspeita para eites, 
a do actual governo francês. O decreto do impe- 
rador Napoleão de 21 de marco de i855 diz: — 
As casas de asylo, quer publicas, quer livres, 
são insUtutos de educarão», — e a circular de 
Mr. de Purloul de 18 de maio do mesmo anno 
dfclara-as — «casas de eiiocafào primeiro que 
tudo.» — He certo não seriara Dem o senso com- 
itium, nem a opioião que prevalece em Pratiiia. 
que auctorlsaríam os fautores da educarão laza- 
rista a considerar o asylo conttado às irmãs de 
caridade como simples instituto de beuedcencia. 

Se acuusar as mulheres de um paiz era peso 
de falta de capacidade natural para a educarão 
da itifdncia, equivale a negar a possibilidade da 
existência da familia, e portanto da sociedade, 
proposição de tal modo absurda que por si pró- 
pria se refuta; se manifestações inequívocas noa 
provam que a introducfão das irmãs de caridade 
francesas não foi um acto de capricho ou de ía- 
consíderafão; se nem as doutrinas nem os factos 
relativos a lâo grave assumpto legitimam aquella 
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imporlacão estrangeira no interesse do progresso 
do eDãino, que resta para a explicar senão um 
pensamento de reacfão social, pensamento que 
m tem, em assumptos análogos, manifestado na 
Bélgica e no PiemoDle, e que triumpha por ou- 
tras partes? 

Mas o que quer esta reacção? Para onde cami- 
nha? Até onde vai 7 É o sentimento christão que 
se pretende avivar, restaurando por elle a moral 
positiva e praclica? É a fé amortecida no animo 
itas multidões, que por um impulso sublime de 
caridade se lhes quer restituir em toda a sua be- 
néfica energia, como guia, conaoiacâo e esperan- 
ça, no meio das misérias da vida? Não é 
disso. Se o fosse, esta Associação, justamentO 
porque è composta de líberaes sinceros, d 
mens de ordem, de justifa e de paz, seria tani-l 
bem reaccionária. A reacfão é o catholicismúf 
posto ao servifo dos interesses mundanos; é uma 
parte importante do clero que se deixa assolda- 
dar pelo absolutismo com a esperança de que, fa- 
zendo retroceder os povos até o estado social 
que precedeu a liberdade, poderá um dia recuar 
ainda mais longe e restabelecer a supremacia cle- 
rical sobre o poder civil. É, por outro lado, o ab- 
solutismo, que, servindo-se dessa parle do 
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e da poderosa arma da religião, procura restau- 
rar o próprio predomínio, persuadido de que, 
depois de obtido o triumpho, conterá o seu peri- 
goso alliado pelos mesmos meios que outr'ora 
empregou para o domar, a resistência enérgica 
ás suas pretenpões, e a participação generosa nos 
proventos dos abusos, violências, espoliapões, e 
vexames com que por séculos flagellou a huma- 
nidade. A reacção é o abraço refalsado de dous 
poderes que se hostilisaram, que se perseguiram, 
que alternadamente se esmagaram muitas vezes 
durante séculos, e cuja paz nos últimos tempos 
era apenas uma trégua que tacitamente ajustara 
a corrupção. O direito divino da raonarchia ab- 
soluta e a supremacia do chefe da igreja sobre 
os monarchas são duas idéas que repugnam en- 
tre si; que ainda hoje mutuamente se condemnam 
na religião das theorias, como durante sete sécu- 
los os seus representantes se tinham amaldiçoa- 
do, injuriado, despedaçado mutuamente, em nome 
de dous princípios contradictorios, que se diziam 
ambos emanados do céu. O absolutismo e o ul- 
tramontanismo, dando um abraço fraterno de- 
mittiram a historia. A desgraça aconselhava-lhes 
a união. Guardaram para tempos mais prósperos 
os ódios Miuluos, Qlhos de mútuos aggravos, e 
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DO vácuo que lhes deixava dos corações aquelle 
antigo senlimeulo flcou mais á larga o rancor 
coBlra a liberdade. Na lucla gigante que empre- 
henderam, para fazer retroceder a torrente impe- 
tuosa das gerações e das idéas, empregam a arte 
e a dissimulação onde lhes falta a força : a força 
onde a arte e a dissimulação se escusam. Onde 
e quando cumpre, o absolutismo prostitue e com- 
promette a monarchia era serviço do recente 
alliado; o ultramonlanisrao prostitue e compro- 
raelte a religião em vantagem do seu implacável 
adversário de oulr'ora. Os defensores do tlirono 
absoluto somem cuidadosamente debaixo dos de- 
graus delle os processos, as sentenças, as provi- 
dencias, as leis, com que, unanimes, os tribunaes 
catholicos e os soberanos da Europa fulminaram 
e aniquilaram a sociedade dos jesuilas, como 
um grémio de homens corruptos e criminosos : 
o jesuitismo esconde nos recessos mais escusos 
das casas- professas as vastas bibliolbecas da Ht- 
teratura do regicídio, os volumes pulverulentos 
de Bellarmino, de Suares, d'Escobar, de Molina, 
de Juveoci, de Busenbàum, de Lecroix, de Mazotla, 
e dos outros escriptores, dos bons tempos da 
companiiia de Jesus. A sancta alliança p<)de não 
ser duradoura, porque as reservas casuísticas 
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tão alràs delia ; mas é intima e forle. Aboaam-na 
os custosos ãacríQcios feitos pelos dous alliados 
sobre o altar da concórdia. 

Um homem de estado dos maiores da Europa, 
o maior talvez do seu paiz, cujos destinos dirigiu 
largos ânuos, tão probo e moderado como es- 

(criplor, quanto o foi na vida publica, descreveu 
BOEii rápidos tratos, num livro recenlissírno, o 
nracter da reacfão clerical e absolutista a que 
mpiamcDte foi sacrificado o sentimento religic^o 
BOe renascia em França. «O mal que ainda dura 
t— diz Mr. Guizot — apesar de tantas procellas 
e de tanta luz vertida, é a guerra declarada por 
uma porção considerável da igreja cathoHca de 

I França á sociedade francesa actual, aos seus prla- 
icipios, á sua organisaf^ão politica e civil, ãs suas 
brigens e ãs suas vocações. . . Fim nenhum tempo 
BOuve guerra de tal natureza mais desarrazoada 
B inopportuaa. . . O movimento que reconduzia a 
França para o cliristianismo era sincero e mais 
grave do que parecia. . . Entregue a si, e susten- 
tado pela inlluencia de um clero que sò se pre- 
occupasse de renovar a fé e a vida christâ, aquelle 
movimento teria grandes probabilidades de se 
wopagar, e de restituir á religião o seu legítimo 
EQperío. Mas, em vez de se conservarem nesta 
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lala esphera, muitos membros do clero catholico 
e seus cegos partidários desceram a questões 
mundanas, e mostraram-se mais ardentes em 
repor no antigo molde a sociedade Trancesa, com 
o inluilo de restituir à igreja a anterior situação, 
do que em reformar e dirigir moralmente os 
espirites '.» 

Esta seuleni^a fulminada por uma altissima 
intelligencia, por um nobre caracter, coliocado 
por muitos aonos numa posifâo sem igual para 
ajuizar com segurança das tendências e fins de 
Iodas as parcialidades do seu paiz ; esta aíTirmaliva 
tremenda da um homem de bem assentado na 
borda do tumulo, é tão verdadeira, como triste 
para nós os que, sem iQtenpÕes reservadas, ama- 
mos o catholicisroo, como crença de nossos pães, 
como religião única na constância e nnidade de 
doutrina, e cujos dogmas, precisos, indubitáveis, 
completos, se leem conservado imrautaveis por 
mais de dezoito séculos, desde os tempos apos- 
tólicos alé agora, no meio das heresias, das va- 
riações, das superstições, nascidas hoje para se 
desmentirem, se alterarem ou desapparecerem 
inanliã. O facto descripto pelo grande historiador 

" Mémoirt», tom. 1.", pug.. 272 (1838). 
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da civilisapão repele-se em Portugal. Perverte- 
ram-se aqui como lá as tendências chnatàa, que se 
roaDifeslaram depois dos graves acoo teci mentos 
de 183;}, para se ir tentando gradualmente a res- 
laurafão de certas formulas sociaes e politicas, 
de certos abusos escandalosos condemnados e 
destruídos irrevogavelmente. Faí-se guerra ã 
sociedade portuguesa actual, aos seus príucipios, 
á sua orgauisa^o política e civil, ãs suas origens 
e ás suas vocapôes. Faz-se intervir a religião em 
questões mundanas, e pensa-se mais em repor 
no antigo molde a sociedade portuguesa do que 
em reformar e dirigir moralmente os espíritos. 
A corrupção de uma parle preponderante do 
clero, a sua participarão nas rapina^ nas violên- 
cias, nas extorsões llscaes dos antigos tempos, 
a sua devassidão, o seu luxo, e por Qm os seus 
esforpos inseusatos a favor do absolutismo, leva- 
, dos até a cooperação armada, fizeram com que 
' elle se achasse debaíso das ruínas do ediQcío que 
t a liberdade desmoronou no dia assignalado pela 
' Justiça de Deus. O partido liberal não desejava 
\ encontrar lá o clero; mas também não perguntou 
quem tinba ido abrigar a cabeça debaixo do tecto 
maldicto. Confundem facilmente os espíritos vul- 
gares a id(5a cora a manifestafào, a doutrina com 
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O homem. O povo confundiu até cerlo ponto o 
altar com o ministro, e confundÍLi-o, justamente, 
porque por muitos annos a porpão corrupta do 
clero fizera escudo do altar, O sentimento reli- 
gioso esmorecera. A mocidade intclligenle ousou 
então peilir paz para o innocente, perdão para 
o culpado, respeito para a cruz. Uma parte dos 
vencedores riram-se, e todavia a suppiica era justa. 
Suspeitosos de nós, os vencidos sorriram também ; 
e todavia a suppiica era sincera. Ouviu-a Deus. 
No &m de tempos o sentimento chrislâo dominava 
no liberalismo. A litleratura de quinze annos, e 
a imprensa periódica desta épocha ahi estão para 
responder por nós quando o futuro tiver de jul- 
gar a reacção e a liberdade. Os espíritos mais 
nobres e mais illustrados do partido do progresso 
social comprehendiam, emíim, uma verdade sim- 
ples, que as paixões haviam olfuscado ; compre- 
hendiam que o cbrislianismo e a liberdade eram 
a prolação do evangelho; eram dous irmãos que 
os maus tinham inimizado, e que cumpria re- 
conciliar. De todas as obras do progresso, a mais 
grave, a mais fecunda, a mais cívilisadora era 
incorrigível aqui, como em França, 
I por toda a parte, o velho partido da cor- 
1 igreja, que ílzera já uma vez paz com 
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F absolutismo, porque o absolutismo tinha ouro, 
^inha grandezas, tinha esplendores para o saciar, 
apertou mais energicamente os laços que o liga- 
vam a elle. Alerrava-o a idéa de que a religião 
pudesse erguer-se pura e illesa do seio das revo- 
luções sociaes. Rendia pouco uma religião asam. 
Correi as publicações chamadas religiosas feitas 
ai7. ha viote cinco annos; vereis que as 
ínas tendências, as suas manifeslaf^es de sym- 
«tbia Fão, lalvez sem excepção, para o uttra- 
inonlanismo, isto é, para o despotismo na igreja 
i para a monarchia de direito divino, isto 6, para 
) despotismo na sociedade. Excluem-se os dous 
[ffincipios em Iheoria; excluiram-se por séculos 
. factos: mas que importa isso aos grandes 
' incrédulos chamados os defensorea da religião? 
Se gosarem dous dias neste mundo, que lhes 
importam os males futuros dos povos? Que lhes 
Limporta que daqui a cem annos a thiara role 
!D0 lodo aos pés do Ihrono dos reis, ou que as 
jorôas se revolvam no pó aos pós do sólio 
^ntlQcal ? 

: Dahi veio a guerra implacável e lenai feita 
I liberdade. Onde esta se debilitou pelo excesso 
■mporario de vida, até degenerar em licen{^ e 
I ameapa à sociedade, a reacfâo, que fora aié 




então vencida, venceu a flnal. E tão completa- 
mente venceu, que já nos horizontes apparecem, 
como consequências inevitáveis dessa victoria, os 
primeiros sigoaes da iucla entre o sacerdócio s 
o império, ou antes enlre os dous despotismos, 
que, por força da própria iodole, são obrigados 
a aggredir-se desòe que se equilibram. Nos paiies 
onde a litierdade é forte, porque é moderada, 
como na Bélgica, no Piemonte e em Portugal, 
o definitivo triumpho será mais diílicll para os 
reaccionários, se o parlido liberal, sejam quaes 
forem as suas dissensões inlestinas, não cair nas 
exag^eracões politicas, e se conservar unido em 
frente da reacção. 

Por rauilo tempo foi esta apreciada mal entre 
nós, porque as suas [nanifestações eram des- 
coonexas, inlermittentes. Appareceram, desap- 
pareceram, renovaram-se certas imitações pere- 
grinas, certas confrarias e associações do sexo 
feminino, nas quaes um singular perfume de mys- 
tícismo se accommoda aos liabilos e cosluroe.": 
luxuarios que dà a opulência. A devofão é ahi di- 
versão de certas classes, a quem o berpo e a fortuna 
habilitaram para se esquivarem à dura commina- 
fão do traballio imposta no Génesis. Publicações 
devotas e quasi romântica», traduzidas do francês, 
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e onde nem sempre a pureza severa da crenfa 
catbolica c respeitada^ feitas com a elegância lypo- 
graphica dos prelos franceses vieram expulsar do 
mercado aristocrático o antigo livro de resas por- 
tuguês, grosseiro na forma, rude no aspecto, sin- 
gelo na phrase. A reacção civiliza-se. Alguns dos 
verdadeiros amigos do altar e do throno, que, re- 
fugiados em Paris, vertiam ou architectavam, em 
lingua proximamente portuguesa, essas maravi- 
lhas do mysticismo francês, já foram recompen- 
sados por prelados nossos dos seus serviços â boa 
causa politica e á boa causa religiosa. Aquelles 
varões apostólicos não recusaram o amplexo fra- 
terno á igreja lusitana arrependida. Esperemos 
que os mais colóricos e pertinazes não continuem 
a negar ao arrependimento o osculo de paz. 
O povo não esqueceu á reacção : a caridade desta 
estende-se a lodos e a tudo. Trovejando contra 
a sociedade moderna, missionários analphabetos 
sobem aos púlpitos dos povoados e dos campos, 
e ora se occultam, ora resurgem como fogos 
fátuos. Os milagres tinham militado no campo 
da reacção em França, na Allemanha, e na Itália : 
não podiamos por isso dispensá-los. Os milagres, 
porém, entre nós foram de mau gosto : os fabri- 
cantes eram inexpertos, e a impiedade da sciencia 
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inutilisou a obra ^ Reconheceu-se que eram sol- 
dados de pouco presLimo. Mas a ageocia da as- 
sociarão francesa da propagapão da fé fazia alis- 
tameoio de tropas mais solidas ; e se iorerirmos 
da verba total da contribuição paga por Portugal 
áiuelte iDslítuto, attendeiido á exiguidade da 
quota, Qão se podem calcular os seus adeptos 
Deste paiz em menos de quatorze ou quiuie mil 
indivíduos *. O nexo apparente que une esta vasta 
associação é a contribuirão para as missões fran- 
cesas e a leitura dos Amiaes da Propagação da 
Fè, tecido de embustes, já desmascarado por um 
inissiouario, o padre Gabet, e por outros escri- 

' A maravilha da serva de Deus, qae fazia milagres de 
dysurla, adoriiados petas mires do prisma, incorumodou 
a polluia de Llslio.i. Recolhida ao hospital a sancta uiu- 
Iber, 03 facaltativos descobriram com facilidade a ori- 
gem «la maravillia. Ú negocio supttou-se pnra evitar o 
(escândalo. Entretanto a auetorldade do dielrlcto de 
Coimbra appllcava a um saiicto vivo, que começava a 
disparar mlla|;res naquells dlstrlcto, o celebre dístico. 
Depai-Uro- dj r> ã D' a 
De faire mi aet da«a I 
i quota dos meiíibr s la a so laç lo i)a propa^ac^o 
i nlo excede a 480 réi annuae e o p oduclo destas 
quotaa remellidas para F anca tem ubldo alguna annos 
4 8;0OOÍ0OO rcls. 
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ptores. Os Annaes, espécie de Carlos-Magno da 
reacião, servem para manter com patranhas a 
conlian^^a dos adeptos na iDfluencia da associado, 
sa grandeza dos seus recursos, e no zelo 
seus missionários, mas ainda mais Ibe devem 
servir para calcular as forcas de que pMe dispor 
em cada paiz, e para manter sem custo por Ioda 
a parle uma jerarcbia de agentes, cujos serviço» 
utiiise nas occasiões opportunas, como, por exem- 
plo, em grangeiar assignaturas a favor de algum* 
tentativa reaccionária. 

Estes meios, sem exceptuar os próprios mila- 
gres, e aiém delles outros, taes como os trabalhos 
occultos da sociedade cujos grémios se denomi- 
nam capelias, espécie de maçonaria ao divino, 
de ha muito organisada, ou como as invectivas 
diárias de certa parte da imprensa ignóbil e da 
imprensa politica, dirigidas contra as instituições 
liberaes, e ainda alguns desabafos, mais ou menos 
violentos, na imprensa litteraria, a propósito deste 
século férreo, que não desconjuncta no potro,. 
não pendura no patíbulo, nãn esquarteja nem 
queima ninguém pelos erros ou acertos da sua 
inteilígencia ; tudo isso eram e são manifestafõe» 
da reacção que vai lavrando; mas o partido liberal 
podia e devia tolerá-las, embora nem seropro. 
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fossem alheias á sancpão do código penal. Era ao 
governo que pertencia submeller esses factos k 
apreciação dos Iribunaes; e lodavia, não quere- 
mos inveclivá-!o peio seu desleixo ou indolência 
nesta parte. Se tia alguma circurnstaDcia em que 
aos magislradoa se deva perdoar a frouxidão no 
cumprimento de leis, ás vezes demasiado seve- 
ras, é quando a applicafão dessas leis pôde com- 
promelter aos olbos da coasciencla publica a 
doulrina evangélica e libera! da tolerância. Mas 
ao lado destas diversas maDilestações ostensiva- 
mente descoonexas, e mais ou menos particu- 
lares, appareceram outras de maior gravidade, 
porque mostravam que o mal havia invadido i 
também as regiões odiciaes. Uma das primeira»] 
em data e em ponderação foi o convénio de 21 J 
de outubro de 1848, monumento de subservie 
cia, onde o plenipotenciário português tolerava^ 
que o ministro do governo papal escrevesse am 
insolente qualiflcafão de odiosa em relapão s| 
uma lei vigente do reino; onde se pactuava um^ 
compromisso vergonhoso acerca do arcebispo de 
Goa, que se Louvera cora valor repelliudo as 
doutrinas subversivas e as espoliações brutaes 
dos agentes da Propaganda na sua província do 
oriente; onde a cúria ousava (ixar, nào só con- 
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gruas a membros da jerarchia ecclesiastica da 
igreja portuguesa, mas, até, a remuneração de 
simples fuDCCionarios ; onde se estatuía a manu- 
tenção de corporações religiosas e a faculdade 
de novas profissões, em contraposição ás leis do 
reino ; onde, finalmente, se consentia que o nún- 
cio chamasse escândalo a annunciar-se a venda 
dos bens nacionaes, que tinham pertencido ás 
corporações de mão morta, acceitando-se a vali- 
dade das doutrinas ultramontanas a tal respeito^ 
e conculcando-se a auctoridade legitima do poder 
civil. Neste acto, porém, a reacção não medira 
bem a extensão dos seus recursos. O governo 
viu-se constrangido a enganar o parlamento, 
escondendo-lhe as condições mais repugnantes 
desta deplorável negociação ^. 

Entretanto a cúria romana e com ella o partido 
reaccionário tinham dado um grande passo; ti- 
nham feito amaldicçoar os princípios que haviam 
presidido á grande revolução social de 1834, por 

1 No relatório feito ás cortes pelo ministro dos negó- 
cios estrangeiros em 1849 vem o texto mutilado do con- 
vénio de 21 de outubro de 18i8, donde foi transcripto 
para a Collecção de Tractados do sr. Borges de Castro 
(tom. 7, pag. 221). O texto por integra appareceu no 
jornal O Paiz, em agosto de 18oi. 
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um governo cuja legitimidade moral e, portanto, 
cuja força derivavam justamente do predomínio 
desses principios. Seguir com prudência a victo- 
ria é de general haliil, O arcebispo de Goa foi 
compellido a condemoar perante o papa tudo 
quanto dissera e fizera na índia em defesa dos 
seus irrefragaveis direitos metropoli ticos, com- 
prando por esse prefo a coadjutoria e futura suc- 
cessão da mitra de Braga. Estatuira-se que se 
creasse uma delegação de nonciatura cm todas 
as camarás ecciesiasticas, e esta novidade reali- 
sou-se, ao menos em parte. Os proventos moraes 
lia bulia da cruzada, das dispensas de Roma, e 
de outras concessões igualmente importantes caí- 
ram como chuva benelica sobre o solo árido de 
Portugal. Os proventos materiaes, esses caíram 
cá e era Iloraa, mas com a devida selecção de 
favorecidos. O ullramontanisrao ganhara muito, 
e as cousas Geavam encaminhadas para covos 
iriumphos; mas era preciso contar com um ele- 
mcul» indispensável, o tempo. Era preciso deixar 
funccionar o mysticismo francos, aa confrarias 
romantico-rel [glosas, a imprensa temeulo a Deus, 
os milagres, os padres emigrados, a associação 
da propagação da Í6 : era preciso augmenlar o 
produclú bruto da bulia da cruzada, e o producto 
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liquido (las sana^^òes e dispensas; a reacção beoi 
sabia para que '. Era preciso, sobretudo, ir vi- 
dando, gangrenando systemalicamenle o partido 
liberal, ad(;|uiríiido nelte patronos e agentes oc- 
cultos, itludiodo os bons e inespertos com as 
I esperanças da reslaurafão da moralidade, e com- 
I praodo os ambiciosos, qne eslavam neste campo 
't porque não estavam no outro, com o prospecto 
I de uma vicLoria deQnitiva, que, restabelecendo oâ 
) vexames e espoliapões do povo, e as sinecuras 
esplendores que a revolupão de 1833 linha 
i destruído, pudesse amplamente satisfazer tanto 
as grandes como as pequenas cubicas. Quaado 
todo este conjunclo de elementos deletérios lí- 
s9e proíluiido sulíicieote eíTeilo, então poder- 
bla arrojar a mascara, e não se passar, como 
em 18i9, pela humilhafão de catar diante do 
parlamento as vantagens adquiridas. 

Uma tentativa que por muito tempo licou oc- 
cuUa, apesar do seu bom resultado, deu à reacção, 

' Nas espeouhfõBs de exportação da bulia da cruzada 
I tilmlo zelo do8 corretores trahiu-se Itnpnidont emente 
10 eoníesslormrio, annos depois, o que obrigou o sr. 
' Seabra, sendo ministro dos negócios eclesiásticos e 
de jastlça, a. tomar severas providencias para rediuUr 
aquelle commercío ao9 seus lioaites naturaes, 
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lempo depois, a meâida dos progressoí que havia 
feilo nas regiueã oiMaes. A audácia dessa ten- 
tativa, pura e exclusivamente ultramonlana, está 
indicaudo que era uma experiência. Acertando 
o golpe, a reacção clerical tirava dalii duas van- 
tagens; obter uma nova victoria, e obiê-la no 
mesmo terreno onde sempre Tora repeliida pelo 
í^eu recente alliado, o absolutismo, quando o 
absolutismo era o poder civil. Ficava assim este 
advertido de que no dia do commum triumpho, 
se tal dia tivesse de raiar, Itie cumpria ser mais 
dócil para com as pretensões do ultramontanismo. 
Achava-se vaga a diocese de Aveiro, não e-fistia 
aili cabido, a nomeia^ão do vigário capitular 
devolvia-se, por isso, ao roelropolitano, o arce- 
bispo de Draga. Appareceu então uma bulia ponti- 
fícia auctorisando o metropolita como delegado 
lia 3á apostólica para fazer aquella nomeiapão. 
Lma tal bulia, que constituía um altentado contra 
o direito canónico recebido no reino, que oíTendla 
por mais de um modo as liberdades da igreja 
portuguesa, que vilipendiava a primeira, a mais 
illuslre metrópole do reino, apresentada ao go- 
verno na epocba do absolutismo, teria dado em 
resultado a saída do núncio de Lisboa dentro de 
quarenta e oito boras; no governo liberal teve 

TOBO It 19 
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í confipmafào regia, o pia^et. Piacet a derogação 
vírlual do direito ecciesiaílico : piacet d^ quebra 
dos fóro9 lia igreja portuguesa; piacet a alTronta 
(lo soberano protector e defensor dessa igreja; 
piacet a confissão de que Roma Lriumphou em- 
Um uuma iucta de sele «eculos. Politicamenle, 
o governo que saoccionoa semelhante escândalo, 
era responsável por elle; moralmente não. Nân 
ha respouí^aliilídade desta espécie onde uão existe 
a faculdade de apreciarão. 

Coiacidíado com este facto, facto gravíssimo, 
Dão tanto peio seu objecto como pela sua signi- 
ficafão, caminliava-se nas trevas para se realisar 
Outro de iírual «^ignillcafào, mas cuja importância 
material era som compararão maior. Falamos da 
concordaia sobre o nosso padroado do Oriente, 
li um raf:lo aspas recente e assas estrondoso para 
estar na memoria de todoK. Na imprensa e no 
parlamento fez-se conhecer de modo innegavel 
a monstruosidade dessa convenfào desastrosa. 
Nunca o ullramontanismo havia obtido mais de- 
cisivas vantagens. Repelir aqui as ponderações 
que opporlunamenle se lizeram a este respeito 
fora escusado. O que importa agora é notar cora 
certa individuarão o que nas diseussõos que então 
se alevanlaram e que inluzíram a camará dos 
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deputados a inulilisar a concordala, rejeitando 
aig'umas das suas provisões mais escandalosas, 
não se fez sentir senão accidentalmente, islo ò, 
a ÍDllueDcia que tinha na politica geral da Europa 
aquella nova e mais audaz lentatíva da reacção 
ullramonlana. O pensamento da concordata re- 
dii7.ia-se, na sua expressão mais simples, a deixar 
subsistir na incerteza o exercido do nosso direito 
de padroado nas igrejas calhoJicas da Índia, e 
a privar-Dos desse direito nas regiões Iransgan- 
geticas, especialmente na China. Na Índia, as 
luctas do clero português com o clero ullramon- 
tano perturbavam a paz publica no território 
inglês, e as decisões dos tribunaes ingleses, 
(|uando questões dessa ordem eram levadas pe- 
rante elles, decididas sempre a nosso favor e con- 
forme a justiça, não podiam obstar á repetição das 
desordens, que a associação da propaga^-ào da fi'; 
de Paris é Lyão e a Propaganda de lloraa indire- 
ctamente alimentavam c alimentam com Ioda a 
espécie de auxílios que enviam aos seus agentes 
naquellas partes. Xa índia, a conservação do statu 
quQ era uma vantagem para a reacção, porque 
as turbnlendas que suscita a contenda tcem três 
resultados importantes : disfruclar o partido ultra- 
montano, por pouno ou por muito tempo, os Lens 
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' e rendimentos de igrejas numerosas e em grande 
parte opulentas, incommodar uma nafão liberal 
e calholica no exercício de um direito que com 
juslipa se lhe não pôde disputar, e manter mais 
um elemento de desordem nos estados índices 
da Grã -Bretanha liheral e protestante. Na China, 
a questão revestia-se de outras circumstancias, 

, e tomava diversa fórma. Ahi era necessário des- 
I inJluencia moral dos nossos bispos e mis- 
; influencia antiga, radicada e até acceita 
na própria cOrte de Pelcin, onde mais de uma ve^ 
esses hispos e missionários tinham sido revestidos 
de cargos importantes na jerarchia dos funccio- 
narios civis. A nossa influencia n& China não podia 
de certo ser útil ao anglicanismo ; mas era-o sem 
duvida aos interesses materiaes da Inglaterra. 
Nagão pequena e por consequência inhabilitada 
para disputar preponderância e preferencias po- 
liticas naquella vasta e populosa região, que se 
acaba de abrir ao commercio e ás combinações 
diplomáticas dos estados da Europa, não podia a 
influencia moral que alli houvéssemos de exercer 
por meio da religião ser adversa aos intuitos 
coramerciaes e políticos da Inglaterra. A alIiaD^ 

I eincera de Portugal com a pátria de Nelson e de 

f WellingtoQ é iodestruclível, porque procede, não 
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sô das iradições históricas e da analogia de in- 
fltítuicdes pnlUicas, mas também da força das 
circumslancias acluaes. A origem dessa íntima 
allianiia tem a dala escripta no mais grandioso 
uioDumento do paii. A bataltia recorda-nos que 
ha um pacto perpetuo assellado com sangue entre 
Portugal e a Inglaterra. Quando o povo português 
deixar de ser o irmão e o amigo do povo inglês, 
tem que derribar primeiro o templo de Sancta 
Maria da Victoria, e de lá, de cima das suas 
ruínas, sobre os ossos de D. João i, o arauto da 
discórdia tem a aonunciar ao muíido que esse 
velho pacLo espirou. Ha perto de quatro séculos, 
nos campos de Aljubarrota e em Trentre dos es- 
quadrões franceses e castelhanos, a inveocivel 
infanleria inglesa jurava com os cavalleíros por- 
tugueses que esla terra seria livre, e uns e outros 
cumpriam heroicamente o seu voto. Nesta épocba, 
porém, de actividade, de industria, de trabalho 
ligam-Dos aos alliados do mestre d'Aví£, do rei 
mais nobre e mais português da nossa historia, 
não só as reminiscências do passado, mas lambem 
os interesses maleriaes do presente. A Inglaterra 
é a consumidora dos nossos productos; nós, os 
consumidores de uma pequena parte da immcnsa 
producçào industrial inglesa : nós levamos ao 
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imercado ^e vinte e sele milhões de individuos 
a melhor parte do que nos sobeja da nossa pro- 
ducí^ão agrícola; elles entregara num mercado 
de quatro milliões de iiomens em productos da 
sua iiiduslría ou em raelaes precios(B o equi- 
valente do que nos convém vender-lbes. A nossa 
I vida económica tem uma relação tão intima com 
vida económica da (Irà-Dretanha, que não se 
Icomprehende sequer como se poderiam hoslilisar 
interesses dos dous povos na extremidade 
mái Ásia, ainda suppondo que coubesse nas nossas 
líorfas contrastar alli o puder colossal da lagla- 
}. lerra. 

úm a reacção sajjía que as iufluencias relt- 
I giosas, inQueocias mais elficazes naquell as regiões 
b remotas do que geralmente se cuida, não as podia 
[empregar em damno da Grã-Brelaniia, da sua 
Lmortal inimiga, se o nosso <Jireito de padroado 
pas igrejas catholicas da China fosse respeitado. 
!Espoliava-no3, poi^, desse direito, com a acquíes- 
'■cencia dos seus adeptos era Portugal, emqoanlo 
centenares de lazaristas, de jesuítas e não sabe- 
mos de que outras congregações italianas e fran- 
isas velejavam para o oriente ao lado das 
iquadras bnlanuicas que iam abrír aquelLi* 
lirameoso mercado ás especulaffíes da Europa. 
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Se o governo de loglaterra não comprehendeu 
então o que sígniDcava a espoliação do padroado 
do Orienle feila ao seu aoligo alliado, o povo 
inglês licarã algum dia sabendo á sua custa a 
connexào que esse oegocio Llnba com os seus 
futuros interesses. 

Taes foram o* mais notáveis factoí dos que 
ha muito denunciavam a oltra reaccionária nas 
regiões do poder. Essas tendências uitramonlanas 
e anli-liberaes lêem tal [«rmaneucia, constituem 
uma serie de actos tão lógicos e concatenados 
entre si, através de todos as modiGcapões de 
homens e partidos próprias do governo repre- 
i^entalivo, que se lorna fácil cltegar a uma triste 
illapào. É que esses faclos não procederam das 
diversas adminislrafões que teem succedido umas 
àí outras no decurso de dei ou doze annos. 
A culpa real doí individuos a quem caije a res- 
ponsabilidade política de tantos erro^ e vrrgonhas 
é unicamente a de lerem ambicionado ou de lerem 
acceítado funcções superiores á sua capacidade. 
A idéa, o inluilo ioílexivel e fatal residia e reside 
forçosamente ern funccionarios menos elevados, 
porém mais permanentes, ou em inHuencías oc- 
cultas, que actuam constanlemenle na gerência 
dos negócios públicos, e que reproduzem ahi 
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de modo mais serio as outras a]aiiirestai'òes, 
appareccia irregulares e descoDoexas, da 

lacíão. 

É desles precedentes que principalraeale de- 
riva a gravidade do faclu da inlroducpão das 
irmãs de caridade francesas em Portugal, inlro- 
ducfâo que, segundo já moslrámos e conliDua- 
remos a mostrar, não se pôde reputar allieia a 
coQspirafão organisada neste paíz contra a liber- 
dade ; que uao é, que não pôde ser senão uma 
nova pliase delia. Nada mais lógico da parle do» 
reaccionários do que, ao passo que aggrediam 
a sociedade actual, começarem a preparar o 
ilerreno para Futuras viclorias apoderando-se d* 
reducafão, Havia tempos que se dera principio 
empresa inspirando a pessoas piedosas e col- 
locadas em alta jerarchia o desejo de sollicitarem 
governo, não a permissão de augmentar e 
organisar mellior o instituto português das irmã* 
de caridade, porque esle apenas serviria para 
satisfazer aos preceitos de utilidade praclica da 
!gra de S. Viceute de Paulo, mas ãm a admis- 
io de irmãs de caridade francesas, instrumentos 
dos lazaristas, muitos dos quaes pouco 
lepois sa dirigiam ao Oriente para recoilier o 
'ructo da expulsão do clero português de um» 
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i das nossas igrejas da Ásia. O mais difTicul- 
loso do negócios era que essas pobres mulheres 
deviam, em conformidade com a disciplina da 
ordem, ser acompanhadas de alguns daquelles 
membros da congregação das missões que se 
não tinham reputado necessários para combater 
em regiões longínquas o nome porluguès e os 
direitos da corfia de Portngal, paiz que aliás a 
corte de Iloraa declarava ollicialmenle schisma- 
lico, numa espécie de circular aos vigários apos- 
tólicos da índia ', na mesma conjunctura em que, 
por intervenfão do sru núncio era Lisboa, nego- 
ciava comnosco a famosa concordata que tinha 
por Gm principal tiostitisar o predomínio da Ingla- 
terra na Ásia. Diz-se que houve resistências ã 
nova pretensão, mas cedeu-se por Dm a pode- 
rosas influencias, e as irmãs de caridade fran- 
cesas, acompanhadas dos seus mentores, Qào 
tardaram em chegar a Portugal, em parte para 
tomarem conta do novo asylo de orphãos que 
se creara, em parte com o pretexto do servifo 
dos hospitaes. A reacfào ganhara outra victoria, 



' Veja-se a circular ila congregação De Prúpagonda 
Fide Jo 4 de junho itn 1858 a p. 73 ilo AddllumPiito át 
HefltxGti iubfe o padroado porlugae:: no Orienk. 
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i apparencia mais obscura, mas a mais impor- 
tante de todas nos $eus resultados. 

Temendo, todavia, a irritafão publica, o par- 
tido ultramontano appellava para a imprensa, 
yDão sA para a impreusa ignóbil e para a imprensa 
I politica, mas também para a litteraria. Aphoteoseã 
Lilas irmãs de caridade e dos lazarisLas franceses, 
Iprecediam e acompanhavam a sua entrada na 
Ireino, e essas apolheoses, espalhadas pelaa co- 
Klumnas dos jornaes, tomavam ;» vezes a forma 
fúe livro, e apresenlavam-se ao mundo com pre- 
I tensões de estylo e de pliilosophia. Ahi o libera- 
I lisijio, verberado despiedailamenle, era coDfun- 
Mido e anniquilado. Ponderavam-se os servifos 
y tias irmãs de caridade nos lumuilos de Paris e 
i arraiaes da Criméa, e dessas premissas coa- 
cluia-se, com lógica admirável, que ninguém era 
mais apto do que ellas para educar a infância e 
j^ regenerar a mulher em Portugal. Taes escriplos 
Inão passavam de um tecido de puerilidades; mas 
■ provavam ao menos, pela data em que come- 
çaram a apparecer, e pela ópoctia em que se 
e>palharam debaixo de outra forma, que, se ã 
reacpão faltavam recursos inlelleciuaes para tor- 
nar plausíveis as suas doutrleas, não Ibe falleciani 
jfeons desejos de as inculcar. 
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Apesar de ter esse lado ridículo, a questão nào 
perdia nem a sua importância, nem a sua gravi- 
dade. Cerlas associações, compostas de pessoas 
respeitáveis pela pureza das suas intenções, mas 
altamente incompetentes para apreciarem o valor 
dos factos ã luz dos grandes ioteresses sociaes, 
tinham experimenlado subitamente, syiicbronica- 
mente,. e ^em Ingares do reino assas remotos 
entre si, um sentimento, uma convicfão profunda 
e irresistível da urgentíssima necessidade da 
introducfào do laiarísmo em Portugal. Se não 
supposermos quasi um milagre, como acreditar 
na espontaneidade desta iuspirafâo simultânea? 
Evidentemente na penumbra dessas diversas as- 
sociações havia uma entidade, uma idéa, um 
desígnio, igue as illudia e as inspirava. E o que 
podia ser, senão a reacção, Já em tantas questões 
e por tautos modos manifestada? 

Não V a esta Associação que pertence accusar, 
uera pedir a responsabilidade das diversas admí- 
mslrafjes que serviram de dóceis inslrumeulos 
ao partido uUramontano Psaa re-^ponsabíl idade 
vem de longe. Temos fé nas in&litmçoes. Incumbe 
ao parlamento manter a fiel execução das leis do 
reino; pertence-lhe a manutenção dos princípios 
jiolilicos que o regem. Nio nos associámos para 
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I substituir, o partido liberal o que faz é pre- 
parar-se para uma lucta a que foi longamente 
provocado, e que ag instituipões llie permiltem 
acceitar. Se os parlamentos passados, se o parla- 
1 mento presente teem até hoje julgado opportuDO 
[ oppôr apenas resistência passiva ás entrepresas 
da reacfào, é possível que àmanbã ae erga tre- 
mendo e inexorável para punir mais de ura cul- 
pado. Como cidadãos, os membros desta Asso- 
, cia^ào são lambem juizes dos representantes do 
[ paiz na imprensa e junto da urna ; mas como 
I corporação, os seus deveres e os seas direitos 
estão limitados, circuniscriptos pelos Qns que se 
proposeram. A reacçâoeslã illudida, se pensa, com 
os seus clamores, f&ier-aos ultrapassar esta meta. 
Entretanto a bisloria é do domínio commum, 
e 09 Taclos consumados são do domínio da bis- 
toria. As leis do reino e o iuslítulo das irmãs de 
caridade francesas são aniinomicos, antíDomicos 
na tetra, e ainda mais no espirito. Antes de de- 
ferir ás supplicas em que se pedia que as leis 
fossem infringidas, o governo consulLou alguns 
prelados. t!ra uma exorbitância. Ú governo não 
linha que consultar senão o código dos seus de- 
I veres, que iraprudentemeDle rasgou ã vista tlse 
giufurraacòes dos bispos. Deploramos o procedi- 
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mento do poder executivo: dSo deploramos menos 
que as consultas dos prelados fossem publicadas, 
porque nos doe que o clero hierarchico, que os 
legítimos pastores possam subministrar á nialevo- 
teDCia suspeitas de fraqueza deaute de iolluencias 
mundanas. Dizendo ao governo que as irmãs de 
caridade francesas não vinham estabelecer um 
instituto regular, os prelados não previam que 
03 factos haviam em breve de desmenti-los. 
Aílirmando que os membros da congregação da 
missão, visto prestarem obediência ao ordinário, 
e delle receberem jurisdiccão quanto aos actos 
externos do ollicio sacerdotal, podiam ser admit- 
lidos neste paiz, ultrapassavam os limites da sua 
competência, invadiam as attribuieôes do procu- 
rador geral da coroa, e enredavam-se a si e ao 
governo num sophisma cujas consequências tam- 
bém não previam. A questão não era se os laza- 
ristas reconheciam a auctorldade do diocesano. 
Fazem-QO assim ho^e, porque sempre o Tizeram. 
Impõe-lbes o cumprimento desse dever a própria 
regra': e se tanto bastasse, poderiam admittir-se 
no reino os jesuítas, cujo instituto igualmente os 

* Conilltutionti CammHnes Congreg. Míss. cap. ij.o. 
% 1.» e (lap. H.o, §g 4.» o 3." 



oliriga a reconhecer a juriadiq^ão diOi:esaaa ". A 
questão era se a base dos estatutos do* lazaristas 

[ e da congregação do sexo feminino, que elles 
dirigem, õ ou não a obediência cega, íllimilada. 
al)soluta, a ura chefe para dós estrangeiro ; se os 
iodividons que professam esses estatutos podem 
entender a sujeição aos diocesanos de outro modo 
que não seja até o ponto em que ella se não ache 

I em coliisão com a vontade, ou simplesmente com 
08 intuitos do geral, que para elles deve ser como 
um Deus na terra *. A questão era ?e a lei que 
aboliu em Portugal os regulares, e entre elles a 
congregafâo da missão, não 6 offendida quando 
se admittem neste paiz, para nelle permanecerem, 

I homens que publicamente se proclamam membros 
de uma sociedade abolida, que publicamente 
usam dos trajos e de todos os signaes externos 
da sua ordem, e que assim aíRrmam a existência 

) Ctt\n ingressl fuertnt loca ea, in qulhua Onlloaril 

I leslJenl, eos quãm prlmilm adeant, suanique opecam 

lllís EulimlasÈ oíTerant, et faciUtalein ad exercfnda M- 

cletalls niliilaterla modesté ac rellgiose petant. IruUiU' 

liim toeiet, Jesu, vol, i, pag. 376. 

* Non sóluiíi quoad ejuavolunlatem nobls iiotiãcntam. 

sed ellam quuad ejus Inlenllonem. Consl. Com. Coagrtg. 

..Miition., eap. S.«, g 2.°,— tenebit pro certo voluntitetn 

■ Del sibi signirmarl per voluiitatem superíorls. Ibld, § (.« 
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de uma sociedade que a lei nega. O direito natu- 
ral e a ranstituifâo do estado dizem que a mani- 
festação do pensaraeulo é livre, livres todas as 
acções que não pecetram na esphera da livre 
acpão dos outros, que a lei civil é destinada a 
garantir; e a existência dos lazaristas no meio de 
nòs é uma alTirmaciu publica de que são lícitos 
pactos de escravidão mental contrários ao direito 
natural e aos nossos princípios constitutivos. O 
estrangeiro que vem viver no meio desta socie- 
dade tem jus á sua protec^ião, mas tem também 
a obrigação de a reconhecer e de a respeitar. 
No furo intimo, na vida domestica, estrangeiros e 
portugueses podem ser jesuilas, mormons, laza- 
ristas, ou o que bem lhes parecer : o foro intimo 
e a vida domestica são sanctuarios onde os po- 
deres públicos não penetram. Mas essa condifâo 
fundamental da existência de um povo livre não 
auctorisa ninguém para sair á rua, proclamando 
com as suas declarações olliciaes, com os seus 
actos, e até com os seus trajos, que o direita 
natural não c imprescriptivet, que a constituirão 
e as leis não teem validade moral. A providencia 
legislativa que eupprimiu as corporafões regu- 
lares não aboliu sõ os grémios compostos de um 
certo numero de indivíduos: aiioliu a inslituicão, 
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iliu OS ef;lalutos, aboliu as regras. Quem se 
accingir publicamente a esses estatulos, a essas 
regras, seja um, sejam mil, eslá em conlravens;âo 
com a lei. 

Nem se diga que um ou muilos membros de 
congregações religiosas podem ler necessidade 
de vir a este paiz sem que o poder publico haji 
de liies tollier a entrada, ou de oi obrigar a saí- 
rem antes de concluírem os negócios que os com- 
pelliram a liaijitar temporariamente entre oús. 
I)e certo, nenhum governo de nafão civilisada 
procederia de tal m'?do; mas o primeiro cuidado 
desses indivíduos, se forem prudentes e liOnestos, 
será alsterem-se de contrastar por mmifestapões 
exlernaa as leis e oí costumes da nação cujos 
liwpedes sào. Se procedessem de diversa maoeira, 
'o executivo, que tem o dever e o direito de 
exercer vigilância sobre a ordem publica e sobre 
a execução das leis, teria o dever e o direito de 
08 cohibir ou de os expulsar do paií. 

Pôde, porém, a existência de lazaristas e de 
irraàs de caridade francesas em -Portugal consi- 
derar-se como um facto accidental e temporário? 
Os prelados, nas consultas que dirijam ao go- 
verno sobre este assumpto, buscavam attenuar, 
sem effectivamente o conseguirem, os graves 
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JncoQvenieDtes da entrada simullanea dos laia- 
rislas e das irmãs de caridade, o que indica não 
iulgaretn possível a separação dos dous facto?. 
K de feito, é geralmente sabido que essa entrada se 
negociou primeiro com o geral dos lazaristas; que 
el!e veio a este paiz tractar do assumpto; que delle 
partiu a permissão da vinda daquellas ruulberes. 
Eraflm, o prelado de Lisboa dizia expressamente 
nasuacoQsuUa, que as irmãs de caridade francesas 
eslão sujeitas ao geral da congregação da missão. 
Os defensores do lazarismo asseveram, portanto, 
com fundamento, que os dons institutos são in- 
separáveis. A existência, a permanência, a per- 
peluidade dos lazaristas em Cortugai são conse- 
ctarios forçados da existência, da permanência, 
da perpetuidade da congregação lazarista do sexo 
feminino. Assim a questão simplitica-se. Reduz-se 
a uma pcrguata: — A admissão e a residência 
em Portugal das irmãs de caridade do instituto 
francês é accidental e temporária, ou importa o 
estabelecimento de um instituto permanente? 

Se é uma residência accidental e temporária, 
onde estão as vossas magnificas promessas de re- 
generado moral para esta terra, onde a educa^^ão 
para a infanda, a conversão para a degenerada 
mulher portuguesa, a luz para nós todos, povo 



306 MANIFESTO DA ASSOCIAÇÃO POPULAR 

de ignorantes, de ímpios, de bárbaros? É com 
seis mulheres que haveis de fazer essas mara- 
vilhas? Ou quereis que o geral da congregação 
da missão despovoe successívamente a França 
das irmãs de caridade e dos seus directores para 
nos restituir a luz da fé, a pureza dos costumes, 
a educação christã, que, segundo parece, os suc- 
cessores dos apóstolos, os successores dos discí- 
pulos, os representantes dos doutores primitivos, 
os pastores, em summa, de instituição divina 
deixaram perder, e que são, conforme dizeis, 
incapazes de restaurar? Não; vós não quereis 
collocar o chefe do lazarismo na dura collisão 
de arriscar a pátria a novas invasões de impie- 
dade, para dedicar os inexgotaveis thesouros do 
seu amor do próximo a gente peregrina e rude, 
que talvez não lh'o agradeça. Não; vós quereis 
plantar entre nós ao mesmo tempo ambos os 
institutos de S. Vicente de Paulo; quereis edi- 
ficar para os séculos, lí a modéstia que vos obriga 
a envolver no myslerio os vossos generosos 
desígnios. A salvação das gerações futuras me- 
rece-vos tanta sollicitule como a das gerações 
presentes. 

Vm facto decisivo demonstra que isto ó assim, 
e que os prelados comprometteram a própria 
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veracidade allirmando o contrario. Entre nós 
exíslta uma congregação de irmãs de cariíiãde 
sujeitas ã aucloridade diocesana e só a ella, 
em coiirormidade das leis do reino. O titulo 
da sua iosliluicào era legitimo, viviam era cora- 
mom, tinham habito próprio, bens próprios. 
Bra uma casa regular no rigor do termo. Esta 
congregação desappareceu. Nem a aucloridade 
civil nem a ecciesiastica podiam aboli-la. Sõ a 
iei o podia, e não a aboliu. Dissolveu-se, ex- 
tÍDguiu-se por si? Então a íazenda nacional deve 
ter tomado posse da casa da rua de Santa Martha 
e dos poucos bens a ella annexos. Não aconteceu 
nada disso. Foi sõ que transformaram a congre- 
gação portuguesa em congregação Trancesa, e in- 
corporaram aquellas pobres mulheres com as 
recém- viudas. Corametteram símplesraenle um 
crime '. Que é o que fizeram, que é o que con- 
Btituiram, senão uma casa regular? É ou não à 
essa casa sujeita ao geral dos lazaristas franceses? 
A lei qualifica de rebelliào o acto de se reconhe- 
cer em qualquer corporação religiosa um pre- 
lado maior que não seja o bispa diocesano, e im- 
! aos contraventores a pena da sua rebeldia. 

» Vide ilecreto cie 9 de igoslo de 1833. 
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crime é aqui aggravado pela circumstancia de 
T esse prelado um estrangeiro. A reacfão amo- 
■se contra as leis ; estamos em plena revo- 
. A épocliade 1832 a I83i foi condemnada, 
e amaldicpoailo o nome do grande príncipe que a 
fez surgir. Velhos soldados do duque de Bragauça, 
sois já poucos para defender aa suas cinzas ; sois 
ainda sobejos para morrer ao pé delias. Soldados 
de Mindelo, rodeiae o tumulo do imperador ! 

A capital deste paiz, remido para a Uberdade 
ha vinte e cinco annos à custa de torrentes de 
sangue, presenciou com assombro um espectá- 
culo digno dos bons tempos da lyrannia. Quan- 
do em carruagens esplendidas passavam, com- 
modamente reclinadosj os confrades daquelles 
que, no extremo Oriente, andam occupados em 
apagar os vestígios dss nossos martyres ; quau- 
do, ao lado delles, se viam essas pobres mu- 
lheres enviadas de Paris para instrumentos dos 
pianos de uilramontanismo, o lodo das mas es- 
padanando debaixo das suas carruagens ia sal- 
picar a estamenha monástica, o grosseiro cruci- 
fixo de metal de outras mulheres, que perpassa- 
vam com a fronte inclinada para o chão, com as 
faces retiuctas na pallidez que ahi tinha impri- 
mido o longo padecer do longas misérias. Eram 
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as irmãs de caridade portuguesas, declaradas 
schismaticas pelo synedrio da rua de S, Lazaro 
em Paris, como a sua palria era declarada schis- 
matica pela congregação da Propaganda, não 
sabemos de que rua de Roma. As irmãs portu- 
guesas estavam irregulares: Unhara obedecido 
aos bispos apenas instituídos por Ctirislo, e não 
ao geral dos lazaristas creado por ninguém menos 
tio que por Urbano vm: tinham apenas seguido 
à risca por trinta ou quarenta annus oa preceitos 
(la caridade evangélica ; raaa não tinham chegado 
a compreheuder todos os aperfeiçoamentos do 
evangelho, que as cartas patentes de Luiz \iv 
liaviara em 1658 revelado k França'. Vacillavam 
quasi á borda do atheismo. tira por isto que o 
zelo com que haviam sido instituídas esfriara em 
quasi todos os ânimos devotos: era por isto que, 
á porta dos palácios sumptuosos, raramente o 
lacaio grosseiro lhes atirava ao regado alguma 
esmola mesquinha. As economias da devoção 
era necessário eolhesourá-ias para tornar com- 
modas as carruagens que tinham de servir aos 
verdadeiros agentes da exaltapão da fé. Vinha a 
ser o mesmo que entbesourá-las no céu. 

1 O Instituto das Irmàs do uaridaile foi auolorisado 
em França om 1638. 
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O povo soltou um gemido de dor e de indi- 
guação olhando para suas irmãs ; porque as mu- 
lheres macíleutas que passavam a pé^ ao lado das 
carruagens dos lazaristas, eram irmãs do povo. 
Do alto da tribuna respondeu-lhe a injuria. Hou- 
ve quem receiasse que o gemer se convertesse 
em rugido. Enganavam-se. O povo é paciente, 
porque é christão, e porque tem a força. Calura- 
niaram-no então. AíBrmaram que elle insultara as 
mulheres estrangeiras. A regra de S. Vicente de 
Paulo diz: «Se a congregarão ou qualquer das 
pessoas a ella sujeitas for perseguida ou calumni- 
ada, abster-nos-hemos cuidadosamente de tirar 
disso a menor vingança, de maldizermos o ofiFen- 
sor, e alé do mínimo queixume.» Conseguinte- 
nienle o lazarismo foi a casa da policia, denun- 
ciou intenções, e pediu vingançi. A policia saiu, 
correu, espreitou, inquiriu e veio, desconsolada 
e triste, declarar ao lazarismo quo mentia. A po- 
licia tornava-se evidentemente impia. lira deplo- 
rável. Os adeptos consolaram-se com um grande 
e honrado triumpho que haviam entretanto ob- 
tido. A auctoridade ecciesiastica descera ao hu- 
milde retiro das mulheres macilentas, e com 
^-esto severo imposera-lhes o dever de vestirem 
o novo trajo que chegara de França. Era a sil- 
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vapão, Obaíleceram caladas. Aquelle escapulá- 
rio, que liebera tantas vezes o suor da agonia na 
fronte do moribundo encostada ao peito da mu- 
Ilier do evangelho; aqueJIa vestidura, cuja íini- 
bria tinham regado tautas lagrymas de creanci- 
ittias abraçadas aos joelhos da mulher macilenta, 
ao pé d* enxerga da mãe expirante; aquella es- 
tamenha, tliesouro das pobres enfermeiras dos 
desvalidos, porque lhes era esperança no cóu e 
mortalha na terra, disseram-lhes que a despis- 
sem, porque sem certos trajos franceses não ha- 
via irmãs de caridade. Trinta ou quarenta annos 
de privapões, de insoranias, da abnegação, de 
preces, de lagrymas, tudo isso fora vão e men- 
tida diante de Deus. N'âo sabemos se aquelles ve- 
lhos hábitos se venderam vantajosamente para a 
congregarão. Sabemos .sú que o homem do puvo, 
quando os for encontrar no mercado dos andra- 
jos, deve salvà-Ios, guardando-os como uma me- 
moria saneia entre as memorias dos seus, sob 
pena de ser ingrato. 

As pobres mulheres do evangelho tinham tido 
o seu pretório, a sua chlarayde cocclnea e a sua 
corôi de espinhos. I;^uoramos se, anles dis-so, 
lhes haviam apontado para as carruagens esplen- 
didas do lazarismo, e repelido em voz baixa as 
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palavras de um livro chamado a Bíblia, de que ;; 
ssivel terem notícia cerloa defensores da relt- 
: liico omnia (ibí dnbo, si aadens adorattiis 

leis, os poderes públicos, a auctoridade 
administrai iva, ludo curva a cabeça, tudo se es- 
conde para deixar desembaraçado o caminho á 
reacção, que no seu ímpeto revolucionário passa 
radiosa. Vilipendiado o direílo canoaico recebido 
nestes reinos, em que se estriba a jurisdicção 
immediata dos prelados diocesanos nas respecti- 
vas dincesps, violadas as leis que mantém esse 
direito e punem como criminosos d'estado os 
seus infractores, abrogadas pela voutade privada 
as condifíps legaes cora que as irmãs de carida- 
1 existiam entre nós como corporação recoohe- 
kcida, restava escarnecer das leis, que regem a 
Ffiducação publica, e que não são, na sua essên- 
cia, senão a expressão das doutrinas dominantes 
nas leis análogas de uma grande parte dos pai- 
zes civilisados. As leis e regulamentos de instruc- 
ção publica exigem habilitação para o magistério, 
tanto publico como livre, e lixara as condições, 
39 formas dessa habilitação. Os governos relaxa- 
i que ha muito dirigem os negócios do pai£ 
laviam tolerado abusos na educação privada, 
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que, sem deixarem de ser peroiciosos, não ti- 
nham, todavia, iocoDveníentes polilicos. No rela- 
tório dos fios de 1856 o commissarlo gera! dos 
ealudos em Lisboa assignalava esses abusos, e 
pedia a sua repressão : n Os mestres e mestras 
das casas de asylo da infância desvalida— diiia 
el!e— exercem ailí o magistério sem prévio exa- 
me feito perante esta commissão. Quem os póile 
exemplar dessa obrigaf^ío? Ninguém: a lei é clara 
e terminante. E uão virá daqui em grande parle 
o nenhum progresso de taes escholas? Creio que 
sim." Inquieto com as manifestafões do desgosto 
publico, o governo ordenava em setembro de 
1858 âquelle zeloso funccionario que visitasse as 
escholas do asylo dos orptiãos da Ajuda, dos asy- 
los da infância desvalida' e do hospício de Saneia 
Martha, e que pasesse abi era vigor as leis e re- 
gulamentos d'instrucfào publica. Devia terminar 
o exame, que aliás era obrigafão do seu cargo, 
por um relatório, era que propusesse as provi- 

1 Nestes asyloa, ite r|ne o coiiiinlsaarlo lios eíliidos ae 
queixava eta 1836, os lugares de iiiagiaterlo eram pro- 
vidos por eoni:ur9o na farina dos resjiectivos estatuto» 
approvailos pelo governo. Em 183B, porém, as meslraí 
ji haíiam sido subsIHulJiis por Irmíls de i-.arlilaile fran- 
cesas por mero arbítrio das pessoas que os dlrijjlajn. 
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dencias que excedessem a saa alpada, e fossem 
precisas para se veriQcar o exacto cumprimento 
da lei. FeZ'Se o exame: os abusos existiam; o 
relatório não podia deixar de ser accorde com as 
instantes representações feitas pelo commissario 
dous annos antes. Se o mal era profundo até ahi 
por falta de suílicíentes habilitações litterarias 
nos mestres e mestras das casas de asylo, os in- 
convenientes actuaes, ainda abstrahindo de todas 
as considerações politicas, eram sem comparação 
maiores. As irmãs de caridade não só careciam 
de habilitações legaes, mas tinham, até, sido 
exemplas de concurso. Chegavam de Paris para 
ensinar a ler e escrever português: vinham ex- 
plicar á infância as verdades fundamentaes da re- 
ligião numa lin^^ua que lhes era extranha, quan- 
do (' sabido que na doutrina catholica uma palavra 
trocada, uma phra^e inexactamente empregada 
podem converter um dogma numa heresia. No 
excesso do abuso associava-so o perigoso ao ri- 
(licuio, o illegal ao inconveniente. O relatório do 
hábil íunccionario fez de certo sentir ao governo 
toda a extensão do mal. O commissario dos es- 
tudos seria indiguo das funcçòes que exercitava, 
trabiria igaobilmente a sua consciência, se, pon- 
do de parte as doLilrinas de legalidade que invo- 
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cava dous annos anies, não ordenasse, dentro da 
esphera das suas altrílmíi^ões, remédio a taalos 
desconcertos, e nào sollicilasse do governo as 
providencias qae ultrapassavam a sua jurisdic- 
fâo. Por certo ordenou: por certo pediu. E to- 
davia a situapão monstruosa e illegal dos estabe- 
lecimentos da Ajuda e de Santa Marltii não mu- 
dou. Os preceitos do commissario dos estudos 
nâo foram respeitados, a lei nào se cumpriu, e o 
governo, que a mandara executar rigorosamente, 
abaixou a cabepi em profundo silencio, Como e.\- 
plicar phetiomenoa taes, senào pela vontade enér- 
gica da reaci'ão, prepoiKíerante jã, posloque oc- 
culta, na esphera dos poderes polilicos? 

É diante dos factos que temm pouderado; é 
diante de signaes tão evideules, de matii festações 
tão positivas de uma vasta conspiração contra a 
lijjerdade; é quando as descargas cerradas da 
reacfão fuzilam na imprensa periódica, nos li- 
vros, nas associações, nas secretarias, na tribuna, 
Daa regiões diplomáticas, nas alturas da je- 
rarchia civil o da jerarcliia ecciesiaslica, nos pul- 
pilos das aldeias e nas escholas da infância, 
que a insipiência e a perfídia uos accusam de 
combater contra seis mulheres e duus frades! 
Quando apontaruoã para as leis rasgadas, para 
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• princípios postergados, para os cânones e 
, as lilierdaiJes da igreja nacional vilipeadia- 
para a mulher porLaguesa insultada e calu- 
accusara-nos de rancorosos e de violen- 
to»! A violência tstà da nossa parte. A Europa 
indigna-se, porque o fanatismo rouba um lilho a 
Bcu pae para o educar numa religião, embora 
verdadeira, em que eate não cré. A n6a não nos 
6 permillida a indignação quando aos que dor- 
mem debaixo da terra, feridos pelo Ilagello de 
l>eus, se lhes entregam os tilhos, que elles não 
podem defender, a quem alfeii;oe aquelles espi> 
ritos innocentes aos intuitos da reacção ultra- 
monlana e absolutista; aos intuitos desses mes- 
mos homens, cuja audácia fanática a Europa so- 
lemnemenle acaba de condemnar. Não nos é 
licito op|jormo-nos a que as novas gerações se 
eduquem no ódio dos principios que regem a 
terra pátria, e pelos quaes a geração presente 
padeceu e combateu longamente. Não valerão, 
porventura, nada os princípios, quando se tracta 
da innocencia desamparada, depois que sobre os 
lábios frios dos seus naluraes defensores se es- 
tampou o séllo da morle? 

Io meio de tantos delírios, uma das cous^ 
repugnam mais à razão, á coasctencla e á 
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verdadeira piedade, é a bla^phemia que ^e eoco- 
Lre debaixo do diluvio de phrases com que se 
exaltam, sobre as ruinas da jerarchia ecclesias- 
lica e da divioa missuo dos pastorei^, essas con- 
gregações religiosas de ambos os sexos nascidas 
ha dous dias, jesuítas, lazaristas, irmãs de cari- 
dade, e não sabemos que mais invenções moder- 
nas do ultramonlaDísmo, desconhecidas durante 
quinze séculos da igreja. O Ijispo, o parocbo, 
aquelles que o Salvador instituiu para ensinarem 
a lei e a salvafão; aquelles que o Divino Mestre 
julgou suflicientes para manterem a pureza da fé, 
para serem o so! da terra e a luz do mundo, são 
declarados inhabeis ou insuincienles para exer- 
cerem as funccòes que exclusivamente Ibes fo- 
ram commettidas, e muitos delles nào hesitam 
em subscrever ao pensamento impio, escondido 
como o áspide nos morrapaes da algaravia devo- 
la. A congregafão tende irresistivelmente a sup- 
primir o episcopado e a ordem inferior dos pas- 
tores, como uma inutilidade. Do mesmo modo 
que tiemttte a historia, a reacfão demitte a igreja. 
Se escapa aquelle que nôs todos reconhecemos 
como o primeiro eolre os seus irmãos, como o 
metropoiita dos melropolitas, como o chefe espi- 
ritual do cattiolicismo, é para o converterem num 
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déspota ; para precipitarem o reino de Deus das 
alturas do céu no abysmo da terra; para collo- 
carera a tiara, nas relações temporaes, acima 
do poder divil: para, emOm, resolverem de 
modo definitivo o tremendo problema proposto 
por Gregório vii á sociedade christã. 

A estes intuitos a existência ou, pelo menos, a 
auctoridade da ordem superior e da ordem infe- 
rior do clero legitimo ha de ser sempre um ob- 
stáculo, senão insuperável, ao menos altamente 
incommodo. Sempre ha de haver uma parte delle 
que saiba a sua origem, que creia na sua missão 
divina, e que ouse protestar contra o despotismo 
da cúria romana. Se a influencia dos chefes das 
congregações sobrepujar a dos prelados, não 
resta a estes senão uma enérgica e legitima re- 
sistência, a não quererem a desauctoração do 
próprio caracter e a dissolução da igreja. Aquel- 
les chefes, porém, cujos súbditos devem ser dian- 
te delles como o cadáver, como o báculo na mão 
do cego, como a lima na mão do obreiro, e cujo 
despotismo, não podendo estribar-se no ccu, foi 
buscar a sanctiíicação em Roma; esses, de certo, 
nunca hão de protestar contra a applicação â 
sociedade christã e á sociedade civil de um prin- 
cipio que é a essência do próprio poder. 
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O amigo monachato, na singelez-a da sua ori- 
gftm, nem era um perigo para as instituipões so- 
ciaes, nem seria uma ameafa para a liberdade, O 
monacbato, como el!e nos apparece nos primei- 
ros seculoâ christàos, representava os profundos 
desenganos, o canfapo e o tédio du viver civil. O 
monge, desposando a solidão, Qrraava um acto da 
divorcio com a sociedade. Esta não seria nem lo- 
lerante nem juslii, se perguntasse ao que se col- 
locava além dplla, que nada llie pedia, nem im- 
punha, nem oíTerecia, nem acceilava, qual era a 
norma da sua existência. O mosteiro nos desvios 
selváticos devia ser um sancluario talvez ainda 
mais immune que a família. Nesses tempos, nera 
sequer existia nc.w entre cenóbio e cenóbio, em- 
bora entre elles houvesse uma regra commum. 
Para adquirir o alimento pelo trabalho e o céu 
pelo aacrilicio não era preciso transportar para o 
deserto o mechanisrao de uma organisação com-- 
plícada, nem vestir a cogulla ao despotismo. TJrã 
chefe electivo mantinha em cada grémio a disd*^ 
plina indispensável para a quietapâo de lodOH 
Nas reJações puramente espirituaes, esses hoJ 
mens pios nem sequer imaginavam que o sacer- . 
docio devesse associar-se com o ermo; e se aban- 
donavam a sociedade civil, não deixavam por isso 
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B acceilar e recoDhecer a igreja. Nunca se per- 
í^suadiram de que a iuslituiçào divina áos pastores 
I fosse insuíTiciente para apascentar o rebaatio. Na 
[ sinceridade do seu corarão Dão suspeilavani, se- 
. quer, que viriam lempos, em que m bnmeos 
achassem incompleto o chrisliatiismo, e quizes- 
seiíi aperfeiçoar a jerarchia e o governo da igreja, 
immutaveis na essência, como a sua doutrina. 
Os institutos tuoQaííticús dilataram-se, prospe- 
raram, degeneraram regressando ao mundo so- 
cial, decaíram e pereceram, ou vegetam apenas 
num triste crepúsculo. I) liberalismo olha-oa com 
suspeitas que os factos justíQcam. Entretanto a 
sua coQdemnafão completa não se escreveu aia- 
da. Talvez um dia, quando a Uberdade for por 
toda a parle uma condição imprelerivel da civili- 
sapão o da existência das nações christãs, o mo- 
nachato resurja na sua primitiva pureza. Ha do- 
res para as quaes a vida civil não tem bálsamo, 
desalentos para que não tem conforto, desespe- 
rantes para que não tem ilIusOes, amarguras qne 
não cabem nella. Além das suas fronteiras, d09 
l seus asylos para os infortúnios vulgares, porque 
i não deixará construir um refugio de preces ã 
& lagrymas para as misérias moraes incuraveia, 
I e para as situações insolúveis e extremas? 
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Mas que ha comnmm entre isto e as congrega- 
ções modernas, que se organisam pelo ideal dá 
despotismo, e ([ue, regidas por esse principio,! 
tão odioso e brutal como enérgico, peaelram no^ 
âmago da sociedade como o ferro do machado do 
cerne do roble? Quando etlas pedirem ao povo 
o coração da mulher para o dirigir, e a débil 
iolelligencia da infância para a afTeipoar, o povo, 
se não for insensato, ha de foríosaiuente repU- 
car-lbes: — oPara que pedis isso ? Vindes do 
<lespotismo: não podeis senão arrastá-lus para 
o despotismo; para o despotismo na igreja, e 
para o despotismo do estado,» 

A inlroducfão das irmãs de caridade francesas 
não é senão o prodromo do restabelecimento 
das congregações, que, longe de buscarem os 
ermos, sô lêem em mira apoderar-se da socie- 
dade. A reacção sabe que às vezes é melbor ir._ 
ds roda para chegar mais depressa. 

Num documento oilicial altegaram-se os se^ 
viços das irmãs de caridade francesas no Orientej 
principalmente nos arraiaes da Criméa, para L 
gitimar a admissão daquelle instituto no reioajl 
quando o principal Qm ostensivo dessa admissão 
■era o gravissimo negocio da educação da infan- 
áí. Vínba a ser a melhor allegação, sendo pes- 
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sima. Naquelie documento dimittia-se a lógica^ 
e convertia-se a enfermaria era eschola normaK 
A reacção, tão astuta de ordinário, tem suas pue- 
rilidades. A capacidade das irmãs de caridade 
francesas para o magistério talvez ainda venha a 
inserir-se como . dogma no cathecismo. Por era- 
quanto está sujeita á discussão. A regra* de S. Vi- 
cente de Paulo não encerra em si a demonstra- 
ção de tal capacidade, e os factos ainda também 
não a demonstraram. Ensinar não é synonymo de 
ensinar bem. Permittam-nos, pois, que entretanto 
duvidemos da virtude pedagógica dessa regra, 
virtude que seria mais um milagre dos oíHciaes 
deste í^^cnero de producto, porque não resulta de 
nenhuma das suas disposições positivas. A cari- 
dade poderá, talvez, só por si fazer uma boa en- 
fermeira; o que de certo não faz 6 uma boa 
mestra. 

O instituto das irmãs de caridade cerca-se de 
uma auréola facticia, porque ó ura instrumento 
de reacção. Admitti que a dedicação, aliás lou- 
vável, dessas mulheres seja um titulo que su- 
pra a sciencia, que inutilise a intervenção do es- 
tado na educação, e diante do qual devam ceder 
os principies, as leis, os regulamentos, e achar- 
vos-heis em breve nas regiões do jesuitismo. Que 
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vale a historia, mais ou menos esaggerada, dos 
sacriDcios, do zelo, da constaccia das irmãs de 
caridade ao lado dos sacriQcios, do zelo, da con- 
stância dos JesuitaSj não oeste ou naqueile paiz 
da Europa, mas no mundo conhecido ? Depois, o 
jesuitismo tem títulos de sciencia bem diversos 
do que podem invocar as irmãs de caridade e a 
ordem que as dirige. Enlregae, portanto, a edu- 
cagão e a ioslrucção, não só da puerícia, mas 
também da mocidade, ã companhia de Jesus. 

Là chagaremos, se não estivermos precavidos 
contra os sopbistas. 

O furor dimissorio da reacrão não piira, nem 
na historia, nem na jerarchia cbrislã, nem nns 
cânones da lógica: vai até a Providencia e até o 
lívangelho. Que ha particular e exclusivo na re- 
gra de S. Vicente de Paulo para produzir os re- 
sultados benellcos daquella associarão como está 
constituída em França? A força impulsiva da von- 
tade absoluta de um si^ homem é na verdade um 
elemento ellicaz, postoque vulgar. O despotismo 
produz ás vezes o bera, ainda que em regra s('i 
produza raales. Has os effeitos dessa organisa- 
fào, innegavelraenie poderosa, acabam ahi. O 
resto operam-no a Índole da mulher e a luz im- 
inorial do lívaogelho. (Juem ha que não visse, ao 
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meãos alguma vez, na obscuridade da vida do- 
mestica, uma irmã de caridade assentada á beira 
do leito da dor ou da tdtima agonia? Oudeeslàa 
mulher eslá a irmã de caridade. O seu espirito 
adeja em volla do padecer liumaao, para se pre- 
cipitar aelle, como a mariposa ã roda da luz. £ o 
seu iostincto, a sua iodole, oseudeaLíDo. O amor, 
a amizade, a alleiçâo Hlíal ou fraterna, a materni- 
dade escondem aos olhos dos outros e a seus pró- 
prios olhos as lendencias irresisliveis que a arras- 
tam para levar um alfecto aonde quer que sõa um 
gemido. Acima de todos os votos que se lhe po- 
dem ou pedir ou impor em nome do céu, ellatem 
dous, escriplos lã dentro, que a seguem do berpo 
ao tumulo, a piedade e a paix.ão do sacriQcio. Im- 
pellidas pelo sentimento religioso, essas tendên- 
cias vão até o sublime da abnegapâo: vão mais 
longe do que a irmã de caridade; vão até a mu- 
lher que se precipita na fogueira dos funeraes do 
Indostão. Essa mulher, como a irmã de caridade 
na Europa, representa a suprema devoção pelo 
sacriCcio. A dilTerenea, porem, não está na regra 
de S, Vicente de Paulo: está em que na Europa 
a mulher educa-se á luz esplendida do Evange- 

le; no Indostão ao crepúsculo triste dos Vedas. 

[Sem a sujeição aos lazaristas, o que a regra de 
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S. Vicente de Paulo pôde fazer é dar unidade e 
ordem aos admiráveis instinctos da mulher san- 
cliQcados pela religião ; 6 estender o que ha mais 
bello no mundo, as consolações do affecto do- 
mestico junclo de um leito de dores, aos que 
não teem família que lh'as possa dar, ou aos que 
a miséria e a doenpa entregaram á caridade ofU- 
cial. Mas attribuir ã virtude do instiluto o que 
principalmente provém da natureza e da religião, 
é depor a Providencia e o Clirislianismo para en- 
thronisar um homem : 6 suppor que a sua obra 
vale mais que a ohra de Deus: é a blasphemía 
da superstição. 

Com o predomínio, porém, do lazarisino; com 
uma obediência cega a individues que abnegam, 
diante de um chefe supremo, a vontade, a razão 
e a consciência, as irmãs de caridade não são se- 
não mais um perigo para a sociedade debaixo de 
apparencias illnsorias. O bem que ainda assim 
fazem nem remotamente compensa es males que 
podem produzir, instrumentos, provavelmente 
inscientes, do ultramonlanisnio, são como os 
maus actores, que se limitam s estudar o respe- 
ctivo papei, sem conhecerem nem o enredo, nem 
03 elleitos do drama. 

Os serviços feitos á humanidade na guerra do 



I 
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Oriente pelas irmãs de caridade francesas, texto 
fecundo das pareneses da imprensa reaccionária, 
e que tão pouco a propósito figuram em docu- 
mentos que deveriam ser graves, teem acaso o va- 
lor e a significação que se lhes attribue ? A guerra 
do Oriente foi emprehendida por duas das mais 
poderosas nações, uma delias a mais opulenta e 
illustrada da Europa. As misérias e desgraças 
ordinárias da guerra são fáceis de prever, e os 
governos dessas nações tinham-nas previsto: ti- 
nham-se preparado para ellas. Facultativos, hos- 
pitaes, enfermeiros, remédios, os confortos, em 
summa, que são compatíveis com a dura e aven- 
turada vida do soldado, não tinham sido predis- 
postos com mào avara. Aquelles para quem esses 
immensos soccorros se destinavam eram homens 
110 vigor da existência, educados para aíTrontar 
virilmente as privações, a dor e a morte. As ca- 
lamidades imprevistas nào foram, nem podiam 
ser combalidas com menor energia. As inspira- 
í,*ões da simples humanidade eram avivadas pelo 
interesse de manter a força material e moral dos 
exércitos, numa campanha onde se decidia o 
duello entre as sociedades do Occidente e os ne- 
tos de Attila. Quanto a sciencia, a industria, a ri- 
queza e a actividade administrativa podiam sug- 
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gerir e applicar para allívio dos males insepará- 
veis da guerra, Ludo se aciíava ao lado do homem 
robusto que padecia nos arraiaes da Gríméa. Ima- 
ginar que cincoeota ou cem muliíeres, diãlribuidas 
pela vastidão dos liospilaes militares, suppriam, 
modlQcavam sequer as privações e os incommo- 
(Í03 nascidos da 1'alla acddental de recursos, ou 
das desordens imprevistas da natureza, é um pa- 
radoxo, que pedimos lícenga para não acreditar 
embora lenba a seu favor o teslemuQho insus- 
peito de generaes que liaviam metralbaiioa liber- 
dade por conta da reacfâo, e que se ufanavam 
com a iolímidade dos clieres do jesuitismo; em- 
Itora se estribe nos elogios gratuitos de funccio- 
narios collocados numa siluapão elevada, mas 
dependente desses pios generaes, e que nada 
perdiam em exaggerar, ã vontade delles, os ser- 
viços dos jesuítas, dos lazaristas, das irmãs de 
caridade, ou de outras quaesquer carporafõesj 
que elles pretendessem exaltar- 

Os pomposos relalorios das maravilbas pra- 
clicadag pelas irmãs de caridade no Oriente n 
que provam de modo peremptório é que a reac- 
ção é babil. Sabeis o que se passava então no 
paiz que ellas abandonavam para supprjr as 
insullicieacias dos governos da Inglaterra, da 



Franca, da Sardenha e da Turquia? Dir-vo-lo-hc- 
rocs. Em França, dos doze milhões de desgraça- 
dos, cuja aliraenlacão consiste apenas era centeio, 
batatas e agua, e que em grande parte vivem em 
, casebres infectos ', morriam de fome e de mise- 
F ria oitenta mil pessoas, sò no decurso de 1855! 
* t. uma aucloridade insuspeita, o chefe actual da 
repartição de estatística em França, que no-lo as- 
segura ^. Onde era o posto da irmã de caridade 
francesa no meio de tantos infortúnios? Era na pa- 
Iria, ou nos acampamentos do Oriente? Era ao pé 
do soldado, ferido ou doente, mas de constituição 
robusta e de animo fero, viciado, acariciado pela 
, providencia soUicita dos poderes públicos, ou na 
eia, no casal solitário, na agua furtada do ope- 
I rario fabril, ao pé da enxerga do velho, da mn- 
I Iher, do infante, nús, esfaimados, esquecidos do 
I mundo, abandonados pela carídade publica, e 
enviando, talvez, no ultimo alento um grito de 
maldicçào á sociedade? Se, educadas antes de se 
descobrir era França que toda a mulher deve 
apprender nos primeiros aonos a executar os 

' De Lavergne, L'AgrÍcuUtti-e el la Poptdation, pag. 
^■399. (Note F.) 

• Legoyt, Journal dei EeonomtsUs, iiiars de 1857; 
I £e Lavergne, Ibtd., pag. 337. 
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artefactos próprios do seu sexo, não pediam tra- 
balhar de noite e dia para míDiâtrar ao» extenua- 
dos e íjuasi moribundoSj não conforlos, não 
carinhos, não suavidades, mas pímplesmente um 
bocado de pão negro que devorassem assentados 
no alrio da morte, podiam ao menos forcejar para 
que o ultimo suspiro delles não fosse utn grito 
de desespero, mas um murmúrio de resignação : 
podiam ir pelas portas dos palácios sumptuosos 
implorar a piedade dos ricos; pelas moradas da 
devofão opulenta pedir-!he que fechasse por mi- 
nutos o Me: de Maria, para ler algumas paginas 
d'um livro plebeu chamado o Evangelho, que 
bastou para inspirar todas as virtudes, todos os 
heroísmos do mais ardente amor do próximo nos 
séculos primitivos do chrislianismo. Os preceitos 
do livro plebeu podiam cumprir-se em França. 
Não sabemos se foram cumpridos no Oriente. 

O que sabemos é que a piedade com o infor- 
túnio, exercida obscuramente, no casebre, na 
n)ansai'da, nos recessos onde se occultam as 
grandes misérias, vê-a somente Deus. A Criméa, 
Alhenas, Varna, Gallipolli eram proscénios diante 
dos quaes se assentava espectadora a Europa, e 
a reacção sabe o que valem as aries sceoicas. O 
theatro tentava ! Se nào servia excessivamente 
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a humanidade enviando as irmãs de caridade ao 
Oriente, o iazarismo escrevia um magniQco the- 
ma para as pareneses dos seus missionários, 
quando tractasse de as introduzir e de se intro- 
duzir, á sombra delias, em qualquer paiz, onde 
a reacção carecesse do seu auxilio. 

Aggredída, não só desde o primeiro dia da 
sua existência, mas, até, ainda antes de se consti- 
tuir, a Associação Popular Promotora da Educa- 
ção do Sexo Feminino precisava de mostrar a sua 
opportunidade, a sua Índole e os seus fins. Para 
isto cumpria traçar rapidamente a historia da 
reacção nos, últimos dez annos. Essa historia re- 
vela o progresso constante da idéa reaccionária, 
a sua periinacla e as suas victorias. Os factos 
provam que o partido liberal necessita, emfim, 
(lo acordar do seu longo torpor, e essa necessi- 
dade justifica a existência desta Associação. Os 
anteriores triumphos dos sectários de toda a es- 
pécie de despotismo lêem sido daquelles que um 
governo íirme e esclarecido pôde facilmente inu- 
lilisar em qualquer lempo. A perversão, porém, 
(las gerai^òes novas, sobretudo a perversão do 
espirito das mulheres, produz consequências fa- 
laes, duradouras e difficeis de extirpar. No ho- 
mem, a instrucção superior e a experiência do 
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mundo corrigem ás vezes as idéas falsas, as màs 
tendeDcias da primeira educa^^âo. A niulher Taltani 
de ordinário esses dous ausilios. Vehiculo seguro 
da peconba que Ibe instilou no entendimeoto a 
maldade, vaij sem o saber nem o querer, propi- 
ná-la no seio da familia aos que enlranhavelmenle 
ama. Persuadida uma vez de que as abusões e 
os aciús mais contrários à índole grave e severa 
do chrislianisrao são condições da vida religiosa, 
iião ha superstição, nem crendice que não im- 
prima, com a quasi Indestrucllbilidaiie das pri- 
meiras impressões, em ânimos innocentes, que 
ella, na sinceridade do seu corapão, cré guiar 
pelo caminho dy cóu. Corrompe, logo a dous 
passos do berpo, o infante regenerado pelo ba- 
ptismo; tnrna moralmente rachilico o que, como 
christào e como homem social, deve ser moral- 
mente forte. Da juventude alé a velhice vai se- 
meando na terra o mal e o erro, e morre tran- 
quilla. Morre Iranquilta com razão; porque foi 
apenas o báculo na mão do cego, a lima iia mão 
no obreiro, o punhal na mão do assassino. 

Ê da educafàu que píide dar e receber a mu- 
lher que a reacção tende a apoderar-se introdu- 
zindo em Portugal as irmãs de caridade francesas. 
Noa asylos da primeira infância a mestra subslitue 
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t m3e ; na escliola do sexo reminino educam-se as 
que hão de ser mães. Entregae esse asyio e essa 

eschota à iniluencia de congregações rortemeote 
coDslituidas, e lioje arregimentadas para com- 
bater o liberalismo, e calculae como pensarão 
daqui 3 vinte annos as gerapões novas, e o que 
será feito, datii a outros vinte, da liberdade 
politica e do verdadeiro ctiristíanismo. 

A Associação Popular Promotora da Educação 
do Sexo Feminino deplora a Traqueza dos poderes 
públicos diante dessa tentativa audait ; lamenta 
que não haja nesta terra quem faile em nome do 
direito natural, da conalituipão, das leis e da so- 
ciedade ; que os Thomés Pinheiro da Veiga, os 
Josés de Seabra, os Pereiras Ramos não tivessem 
successores ; que não se alevante uma voz auclo- 
risada pelo seu cargo para revocar os governos 
e os funccionarios ao sentimento do próprio de- 
ver. Pessoa moral particular, composta de sim- 
ples cidadãos, esta Associação não pòáe nem quer 
substitui-los ; limita-se a repeilir o empenho «I- 
tramontano na esphera de acção que as institui- 
ções lhe concedem. Busca oppor o asylo líheral, 
a escolha liberal, ao asylo ultramontano, á es- 
cbola ultramontana. A lucta não ó nem Tacil, nem 
inglória. Independente das suas allianças, publi- 
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cas e aecrelas, e do pensameDto politico que ser- 
vem, os humildes missionários de S. Vicente de 
Paulo nào são adversários de desprezar. Se nào 
brilham, como nunca brilharam, pela sciencia, 
teem outra forpa que a vale. Rotschiids das con- 
gregações religiosas, dispõem de milhões, pru- 
deotemeoLe empregados dos fundos públicos de 
diversas nações da Europa, e adquiridos nas pias 
especulações do commercio e da industria'. Nào 
é inglória a lucta para manter o esoandiilo de não 
ser representada uas assembléas geraes da con- 
gregação lazarista a província de Porlugai *, 
Dizem-nos que viemos tarde; que outras asso- 

* Les kzariates ont plus de vlngt milllons plaoés en 
renls sur dlffÉrisnCs étals, de mani^re qu'â lout évén&- 
menl leurs reasourcea et ieurs moyeos d'aclion ne leur 
maiiquent jaauU. Genln, Ou l'Église ou 1'Élaí, pag. 313. 

Tous les journaux, et notamtnenl IVnivsra. ont étâ 
remplls d'aniionce9 et de prospeclus de la caísse nilll- 
talre et des dlstllterles da Mord, et parnit les nonis des 
admlnislraleDrs destines ã falre arrWer Tacltojinaíre la 
puhlic Itsait avec édlfieation : Mr. Víbbé ÉUenne, procn- 
reur génôrale des prélres de S. Lazare... Mr. J. B. Nozn. 
supírleur générale des lazaristea. Les lazarlstes rjiar- 
chanJs d'homines ef fabrleants d'eau de vte ! Id. Ibid. 

* Exceplé rinfortunáe Pologne, l'Espagne, le Portu- 
gal, loutes tes proiineea Je Tordre y sont repréaentées, 
LVniven eit. por Génln, pag. 211. 
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ciações nos precederam no empenho da educação. 
Cremos, apesar disso, que viemos a ponto. Não 
temos a pretensão de havermos inventado a es- 
chola ; não temos mais enthusiasmo pelas escho- 
las do que por outro qualquer meio de civilisa- 
pão moral ou material. Não nos associámos até 
aqui para as fundar, pela mesma razão porque 
não nos associámos para construir estradas, ou 
caminhos de ferro, ou caixas económicas, ou ban- 
cos ruraes, ou presepes da infância no berço. A 
lei do paiz impõe a todos os cidadãos o dever de 
mandar seus filhos á eschola, e obriga, portanto, 
o estado a subministrar-lh'a. Pagamos os tributos, 
e nunca prohibimos aos nossos mandatários que 
votassem amplamente os recursos pedidos para 
quaesquer institutos de educação publica que re- 
putassem necessários ou úteis. Fiámo-nos nas 
leis, nos governos, nos parlamentos. Podíamos 
instituir escholas como especulação; não quizc- 
mos especular no género. Se intentamos fundá- 
las hoje, ó como instrumento politico ; é porque 
a reacção caminha ha dez annos de conquista em 
conquista, e aggride agora a liberdade por um 
lado perigosíssimo. O procedimento dos poderes 
públicos durante dez annos e as suas tristes hesi- 
tações na actual conjunclura legitimam, sanctiQ- 
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cam a nossa resolução : porque se trácia do envene- 
namento moral da sociedade pelo enveoenamento 
moral da família. Uma lei desla lerra, uma lei de 
sete séculos, uma lei cuja flurafão representa um 
profundo sentiraento de honra, diz que se pôde 
ser homicida sem crime quando a prostituição do 
adultério vai enoodoar o seio da família '. l5 que 
a familia é a molécula social, e gan^reoada ella, 
a sociedade esphacela-se num monte de podri- 
dão. Vamos muito menos longe que a leí. E to- 
davia o perigo é maior: porque nos seminários 
da reacfãn não se hostilisa sõ a liberdade : ensi- 
na-se lambem a revelar â donzella e à mãe de 
famiiia dr-lictos mais monstruosos que o adulté- 
rio. Defendemos nossas mulheres, nossas irmãs, 
nossas líllnis : defendemos as mulheres, as irmãs, 
e as nihas dos que hão de vir depois de nós. Onde 
estará aqui o crime, a violência, o erro, o motivo 
sequer de suspeição? Não dissimulamos, não tergi- 
versamos : a nossa linguagem é simples e expli- 
cita como as nossas inteoçues. 

E diz-se-nos que eduquemos por educar, e in- 
Rtruamos por instruir ; que instituamos cidadãos 
s para Iodas as formas do governo ; que ensi- 



t Ord-, llv. 5." m. 38. 
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a ler e escrever a doutrina christã, e não 
curemos de mais oada. Todos esses couselbosoâa 
chegam a ser absurdos : Gcatn áquem ; na demên- 
cia. Educar por educar! lastruir por instruir! Si) 
tia uma cousa nas obras liumaoas que teutia em 
í^i mesmo a sua causa Qual ; é a arte. Tudo o mais 
tem por oLijeclo a sociedade ou o iudividuo. A 
cducafão não é nenhum poema, nenhum quadro, 
nenhuma partitura ; a educafào e a iiistrucpo são 

acto pelo qual uma geração Iransmitte a outra 
thesouros de progresso moral e íntellectuat 

le herdou e augmenlou ; são uma grande ques- 
tão social, e ó por isso que o estado exerce ael- 
lãs iulerveni^ão tão ampla. Se não fosse assim, 
a lei que, em lodos os paizes cultos, fúri-a os in- 
dividuos a receherem na eschola esse baptismo 
da civilisacào, fora lyrannia: fora lyranoia a ia- 
specção do estado na educação livre. Grear cida- 
dãos aptos para todas as formas de governo ! Mas 
ba formas de governo que vos pedem vassallos, 
que vos pedem servos, que vos pedem escravos, 
mas que não vos acceilara cidadãos. Se quereis 
subministrar-lhea o que elles pedem, fazei-o: nós 
não queremos. Nós forcejamos para que a gera- 
ção que vier após nós seja uma nobre rapa de 
bomens livres; que odeiCj não o reaccionário^ 
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t|ue fxiJe estar involuntariamente no erro, mas 
o despotismo e a servidão; queremos affeiçoar 
uma geração cova rancorosa, mais rancorosa do 
que nó3. Que eosioemos a ler, a escrever, a coq- 
lar, 8 a doutrina chrislã sómenLc. Knsioae-o, se 
podeis, a uma creanfa sem lhe imprimir no es- 
pirito, cincoenta, cem, mil vezes mais idóas do 
que as necessárias para possuir esses elementos 
de cultura. Metade do que conhece do muado 
material e moral a mais vasta inlelligencía adqui- 
riu-o na infância, li nessa épocha da vida que a 
torrente das idcas, boas ou más, exactas ou in- 
exacLas, accumuladas pela Iradi^o humana, se 
precipita com maia forpa no nosso espirito. O en- 
sino voluntário e previsto é, sem comparação, 
menor do que o involuntário e despercebido, 
que do educador ou do mestre recebe o edu- 
cando ou o (liscipulo. As preoccupacões e os 
erros de facto ou de apreciação passam, com a 
mesma facilidade que as idéas sans, de um para 
outro espirito, e passam, a cada hora, a cada 
momento, com uma aucLoridade, com um pres- 
tigio, que uão têm as transmitlidas pelos outros 
indivíduos que revelam ao homem na infância o 
mundo em que vai viver. Estas verdades Iriviaes, 
elementares, só as ignora quem as quer ignorar. 
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reacfão pôde fazer com que as afoguem cm 
phrases ocas e em paradoxos; mas prúva de 
sotiejo pelos seus actos que sabe o que ellaa 
valem. Também oàs o sabemos : e nessas phra- 
ses e nesses paradoxos não vemos senão uma in- 
juria ã recla razão do paií. 

No meio das puerilidades, das alTroDlas, úz$ 
calumnias, das maldiccões, nõs proaeguíremus 
ávanle nosla cruzada saneia da dvilisafão e ila 

È liberdade. Chamamos a ella todos os bomeas sin- 
ceramente liberaes, que não estão resolvidos a 
transigir com género algum de absolutismo, nem 
DO estado, nem na igreja. Esses homens são os 
que querem as consequências da restauração 
de líí3;>, restauração que foi ao mesmo tempo 
uma grande revolução, ou antes a única revolopào 
verdadeiramente importante desle paíz. A guerra 
da reacção é dirigida ainda mais contra as con- 
quistas sociaes que então Qzomos do que contra 
o governo parlamentar, embora lambem este seja 
aggredido. Querem-se os dízimos, os bens dn 
coroa, os direitos de foral, os privilégios Oe casla 
ou de classe, os oílicios lieredílarios, as rendosa:! 
capitanias- mures, as mitras opulentas, as ricas 
abbadias; os itenelicíos palriarcbaes, a magestade 
do Ihrono calumniada pela rapacidade cortezâ, a 
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suppressão da imprensa, melhoiio Facit de mora- 
Usar, que consiste eniTazer silencio ao redor da 
corrupfão, A liljcrdado tornou-se incomraodi, 
não só para 03 que perderam com os succesíos 
de 18:i3, mas também para rauUos daqiielles 
que mais ganharam cora elles. Os que esgotaram 
o que ã nova 3Ítua^';âo linha para dar vêem agora 
que o absolutismo dí>ipunha de insiro raenCo.^ 
mais efltcazes para sugar da riqueza publica, do 
Fructo do trabalho honesto, a quota do luxo e da 
devassidão dos escolhidos. Todas essas deplora- 
fões sobre a decadência da morai e da religião; 
todos esses esforços para restaurar instituições 
derrocadas, sào cálculos de cubica. O fanatismo 
1^; raro; o que está sendo vulgar é a hypocriaia. 
As comparapões que se fazem do presente com o 
passado são falsaa. Sem desconhecer que ra cos- 
tumes estão corrompidos, protestamo-i, com a 
historia nas mãos, que a decadência moral dos 
séculos de absolutismo era muito maior do que 
a nossa. O remédio do mal presente não está em 
approximarmo-nos delles, está em afaslarmo- 
nos. Os que pensam o contrario illudem-se; os 
que Dngem pensà-lo são os que querem lucrar 
cnm aa especulaji^ues ao divino. 
. Deploramas que, semelhantes ás faccues reli- 
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s lio liaixo-Imperio, analheraãtísaQdo-se mu- 
luameDlc dentro ttos miiroa de Gooslantínopla 
assediada pelos mussulmãQos, as parcialidades 
liberaes não oufam^ do meio das suas discórdias, 
o estrépito da reacfâo que marcha de vicloria 
[ cm vicloria. Extraolia a efisas parcialidades, t«eiTi 
f compromissos anteriores, esta Aaíocia^iLO a ne- 
[ nliiuna tem de servir, Dcm de combater. Sin 
' biiaca para si um Jogar no meio dos grupos que 
pleiteiam na urna, no pariamenio, e na imprensa 
um poder epbemero. Não tem ninguém a quem 
o oITerecer. Que o partido litieral não abdique; 
ficará satisreita. Todos os governos devem estar 
' tranquillos acerca da influencia maior ou menor 
' que ella possa exercitar, porque não be de em- 
pregà-ía senão contra 03 homens que se mostra- 
rem deliberadamente favoráveis ás lentalivas 
reaccionárias. Passes, se um dia se acharem no 
poder, contem com uma hostilidade implacável 
da parle delia. Persigam-na, que é do sen inte- 
resse fazé-Io. Hoje coQslitue-se para fundar es- 
cholas e asylcs: pôde amanhã alargar a esphera 
da sua acfão, ou transformar-se. As phases da 
lucta determinarão o seu proceder. Se por em- 
■ quanto sú trata de atalhar o perigo presenti>, 
I porque é gravissimo, não se infira dalii que cru- 




zará os bra!^.os quando qualquer oulro perigo 
igualmente gravo ameafira sociedade nova, e a 
aggredir nas suas tendências, na sua índole, ou 
nas suaã tradições. Sa a aggressâo é ainda mais 
social que politica, a defesa ha de ter os mesmos 
caracteres. 

Como m antigos templários, cuja^í porccplo- 
rias se collocavam nos confins dos paizes remidos 
para o clirislianisrao e na frontaria dos sarra- 
cenos, DÓS vamos plantar as nossas lendas de 
guerra junto aos marcos que dividem os domí- 
nios da reacção dos domínios da liberdade. Vi- 
giaremos emquanto outros dormem : combatere- 
mos emquanto outros disputam. Quando algum 
de nós cair, os seus companheiros perguntarão 
quem' rege os arraiaes da liberdade; perguntá- 
lo-hão para pedir sele paimoi de terra livre que 
de asylo ao que caiu. Se os houver para no los 
darem, não indagaremos como se chamam os que 
no-los concederam. Saltemos que esses sete pal- 
mos não podem estar encravados em terra de 
servos. Eis o facto importante, e o Hm supremo 
desta Associarão, lí o titulo da melhor herança 
que temos de legar a nossos lllhos. 
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